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Resumo 
Este t r aba lho o b j e t i v a c a r a c t e r i z a r os d i f e r e n t e s aspec tos 
r e f e r e n t e s a e xp l o ração , c o m e r c i a l i z a ç ã o e uso i n d ú s t r i a l da v i r o l a 
( V i r o l a sur inamensis ( R o l . ) Warb. ) ou ucuúba - nome r e g i o n a l , no 
e s t u á r i o amazônico. 
A importânc ia econômica da v i r o l a se deve à d i v e r s i d a d e da 
u t i l i z a ç ã o desta e s p é c i e na i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a , que i n c l u i tábuas 
t i p o expor tação , compensados e laminação, cabos de vassoura , e tábuas 
para l a j e usadas na const rução c i v i l . Todas e ssas u t i l i d a d e s têm 
gerado um cresc imento s i g n i f i c a t i v o na demanda de v i r o l a por centenas 
de empresas que e s t ã o concentradas no e s t u á r i o amazônico, mas c u j o 
a l cance .já a t i n g i u os l i m i t e s o c i d e n t a i s da Amazônia. Devido a e s t a 
demanda, a v i r o l a .já é escassa na r e g i ã o do e s t u á r i o , onde 
ante r i o rmente e s ta e s p é c i e t inha maior concen t ração . 
A v i r o l a é a p r i n c i p a l e s p é c i e usada na f a b r i c a ç ã o de 
compensados na Amazônia e segunda e s p é c i e mais expor tada p e l o B r a s i l . 
Nos munic íp ios de Breves , A fuá , Melgaço e Ana jás , na I l ha do Marajá -
r e g i ã o das I l h a s no es tado do Pará - f o i a p l i c a d o um t o t a l de 152 
q u e s t i o n á r i o s durante os anos de 1389/90. 
Foi observado que a e x p l o r a ç ã o da v i r o l a é f e i t a de forma 
p r e d a t ó r i a e não s u s t e n t á v e l . 
Na a n á l i s e comparat iva e n t r e os d i f e r e n t e s s e t o r e s 
i n d u s t r i a i s pesquisados , f o i cons ta tado que as grandes i n d ú s t r i a s , 
p r inc ipa lmente as de compensado e laminação, e s t ão t ranspor tando t o r a s 
de v i r o l a a mais de S.OOOkm de d i s t â n c i a a t é seu processamento. A 
x x i 
escassez des ta e s p é c i e se mostra como a p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e 
operac iona l para e s t a s i n d ú s t r i a s pesqu isadas , que são ob r i gadas a 
s u b s t i t u i r a v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s de qual idade i n f e r i o r . 
Na a n á l i s e da c o m e r c i a l i z a ç ã o , durante o ano de 1989 nos 
t r ê s munic íp ios pesquisados (Breves , Afuá e A n a j á s ) , c o n c l u i u - s e que 
as grandes s e r r a r i a s são as maiores consumidoras de madeira em t o r a 
(434.990ma ) , segu idas p e l a s pequenas s e r r a r i a s que consumiram o 
e q u i v a l e n t e a 242.088m3. As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação têm 
menor p a r t i c i p a ç ã o na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s na r e g i ã o , consumindo 
o equ iva i en te . a 45.000m3. Conc lu iu -se também que a maior p a r t e da 
madeira b e n e f i c i a d a da r e g i ã o em 1989 se des t inou à expor tação 
(232.631m3) e apenas 18,87. f o i c o m e r c i a l i z a d o no mercado i n t e r n o . 
Na a n á l i s e dos cus tos de produção das d i f e r e n t e s c l a s s e s 
p rodut i vas c o n c l u i u - s e que as s e r r a r i a s pequenas têm menores cus tos 
(US$79,92/m3) porém apresentam menor l u c r o por metro cúb i co produz ido 
(US$4,19/m3) . As s e r r a r i a s grandes e médias têm cus tos maiores 
(US$97,09/m3) porém, apresentam maiores l u c r o s (US$27,61/m3) . As 
i n d ú s t r i a s de compensado e laminação são as que apresentam maiores 
luc ros e menores cus tos de produção por metro cúb i co produz ido : 
US$58,30/m3 e US$313,00/m3 r e spec t i v amen t e . 
C o n c l u i - s e que, para se promover o uso sus t en tá v e l des ta 
e s p é c i e , é n e c e s s á r i o d i r e c i o n a r p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s , 
p r inc ipa lmente t r i b u t á r i a s às grandes s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de 
compensados, p o i s e s t a s concentram a maior p a r t e do f l u x o de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o de v i r o l a e apresentam uma maior e s t r u t u r a f i n a n c e i r a . 
Para diminuir a demanda atualmente e x c e s s i v a para v i r o l a , suge r e - s e 
além de üm maior imposto de expo r t ação , p o l í t i c a s para aumentar a 
x x i i 
f i s c a l i z a ç ã o da e s p é c i e p e l a s grandes s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de 
c ompensado. 
Para aumentar a o f e r t a da v i r o l a , s u g e r e - s e p o l í t i c a s de 
i n c e n t i v o ao r e f1o r es tamento e manejo da e s p é c i e . A combinação 
s imultânea dessas p o l í t i c a s pode c o n t r i b u i r para , no cu r t o p razo , a 
u t i l i z a ç ã o sus t en táve l da v i r o l a , um r ecurso de grande importânc ia 
para a i ndús t r i a made i r e i r a da r e g i ã o . 
x x i i i 
I . INTRODUÇÃO 
1 
A. Exploração Madei re i ra nos Trópicos 
A exploração de madeira nos t r óp i co s se c a r a c t e r i z a por ser 
uma a t i v idade t ipicamente s e l e t i v a , onde apenas um número reduzido de 
espécies são exp loradas . Esta c a r a c t e r í s t i c a s e l e t i v a faz com que o 
argumento da maioria das ent idades made i re i ras , não só no B r a s i l como 
nos demais pa í s e s produtores de madeira t r o p i c a l , se defendam e se 
coloquem aquém das r e sponsab i l i dades ao def 1 orestamento das f l o r e s t a s 
t r o p i c a i s , uma vez que esta técnica aparentemente parece provocar 
poucos danos a f l o r e s t a . 
1. Demanda 
A madeira ó o t e r c e i r o produto de maior va lor comercial no 
mercado in te rnac iona l , f i cando a t r á s apenas do p e t r ó l e o e o gás 
natura l . Este f a t o faz com que os pa i s e s do Terce i ro Mundo, e 
especialmente aqueles com grandes r e se rvas na t i va s de f l o r e s t a s 
t r o p i c a i s , se lancem à exploração e exportação de seus recursos 
f l o r e s t a i s . Muitas vezes e s te processo ocorre de forma não sustentada, 
em que a busca do desenvolvimento econômico a t ravés da c r i a ção de 
empregos e geração de impostos compromete as r e se rvas f l o r e s t a i s . 
0 consumo mundial de madeira tem aumentado dramaticamente 
desde 1945. 0 volume to ta l de madeira em to ra aumentou de 981 milhões 
m9 em 1959 para 1.5 B i l m9 em 1985, correspondendo a um acréscimo de 
53% (WRI 1988-89). Est ima-se que o aumento do volume de madeira em 
tora explorada entre 1980 e 2000 será da ordem de 33'/., ou s e j a , se rá 
de 1.8 Bi l m9 a 2 .0 B i l m9 de madeira (WRI 1988-89). Para entender 
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melhor o que s ign i f icam estes volumes, a f l o r e s t a amazônica possue de 
48 a 78 Bi l ma de madeira em pé (BROWDER 1988). 
0 consumo de madeira t rop ica l também acompanhou es tas 
tendências. As f l o r e s t a s t r op i c a i s comportam 607. do volume tota l de 
madeira nas f l o r e s t a s do g lobo. Respondem a 30% do volume tota l de 
madeira em tora exportada, 10'/. do volume tota l de madeira serrada , e 
ainda 607. do volume tota l de laminado e compensado comercial izado no 
mercado internacional <WRI 1988-89). 
A crescente demanda de madeira t rop ica l se deve basicamente 
a subst i tu ição das espécies tradicionalmente exploradas em pa ises de 
clima temperado, as quais muitas vezes alcançam grande valor comercial 
em seus paises de origem, como por exemplo o carvalho e a nogueira 
(OLDFIELD 1988). Al iado a este f a to , as c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s e 
mecânicas das madeiras t r o p i c a i s , como também o própr io aspecto 
v i sua l , agradam muito os p r inc ipa i s mercados consumidores, 
contribuindo para o aumento da procura por este t i po de e s p e c í f i c o de 
madeira - hard wood (madeira dura ) . 
Atualmente os p r inc ipa i s importadores de madeira t rop ica l 
do mundo são o Japão, Reino Unido, Estados Unidos, Alemanha, França 
e I t á l i a . Os pa ises desenvolvidos consomem cerca de 65% de toda 
madeira t rop ica l produzida no mundo, to ta l i zando o valor de US$ 82 Bi l 
anuais comercializados <WRI 1987). 
2. Escala e Tendências 
2.1. Asia e A f r i c a 
Devido às p o l í t i c a s c o l o n i a l i s t a s e a proximidade do mercado 
europeu, os pa ises a f r i canos respondiam pela maioria do suprimento de 
madeira t rop ica l para os paises europeus até o f i na l dos anos 50. A 
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par t i r do in í c i o dos anos 60, os pa ises a s i á t i c o s passaram a dominar 
o mercado de madeiras t r op i c a i s , servindo principalmente ao mercado 
japonês que experimentava um ver t i g inoso crescimento econômico e 
indust r i a l . 
Paises como a Indonésia, Malásia e F i l i p i n a s sâo 
responsáveis por 80/í da madeira t rop ica l consumida no mundo hoje (WRI 
1988-89). Segundo o modelo matemático TR0PF0RM, desenvolvido pe la 
Universidade de Oxford, que procura estimar a o f e r t a futura de madeira 
t ropica l no mercado mundial até o ano 2020, o mercado a s i á t i c o 
contr ibui rá apenas com 10'/. da o f e r t a tota l de madeira t rop ica l no 
mundo, forçando o crescimento do volume exportado dos pa ises 
a f r i canos , visando suprir a demanda de matéria prima (Figura 1 .1 ) . 
Fonte: GRAINGER (1986 ) , citado por HIID (1988 ) . 
t 
Figura 1.1: Tendências das exportações 
de madeira tropical 
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Por outro lado a capacidade de suprimento do mercado 
a f r icano é bastante l imitada, pois este j á vem sendo explorado 
intensamente desde o período co l on i a l . D i f i c i lmente as reservas 
f l o r e s t a i s a f r i canas bem como as r e s t r i t a s áreas de re f lorestamento 
e manejo f l o r e s t a l deste continente conseguirão supr i r as necessidades 
demandadas pelo mercado mundial. 
A previsão de aumento da demanda internacional de madeira 
t rop i ca l , a l i ada a queda da o f e r t a das p r inc ipa i s áreas produtoras no 
mercado mundial, ca rac te r i za o período de t rans ição que atravessa o 
mercado internacional de madeira t rop ica l na atua l idade . 
Esta queda na produção estimada, p rev i s ta pela pesquisa da 
Universidade de Oxford, se baseia no f a to de que pouco se tem f e i t o 
no sentido de se manejar ou r e f l o r e s t a r grandes áreas ob jet ivando o 
suprimento contínuo e sustentável da indústr ia madeireira . Por 
exemplo, estima-se que apenas 1-5% da produção de madeira t r o p i c a l , 
é proveniente de áreas manejadas (FAO 1981, WRI 1987). Outro aspecto 
levado em consideração, é o prazo de 20-30 anos (est imat iva ot imis ta ) 
para a produção de madeira de boa qual idade. A implantação de áreas 
manejadas ou de p lant ios f l o r e s t a i s não s e r i a s u f i c i e n t e para supr i r 
a demanda mundial de madeira t rop ica l durante o período considerado 
(1980-2020), uma vez que os re f lorestamentos ho je ex i s tentes j á são 
insu f ic ientes para atender a demanda a tua l . 
2.2. América Latina 
Com a queda da produção de madeira t rop ica l a s i á t i c a , 
segundo o modelo TR0PF0RM, a América Latina responderá com volumes 
cada vez maiores de par t ic ipação , chegando ao ano 2000 com 63% do 
mercado internacional de madeiras t r op i c a i s . Ainda considerando o 
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modelo matemático proposto, após a v irada do século o suprimento de 
madeira ca i rá rapidamente até o ano 2020, quando o volume produzido 
estimado será in f e r i o r ao mantido atualmente. 
A América Latina possui a maior concentração de madeira 
t ropica l no mundo. A grande maioria dos pa íses sulamericanos vem 
atravessando um longo período de desorganização econSmico-pol í t ica , 
gerada em parte pelo pagamento da d ív ida externa. Como consequência 
d i re ta dessas d i f i cu ldades , é dada maior ênfase a problemas s o c i a i s 
em detrimento á questões ambientais. 
Na América do Sul, o Bras i l responde por 71'/. do tota l de 
madeira serrada e 67.57. na produção de pa iné i s . A produção tota l de 
madeira serrada pelo Bras i l em re lação a produção mundial no período 
de 1975-87 fo i de 3.17. e a produção de pa iné is f i cou na ordem de 2.27. 
(WRI 1990-89). Ainda segundo WRI 1990-91, a produção de madeira em 
tora pelo Bras i l no período de 1985-87 em re lação ao to ta l explorado 
no mundo fo i de 4.27., e na América do Sul 71.37.. Considerando que o 
Brasi l responde por dois terços do def lorestamento r ea l i z ado no mundo, 
estes va lores passam a r e f l e t i r o mau uso dado as f l o r e s t a s no pa í s 
no período de 1981-85 desmatou, em va lores médios, cerca de 4,85 
Milhões de ha/ano (WRI 1990-91). 
A Amazônia b r a s i l e i r a é atualmente um dos centros das 
atenções do mercado de madeira t rop ica l do mundo. Os grandes 
conglomerados internacionais madeireiros, t a i s como a ITT0 
( Internat ional Tropical Timber Organizat ion ) , hoje estudam a 
potencial idade do mercado b r a s i l e i r o , visando supr i r o eventual 
colapso da o f e r t a de madeira t rop ica l no mercado mundial. Como s inal 
do crescente interesse , o cap i ta l invest ido na indústr ia madeireira 
na Amazônia b r a s i l e i r a vem aumentando da ordem de US* 4.7 milhões em 
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1973, para US$ 307 milhões em 1984 (BROWDER 1989, citando MUTHOD 
1976). 
Apesar do Bras i l possuir 61.3% da área tota l da Amazônia, 
a maior reserva de madeira t rop ica l do globo, atualmente tem uma 
part ic ipação muito pequena no mercado de madeiras t r o p i c a i s , ta lvez 
menor que 1"/., (MERCADO 1990 informação pe s soa l ) . As maiores b a r r e i r a s 
para o investimento no Bras i l são: (1 ) i n s t ab i l i dade da economia, (2 ) 
taxas de cambio des favoráve is , (3 ) a l t o s custos de exploração e 
transporte de matéria prima, (4) mudança da p o l i t i c a f l o r e s t a l 
existente , (5 ) pressão das entidades eco lóg icas , (6 ) grande 
diversidade de espécies f l o r e s t a i s , (7 ) f a l t a de conhecimento e 
experiência da reg ião , e (8 ) desconhecimento do mercado de espécies 
potencialmente comerc ia l i záve is . 
A tímida representat iv idade da produção madeireira do 
B ra s i l , bem como a sua pequena par t ic ipação no mercado internacional 
de madeiras t r op i ca i s , mostra que muito ainda prec i sa ser f e i t o para 
adequar o mercado b r a s i l e i r o ao seu inegável potencial madeireiro, e 
se in s t i tu i r em d e f i n i t i v o uma p o l í t i c a de uso sustentável e racional 
dos recursos f l o r e s t a i s potencialmente manejáveis. 
3. Impactos 
3.1. Impactos ambientais 
Tendo-se como premissa o aumento da pa r t i c ipação da Amazônia 
no fornecimento de matéria-prima para o mercado mundial, as 
consequências imediatas sãos (1 ) maior in tens i f i c ação na exploração 
das espécies mais t r ad i c i ona i s do mercado, e (2 ) provável aumento das 
taxas de desmatamento decorrentes da maior demanda de matéria-prima. 
Os diâmetros das árvores explorados ao longo dos anos serão a cada ano 
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menores, r e f l e t i n d o o caráter altamente predatór io e não sustentável 
da exploração corrente nos t róp icos na atua l idade . 
A tendência de aumento da demanda de madeira t rop ica l só vem 
a tornar ainda mais d i f í c i l o uso sustentado das f l o r e s t a s ho.je 
ex istentes . Se a s i tuação atual na maioria dos pa i ses produtores de 
madeira é ind icat iva , um aumento de exploração madeireira para f i n s 
indust r ia i s , sem pro je tos de ref1orestamento ou de manejo sustentáve l , 
certamente levarão a um agravamento do quadro ambiental destes pa i ses . 
Como a l t e rna t i va p r i o r i t á r i a é necessár io a implantação 
imediata de extensas áreas de manejo f l o r e s t a l , bem como de p l ant ios 
homogêneos ou de enriquecimento, para que os negativos impactos 
ecológicos e econômicos da exploração fossem diminuídos. Estes 
ref1orestamentos, porém, devem ev i tar a subs t i tu ição de f l o r e s t a s 
nativas como aconteceu nos estados de Esp i r i t o Santo e Bahia, quando 
a mata a t l ânt i ca fo i derrubada para o p lant io de espécies exót icas . 
3.2. Impactos sócio-econSmicos 
Seguindo-se a previsão de aquecimento do setor madeireiro 
da reg ião amazSnica, espera -se que ha ja um aumento no nível de emprego 
e na arrecadação de impostos dos municípios. Segundo o modelo 
TRQPFORM, durante os próximos 20 a 30 anos a r eg ião esperimentará um 
crescimento rápido do setor madeireiro, onde se poderá ta lvez usu f ru i r 
de bene f íc ios sócio-econômicos, t a i s como a c r iação de milhares de 
empregos d i re tos e ind i retos , a construção de moradias (geralmente 
fornecidas pe las s e r r a r i a s ) , e a melhoria dos se rv iços públ icos 
gerados pelos impostos. 
Portanto, tendo-se como cenário as pressuposições desc r i t a s 
acima, a pr ior idade primeira é a de uma implantação de uma p o l í t i c a 
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capas de concatenar o p o t e n c i a l inade i re i ro da r e g i ã o com a capac idade 
da f l o r e s t a de proporc ionar b e n e f í c i o s m ú l t i p l o s e cont ínuos à 
soc iedade amazônica. 
Por out ro lado , a manutenção desses b e n e f í c i o s requer o uso 
sustentado dos r e cursos f l o r e s t a i s . No caso das i n d ú s t r i a s made i r e i r a s 
atualmente i n s t a l a d a s nos t r ó p i c o s , as p e r s p e c t i v a s r e a i s para t a l uso 
não são animadoras. 
4. Tema do Traba lho 
Este t r aba lho procura estudar os a spec t os sóc i o - e conômicos 
da v i r o l a ( V i r o l a sur inamensis ( R o l . ) Warb . ) , um r e cu r so f l o r e s t a l 
que r e f l e t e t an t o os problemas como as opor tun idades da e xp l o ra ção 
made i re i ra nos t r ó p i c o s . Por um lado , o r e curso e s t á sendo rapidamente 
esgotado pe la e xp l o ração atual concentrada no e s t u á r i o amazônico. Base 
para centenas de empresas que variam de pequenas s e r r a r i a s a t é grandes 
i ndús t r i a s de compensado, a v i r o l a t o rnou - se um e lemento e s s e n c i a l da 
economia r e g i o n a l , e seu iminente esgotamento poderá provocar grandes 
impactos n e g a t i v o s - t an to na soc i edade como nos e coss i s t emas l o c a i s . 
Por outro l ado , o r e curso possui c a r a c t e r í s t i c a s que poderiam 
f a c i l i t a r o manejo sustentado , pe rmi t indo a c o n s o l i d a ç ã o da v i r o l a 
como base sus t en táve l para e s t a s i n d ú s t r i a s . 
Na próxima seção , examinaremos e s t e r e cu r so em maiores 
d e t a lh e s . 
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B. O Recurso 
1. A V i ro la no Contexto Madeireiro 
G gênero V i ro l a possui 38 espécies d i s t r i b u í d a s desde a 
Guatemala até o sul do Bras i l RIZZINI (1971). A V i r o l a sur inamensis. 
conhecida regionalmente como "ucuúba", é a espécie mais procurada na 
região de várzea na AmazSnia. ü interesse econômico nesta espécie 
deve-se à d ivers idade de ap l icações na indústr ia madeireira , que 
incluem tábuas par$ exportação, compensados e laminados, cabos de 
vassoura, e tábuas para la.je na construção c i v i l . 
A v i r o l a é um exemplo t í p i c o de uma espécie intensamente 
explorada, que nas várzeas da reg ião do es tuár io amazônico, ocorre em 
densidade de até 300 indivíduos/ha com DAP (diâmetro a a l tu ra do 
pe i to ) maior ou igual a 5 cm (MACEDO e ANDERSON 1990). A abundância 
de v i r o l a em loca i s acess íve i s faz com que em muitas áreas a ex loração 
excessivamente intensiva comprometa o seu potencial regenerat ivo . 
Apesar de um aumento considerável nos últimos anos, a 
exportação madeireira do Bras i l é altamente concentrada em poucos 
recursos. Anal isando-se as p r inc ipa i s espécies exportadas em 1987, 
duas espécies concentraram 31.37. das exportações: mogno (Swietenia 
macrophyl1 a King) e v i r o l a (V i r o l a sur inamensis) . 
A grande aceitação da madeira serrada e compensados de 
v i r o l a no mercado norte-americano, caribenho e europeu está causando 
uma pressão excessiva sobre este recurso. No es tuár io amazônico, há 
uma a l t a concentração de pequenas s e r r a r i a s que foram insta ladas sem 
nenhum r e g i s t r o ou contro le de orgãos governamentais de f i s c a l i z a ç ã o . 
Estas s e r r a r i a s vendem tábuas de v i r o l a a grandes s e r r a r i a s para 
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expor tação , c on t r i bu indo para o aumento da demanda por t o r a s des ta 
e s p é c i e na r e g i ã o das I l h a s , no Mara jó . 
1.1. Compensado 
As c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , químicas e mecânicas da madeira 
de v i r o l a tornam es ta e s p é c i e i dea l para a i n d ú s t r i a de compensados 
e laminação. Não é n e c e s s á r i o a u t i l i z a ç ã o de tanques de coz imento , 
uma vez que a grã da madeira de v i r o l a não é a f e t a d a quando processada 
no to rno para laminação. A ba ixa dens idade <0.45 g/cm3 ) , a l t a 
poros idade 1 , e c o l o r a ç ã o c l a r a do lenho resu l tam em uma lâmina de 
compensado que absorve com f a c i l i d a d e a c o l a na f a b r i c a ç ã o do 
compensado, c a r a c t e r i z a n d o assim uma e s p é c i e i dea l para e s t e t i p o de 
uso i n d u s t r i a l . 
Em 1989, os maiores consumidores de conlpensado de v i r o l a 
foram os p a i s e s car ibenhos , absorvendo 42.37. da produção. G Reino 
Unido e os Estados Unidos respoderam pe l a importação de 26.77. e 18.87. 
r e spec t i vamente , enquanto os p a i s e s europeus importaram os demais 
12.67. CAGêNCIAS MUNDIAIS LIDA. 1990). 
1.2. Madeira ser rada 
Assim como na i n d ú s t r i a de compensados, a madeira de v i r o l a 
tem grande demanda na i n d ú s t r i a de madeira s e r r ada . Devido a sua 
co l o r a ção c l a r a , semelhante a madeira de c o n í f e r a s , e a f a l t a de ané i s 
de c resc imento bem d e f i n i d o s em seu l enho, a v i r o l a se mostra i dea l 
para a f a b r i c a ç ã o de "mo ld ings " (molduras ) u t i l i z a d a s como acabamento 
1 Segundo CHRISTENSEN 1969, a V i r o l a sur inamensis apresenta poros 
moderadamente grandes na ordem de 200u, e po ros idade em t o rno de 2 -3 
poros por mm2. 
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para móveis e casas de madeira. Mais recentemente a v i r o l a vem sendo 
usada também na confecção de po r t a - r e t r a to s . 
0 maior mercado consumidor de madeira serrada de v i r o l a é 
o norte americano, que absorveu 78,17. das exportações de 1989. 0 
Canadá respondeu por 13,87. do mercado, enquanto o restante fo i 
destinado a A f r i c a do Sul (4,57.) e pa ises europeus (3,57.). (AQiNCIAS 
MUNDIAIS LTDA. 1990). 
1.3. Outros usos 
A extração do sebo das sementes da V i r o l a sur inamensis teve 
destacado papel no comércio e indústr ia de óleos e gorduras de 1913 
até o in íc io dos anos 70, quando e x i s t i a uma grande demanda para este 
produto. Desde os anos 70, porém, a produção tem decrescido 
drasticamente e o óleo de v i r o l a acha-se na atua l idade praticamente 
esquecido. Esta s ituação fo i ocasionada pe la exploração excessiva das 
árvores fornecedoras da matéria-prima (SALAZAR s . d . ) , bem como pela 
subst i tu ição do sebo de ucuúba por outros óleos como o de dendê e o 
de babaçú. 0 sebo de ucuúba ainda é usado na indústr ia de cosméticos 
e perfumarias, e tem uma grande demanda e a l t o preço devido a presença 
da t r im i r i s t i na , um t ipo de t r i g l i c e r í d i o encontrado numa proporção 
de 357. no sebo extra ído das sementes (SALAZAR s . d . ) . 
A V i ro l a sur inamensis é usada na medicina popular na forma 
de decocções2 das fo lhas e da casca, para a cura de a fecções 
gás t r i cas , có l i c a s i n t e s t ina i s , inflamações e ferimentos externos 
a A decocção consiste em ferver uma substância em solução. Esta 
forma de extração é adequada no caso de p lantas cu jos componentes 
químicos não perdem sua e f i c á c i a quando submetidas a a l t a s 
temperaturas. 
(ALZUGARAY e ALZUGARAY 1983). Uma substânc ia gordurosa, obt ida dos 
f ru tos , atua na cura de a f t a s e hemorróidas. 
0 uso da casca da v i r o l a como a lucinógeno é pouco d i fund ido . 
Segundo RIZZINI e MORS (1976) , a juventude americana faz uso entre 
outras drogas da nóz moscada (Myr i s t i c a s p . ) , a f im de obter um e f e i t o 
enebr iante . De ce r ta forma e s ta nova u t i l i z a ç ã o da t r a d i c i o n a l 
e spec i a r i a se assemelha com aque las usadas pe los índ ios amazônicos, 
j á que a V i r o l a e a Myr i s t ica pertencem a mesma f a m í l i a 
(Myr i s t i caceae ) . Na. Amazônia, as e spéc ies usadas pe los índ ios são a 
V i r o l a ca l ophy l l a Warb. e V i r o l a ca lophy l1o idea Mgf . , as qua is são 
usadas como rapé. Os pagés derivam es te pó da porção interna da casca 
das á rvores . 0 e f e i t o da droga é de sono lênc ia , dores de cabeça, 
náuseas e sudorese (SCHULTES s . d . c i t ado por RIZZINI et al 1976). 
2. Potencia l para Manejo 
A v i r o l a apresenta c a r a c t e r í s t i c a s s i l v i c u l t u r a i s e 
produtivas a t raentes , fazendo com que es ta espéc ie s e j a uma 
a l t e r n a t i v a promissora para o re f l o res tamento ou manejo f l o r e s t a l . 
Estas c a r a c t e r í s t i c a s são l i s t a d a s a s e g u i r : (1 ) f u s t e r e to , (2 ) copa 
reduzida, (3 ) derrama3 na tu ra l , (4 ) ráp ido crescimento, rotação 
estimada entre 25-30 anos (KNOWLES informação p e s s o a l ) , (5 ) aparente 
não su s cep t i b i l i d ade a doenças f i t o - p a t o g ê n i c a s , tanto no v i v e i r o como 
nas áreas r e f l o r e s t a d a s , (6 ) f a c i l i d a d e da produção de mudas em 
v i v e i r o , e (7 ) ba ixo custo de produção de mudas ná casa de vegetação. 
A v i r o l a também apresenta uma exce lente capacidade de 
regeneração em sua área natural de ocor rênc ia . A água serve como 
" Também se diz desrama. é o processo natural de queda dos ramos 
e galhos de uma árvore v iva . 
principal meio de dispersão da espécie4 . D período de f r u t i f i c a ç ã o 
ocorre nos meses de inverno (março a junho)8 , quando as matas de 
várzea estão submetidas a inundação sazonal das águas dos r i o s . Em 
muitas áreas ainda não exploradas no es tuár io amazônico, a v i r o l a é 
a espécie dominante no extrato super ior , possuindo as maiores a l tu ra s 
e maiores diâmetros. 
Outro importante aspecto quanto as potencia l idades de manejo 
da espécie é a pos s i b i l i dade de se consorciar 
conjuntamente com o açaí (Euterpe o leracea Mart. 
mostra bastante interessante, uma vez que s e r i a poss íve l maximizar os 
retornos do investimento com a exploração do palmito, uma at iv idade 
potencialmente complementar dentro dos p ro j e tos de re f lorestamento 
desta espécie®. 
Embora a V i ro la sur inamensis s e j a considerada uma das 
espécies madeireiras mais promissoras na Amazônia b r a s i l e i r a , e x i s t e 
pouco conhecimento c i e n t í f i c o sobre as melhores e mais apropriadas 
técnicas s i l v i c u l t u r a i s para esta espécie . 
p l an t io s de v i r o l a 
) . Este consórcio se 
4 Segundo HOWE e SCHUPP (1985), a d ispersão da v i r o l a também é 
f e i t a por aves t a i s como os tucanos (Ramphastos sul furatus e R. 
swainsoni i ) . e o mutum (Peneiope purpurascrns ) . que regurgitam a 
semente, deixando-a cair próxima ou a baixo da árvore . Outras aves da 
ordem Passeri formes também predam as sementes de ucuúba, como Troqon 
massena e Baryphthenqus mart i i . 
8 0 período de f r u t i f i c a ç ã o da v i r o l a é var iáve l de acordo com a 
reg ião em que se encontra. Segundo o t raba lho de feno log ia 
desenvolvido na I lha Combú, nas proximidades de Belém, o período de 
f r u t i f i c a ção da ucuúba é de outubro a f e ve r e i r o . 
* A única empresa que vem praticando este t ipo de re f lorestamento 
consorciado é a BRUMASA, uma indústr ia de compensado e laminaçào 
pertencente ao grupo TREVO, s ituada no município de Santana, próxima 
a Macapá no estado do Amapá. 
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As empresas que atualmente es tão conduzindo r e f l o res tamentos 
de v i r o l a , t a i s como a EIDAI7 e a BRUMASA, operam muitas vezes 
empiricamente e sem o conhecimento técn ico adequado. Não e x i s t e uma 
mentalidade de auto -sustentação da matér ia -pr ima por meio de p l a n t i o s 
própr ios pe l as indús t r i a s . Os p r o j e t o s de ref1orestamento são f e i t o s 
v ia obr igação l ega l do IBAMA ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o do Meio Ambiente 
e dos Recursos Natura i s Renováveis ) , a r t i g o 13 e 20 do Código 
F l o r e s t a l , que ex ige das empresas o r e f l o res tamento de acordo com o 
volume tota l de madeira consumido anualmente. 
Na exper iênc ia das empresas, apenas a EIDAI do B r a s i l 
apresenta áreas de ref1orestamento com p l a n t i o s homogêneos de v i r o l a . 
Por outro lado, a BRUMASA es tabe leceu a maioria dos ref1orestamentos 
de v i r o l a em matas de várzea . 
MACEDO (1989) ana l i sou o desenvolvimento desta e spéc ie , 
comparando-a ao crescimento do pinus (P inus car ibea Mo re l e t ) . No 
p l an t i o mais ant igo (13 anos ) , a v i r o l a apresentou - se com boa formação 
dos fus tes , com DAP médio equ iva lente a 17 cm, e também com uma boa 
poda natural dos ga lhos . Porém, o p l a n t i o f o i executado em t e r r a 
firme", ecologicamente não apropr iada a espéc ie , uma vez que o p l a n t i o 
apresenta seca dos ponteiros* , causada pe la f a l t a de água nos meses 
mais secos do ano ( a gos to - ou tub ro ) , r e f e r i d o regionalmente como verão . 
7 A EIDAI do B ras i l é uma indús t r i a de compensado e Iaminação de 
cap i ta l japonês, l o c a l i z a d a no município de I coa r ac i , próximo a Belém, 
no estado do Pará. 
9 Os • p r i n c i p a i s t i p o s f l o r e s t a i s da Amazônia podem ser 
ca racter i zados como mata de t e r r a f i rma, mata de várzea e mata de 
igapó (PRANCE 1979). 
• Os ponte i ros r e f e rem-se à porção super ior das copas (meristema 
ap i c a l ) . 
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Portanto, o p lant io de v i r o l a é caracter izado pela f a l t a de 
experiência das empresas quanto as técnicas adequadas de 
ref1orestamento. 
No enriquecimento da mata de várzea, prat icado pe la BRUMASA, 
as mudas são produzidas em v i v e i r o s e plantadas com a ra i z nua no sub— 
bosque. Segundo os funcionários da BRUMASA, é importante ter cuidado 
de não arrancar as r a í z e s secundárias, pois ao cont rá r io o indice de 
mortalidade no campo será muito a l t o , podendo assim i n v i a b i l i z a r toda 
a área r e f l o r e s tada ; Esta p rá t i ca de p lant io de ra iz nua tem mostrado 
melhores resultados nos ref 1 orestamentos implantados no Suriname 
(TEREZO 1969). 
Q pr inc ipa l fator 1imitante quanto a esta técnica 
s i l v i c u l t u r a l é a luz . 0 p l ant io das mudas diretamente na f l o r e s t a , 
após a brocagem10, submete-as á ba ixas intensidades luminosas. Se a 
f l o r e s t a onde são f e i t o s os p l ant ios não so f r e r anel amentos 
sistemáticos ou sucessivos desbastes, os p l ant ios podem ser 
comprometidos devido a f a l t a de luz, uma vez que se t r a ta de uma 
espécie com pouca to le rânc ia à sombra. 
0 manejo não ocorre nas áreas onde é f e i t o o enriquecimento. 
Prát icas convencionais como a abertura do dossel superior não são 
seguidas, e as áreas são praticamente abandonadas, deixando as mudas 
su j e i t a s às adversidades b i ó t i c a s e ab ió t i ca s da f l o r e s t a , resultando 
num crescimento lento do p l an t io . Essa f a l t a de t r a tos cu l tu r a i s 
adequados é r e f l e x o do des interesse das empresas pe los p ro j e tos de 
r e f1or est amento. 
10 Processo manual de r e t i r ada do sub-bosque da f l o r e s t a , deixando 
apenas as árvores maiores. 
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Os p r inc ipa i s motivos que levam as empresas a não 
desenvolverem técnicas apropriadas no ref1orestamento são: Cl) custos 
ad ic iona is , gerados pela p rá t i ca dos t ra tos c u l t u r a i s anuais, <2) 
r i scos de investimento de longo prazo numa economia i n f l a c i o n á r i a , e 
<3) desconhecimento dos resu l tados alcançados com as p rá t i cas 
s i l v i c u l t u r a i s nos p l ant ios . 
Somando-se a estes f a tos está a inoperância dos orgãos de 
f i s c a l i z ação que, seguindo a determinação l e g a l , real izam apenas o 
monitoramento do número de mudas produzidas e a área r e f l o r e s t ada , sem 
preocupar-se com a potencia l idade futura destes p l an t i o s . 
Como uma a l t e rna t i va para o uso sustentável do recurso, o 
manejo de f l o r e s t a s nat ivas de várzea com a l t a s densidade de v i r o l a 
r eve l a - se de grande potencial econômico, uma vez que não ex ige custos 
de implantação de v i ve i ro s , p l ant io , t r a tos c u l t u r a i s , e tc . Por outro 
lado, requer que as empresas obtenham grandes áreas contínuas que 
sejam adquir idas e destinadas exclusivamente para este fim. 
A complexidade do sistema fund iár io das várzeas praticamente 
i n v i a b i l i z a esta a l t e rna t i va . A propriedade lega l das t e r r a s é 
frequentemente desconhecida e a invasão de t e r r a s é um fa to comum na 
reg ião . Al iado a este f a to , a grande maioria das áreas de várzea da 
Amazônia j á se encontram exploradas ou não apresentam potencial de 
manejo da v i r o l a , por esta j á ter s ido totalmente explorada ou até 
erradicada. 
3. Ca rac te r í s t i ca s da exploração 
. 3.1. Técnicas 
Ha mais de 300 anos que a madeira vem sendo explorada na 
Amazônia (RANKIN 1985). Até recentemente, essa exploração era f e i t a 
manualmente e r e s t r i t a a áreas de f á c i l acesso como as várzeas (UHL 
1983). As técnicas de exploração f l o r e s t a l na Amazônia eram de baixo 
nível tecnológico, sem equipamentos s o f i s t i c a d o s ou mão-de-obra 
espec ia l izada . Essa exploração t rad ic iona l contrasta com a dos grandes 
madeireiros que operam em áreas de t e r ra firme na Amazônia, t a i s como 
no sul do Pará e Rondônia. Hoje a exploração f l o r e s t a l da t e r r a firme 
está baseada no t r i p é tecnológico: moto-serra, t rator de e s t e i r a e 
caminhão. 
A exploração f l o r e s t a l nas matas de várzea é, de modo geral 
menos danosa que a da mata de t e r r a firme, j á que não são u t i l i z a d o s 
equipamentos pesados. Entretanto quando a exploração é f e i t a em áreas 
onde há uma grande densidade de v i r o l a , o impacto eco lóg ico pode ser 
considerável . As áreas exploradas são anualmente v i s i t ada s para a 
remoção das árvores que não foram exploradas no ano anter ior por não 
apresentarem ainda diâmetro comercia l izável <>30 cm DAP). As áreas são 
exploradas até o seu tota l esgotamento, fazendo com que, depois de ter 
exaurido a sua área de exploração, o madeireiro e x t r a t i v i s t a procura 
uma nova área a explorar nos próximos anos. 
Nas f l o r e s t a s inundáveis, os instrumentos u t i l i z a d o s ainda 
são o machado e terçado ( f a c ã o ) , únicas ferramentas que dispõem o 
extrator (SILVA 1987); equipamentos pesados não são usados11. A 
descapita l ização do extrator de madeira, causada pela 
ins t i tuc iona l i zação do sistema de aviamento que remunera a n íve i s 
" Aqui l eva - se em consideração apenas as várzeas do es tuár io ; não 
se r e f e r e a exploração mecanizada que vem sendo desenvolvida de forma 
pioneira pela empresa EIDAI do Bras i l nas várzeas do Rio Ca j a r í no 
estado do Amazonas. 
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mínimos os ext ratores da madeira" , imposs i b i l i t a o acesso a 
equipamentos mais s o f i s t i c a d o s , como por exemplo, a moto-serra. 
A at iv idade madeireira nas matas de várzea é diretamente 
dependente do nível das águas dos r i o s . Durante o inverno o t raba lho 
de remoção das toras é f a c i l i t a d o pe la inundação das f l o r e s t a s , e as 
árvores que apresentam maiores diâmetros são abat idas neste período. 
Já no verão, a exploração f i c a mais d i f í c i l , fazendo com que a remoção 
das árvores maiores se.ja praticamente impossível . Com isso, os 
madeireiros abatem as árvores de menores diâmetros, po is estas ainda 
podem ser arrastadas com alguma d i f i cu l dade até o l e i t o de um igarapé; 
alternativãmente, as v ias são mantidas represando-se a água dos regos1* 
usados durante o inverno Cmocoóca14). Portanto, a sazonal idade da 
at iv idade madeireira na várzea também contr ibui ao impacto ambiental. 
3.2. Impactos eco lóg icos 
Apesar de parecer não danosa à f l o r e s t a , a exploração 
s e l e t i va pode eliminar os indivíduos geneticamente mais interessantes 
para a indústr ia madeireira, provocando assim uma se leção negativa do 
potencial genético das espécies de interesse comercial . A perda da 
,a No restante do t raba lho os ext ra tores de madeira serão 
r e f e r i dos como madeireiros e x t r a t i v i s t a s . 
0 rego é um canal a r t i f i c i a l aberto apar t i r de uma das márgens 
ou cabeceiras do igarapé. Sua f ina l i dade é f a c i l i t a r o escoamento das 
toras abatidas na área de exploração até o igarapé e/ou r i o . 
14 A "mocoóça" é o termo regional usado para d e f i n i r uma pequena 
represa, construída geralmente no f ina l do inverno no própr io rego. 
Esta funciona como um obstáculo para o escoamento das águas dos r i o s 
e furos provocada pela baixa das marés, v i ab i l i z ando assim a 
exploração da madeira durante os meses de verão. 
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base genética destas populações é a causada pe la endogamia'% esta pode 
promover uma perda de até 507. da produtividade em volume por geração 
(KAGEYAMA 1981). 
Al iado ao processo de erosão da base genética da v i r o l a , 
outro importante impacto negativo da exploração s e l e t i v a é a remoção 
de árvores f r u t í f e r a s , comprometendo a própr ia regeneração da espécie , 
bem como sustentação da fauna ex i s tente na f l o r e s t a . 
Portanto as técnicas a tua is de exploração s e l e t i v a afetam 
negativamente a capacidade de regeneração da v i r o l a . Nas suas 
pesquisas sobre o impacto ecológico da exploração s e l e t i v a da v i r o l a 
no estuár io amazônico, MACEDO e ANDERSON (1990) concluíram que este 
meio de uso predatór io das f l o r e s t a s de várzea p re jud ica seriamente 
a capacidade regenerat iva da espécie e também contribue para o 
empobrecimento da mata de varzea como área de potencial para manejo. 
,s Entende-se por endogamia o cruzamento entre indivíduos 
aparentados. 
I I . OBJETIVOS 
Este estudo v isa caracter i za r o setor de compensados e 
s e r r a r i a s operando na reg ião do es tuár io amazônico b r a s i l e i r o , no 
Marajó, estado do Pará. Esta caracter ização se deterá no estudo de 
aspectos econômicos e f inance i ros , bem como uma aná l i s e da u t i l i z a ç ã o 
da matéria-prima e mão-de-obra empregada, e também, aspectos 
ins t i tuc iona is l i gados ao setor madeireiro da r eg i ão . 
A pressão e x t r a t i v i s t a desempenhada pe las indústr ias de 
compensados e s e r r a r i a s será abordada através do estudo de 
comercialização e indus t r i a l i zação corrente da v i r o l a . Com isso , 
pretende-se dar subs íd ios á e laboração de p o l í t i c a s f l o r e s t a i s que 
incentivem o uso sustentávl desta espécie no es tuár io amazônico. 
0 estudo tem dois ob j e t i vos ge r a i s : (1 ) fazer um diagnóst ico 
econômico das indústr ias baseadas em v i r o l a , e (2 ) ana l i sa r as a tua is 
po l í t i c a s do setor e formular p o l í t i c a s a l t e rna t i v a s . 
0 d iagnóst ico econômico das indústr ias terá t r ê s ob j e t i vo s 
e spec í f i cos : (1 ) caracter izar os d i f e r en te s elementos que participam 
da estrutura de mercado vigentes nos municípios ana l isados no estudo; 
<2) quant i f icar a pressão e x t r a t i v i s t a desempenhada pe los d i f e r en te s 
elementos que compõem a estrutura de mercado; e (3 ) i d en t i f i c a r e 
quant i f icar os bene f í c ios sócio-econômicos do setor madeireiro, 
def inindo a sua contr ibuição atual e potencial para o desenvolvimento 
da reg ião . 
0 t rabalho procurará suger i r p o l í t i c a s que poderiam 
incentivar .o uso sustentado de v i r o l a , bem como outros recursos 
f l o r e s t a i s da Amazônia. 
I I I . REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
A. A Base dos Recursos 
1. A Amazônia 
0 Bras i l é o pa ís que possue a maior porção de f l o r e s t a 
amazônica em seu t e r r i t ó r i o , correspondendo a 547. do t e r r i t ó r i o 
nacional . Abrangendo uma área de mais de 5.8 mil Km2 <3,5 milhões de 
Km2 no B r a s i l ) , a bacia amazônica destaca -se por ser a maior reserva 
potencial de madeiras do g lobo. Estima-se que 30% do volume tota l de 
madeira t rop ica l está no B r a s i l . (WRI 1990-91). 0 volume tota l 
estimado é muito d iscut ido e especulat ivo , variando entre 48 a 78 b i l 
m" (Browder 1989). 
Apesar desta a l t a proporção, a Amazônia atualmente contribui 
com apenas 17. do tota l de madeira exportada mundialmente. Entretanto, 
como d i to anteriormente, essa contr ibuição deve aumentar 
s ign i f i cat ivamente nos próximos anos. 
A reg ião amazônica vem ass i s t indo a uma sucessão de avanços 
em suas f r on te i r a s desde seu descobrimento. 0 potencial fornecedor de 
matérias-primas fizeram com que lá se in s ta l a s se uma exploração 
e x t r a t i v i s t a de natureza imediat ista e muitas vezes i r r a c i ona l . 
Inicialmente a economia amazônica se baseava nas drogas do 
ser tão (p lantas medicianais, borracha, castanha do pará, e t c . ) 
passando desta fase ao "boom da borracha" , a construção da Belém-
B r a s í l i a e da Transamazônica, ao assentamento de grandes pro je tos 
agropecuários a t ra ídos pelos incentivos f i s c a i s do governo e baixo 
preço das t e r r a s , e mais recentemente, a construção de grandes 
empreendimentos h i d r e l é t r i c o s e de mineração. 
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A questão central é: Como usar a potencia l idade f l o r e s t a l 
da regiâfo amazônica de uma forma sustentável? Uma resposta é 
discutida a segui r . 
Considerando-se a f l o r e s t a como um bem sócio-econSmico, 
portanto s u j e i t a as l e i s de o f e r t a e demanda (HOSOKAWA 1989), é 
necessário que se de pr ior idade ao p r inc íp io do uso sustentável e 
contínuo dos recursos f l o r e s t a i s . Ao contrár io , se a maximização dos 
lucros for pr ior idade , os interesses imediat istas de poucos 
prevalecerão sobre- as r e a i s necessidades de rac iona l i zação dos 
recursos natura is . 
Na Amazônia peruana, PETERS et al (1988) comparou a 
lucrat iv idade derivada de pastagens e do extrat iv ismo de produtos 
f l o r e s t a i s , t a i s como f rutos , res inas , f i b r a s , etc . O estudo conclui 
que o extrativismo se mostrou mais l uc ra t i vo que a pecuária , 
caracterizando a importância econômica da f l o r e s t a para as comunidades 
amaz ôn icas. 
ANDERSON e IORIS (1989) mostram também os a l t o s retornos 
econômicos provenientes de um sistema e x t r a t i v i s t a no es tuár io 
amazônico. Em sua aná l i se da potencia l idade de manejo da palmeira açaí 
(Euterpe oleracea Mar t . ) , ANDERSON e JARDIM (1989) ressaltam o f a to 
de que os custos de manejo dos aça i za i s (á reas com grande densidade 
da palmeira açaí , Euterpe o lerácea , i n s i gn i f i c an t e s quando comparados 
ao valor subsequente da produção. Esses estudos mostram o grande 
potencial de manejo destas formações f l o r e s t a i s , e em espec ia l , as 
f l o r e s t a s de várzea que são abundantes na área do es tuár io Amazônico. 
Porém, PADOCH e de JONG (1989), concluíram que a capacidade 
de escoamento da produção é frequentemente um fator l imitante em 
economias e x t r a t i v i s t a s . Este estudo demonstra que, embora os retornos 
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econômicos por hectare se.jam potencialmente a l t o s , os custos de 
comercialização e as d i f i cu ldades inerentes ao processo de venda da 
produção são a l t o s , diminuindo s ign i f i ca t ivamente os lucros do 
extrat ivismo. 
2. Causas do Desmatamento 
A grande heterogeneidade da f l o r e s t a , bem como os problemas 
econômicos e ins t i tuc iona i s do B r a s i l , interagem com uma f o r t e pressão 
socia l sobre os recursos natura is da Amazônia. 0 pr inc ipa l fator que 
d i f i c u l t a o desenvolvimento racional dos recursos é justamente a f a l t a 
de p o l í t i c a s governamentais e f i c i e n t e s que sejam capazes de concatenar 
todos os interesses con f l i t an t e s na reg ião . 
Os responsáveis pelo desmatamento na Amazônia podem ser 
descriminados como: pequenos ag r i cu l t o r e s , fazendas de gado, 
extratores de lenha e extração de madeira para a indústr ia madeireira. 
A interação desses agentes é complexa. Num traba lho s i n t é t i c o sobre 
o desenvolvimento recente da reg ião , MAHAR C1S89) s a l i en ta que as 
verdadeiras causas para o desmatamento na Amazónia são a pobreza, a 
d i s t r i bu i ção desigual de t e r r a s , a baixa produtividade a g r í co l a , e o 
rápido crescimento populacional . 
3. A F loresta de Várzea e o Estuário Amazônico 
A Amazônia apresenta t r ê s t ipos g e r a i s de formações 
f l o r e s t a i s regidos por d i f e r en te s ecossistemas: a t e r r a f irme, a 
várzea e o igapó. No es tuár io amazônico, as áreas conhecidas 
atualmente, como várzeas foram formadas provavelmente durante os 
períodos geológicos de PIaistoceno-Holoceno, por sedimentos f l u v i a i s 
e f1uvio-marinhas; e s tes sedimentos repousam sobre sedimentos 
t e r c i á r i o s que se espalham por todo o e s t u á r i o amazônico (DNPM 1984). 
A f l o r e s t a de várzea , uma formação f l o r í s t i c a mais homogênea 
que a f l o r e s t a de t e r r a f i rme, s i t u a - s e ao longo dos r i o s Amazônicos, 
e é s u j e i t a á inundações p e r i ó d i c a s . Esta formação é adaptada à 
intensa va r i ação do níve l da água, sendo b e n e f i c i a d a pe l a renovação 
regular do so lo durante as enchentes (RADAMBRASIL 1982). 
A F l o r e s t a de várzea corresponde a cerca de 257. da Amazônia 
e fo i por muitos anos responsável pe lo abastecimento de 
aproximadamente 757. da madeira amazônica u t i l i z a d a (MERCADO e 
CAMPAGNANI 1988). Esta formação encontra - se ho je empobrecida pe l a 
exploração p reda tó r i a do homem, f e i t a de uma forma ar tesana l e 
i t ine rante . 
A d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a dos d i f e r e n t e s t i p o s f l o r e s t a i s 
ex i s tentes na Amazônia é i l u s t r a d a na F igura 3 .1 . 
No levantamento f e i t o pe lo IBDF (1975) , c i t ado por MERCADO 
(1980), fo i concluido que podem ser ex t r a ídos de 5 a 10 mVha; de 
espéc ies comerciais da várzea . As e spéc ies comercia is mais importantes 
são; açacú (Hura creptans L . ) , açacurana (Her i t r ina s p . ) , ananí 
(Symphonia q l o bu l i f e r a L . f . ) , andiroba (Carapa gu ianens i s A u b l . ) , 
cedro branco (Cedre la s p . ) , cedrorana (Cedre l inqa s p . ) , macacauba de 
várzea e preta (PIantvmisc ium s p . ) , sucupira ( D i p l o t r o p s i s s p . ) , 
sumauma (Ceiba pentandra G a e r t n . ) , tamaquaré (Cara ipa densi fo i ia 
Ma r t . ) , j acareuba (Carophvl1ium b r a s i l i e n s e Camb.) . quaruba (Vochvsia 
s p p . ) , e v i r o l a ( V i r o l a sur inamensis ( R o l . ) Warb. A V^ sur inamensis 
é uma espécie t í p i c a da f l o r e s t a de várzea . As á reas de ocor rênc ia da 
v i r o l a na Amazônia b r a s i l e i r a são indicados na F igura 3 .2 . 
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FONTE: PANDOLFD (1978) 
Figura 3.1: T ipo log ia F lo res ta l da Amazônia B r a s i l e i r a 
A formação f l o r e s t a l de várzea, pe la c l a s s i f i c a ç ã o 
f i t ogeog rá f i ca proposta pelo P ro j e to RADAMBRASIL (1982), é a de 
F loresta Ombrofila Densa A luv i a l , a qual segue as seguintes 
c a r ac te r í s t i c a s : sua composição é de espécies de rápido crescimento, 
dossel raramente emergente e com palmeiras abundantes no es t ra to 
i n f e r i o r ; árvores frequentemente com ra í ze s tabu la res , troncos em 
forma de b o t i j a e casca l i s a (Figura 3 . 3 ) . 
o " 
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Fonte: RODRIGUES (1972). 






Fon te RADAMBRASIL ( 1 9 8 2 ) 
F igura 3 . 3 : Per f i l E s q u e m d t i c o - F l o r e s t a O m b r ó f i l a Densa . 
( 1 ) Aluv ia l , ( 2 ) T e r r a s Ba ixas , ( 3 ) S u b m o n t a n a 
( 4 ) M o n t a n a e ( 5 ) A l t o m o n t a n a 
Pode-se d e f i n i r d o i s t i p o s b á s i c o s de f l o r e s t a s de vá r zea 
na Amazônia: a vá r zea a l t a e a ba i xa . A vá r zea a l t a é menos 
susc ep t í v e l a inundações p e r i ó d i c a s CHIRAOKA 1989:), enquanto que a 
várzea baixa e s tá constantemente inundada e , no e s t u á r i o amazônico, 
su. je i ta a ação das marés (SOUZA 1973!). Enquanto a vá r z ea a l t a suporta 
uma f l o r e s t a de r e l a t i v ã m e n t e a l t a biomassa e d i v e r s i d a d e b i ó t i c a , a 
varzea baixa possui uma f l o r e s t a de ba ixa e s t r u t u r a e pobre em número 
de e s p é c i e s . 
Para f i n s de a n á l i s e comparat iva e n t r e a mata de vá r zea e 
a t e r r a f i rme , a SUDAM (1978) est imou a á r ea , o volume t o t a l , e o 
volume de madeira c o m e r c i a l i z á v e l de ambos os t i p o s f l o r e s t a i s 
conforme mostra a Tabela 3 .1 . 
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Tabela 3.1: Volume de Madeira na Amazônia por T ipo log ia F lo res ta l 
Tipo F loresta l Area Volume Total Volume Total de Espécies 
(mil ha) Comerc i a i s 
por ha tota l por ha tota l 
(m*) ( b i l ma) (ma) ( b i l ma) 
Terra Firme 253.5 170 45.1 60 15.2 
Várzea 6.5 90 0.6 30 0.2 
Total 260.0 45.7 15.4 
Fonte: PAND0LF0 (1978) c i tada por MERCADO (1980). 
0 número de espécies comerc ia l i záve is , porém, vem aumentando 
nos últimos anos. 0 número de espécies que era de 64 em 1966 (KN0WLES 
1966) subiu para 228 em 1978 (PAND0LF0 1978, c i tada por MERCADO 1980). 
Portanto, o volume pode ser atualmente bem maior ao anal isado na 
tabe la . 
B. Exploração F lo res ta l 
A exploração f l o r e s t a l nas matas de várzea é r e s t r i t a a 
povoamentos naturais l oca l i zados nas margens de r i o s e furos , onde 
tornam-se f á ce i s o acesso e a exploração. A exploração t r ad i c i ona l , 
de caráter e x t r a t i v i s t a , só é poss íve l na época de cheia dos r i o s , 
através da f lutuação de madeiras mais leves , e em gera l não se afastam 
mais que 200 ou 300 m das margens dos r i o s e furos16 (UFRRJ/IBDF 1985). 
0 baixo nível tecnológico empregado neste t ipo de exploração, em que 
" Um furo é a l i gação natural entre dois r i o s ou entre um r i o e 
um lago. 
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não são u t i l i z ados maquinário ou equipamentos pesados, é decorrente 
da baixa capacidade do so lo para suportar carga quando alagado (IBDF 
1979). 
1. Técnicas 
As p rá t i cas de exploração madeireira na várzea está 
concentrada nos meses de inverno (per íodo das chuvas) , quando a 
extração é f a c i l i t a d a pelas enchentes dos r i o s . 
BARROS (1985) de f in iu duas etapas de exploração madeireira 
na várzea: (1 ) no verão (estação seca ) , quando as chuvas são escassas 
e o nível dos r i o s é baixo, os madeireiros penetram na f l o r e s t a para 
marcar as árvores a serem derrubadas; e (2) no inverno quando ocorrem 
as maiores chuvas e o nível dos r i o s é a l t o , as árvores marcadas são 
derrubadas e aguardam a cheia dos r i o s . 
As etapas e métodos usados pe los e x t r a t i v i s t a s para a 
exploração das matas de várzea podem ser consideradas segundo mostra 
a Figura 3.4. Estas etapas sãos a derrubada, o t ransporte das toras 
ou colocação17 (termo r eg iona l ) e a preparação da jangada (SILVA 1987). 
" Local onde se agrupam as toras ext ra ídas durante alguns d ias 
de trabalho, geralmente na margem do r i o e/ou igarapé. 
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ÁRVORE NA FLORESTA 
CORTE COM MOTOSERRA OU MACHADO 
DESTOPAMENTO COM MOTOSERRA OU MACHADO 
TRAÇAMENTO COM MOTOSERRA OU MACHADO 
ESPERA 
ROLAMENTO MANUAL OU ARRASTAMENTO LONGITUDINAL 
DA TORA ATÉ q CANAL DE ESCOAMENTO 
TRANSPORTE DA TORA NO CANAL E IGARAPÉ, 
FLUTUANDO ATÉ O RIO 
AMARRAÇÃO, FORMAÇÃO DE JANGADAS E INSPEÇÃO 
• TRANSPORTE DA TORA COM REBOCADOR ATÉ O PORTO DE COMERCIALIZAÇÃO OU DESEMBARQUE 
INSPEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
ESTOCAGEM DENTRO D'AGUA 
FONTE: IPT c i tado por IBDF/UFRRJ 1985. 
Figura 3.4: Diagrama da exploração e t ransporte f l o r e s t a l 
várzea, para madeiras que flutuam na água. 
em áreas de 
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2. Impactos da Exploração 
Devido a maior f a c i l i d a d e de exploração das matas de várzea, 
bem como a sua riqueza em espécies de interesse econômico, os 
povoamentos f l o r e s t a i s r i b e i r i nhos onde se podia p ra t ica r a exploração 
manual ou semi-mecanizada .já se encontram praticamente esgotados. 
Portanto, a várzea possui a l t o s estoques de madeiras comerc ia l i záve is 
apenas em loca i s d is tantes e previamenente inacess í ve i s . São para 
estes l oca i s que agora estão se deslocando os interesses das s e r r a r i a s 
e laminadoras (UFRRJ/IBDF 1985). 
A indústr ia madeireira é frequentemente responsab i l i zada 
pela devastação da f l o r e s t a amazônica (CARVALHO 1988). Esta informação 
não condiz com a rea l idade , pois pela própr ia heterogeneidade da 
f l o r e s t a , o corte é s e l e t i vo , direcionado somente para as espécies que 
possuem valor comercial e com diâmetro mínimo de se r ra de 45 cm; 
portanto, essas indústr ias não praticam corte raso . Entretanto, a 
extração s e l e t i v a pode provocar danos extensivos na f l o r e s t a e 
f a c i l i t a r o subsequente desmatamento por fazendeiros e pequenos 
produtores (UHL e VIEIRA 1989). 
Por exemplo, em Paragominas, no estado do Pará, a exploração 
s e l e t i va na f l o r e s t a de t e r ra firme removeu 20 m"/ha (equiva lente a 
4.2 árvores/ha) ; na operação, 25'/. das árvores remanescentes perderam 
suas copas, 227. foram arrancadas por t r a to re s e 67. sofreram i n j ú r i a s 
na casca. A cobertura f l o r e s t a l f o i reduzida em 50/C e QV. da área f o i 
dani f icada pela construção de estradas e pát ios de acesso (UHL e 
VIEIRA 1989). 
Este estudo se r e f e r e apenas à exploração s e l e t i v a em áreas 
de f l o r e s t a de t e r r a firme. Estudando o impacto deste t ipo de 
i n t e rvenção na f l o r e s t a de vá r z ea , MACEDO e ANDERSON (1989) conc lu íram 
que o impacto da e x t r a ção s e l e t i v a é l i m i t a d o a uma f a i x a e s t r e i t a ao 
longo dos r egos e que cada homem e x p l o r a , em média, 1,85 ha/ano ,B. A 
c a r a c t e r í s t i c a rudimentar e manual da e xp l o r a ção f l o r e s t a l em áreas 
de várzea l i m i t a os impactos ambienta i s des ta a t i v i d a d e , p e l o menos 
em termos e s p a c i a i s . 
A sazona l idade da a t i v i d a d e made i r e i r a na vá r zea também 
con t r i bu i para o seu impacto ambienta l . Durante o inverno o t r a b a l h o 
de remoção das t o r a s é f a c i l i t a d o p e l a inundação das f l o r e s t a s ; 
po r tan to as á r v o r e s que apresentam maiores d iâmet ros são aba t i das 
nes te p e r í odo . Já no ve rão , a e xp l o ra ção f i c a mais d i f í c i l , f azendo 
com que a remoção das á r v o r e s maiores s e j a p ra t i camente i m p o s s í v e l . 
Com i s so , os made i r e i r o s abatem as á r v o r e s de menores d iâmet ros , p o i s 
e s t a s ainda podem ser a r r as t adas com alguma d i f i c u l d a d e a t é o l e i t o 
de um i ga rapé ; a l t e r n a t i v a m e n t e , a e x t r a ç ã o é f a c i l i t a d a pe l a 
construção de pequenas r ep r e sas nos r e go s , conhec idas r eg i ona lmente 
como "mocoúc a s " . 
Os f a t o r e s l i m i t a n t e s da exp l o ração nas f l o r e s t a s de vá r z ea 
são: Cl) a sazona l idade do t r a n s p o r t e , d e v i do a v a r i a ç ã o nos n í v e i s 
dos r egos , p r i n c i p a l v i a de escoamento da produção m a d e i r e i r a , C2) a 
f a l t a de c a p i t a l de g i r o que no caso de pequenas s e r r a r i a s , l i m i t a sua 
capacidade de formarem es toques para operarem durante os meses secos 
do ve rão , e C3) a c r e s c e n t e i n a c e s s i b i l i d a d e das e s p é c i e s u t i l i z á v e i s , 
dev ido à exp l o ração e x c e s s i v a CSANTOS 1988). 
Apesar do r ecurso ser r e n o v á v e l , a natureza de e xp l o ra ção 
pode l evar á d e s t r u i ç ã o da p l an ta m a t r i z . As causas endógenas que 
18 0 va l o r r eduz ido da área anual exp lo rada se deve a a l t a 
densidade de v i r o l a na área de estudo em ques tão . 
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levam ao esgotamento de recursos e x t r a t i v i s t a s são de f in ida s por HOMMA 
(1989) comos (1) o descompasso entre a taxa natural de regeneração do 
recurso e (2) o desenvolvimento de subst i tutos i ndus t r i a i s , dada a 
incapacidade do setor e x t r a t i v i s t a em manter a demanda crescente. Já 
as causas exógenas que levam ao esgotamento do recurso são: (1 ) o 
crescimento populacional , e (2 ) a expansão da f r on te i r a a g r í co l a . 
Os fa tores que contribuem para a permanência no extrat iv ismo 
vegetal sãos (1 ) os baixos custos do extrat iv ismo e (2) o a l t o custo 
dos subst i tutos (HOMMA 1989). 
0 extrat iv ismo da v i r o l a está intimamente corre lac ionado com 
estes fa tores , e a compreensão destes é de fundamental importância 
para entender-se o processo de extração, comercial ização e 
beneficiamento do recurso, como base para propor p o l í t i c a s para seu 
uso rac iona l . 
C. Comercialização 
0 conceito geral da comercial ização pode ser de f in ido como 
a movimentação de bens entre produtores e usuários (MELNICK 1981). 
Esta movimentação inclui todas as a t iv idades necessár ias ao 
atendimento das necessidades e dese jos dos mercados, inc lus ive o 
planejamento da d i spon ib i l i dade da produção, a t r ans f e rênc ia de 
propriedade, o transporte f í s i c o dos produtos e a operação de todo o 
processo de mercado (BRANDT, c i tado por MENDES 1982). 
1. Anál ise da Comercialização 
A aná l i se de comercial ização abranges (1 ) aná l i s e funcional , 
(2) aná l i se ins t i tuc iona l , e (3 ) aná l i s e est rutura l (MENDES 1982). 
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1.1. Anál ise funcional 
A aná l i se funcional é o estudo das d iversas funções ou 
serv iços que são executadas durante o processo de comercial ização t a i s 
como: (1) os custos de comer c ia l ização dos intermediár ios , (2 ) os 
custos dentro de uma mesma categor ia de intermediários e <3) a 
d i ferença nos custos de comercial ização entre os produtos. 
Esta pesquisa inc lui apenas a aná l i s e inst i tuc iona l e 
estrutural da comercial ização da v i r o l a no es tuár io amazSnico, uma vez 
que este t ipo de abordagem se mostrou mais condizente com os ob j e t i vo s 
propostos pelo t raba lho de pesquisa, o qual v i sa quant i f i ca r os 
volumes comercial izados pelos d i f e r en tes elementos que compõem a 
estrutura de mercado, pos s i b i l i t ando assim apontar quais destes 
agentes está desempenhando maior ou menor pressão sobre o recurso. 
1.2. Anál ise inst i tuc iona l 
A abordagem da aná l i se inst i tuc iona l considera a natureza 
e o caráter dos d iversos elementos que executam serv iços de 
comercial ização. Neste pa r t i cu la r o elemento humano recebe ênfase 
espec i a l , . uma vez que o a r r an jo e a organização dos mecanismos de 
mercado estão re lacionados com intermediár ios , os quais exercem 
importante in f luênc ia nas re lações comerciais . 
Outro aspecto importante na aná l i se ins t i tuc iona l é o grau 
de integração horizontal e/ou v e r t i c a l . A integração ve r t i c a l ocorre 
quando uma firma combina a t iv idades não semelhantes às que 
regularmente r e a l i z a . Já a integração horizontal se v e r i f i c a quando 
uma firma absorve outras firmas que executam at iv idades s imi l a res às 
suas. 
35 
A inexistência de v e r t i c a l i z a ção na indúst r ia madeireira 
operante na Amazônia leva a uma u t i l i z a ç ã o i n e f i c i e n t e da matér ia -
prima. Os resíduos indus t r i a i s são abundantes e muitas vezes meramente 
despejados ou queimados. Este fa to ocorre tanto nas indústr ias de 
compensados e laminados como nas s e r r a r i a s . Ex is te pouco interesse 
para o uso destes resíduos para a implantação de indúst r ias , por 
exemplo, chapas de pa r t í cu l a s (MERCADO 1980). 
1.3. Anál ise estrutura l 
Os aspectos abordados pela aná l i s e es t rutura l são 
fundamentados na estrutura de mercado, onde os elementos chaves são 
os de estrutura , conduta e e f i c i ê n c i a (MENDES 1982, POSSAS 1987). 
MELNICK (1981) de f ine como mercado, a área na qual convergem 
as forças de demanda e da o f e r t a para estabe lecer um preço único. 0 
ob j e t i vo do estudo do mercado cons iste em estimar o tota l de bens ou 
serviços provenientes de uma unidade de produção que a comunidade 
e s ta r i a disposta a adquir i r a determinados preços. KQTLER (1931) 
porém, emprega de f in i ção mais simples de mercado, considerando este 
como uma arena para trocas potenc ia i s . 
Cabe aqui def inirmos o que se entende por est rutura de 
mercado. Segundo POSSAS (1987), existem pelo menos t r ê s sent idos bem 
d i f e rentes em que se emprega o termo "est rutura de mercado". Primeiro, 
o termo r e f e r e - s e às c a r a c t e r í s t i c a s mais aparentes do mercado, t a i s 
como o número de empresas concorrentes a natureza dos produtos 
comercial izados. Contudo, POSSAS (1987) af irma que uma t i p o l o g i a que 
r e s t r i n j a , tão somente ao número de empresas e a maior ou menor 
homogeneidade do produto para caracter i za r o mercado é, no mínimo, 
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insu f i c i ente por ser e s t á t i ca e s impl i s ta , devendo fatalmente ser 
abandonada ou totalmente r ede f in ida . 
A segunda concepção de f in ida por POSSAS <1987) recorre ao 
conhecido modelo de "est rutura - conduta - desempenho", o qual 
a t r i b u i - s e um enfoque em: <1) a concentração do mercado, <2) a 
subs t i tu i b i l i d ade de produtos, (3) e a po s s i b i l i d ade de entrada de 
concorrentes. Adicionalmente, pode-se inc lu i r as es t ruturas de custo, 
a integração ve r t i ca l e o grau de conglomeração como elementos 
const i tut ivos da estrutura , embora a inclusão dos dois últimos na 
categor ia de conduta também s e j a ace i táve l nesta abordagem. 
0 t e r ce i r o sentido da estrutura de mercado não contrapõe-
se ao anter ior , porém introduz cer tas c a r a c t e r í s t i c a s que permitem 
torna - lo um conceito dinâmico (POSSAS 1987). Este uso en f a t i z a a 
evolução da estrutura f rente ás condições da concorrência, e f e t i v a ou 
potencia l , abrangendo assim fa to res responsáveis desta est rutura , t a i s 
como: o ritmo de acumulação interna de lucros potencialmente 
destinados a expansão, o grau de concentração do mercado e seus 
determinantes, a mudança nas formas de concorrência, o processo 
técnico, e a vinculação com outras indústr ias e com a economia em 
conjunto. 
0 presente estudo pretende ana l i sa r de forma menos 
abrangente a estrutura de mercado, seguindo a segunda de f in i ção . Este 
enfoque permite determinar os métodos de aná l i s e da comercia l ização. 
A aná l i s e estrutura l contém basicamente dois aspectos: <1) 
o processo (s istema) de comercial ização e (2 ) os canais de 
comerc i a l i zação . 
A comerc i a l i z a ç â o c r i a um f l u x o o r gan i zado de bens e 
s e r v i ç o s e n t r e a produção e o consumo, e x i s t i n d o uma s é r i e de funções 
desempenhadas p e l o s d i f e r e n t e s agentes e n v o l v i d o s nes t e p rocesso . 
MENDES (1982) c a t e g o r i z a t r ê s p rocessos que foram adaptados 
ao estudo em questão , da s e g u i n t e forma: ( 1 ) o p rocesso de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , que i n c l u i a procura e a r eun ião da matér ia -pr ima 
pe l a s i n d ú s t r i a s de compensados e s e r r a r i a s ; ( 2 ) o p rocesso de 
formação p e l a s a t i v i d a d e s que regulam o f l u x o de produção ( s a z o n a l ) 
das matas de vá r z ea , submetidas a inundações p e r i ó d i c a s ao l ongo do 
ano; e ( 3 ) o p rocesso de d i s p e r s ã o , que c o n s i s t e na acumulação dos 
grandes l o t e s p e l a s i n d ú s t r i a s e sua d i s t r i b u i ç ã o no l u g a r , no tempo, 
na forma e na quant idade dese j ados p e l o s consumidores ( F i gu ra 3 . 5 ) . 
Fonte : MENDES (1982) 
F igura 3 .5 : F luxo de bens e s e r v i ç o s no s is tema de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
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Segundo MENDES (1982), o canal de comercia l ização é o 
caminho percorr ido pela mercadoria desde o produtor até o consumo 
f i n a l . Este canal é a sequencia pe la qual passa o produto, sob a ação 
de diversos intermediários, até a t ing i r o consumo. 0 canal de 
comercial ização mostra como os intermediários se organizam e se 
agrupam para o exe rc í c io da produção ao consumo. 
1.4. 0 Sistema de aviamento 
Na reg ião amazônica, a comercia l izaçao de produtos 
ext rat ivos f l o r e s t a i s envolve o aviamento, um sistema de troca 
implantado durante o "boom" da borracha na Amazônia no período de 1870 
- 1912. 0 aviamento consiste no financiamento do e x t r a t i v i s t a com 
alimentação e alguns bens de consumo bás ico , os quais vão sendo 
quitados a medida que o f inanciado ( e x t r a t i v i s t a ) entrega a sua 
produção para o aviador. Neste sistema os se r ingue i ros eram mantidos 
em regime de tota l dependência pe los donos das t e r r a s , os 
s e r i nga l i s t a s (WEINSTEIN 1980). Estes eram responsáveis pelo 
recrutamento e transporte dos se r ingue i ros até suas propriedades, 
além de proverem a alimentação e equipamento necessár io para a 
exploração do s e r inga l . 0 se r ingue i ro então pagava o s e r i n g a l i s t a com 
o f ruto de seu trabalho, a borracha. Porém os preços pagos pela 
matéria-prima eram muito baixos em re lação aos in f l ac ionados preços 
das mercadorias consumidas pelo ex t ra to r , criando o regime de 
dependência do extrator f rente ao dono da t e r r a . 
Hoje este quadro ainda não se modificou, e o sistema de 
aviamento continua sendo o processo predominante de comercia l ização 
de produtos f l o r e s t a i s na Amazônia. Os patrões de hoje são 
transformados em agentes de compra d i r e t a de matéria-prima a baixos 
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preços para grandes s e r r a r i a s e indústr ias de compensados e laminação. 
Portanto, a pressão sobre o recurso é levada por v ia ind i re ta , uma vez 
que a empresa f inancia o patrão ( a v i ado r ) , e este f inanc ia o ex t r a to r . 
Se por um lado, a disputa pela apropriação privada da t e r r a 
reve la interesses antagônicos de d i f e r en te s facções do c a p i t a l , por 
outro lado traz a tona o caráter altamente predatór io que ca rac te r i za 
o extrativismo da madeira. I s to se deve não ao extrat iv ismo em s i , mas 
ao esgotamento ( v i a extração não sustentáve l ) de p lantas nat ivas que 
fornecem (ou forneceram) outros produtos mais sustentáve is , como 
frutos , sementes, amêndoas, r es inas , e tc . A andiroba ( ó l e o ) , a ucuúba 
(ó leo da semente) e a castanha ( f r u t o ) são exemplos representat ivos 
da forma como a indústr ia madeireira reduz o aproveitamento das 
plantas nativas ao uso exc lus ivo de suas madeiras (SILVA 1987). 
1.5. Marketing e mercados 
Considerando o grande número de espécies f l o r e s t a i s 
existentes na Amazônia e a crescente demanda mundial por madeiras 
t rop i ca i s (WRI 1988), o potencial da reg ião como exportador de 
madeiras amazônicas é muito grande. Caracter izar a potencia l idade da 
v i r o l a perante este mercado é de grande importância para a compreensão 
do processo de beneficiamento e comercial izaçâo desta espécie . 
De modo geral são u t i l i z a d a s apenas as madeiras que j á têm 
tradição de uso, embora existam na mata outras madeiras u t i l i z á v e i s 
como sucedâneos, mas que não são u t i l i z a d a s por serem desconhecidas 
no mercado. Em consequência dessa s i tuação, o gradual esgotamento das 
reservas das espécies em uso fez com que as fontes de suprimentos de 
toras fossem se distanciando cada vez mais das unidades indus t r i a i s 
(PANDOLFO 1978). 
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Esta c a r a c t e r í s t i c a s e r e f l e t e na i n d ú s t r i a de compensados 
e laminação que opera no n o r t e do p a i s , onde 77.6% do t o t a l da 
comerc i a l izaçâfo de madeira compensada depende da v i r o l a (UFRRJ/IBDF 
1985), c a r a c t e r i z a n d o assim a a l t a dependência des ta i n d ú s t r i a para 
com e s t a e s p é c i e . 
1 .6 . P o t e n c i a l expor tador 
Nesta abordagem i n s t i t u c i o n a l , a d e f i n i ç ã o da l o c a l i z a ç ã o 
dos p r i n c i p a i s e s tados f o r n e c e d o r e s , bem como os e s t ados consumidores 
de v i r o l a , fornecem s u b s í d i o s para se conhecer deta lhadamente qual o 
caminho segu ido pe l a matér ia -pr ima a t é seu consumo, den t r o e f o r a do 
B r a s i l . 
MERCADO e CAMPAGNANI (1988) descrevem que são t r ê s os meios 
de c o m e r c i a l i z a ç ã o mais f r e q u e n t e de madeiras amazônicas para 
expor tação , conforme Tabe la 3 . 2 : ( 1 ) vendas d i r e t a s aos e x p o r t a d o r e s 
e s t r a n g e i r o s , ( 2 ) vendas aos impor tadores e s t r a n g e i r o s a t r a v é s de 
agentes , e ( 3 ) vendas f e i t a s a t r a v é s de agen t es no e x t e r i o r . 
No p r i m e i r o caso as empresas enga j adas em e x p o r t a ç õ e s 
recebem ce rca de 5 a 10 s o l i c i t a ç õ e s de compra por mês de importadores 
e s t r a n g e i r o s . A expo r t ação a t r a v é s de agen tes é f a c i l i t a d a p e l a 
presença de compradores c r edenc i ados em Belém, Manaus e P o r t o Ve lho , 
que além de entrarem em c o n t a c t o com os p r o p r i e t á r i o s e r e a l i z a r e m 
tomadas de p r eços , ainda superv is ionam a produção, c l a s s i f i c a m os 
produtos , e inspecionam a e n t r e g a . A e xpo r t a ção a t r a v é s de agen tes no 
e x t e r i o r é u t i l i z a d a apenas por empresas muito f o r t e s , que têm bons 
conhecimentos sobre os mercados i n t e r n a c i o n a i s de madeira , e l im inando 
assim os i n t e r m e d i á r i o s . 
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Tabe la 3 . 2 : Porcentagem de volume movimentado de made i ra , por método. 
método '/. do volume 
vendas d i r e t a s aos impor tadores e s t r a n g e i r o s 85 
vendas aos impor tado r es e s t r a n g e i r o s a t r a v é s 
de a g e n t e s em Belém ou Manaus 8 
vendas aos impor tadores e s t r a n g e i r o s a t r a v é s 
de agen t e s no e x t e r i o r 3 
vendas por c ons i gnação a t r a v é s de e x p o r t a d o r e s de madeira 2 
vendas as s e r r a r i a s é x p o r t a d o r a s 2 
T o t a l 100 
Fonte : PROMAEX - Programa de e n t r e p o s t o s m a d e i r e i r o s para e x p o r t a ç ã o 
< IBDF 1982, c i t a d o por MERCADQ e CAMPAGNANI 1988) . 
N e s t e e s tudo , a a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l também s e r á f e i t a para 
o mercado i n t e r n o , uma vez que aproximadamente um t e r ç o da produção 
m a d e i r e i r a da Amazônia b r a s i l e i r a é c o m e r c i a l i z a d a d e n t r o da própria 
r e g i ã o , 557. são d e s t i n a d o s para o u t r a s r e g i õ e s do p a i s , e apenas 127. 
para a e x p o r t a ç ã o (MERCADO e CAMPAGNANI 1988 ) . 
Uma vez que a v i r o l a tem mercado v o l t a d o quase que 
e x c lus i v amen t e para e x p o r t a ç ã o , o comportamento das v i a s de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o d e s t a e s p é c i e s e r ã o comparados ao padrão d e f i n i d o por 
MERCADO e CAMPAGNANI ( 1 9 8 8 ) , embora as e x p o r t a ç õ e s de v i r o l a se jam 
apenas de tábuas de p r i m e i r a ( 1 2 ) e segunda ( 2 2 ) , f i c a n d o as de 
t e r c e i r a ( 32 ) ' * no mercado i n t e r n o . As tábuas de t e r c e i r a ( 3 2 ) são 
consumidas p e l a i n d ú s t r i a de c o n s t r u ç ã o c i v i l em Belém, onde são 
usadas como formas de c o n c r e t o e andaimes. Outra f o n t e consumidora 
C l a s s i f i c a ç ã o segundo as r e g r a s NHLA 
A s s o c i a t i o n ) para medição e c l a s s i f i c a ç ã o de 
( N a t i o n a l Hardwood Lumber 
made i ras duras s e r r a d a s . 
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des tas tábuas sâ(o as i n d ú s t r i a s de cabos de vassoura , que j á se 
mostram como uma f o r t e a l t e r n a t i v a de produção e c o m e r c i a l i z a ç ã o para 
as pequenas e médias s e r r a r i a s no e s t u á r i o amazônico. 
Devido a grande a c e i t a ç ã o da madeira de v i r o l a no mercado 
nor te -amer i cano e europeu, a c o r r e n t e e x p l o r a ç ã o e uso i n d u s t r i a l 
des ta e s p é c i e e s t á d i r e c i onada bas icamente ao mercado e xpo r t ado r , 
levando á uma pressão e x c e s s i v a sobre o r e c u r s o , que e s t á sendo 
exp lo rado de forma i r r a c i o n a l e p r e d a t ó r i a . 
0 grande i n t e r e s s e se deve as c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s e 
mecânicas do seu lenho. Segundo Bruce Ne ly (Lawton Lumber Company, 
comunicação p e s s o a l ) , a v i r o l a compete com a madeira do "wh i t e p i n e " 
(P inus strubus L. ) . " y e l l o w p i n e " P inus ponderosa, "basswood" ( T i 1 ia 
amer i c a n a ) . " p o p l a r " (Populus s p p . ) e o " c a r v a l h o " (Quercus s p p . ) . 0 
nome comerc ia l da v i r o l a no mercado americano t a n t o pode ser " v i r o l a " 
como "banak", e é usada para a f a b r i c a ç ã o de "mo ld ings " (molduras ) e 
como acabamento na cons t rução de casas de madeira nos Estados Unidos. 
A p a r t i c i p a ç ã o da v i r o l a no mercado americano é pequena, respondendo 
por menos de 57. do t o t a l de madeira comerc i a l i zada para o mercado de 
molduras. 
Af im de se a n a l i s a r o comportamento do n í v e l de e x p o r t a ç õ e s 
de v i r o l a , compi l ou-se os dados de volumes expor tados conforme mostra 
a F igura 3 .6 e Tabe la 3 . 3 , onde podemos notar uma t endênc ia de a l t a 







FONTE: BB/ CACEX/ DEPEC 
F igura 3 .6 : Expor tações de v i r o l a em r e l a ç ã o a e xpo r t a ção t o t a l de 
madeira sob v á r i o s produtos p e l o s e s t ados amazônicos, 
1985-1990. 
Tabela 3 .3 : 
44 
P r i n c i p a i s e s p é c i e s expor tadas sob v á r i o s produtos p e l o s 
e s tados Amazônicos. 
1985 1986 1987 1988 1989 199» 
Ion 1088IKS Ion 1888 USS Ion 1000 US$ Ion 1000 US$ Ton 1000 US$ Ion 1000 115$ 
FOB H M FOI FOI FOI FOI 
•ogro 56.295 23.516 74.507 35.734 150.835 93.226 152.252 96.715 107.731 73.395 62.329 46.046 
virola 17.566 3.785 29.010 6.650 43.537 11.092 55.314 11.956 57.817 10.844 25.530 5.707 
jatobá - - - - 9.621 2.5» 31.115 7.945 38.286 7.786 45.704 12.696 
sacarira 5.052 873 4.607 823 7.497 1.659 7.1% 1.635 4.261 843 3.385 760 
anáirolta - - • - - 9.187 1.924 11.435 2.554 7.023 1.320 11.732 2.681 
ialtia - - 14 4 - - 4 3 72 43 197 84 
847 255 2.710 710 1.218 385 5.224 1.717 4.363 Hl 4.271 1.291 
cedro 1.063 387 2.290 827 2.115 942 3.144 1.353 2.731 1.013 3.857 1.920 
cerejeira 11 14 4 3 389 125 1.838 3 « 326 710 691 1.420 
angelia - - - - 1.966 379 5.319 1.068 7.255 1.634 9.419 1.832 
raa-narfia - - - - - - 22 92 - - 30 120 
tairi - - - - - - - - 53 13 - -
cedrorana 382 84 471 128 865 314 2.473 787 3.769 1.163 4.725 1.392 
l u r ú a 471 58 156 40 808 152 758 123 - - - -
aairatinga 1.713 471 1.538 440 744 263 1.474 420 2.437 589 2.869 788 
freijõ 517 141 1.010 178 286 88 326 97 114 62 209 72 
jacarandá 266 141 330 168 262 258 424 5 % 321 383 186 377 
tatajaka - - - - 597 118 3.568 839 5.661 1.157 9.042 1.938 
loaro 872 54 51 6 156 189 1.301 333 15 11 - -
acacri 47 3 - - ' 50 31 18 3 - - - -
jacareata - - - - 1 1 - - - - - -
pérola 63 24 - - - 77 35 - - 5 1 
aacacaria - - - - - - 3M4 43 - - - -
sii-total 85.0B5 29.726 116.698 45.703 230.054 113.671 283.520 128.601 234.155 100.968 184.181 79.125 
ottras* 273.742 92.765 178.725 62.980 119.134 41.335 395.401 72.591 132.511 56.370 174.666 78.203 
TOTAL 358.827 122.491 295.423 108.683 349.IN 155.006 678.921 201.192 366.666 157.3% 358.847 157.328 
* todas as oatras esjcies não identificadas 
Hl - não declarado 
NOTA: Os portos aurônicos considerados fora*: lelé*, Hanaas, Santaréa e Hacarã. 
Fonte: «BEHFEACE (1991)/ NINISIsllO BA ECOMHIA/ CIIC. 
2 . I n d u s t r i a l i z a ç ã o 
Embora a r e g i ã o s u l d o B r a s i l ( S P , SC, PR , RG) , h o j e 
c o n c e n t r e o m a i o r número d e e m p r e s a s f l o r e s t a i s , a d r á s t i c a d i m i n u i ç ã o 
da o f e r t a d e m a d e i r a p r o v e n i e n t e d e mata n a t i v a f e z com q u e a A m a z ô n i a 
v enha aumentando sua p a r t i c i p a ç ã o no s e t o r f l o r e s t a l d o P a í s . 
S e g u n d o o d i a g n ó s t i c o s e t o r i a l d o c onsumo , a u t i l i z a ç ã o e 
d e s t i n o da p r o d u ç ã o m a d e i r e i r a d o s u l d o B r a s i l — b a s e a d a n a s 
e s p é c i e s e x ó t i c a s ( p i n u s , e u c a l i p t o e a c á c i a - n e g r a ) — p e r f a z e m 667. 
do consumo t o t a l , e n q u a n t o o s 34% r e s t a n t e s s ã o c o n s t i t u í d o s d e 
m a d e i r a s d a s e s p é c i e s n a t i v a s ( T a b e l a 3 . 4 ) . 
T a b e l a 3 . 4 : Consumo de made i r a em mVmês por e s p é c i e e por s e t o r , na 
r eg i ão Su l ( S P . PR . SC. RS . ) , 1988 * 
consumo Dor setor 
espéc ie moveleiro chapas papel e cooperat ivas s e r r a r i a s tota l 
1âminas ce lu lose 
compensados 
c e r e j e i r a 86.699 31.235 — - 1.270 119.192 
Pinus SDD. 72.633 89.198 578.032 484 116.972 857.319 
imbuia 16.896 29.966 - - 1.269 38.131 
canela 14.366 33.676 - - 20.765 68.807 
mar fim 12.309 - - - - 12.309 
mogno 5.423 3.999 - - 635 10.057 
peroba '4.532 - - - - 4.532 
aço i ta -cava lo 3.608 - - - - 3.608 
baguaçú 3. 190 - - - - 3. 190 
Araucária SD. 3.025 30.871 127.685 - 40.150 201.731 
mocegueira - 5.906 - - - 5.906 
sumauma - 29.400 - - - 29.400 
amescla - 11.492 - - - 11.492 
v i r o l a - 2.961 - - - 2.961 
canaf í s tu l a - 5. 250 - - - 5.250 
cedro - 3.485 - - - 3.486 
bracat inga - 315 7.450 34.149 - 41.914 
eucal ipto - 163 704.374 81.916 2.442 788.940 
nativas (outras ) — - 107.699 165.670 38.974 312.343 
acác ia -negra — - 66.406 — - 66.406 
Total 222.651 277.936 1 .591.646 282.264 222.477 2.596.974 
FONTE1 GRAÇA et al <1988) 
Em sua a n á l i s e da i n d ú s t r i a de compensados no e s t ado do 
Paraná, SILVA (1987) mostrou que a v i r o l a c o n t r i b u i com 22,77. do 
t o t a l das e s p é c i e s u t i l i z a d a s . Ca rac t e r i z ando assim a grande demanda 
de madeira dos e s tados da r e g i ã o sudes te e sul para as e s p é c i e s 
na t i v a s da r e g i ã o amazônica, ha j a v i s t o o consumo de madeira nos 
es tados de São Paulo , Paraná, Santa Ca tar ina e R i o Grande do Sul 
(Tabe la 3 . 4 ) . 
A v i r o l a tem grande impor tânc ia nas e x p o r t a ç õ e s de madeira 
serrada e compensados. 0 parque i n d u s t r i a l i n s t a l a d o h o j e no e s t u á r i o 
amazônico, opera basicamente v i sando o mercado no r t e -amer i cano para 
a madeira s e r rada , e o car ibenho para compensados, onde e s t a e s p é c i e 
tem grande a c e i t a ç ã o . 
Na r e g i ã o do e s t u á r i o amazônico e x i s t e um grande número de 
pequenas s e r r a r i a s d i s t r i b u í d a s ao l ongo dos r i o s e f u r o s ; grandes 
s e r r a r i a s , porém, e s t ã o concentradas próximas as c i d a d e s de Breves e 
A fuá. Por consegu in t e , para a a n á l i s e do uso i n d u s t r i a l c o r r e n t e da 
v i r o l a no e s t u á r i o amazônico, d e f i n i u - s e d i f e r e n t e s c l a s s e s 
i n d u s t r i a i s para f i n s de comparação dos d i f e r e n t e s a spec t o s abordados 
na t a b e l a de h i p ó t e s e s (Tabe la 3 . 5 ) . Esta t a b e l a s e r v i u como base para 
a d iscussão dos t ó p i c o s abordados p e l o e s tudo . As ques tões 
d i sc r im inadas p e l a t a b e l a incluem aspec t o s governamenta is , m a t é r i a -
prima, mão-de-obra e aspec tos f i n a n c e i r o s . 
Cada um d e s t e s a spec t o s se rá d i s c u t i d o a b a i x o . 
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Tabela 3 .5 . Comparação de pequenas s e r r a r i a s , grandes s e r r a r i a s e 
i n d ú s t r i a s de compensado. 
H I P Ó T E S E S 
pequena grande i n d ú s t r i a de 
s e r r a r ia s e r r a r ia compensado 
A. Aspectos Governamentais 
1. l e g a l i d a d e 




a l t a 
al t a 
a l t a 
a l t a 
B. Matéria-prima 
1. demanda da matér ia -pr ima 
( s e t o r ) 
a l t a al t a média 
2. e f i c i ê n c i a de aprove i tamento 
i n d u s t r i a l da matér ia -pr ima 
íma a p r o v e i t a d o por ma 
de t o r a s ) 
3. v a l o r do produto por ma 
a p r o v e i t a d o 
bai xa 
b a i x o 
méd ia 
médio 
al t a 
a l t o 
C. Mão-de-obra 
1. s a l á r i o médio 
2. número de empregados 
( s e t o r ) 
b a i x o a l t o 
a l t o b a i x o 
a l t o 
ba i xo 
3. número de empregos por ma 
de t o r a s 
bai xo méd i o a l t o 
e s t a b i l i d a d e de empregos ba ixa a l t a a l t a 
D. Aspectos Financeiros 
1. n í v e l de inves t imen to bai xo médio al t o 
2. cus to ope rac i ona l bai xo méd i o al t o 
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2 .1 . Aspectos governamenta is 
Haja v i s t o o grande número de pequenas s e r r a r i a s e a 
inoperânc ia dos o rgãos de f i s c a i i z a ção , as pequenas s e r r a r i a s foram 
e s t a b e l e c i d a s ao longo dos ú l t imos anos sem estarem l ega lmente 
cadast radas . P o r t an t o , e s t a s s e r r a r i a s não pagam impostos , ou encargos 
s o c i a i s , nem u t i l i z a m as gu ias de r e f l o r e s t a m e n t o do IBAMA, e x i g i d o s 
pe la l e g i s l a ç ã o f l o r e s t a l em v i g o r . 
2 .2 . Matér ia -pr ima 
A grande demanda por t o r a s de v i r o l a c r i a uma pressão 
e x t r a t i v i s t a e x c e s s i v a sobre o r e cu r so , que e s t á sendo exp l o rado em 
muitas áreas do e s t u á r i o amazônico de forma i r r a c i o n a l e não 
s u s t e n t á v e l . 
As i n d ú s t r i a s de compensado u t i l i z a m t o r a s de maior 
d iâmetro , o b t i d a s de á r v o r e s mais v e lhas ( e s p e c i a l e 12)ao , d iminuindo 
assim o impacto da e xp l o ra ção da f l o r e s t a remanescente . Tal p r á t i c a 
poder ia ser c a r a c t e r i z a d a como r a c i o n a l , j á que pa r e ce p e r m i t i r uma 
exp l o ração s u s t e n t á v e l . As s e r r a r i a s e n t r e t a n t o , u t i l i z a m t o r a s 
menores (22 e 3 2 ) , assim exercendo maior p ressão sobre o r e c u r s o . 
Porém, uma a n á l i s e o b j e t i v a do impacto sobre o r e curso 
requer dados sobre o volume ím") u t i l i z a d o por cada s e t o r . A 
capacidade das i n d ú s t r i a s em ques tão é extremamente v a r i á v e l , 
20 A c l a s s i f i c a ç ã o c o r r e n t e c 
e s t u á r i o c a r a c t e r i z a - s e por 4 t i po i 
E s p e c i a l : t o r a s com c i r c u n f e r ê n c i a 
super io r a 5 .80 m O 140 cm). 
12 : Toras com c i r c u n f e r ê n c i a maior 
a 5.80 m O 140 cm). 
22 : Toras com c i r c u n f e r ê n c i a maior 
cm> Tora < 138 cm). 
32 : Toras com c i r c u n f e r ê n c i a maior 
cm> t o ra < 118 cm). 
e t o r a s para c o m e r c i a l i z a ç ã o no 
d i s t i n t o s , são e l e s : 
supe r i o r a 140 cm e comprimento 
que 140 cm e comprimento i n f e r i o r 
que 120 cm e menor que 138 cm (120 
que 110 cm e menor que 118 cm (110 
d i f i c u l t a n d o assim uma d iagnose sobre qual a c l a s s e p rodu t i va que e s t á 
exercendo maior pressão sobre o r e cu r so , em termos de consumo t o t a l 
(m3) de t o r a s . Nes te es tudo , p r e t e n d e - s e est imar o volume de madeira 
consumido por cada s e t o r i n d u s t r i a l , p e rm i t indo uma a v a l i a ç ã o da 
pressão e x e r c i d a por cada s e t o r sobre o r e curso ( v i r o l a ) . 
2 . 3 . Mão-de-Obra 
A mão-de-obra empregada nas pequenas s e r r a r i a s é ge ra lmente 
f a m i l i a r , e são em sua maior ia f a m i l i a r , admin is t radas ge ra lmente p e l a 
f i g u r a paterna onde os l u c r o s são usados como meio de sus t en to da 
f a m í l i a (MAGEE 1990). P o r t an t o , a a t i v i d a d e made i r e i r a e x e r c e uma 
grande importânc ia na ge ração de empregos d i r e t o s e i n d i r e t o s . Esta 
não só gera empregos na produção de madeira s e r r ada , mas também na 
exp l o ração de madeira em t o r a . De f a t o , é a a t i v i d a d e econômica que 
gera mais empregos e n t r e as populações r i b e i r i n h a s no e s t u á r i o 
amazônico durante os meses de inve rno . 
Por ou t ro l ado , as grandes s e r r a r i a s e as i n d ú s t r i a s de 
compensados empregam um número maior de pessoas , e contr ibuem com 
impostos e encargos s o c i a i s , sendo que muitas o f e r t am ainda 
a s s i s t ê n c i a médica, hab i t ação , t r a n s p o r t e , e t c . aos seus f u n c i o n á r i o s . 
2 .4 . Aspec tos f i n a n c e i r o s 
As i n d ú s t r i a s de compensado têm t e c n o l o g i a e maquinár io mais 
avançados e alocam uma proporção maior de c a p i t a l no modo de produção. 
As pequenas s e r r a r i a s têm um r eduz ido cus to de implantação , 
aproximadamente US$2.100 (UHL 1990). Por usarem maquinár io de melhor 
qua l idade que as pequenas s e r r a r i a s , as s e r r a r i a s grandes e médias 
apresentam um maior cus to de implantação . 
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As margens de l u c r o o b t i d a s p e l a s pequenas s e r r a r i a s — 
US$105,00 ao mês segundo UHL <1990) — mostram a f r a g i l i d a d e des t as 
i ndús t r i a s d i an t e do mercado m a d e i r e i r o da r e g i ã o . Cerca de 247. das 
s e r r a r i a s são abandonadas por não apresentarem l u c r o antes de 
completarem um ano de funcionamento (UHL 1990). 
Po r t an to , um estudo compara t i vo dos cus tos e i n v e s t imen tos 
p e r m i t i r á uma d e f i n i ç ã o das d i f e r e n ç a s o p e r a c i o n a i s e a impor tânc ia 
sóc io -econômica de cada i n d ú s t r i a para a r e g i ã o . 
2 .5 . Impactos sóc i o - e conômico 
A e x t r a ção e c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a são de grande 
importância para a população que v i v e no e s t u á r i o amazônico. As 
grandes s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de compensados trazem b e n e f í c i o s 
s o c i a i s s i g n i f i c a t i v o s , t a i s como a ge ração de empregos d i r e t o s e 
i n d i r e t o s , e o pagamento de impostos e encargos s o c i a i s . 
En t r e t an to , a f o r t e p ressão e x t r a t i v i s t a sobre e s t a e s p é c i e 
e a eminente d iminuição da o f e r t a de t o r a s na r e g i ã o , que poderão 
causar problemas s o c i a i s s é r i o s , t a i s como desemprego e o êxodo rura l 
para as c idades da r e g i ã o . UHL 1990 l i s t o u os p r i n c i p a i s problemas 
s o c i a i s e econômicos causados p e l a exaustão dos r e cu r sos f l o r e s t a i s : 
<1) i n s t a b i l i d a d e de emprego, ( 2 ) pobreza ( b a i x o s s a l á r i o s ) , <3) êxodo 
r u r a l , ( 4 ) descr iminação de c l a s s e s s o c i a i s , ( 5 ) aumento de Í n d i c e s 
de p r o s t i t u i ç ã o , e ( 6 ) escassez de s e r v i ç o s p ú b l i c o s ( i . e . saúde e 
educação ) . 
UHL (1990) ainda r e v e l a que o e s tado de m i s é r i a em que vivem 
os r i b e i r i n h o s no e s t u á r i o amazônico é uma das p r i n c i p a i s causas para 
a u t i l i z a ç ã o i r r a c i o n a l dos r e cu r sos f l o r e s t a i s da r e g i ã o . Uma vez que 
os preços pagos aos produtos e x t r a t i v o s ( bo r racha , pa lm i t o , aça í e 
madeira) são extremamente b a i x o s , os r i b e i r i n h o s são compe l idos a 
explorarem de forma i r r a c i o n a l e s t e s r e cursos v i sando apenas a sua 
s o b r e v i v ê n c i a . Por consegu in t e , muitos ainda e s t ã o optando pe l a v i da 
na c idade : Breves , Macapá e Belém e s t ã o recebendo cada vez mais 
f a m í l i a s que se mudam da f l o r e s t a para o meio urbano tentando melhorar 
suas cond ições de v i d a . Porém, segundo cons ta tou UHL (1990 ) , os 
r i b e i r i n h o s que ainda sobrev ivem do e x t r a t i v i s m o se mostram pouco 
esperançosos quanto a sua permanência nesta a t i v i d a d e uma vez que a 
consideram somente como uma a l t e r n a t i v a de s o b r e v i v ê n c i a . 
P o r t an t o , a formulação de p o l í t i c a s que v isem promover o uso 
sustentado de r e cursos f l o r e s t a i s , t a i s como v i r o l a , é de suma 
inpor tSnc ia para o bem es ta r da população r e g i o n a l . Esta é uma das 
metas c e n t r a i s des t e t r a b a l h o . 
IV. M a t e r i a i s e Métodos 
A. Area Amostrada 
A área e s c o l h i d a para a pesquisa no e s t u á r i o amazônico é a r e g i ã o 
das i l h a s no Mara.jó, mais prec i samente nos mun ic íp i os de Breves , A fuá , 
Melgaço e Ana.jás (F i gura 4 . 1 ) . Esco lheu-se e s t a r e g i ã o d e v i do á grande 
concentração de s e r r a r i a s , p r i n c i pa lmen t e nos mun ic íp i os de Breves e 
A fuá, onde há grande abundância na o f e r t a de maté r ia -pr ima para e s t e 
s e t o r , como também para o comérc io e e x t r a ç ã o de t o r a s . A grande 
concentração de s e r r a r i a s se deu dev ido a abundância de o c o r r ê n c i a da 
v i r o l a nas matas de v á r z ea . 
1. Instrumentos de Amostragem 
Os instrumentos usados na c o l e t a dos dados para e s t e es tudo 
foram q u e s t i o n á r i o s , e s t ru tu rados e o p o r t u n i s t i c o s , a p l i c a d o s de 
acordo com os d i f e r e n t e s e lementos que compõem a e s t r u t u r a de mercado. 
Os e lementos que compoem a e s t r u t u r a de mercado foram 
d i sc r im inados da s e gu in t e forma: ( 1 ) madere i ros e x t r at i v i s t a s , ( 2 ) 
pa t rão , ( 3 ) pequenas s e r r a r i a s , ( 4 ) médias s e r r a r i a s , ( 5 ) grandes 
s e r r a r i a s , ( 6 ) f á b r i c a s de cabo de vassoura , ( 7 ) i n d ú s t r i a de 
compensado e laminação (ANEXO I ) . 
Para cada e lemento se a p l i c a v a um q u e s t i o n á r i o p r ó p r i o , em 
que se d e l i n eava as d i f e r e n t e s r ea l idades p e r t i n e n t e s a cada e lemento 
no f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
No caso dos madere i ros e x t r a t i v i s t a s , pequenas s e r r a r i a s , 
i ndús t r i a s de cabo de vassoura , e p a t r õ e s , a l inguagem empregada nos 
q u e s t i o n á r i o s seguiu o v o c a b u l á r i o c o r r e n t e da r e g i ã o . 
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Conjuntamente com a a p l i c a ç ã o dos q u e s t i o n á r i o s , a pesquisa 
inc lu iu observações d i r e t a s sobre o c o n t e x t o s ó c i o - c u l t u r a l , 
procurando r e l a t a r o comportamento das a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s e 
p rodut i vas em ques tão . Entende-se por obse rvação d i r e t a , o es tudo do 
comportamento e a t i v i d a d e s para compor o quadro s o c i a l da população , 
sem que ha ja uma imersão do pesquisador no u n i v e r s o c u l t u r a l estudado 
(BERNARD s . d . ) . 
A observação d i r e t a a l i a d a as e n t r e v i s t a s , e ou t ras formas 
de c o l e t a de in formações q u a l i t a t i v a s , t a i s como qua l i dade de matér ia 
prima, f a c i l i d a d e de c o m e r c i a l i z a ç ã o e c ond i ções de t r a b a l h o , 
contribuem para melhor embasamento e i n t e r p r e t a ç ã o dos dados 
q u a l i t a t i v o s CPELTO S< PELTO 1978). 
2. E s t r a t é g i a s da Amostragem 
0 estudo en focou áreas do e s t u á r i o amazônico que exercem 
importância no p rocesso de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
0 número de q u e s t i o n á r i o s a p l i c a d o s em cada área amostrada 
dependia das cond i ções estarem f a v o r á v e i s ou não à a p l i c a ç ã o de 
e n t r e v i s t a s , c a r a c t e r i z a n d o - s e assim uma amostragem o p o r t u n i s t i c a , em 
que o pesquisador s e l e c i o n a uma p a r t e do un i v e r so amostrai que se 
mostre r e p r e s e n t a t i v o CHONIGMANN 1973). 
Nas e n t r e v i s t a s com m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e pequenas 
s e r r a r i a s , usou-se a e s t r u t u r a de amostragem mis ta . I n i c i a l m e n t e 
d e f i n i a - s e uma área amostrada u t i l i z a n d o - s e as in fo rmações c o l e t a d a s 
no processo de observação d i r e t a . F e i t a e s t a s e l e ç ã o , a amostragem 
mista era então empregada. Este t i p o de amostragem, c o n s i s t e na 
s e l e ç ã o amostrai envo lvendo sempre d o i s e s t á g i o s onde es t e j am 
presen tes , s imultaneamente, a amostragem a l e a t ó r i a e a s i s t e m á t i c a . 
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Nesta amostragem, f o i adaptado o s e g u i n t e c r i t é r i o : para 
cada duas casas ou i n d ú s t r i a s encontradas , uma f o i s e l e c i o n a d a ao 
acaso para a p l i c a c a ç ã o do q u e s t i o n á r i o . 
0 número de q u e s t i o n á r i o s a p l i ç a d o s segu iu o c r i t é r i o de 
TOMPKIN (1967) , que e s t a b e l e c e que em populações pequenas <<5.000:», 
em que o número t o t a l da população é conhec ido , 50 q u e s t i o n á r i o s mais 
27. d es t e v a l o r , são cons ide rados s u f i c i e n t e s para obte r uma amostragem 
r ep resen ta t i v a . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s aos p a t r õ e s , f o i u t i l i z a d a uma 
amostragem o p o r t u n i s t a . Tal amostragem baseou-se em in formações de 
observações d i r e t a s sobre a l o c a l i z a ç ã o desses e l ementos , para depo i s 
então serem a p l i c a d o s os q u e s t i o n á r i o s , s egu indo - se o c r i t é r i o de 
amostragem oportun i s t i c a . 
Para as médias e grandes s e r r a r i a s , i n d ú s t r i a s de compensado 
e f á b r i c a s de cabos de vassoura , op tou-se por uma amostra de toda a 
população, ou s e j a um censo. 0 pequeno número de unidades pe rm i t iu 
e s t e t i p o de amostragem. 
B. A n á l i s e de Dados 
Todas as in formações c o l e t a d a s nos q u e s t i o n á r i o s foram 
i n i c i a l m e n t e tabuladas e c o d i f i c a d a s manualmente, e p o s t e r i o r m e n t e 
compiladas em uma base de dados para serem ana l i s adas u t i l i z a n d o - s e 
um programa e s t a t i s t i c o . 0 t ra tamento dos dados va r i ou conforme o 
e lemento ana l i s ado . 
1. l i a d e i r e i r o E x t r a t i v i s t a 
Para desenvo l ve r uma a n á l i s e comparat i va , f o i concentrada 
a a p l i c a ç ã o de q u e s t i o n á r i o s aos made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s nos r i o s 
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Laguna e P r e t o no munic íp io de Melgaço (F i gura 4 . 1 ) . A e sco lha d e s t e s 
do i s r i o s se deu dev ido a grande importânc ia que e s t e s têm d i a n t e do 
mercado consumidor no munic íp io de Breves . Es tes d o i s r i o s abastecem 
a grande maior ia das pequenas s e r r a r i a s do r i o Jabur i z inho , o qual 
contém a maior concent ração de s e r r a r i a s em toda a r e g i ã o das I l h a s . 
Outro f a t o r que c o n t r i b u i u para, a e s co lha d e s t e s d o i s r i o s 
f o i sua proximidade- g e o g r á f i c a , ao mesmo tempo, suas d i f e r e n ç a s de 
t i p o l o g i a de vá r zea . Enquanto o r i o P r e t o r e p r e s e n t e uma área de 
várzea a l t a , o r i o Laguna contém uma vár zea ba i xa , e essas v a r i a ç õ e s 
são r e f l e t i d a s nos p rocessos de e x p l o r a ç ã o . A l i a d o ás d i f e r e n ç a s de 
exp lo ração é o f a t o de que o r i o Laguna já t e r s i d o exp l o rado 
intensivamente há mais de 25 anos e o r i o P r e t o há pouco mais de 5 
anos. 
Foram a p l i c a d o s um t o t a l de 64 q u e s t i o n á r i o s para 
made i r e i ros e x t r a t i v i s t a s : 23 no r i o Laguna e 16 no r i o P r e t o , e 25 
em outros l o c a i s onde f o i p o s s í v e l r e a l i z a r pesqu i sas . Os 
q u e s t i o n á r i o s foram a p l i c a d o s , durante os meses de março à junho de 
1989. 
Visando q u a n t i f i c a r a produção de cada m a d e i r e i r o , e 
ca rac te r i za r os di f e r e n t e s aspec tos l i g a d o s a c o m e r c i a l i z a ç ã o de sua 
produção. D q u e s t i o n á r i o (Anexo I ) para m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s f o i 
d i v i d i d o em 4 p a r t e s : ( 1 ) maté r i a -p r ima , ( 2 ) mão-de-obra, ( 3 ) 
exp lo ração f l o r e s t a l , ( 4 ) t r a n s p o r t e e c o m e r c i a l i z a ç â o . 
2. Pa t rão 
Foram ap l i c ados um t o t a l de 15 q u e s t i o n á r i o s aos p a t r õ e s , 
9 no munic íp io de Afuá, 4 no Ana.jás e 2 no munic íp io de Melgaço. Neste 
caso não f o i p o s s í v e l e s t abe l e c e r uma a n á l i s e comparat iva e n t r e os 
munic íp ios , .já que o número de p a t r õ e s amostrados f o i muito pequeno. 
Além de serem mais escassos que os ou t ros agen tes no f l u x o de 
comerc i a l i z a ção , os p a t r õ e s são os mais r e s e r vados a conceder 
e n t r e v i s t a s ou responder aos q u e s t i o n á r i o s . 
G q u e s t i o n á r i o para os p a t r õ e s f o i a p l i c a d o durante os meses 
de março à junho de 1989, conjuntamente com os para m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s , pequenas s e r r a r i a s , medias s e r r a r i a s , e i n d ú s t r i a s de 
cabo de vassoura. 
0 q u e s t i o n á r i o para os pa t r õ e s v i s ou a q u a n t i f i c a ç ã o do 
volume c o m e r c i a l i z a d o e a q u a l i f i c a ç ã o do t i p o de r e l a ç ã o com o 
comprador da madeira. Essas in fo rmações p o s s i b i l i t a r a m o c á l c u l o do 
"markup2"' na cade ia de c o m e r c i a l i z a ç ã o ana l i sada na pesqu i sa . 0 
q u e s t i o n á r i o (Anexo I - B ) f o i d i v i d i d o em 4 p a r t e s : <1> maté r i a -p r ima , 
( 2 ) produção, ( 3 ) mão-de-obra, e ( 4 ) t r a n s p o r t e e c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
3. Pequenas S e r r a r i a s 
Foram a p l i c a d o s um t o t a l de 46 q u e s t i o n á r i o s à pequenas 
s e r r a r i a s , 18 no munic ip io de Afuá e 28 no munic íp io de Breves . Com 
a f i n a l i d a d e de desenvo l ve r uma a n á l i s e comparat i va do s e t o r 
made i r e i r o da r e g i ã o , foram ana l i s ados separadamente os dados dos d o i s 
munic íp ios , .já que e s t e s são os maiores p o i o s p rodu to r es de madeira 
na r e g i ã o das i l h a s . 
As pequenas s e r r a r i a s não apresentavam uma c o n t á b i l idade de 
seus cus tos . Po r t an t o , na a n á l i s e dos cus tos de produção os dados 
21 0 "markup" é a d i f e r e n ç a e n t r e o p reço de venda e o p reço de 
compra (ou de c u s t o ) . Em termos abso lu t o s o "markup" é igua l a margem 
de luc ro . Em termos r e l a t i v o s , o "markup" r ep r e s en ta o percentua l de 
aumento e n t r e os p reços de venda e de compra, ou e n t r e o p reço de 
venda e o custo de produção (Mendes 1982). 
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c o l e t a d o s nos q u e s t i o n á r i o s são r e f e r e n t e s a v a l o r e s médios es t imados 
p e l o s p r o p r i e t á r i o s des tas f i rmas . 
0 q u e s t i o n á r i o (Anexo I - C ) para pequenas s e r r a r i a s f o i 
d i v i d i d o em 10 p a r t e s : ( 1 ) dados g e r a i s , ( 2 ) ma té r i a -p r ima , ( 3 ) 
t r a n s p o r t e e c o m e r c i a l i z a ç ã o , (4> mão-de-obra, ( 5 ) produção, ( 6 ) 
es toques , ( 7 ) e n e r g i a e combus t í v e i s , ( 8 ) máquinas e equipamentos, ( 9 ) 
f inanc iamento , (10 ) in formações a d i c i o n a i s . 
Estas in formações visam q u a n t i f i c a r o volume c o m e r c i a l i z a d o , 
t i p o de r e l a ç ã o comerc ia l com o f o rnecedor de matér ia pr ima, volume 
produz ido , e o t i p o de r e l a ç ã o com o comprador da madeira s e r rada , 
p o s s i b i l i t a n d o assim o c a l c u l o do "markup" na cade i a de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o ana l i sada na pesqu isa . Outro a spec t o a n a l i s a d o f o i a 
remuneração da mão-de-obra empregada, o b j e t i v a n d o des tacar a 
importãncia sóc io -econ8mica dessa c l a s s e p r o d u t i v a . 
4. Médias e Grandes B e r r a r i a s 
As grandes e médias s e r r a r i a s foram e n t r e v i s t a d a s quase em 
sua t o t a l i d a d e , uma vez que e s t a s também são em pequeno número e de 
f á c i l acesso concentradas nas prox imidades das c i dades de Breves e 
Afuá. No munic íp io de Breves , ex i s t em 19 s e r r a r i a s e n t r e médias e 
grandes, onde foram e n t r e v i s t a d a s 17, t o t a l i z a n d o assim uma amostragem 
de 907. para e s ta c l a s s e p r o d u t i v a . Já em Afuá ex i s t em apenas 5 
s e r r a r i a s médias e grandes, as qua i s foram todas e n t r e v i s t a d a s . 
Po r t an t o , a amostragem para e s t a s c l a s s e s p r o d u t i v a s se 
mostrou a l tamente r e p r e s e n t a t i v a do un i v e r so amostrai pesqu isado . 
0 q u e s t i o n á r i o para médias e grandes s e r r a r i a s v i s ou 
q u a n t i f i c a r o volume produz ido e c o m e r c i a l i z a d o , e c a r a c t e r i z a r o t i p o 
de r e l a ç ã o comerc ia l com o f o rnecedor de matér ia pr ima, e a v i a de 
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c o m e r c i a l i z a ç ã o u t i l i z a d a . Se a v i a de c o m e r c i a l i z a ç ã o e ra para 
expor tação o q u e s t i o n á r i o determinou qual o meio de t r a n s p o r t e da 
produção e o t i p o de r e l a ç ã o com o e xpo r t ado r ; se para o mercado 
in t e rno , qual o t i p o de r e l a ç ã o com o comprador da madeira s e r r ada . 
Outro aspec to ana l i s ado f o i a remuneração da mão-de-obra empregada, 
o b j e t i v a n d o destacar a importânc ia soe io -econSmica des ta c l a s s e 
p rodut i va . 
0 q u e s t i o n á r i o (Apendice I - D ) para médias e grandes 
s e r r a r i a s f o i d i v i d i d o em 10 p a r t e s : <1) dados g e r a i s , ( 2 ) 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , ( 3 ) maté r i a -p r ima , <4) produção, ( 5 ) e s t oques , ( 6 ) 
máquinas e equipamentos, <.7> p r é d i o s e i n s t a l a ç õ e s , f.8> mão-de-obra, 
<9) impostos, (10 ) in formações a d i c i o n a i s . 
0 q u e s t i o n á r i o usado f o i o mesmo a p l i c a d o as s e r r a r i a s 
grandes, j á que e s t a s duas c l a s s e s p r odu t i v a s se assemelham em todos 
os 10 aspec tos ana l i s ados , d i f e r i n d o apenas no n í v e l de produção e na 
qua l idade do produto f i n a l . 
Como j á era esperado , e s t a s empresas também não apresentavam 
uma c o n t a b i l i d a d e de seus cus t o s . Para a a n á l i s e dos cus tos de 
produção po r t an t o , os dados c o l e t a d o s nos q u e s t i o n á r i o s foram 
gera lmente r e f e r e n t e s a v a l o r e s médios es t imados p e l o s p r o p r i e t á r i o s 
dessas f i rmas . Não f o i p o s s í v e l c o lhe r in fo rmações r e f e r e n t e s ao a t i v o 
i m o b i l i z a d o " das f i rmas , uma vez que e s t a s desconhecem o v a l o r das 
máquinas e equipamentos u t i l i z a d o s em suas i n d ú s t r i a s . Por e s t e mot ivo 
os procedimentos de c a l c u l o de cus tos de produção foram p r e j u d i c a d o s . 
aa 0 a t i v o i m o b i l i z a d o r ep r e s en ta a t o t a l i d a d e dos bens e s t á v e i s 
de uma empresa e que permanecem i m o b i l i z a d o s no decurso do p rocesso 
p rodut i vo . Em g e r a l , e s ses a t i v o s são equipamentos o b s o l e t o s , 
sueateados ou repe t idamente re fo rmados de s o r t e que se torna 
impossíve l e s t i m a r - s e a v ida ú t i l ou v a l o r , t a n t o por p a r t e do 
p r o p r i e t á r i o quanto do e n t r e v i s t a d o r . 
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5. Fábr i cas de Cabos de Vassoura 
Todas as i n d ú s t r i a s de cabos de vassoura foram 
e n t r e v i s t a d a s , j á que só f o i f e i t o um censo uma vez que ex i s t em 5 nas 
proximidades da c idade de Breves . 
ü q u e s t i o n á r i o (Apend ice I - E ) para f á b r i c a s de cabos de 
vassoura v i sou q u a n t i f i c a r o volume produz ido e c o m e r c i a l i z a d o , t i p o 
de r e l a ç ã o comerc ia l com o f o rnecedor de matér ia pr ima, e o t i p o de 
r e l a ç ã o com o comprador da produção, p o s s i b i l i t a n d o assim o c a l c u l o 
do "markup" na cade ia de c o m e r c i a l i z a ç ã o ana l i sada na pesqu i sa . Outro 
aspec to ana l i sado f o i a remuneração da mão-de-obra empregada, 
o b j e t i v a n d o des tacar a importânc ia soe io -econ3mica des ta c l a s s e 
p rodut i va . 
0 q u e s t i o n á r i o f o i d i v i d i d o em 10 p a r t e s : <1) dados g e r a i s , 
( 2 ) matér ia -pr ima, ( 3 ) t r a n s p o r t e e c o m e r c i a l i z a ç ã o , ( 4 ) mão-de-obra, 
( 5 ) produção, <6) e s toques , ( 7 ) e n e r g i a e c ombus t í v e i s , ( 8 ) máquinas 
e equipamentos, ( 9 ) f inanc iamento , e <10) in fo rmações a d i c i o n a i s . 
Para a a n á l i s e dos cus tos de produção, como j á e ra esperado , 
as empresas não apresentavam uma c o n t a b i l i d a d e de seus cus t os . 
Po r tan to os dados c o l e t a d o s nos q u e s t i o n á r i o s são r e f e r e n t e s a v a l o r e s 
médios est imados p e l o s p r o p r i e t á r i o s des tas f i r m a s . 
6. I n d ú s t r i a s de Compensado e Laminação 
As i n d ú s t r i a s de compensados e laminação não tem seu parque 
i ndus t r i a l i n s t a l a d o na área amostrada. Sua i n f l u ê n c i a na área é 
apenas p e l o comérc io e e x t r a ç ã o de t o r a s , f i c a n d o apenas seus " pos t o s 
de compra" nas c idades de Breves e Ana jás . As e n t r e v i s t a s com e s t a s 
empresas foram f e i t a s com uma v i s i t a p e s s o a l , j un t o aos r e p r e s e n t a n t e s 
des tas i n d ú s t r i a s . As i n d ú s t r i a s de compensados são r ep resen tadas 
61 
p e l a : EIDAI do B ras i l e I n d ú s t r i a s T revo , p o r t a n t o foram n e c e s s á r i a s 
apenas duas e n t r e v i s t a s nesta c l a s s e p r o d u t i v a . Essas i n d ú s t r i a s foram 
ana l i sadas como "es tudo de c a s o " . 
Po r t an t o , a amostragem para e s t a c l a s s e p r odu t i v a se mostrou 
s a t i s f a t ó r i a s , onde poderemos c a r a c t e r i z á - l a como r e p r e s e n t a t i v a do 
un ive rso amostrai pesquisado , desempenhando sua i n f l u ê n c i a no p rocesso 
de c o m e r c i a l i z a ç ã o estudado. 
0 q u e s t i o n á r i o para as i n d ú s t r i a s de compensado e laminação 
v i sou q u a n t i f i c a r o volume c o m e r c i a l i z a d o , e p roduz ido , e c a r a c t e r i z a r 
o t i p o de r e l a ç ã o comerc ia l com o f o rnecedor de matér ia pr ima, t i p o 
de compensado f a b r i c a d o , e a v i a de c o m e r c i a l i z a ç ã o u t i l i z a d a . Se a 
v i a de c o m e r c i a l i z a ç ã o era para e xpo r t a ção , o q u e s t i o n á r i o determinou 
qual o meio de t r a n s p o r t e da produção e o t i p o de r e l a ç ã o com o 
expor tador ; se e ra para o mercado i n t e r n o , qual o t i p o de r e l a ç ã o com 
o comprador de compensados ou laminação. Outro a spec t o ana l i s ado f o i 
a da remuneração da mão-de-obra empregada, o b j e t i v a n d o des tacar a 
importância soe io -econômica des ta c l a s s e p r o d u t i v a . 
0 q u e s t i o n á r i o (Apendice I - F ) para i n d ú s t r i a s de compensado 
e laminação, f o i d i v i d i d o em 10 p a r t e s : ( 1 ) dados g e r a i s , ( 2 ) 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , ( 3 ) maté r ia -pr ima , ( 4 ) produção, ( 5 ) e s t oques , ( 6 ) 
máquinas e equipamentos, ( 7 ) p r é d i o s e i n s t a l a ç õ e s , ( 8 ) mão-de-obra, 
( 9 ) impostos e (10 ) in formações a d i c i o n a i s . 
Embora e s t a s sejam empresas de grande p o r t e e possuam um 
departamento de c o n t a b i l i d a d e , não f o i p o s s í v e l c o l e t a r dados 
r e f e r e n t e s aos cus tos de produção d e s t a s f i r m a s . Em p a r t e i s s o ocor reu 
porque não era p o l í t i c a da empresa repassar e s s e s dados a t e r c e i r o s 
e em pa r t e p e l o desconhecimento da p r ó p r i a empresa sobre os 
c o e f i c i e n t e s t é c n i c o s da sua produção. 
C. Cá l cu lo das Margens de C o m e r c i a l i z a ç â o 
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Um dos o b j e t i v o s des ta pesquisa é a a n á l i s e das margens de 
comerc i a l i z a ç ã o ( "markup" ) . 
Segundo MENDES (1982 ) , a margem de c o m e r c i a l i z a ç ã o r e f e r e -
se à d i f e r e n ç a e n t r e p reços a d i f e r e n t e s n í v e i s do s i s tema de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o . A margem t o t a l <M%) é a d i f e r e n ç a e n t r e o p reço pago 
p e l o consumidor e o p reço r e c e b i d o p e l o p roduto r , expressa na s e g u i n t e 
fórmula: 
M = P - P % e p 
onde Pe = preço pago p e l o consumidor, e Pp = p r eço do produto . 
Podemos então c a l c u l a r a margem r e l a t i v a (M t r ) , que 
r epresenta a r e l a ç ã o percentua l e n t r e o p reço do produto e o p r e ço a 
n í v e l de v a r e j o ( consumidor ) , expressa na s e g u i n t e fórmula : 
Mtr= x 100 
P c 
Assim temos os v a l o r e s abso lu t o s e r e l a t i v o s de "markup". 
Em termos abso lu tos , "markup" r ep r e s en ta o v a l o r da d i f e r e n ç a e n t r e 
o preço de venda e o preço de compra. Em termos r e l a t i v o s , o "markup" 
mostra o percentua l de aumento e n t r e os p reços de venda e de compra, 
em r e l a ç ã o ao preço de compra, ou do cus t o . 
Com esses v a l o r e s de "markup", podemos d e f i n i r um p e r f i l da 
l u c r a t i v i d a d e ou não na c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a den t ro dos cana i s 
de c o m e r c i a l i z a ç ã o estudados, s e j a para as grandes i n d ú s t r i a s como 
para as pequenas e médias s e r r a r i a s . Podemos também d e f i n i r qua is 
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agentes na c o m e r c i a l i z a ç ã o e s t ã o adminis t rando maiores ou menores 
luc ros por unidade de madeira b e n e f i c i a d a ou c o m e r c i a l i z a d a . 
D. A n á l i s e de Custos 
Os cus tos f i x o s ana l i s ados foram: ( 1 ) g a s t o s 
a d m i n i s t r a t i v o s , e ( 2 ) o pagamento de s a l á r i o s e encargos s o c i a i s 
(mão-de-obra ) . Os cus tos v a r i á v e i s ana l i s ados inc lu i ram, ga s t o s na 
a q u i s i ç ã o de matér ia prima e insumos bás i c o s de produção. 
A metodo log ia para se c a l c u l a r os cus tos acima seguiram os 
c r i t é r i o s u t i l i z a d o s por GRAÇA (1976 ) , SILVA (1987) e OHLSON (1988 ) . 
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V. Resu l tados e Discussão 
A. A n á l i s e I n s t i t u c i o n a l da C o m e r c i a l i z a ç ã o 
A a n á l i s e i n s t i t u c i o n a l conforme f o i d i s c u t i d a no C a p í t u l o 
I I I , permi te e s t a b e l e c e r que t i p o de r e l a ç ã o e x i s t e e n t r e os 
d i f e r e n t e s a t o r e s que desempenham v a r i a d o s pape i s den t ro do f l u x o de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , tornando p o s s í v e l o estudo de p a r t i c u l a r i d a d e s 
ine r en t e s ao e lemento humano bem como a forma com que o s e t o r 
i ndus t r i a l se o r gan i za den t ro do p rocesso p r o d u t i v o . 
1. D e f i n i ç ã o dos Elementos que Atuam na Comerc i a l i z a ção e 
I n d u s t r i a l i z a ç ã o da V i r o l a no E s t u á r i o Amazônico 
Os e lementos que compõem o f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o da 
v i r o l a são incorporados ao f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o da i n d ú s t r i a 
made i re i ra que opera h o j e no e s t u á r i o . A comerc ia l i z a ç â o da v i r o l a 
es tá d i r e tamente r e l a c i o n a d a com a e x p l o r a ç ã o de ou t ras e s p é c i e s 
f l o r e s t a i s de i n t e r e s s e made i r e i r o t a i s como: andiroba Carapa 
qu ianens is Aubl, anani Symphon ia q l o b u l i f e r a L . f . , j acareuba 
Carophyl1 um b r a s i l i e n s e Camb., tamaquaré Cara ipa densi f o i ia Mar t . , 
sucupira Bowdichia v i r q i 1 i o i d e s H .B .K . , macacauba P Iantymisc ium 
t r i n i t a t i s Hub., ucuubarana I r y a n t e r a s p . , quaruba Voeh i s i a sp. , 
caxinguba P i cus max ima P . , pará -pará Jacaranda copa ia (Aub l ) D. Don., 
morotot6 Didymopanax morototon i Decne e F'l . , breu sucuruba 
( T r a t t i n i c k i a durser i f o i i a ) . Cedro (Cedre l a s p . ) , Marupá (Simarouba 
amara A u l 1 . ) , Sumauma (Ce iba pentrandra ( L . ) G a e r t n . ) , ventosa 
(Her nand ia s p . ) , espon ja (F'ar k i a s p . ) , amapá (Parahancorni a amapa 
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4 (Hub. ) Ducke), cedrorana (Cedre l imba c a t a n s e f o r n i a ) . quaruba 
(Vochys ia max ima Ducke), d en t r e o u t r a s . 
A c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a é aná l i sada separadamente no 
con tex to mercado lóg i co made i r e i r o dev ido á sua maior importânc ia 
econômica, como também por ser a e s p é c i e mais exp l o rada na r e g i ã o das 
i l h a s no M a r a j ó " . Outro aspec to p a r t i c u l a r des ta e s p é c i e é que t a l 
como o a ç a í , a v i r o l a tem como h a b i t a t natura l as f l o r e s t a s de v á r z e a , 
sendo portando a e s p é c i e f l o r e s t a l de maior v a l o r econômico para e s t a 
determinada t i p o l o g i a f l o r e s t a l . 
0 p rocesso de c o m e r c i a l i z a ç à o da v i r o l a pode ser a n a l i z a d o 
na F igura 5 .1 , onde são observados os d i f e r e n t e s agen t es que interagem 
nesta i n t r i c a d a rede c o m e r c i a l , c a r a t e r i z a n d o o mercado estudado como 
um o l i g o p s ô n i o , ou s e j a , c o s t i t u í d o de poucos compradores. 
Os e lementos que compõem a e s t r u t u r a de mercado foram 
estudados tendo como base a a p l i c a ç ã o de q u e s t i o n á r i o s e s t ru tu rados 
e o p o r t u n í s t i c o s , c a t e g o r i z a d o s de acordo com os d i f e r e n t e s e l ementos 
que compõem a e s t ru tu ra de mercado. A metodo log ia usada na a p l i c a ç ã o 
des t e s q u e s t i o n á r i o s f o i r e l a t a d a no C a p i t u l o IV, M a t e r i a i s e Métodos. 
Foram a p l i c a d o s um t o t a l de 155 q u e s t i o n á r i o s segundo as 
s egu in t e s c a t e g o r i a s : m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a ( 6 4 ) ; pequenas 
s e r r a r i a s ( 4 6 ) ; s e r r a r i a s médias ( 1 2 ) ; s e r r a r i a s grandes ( 1 1 ) ; 
** A v i r o l a conjuntamente com a e x t r a ç ã o do p a l m i t o e o v inho do 
a ç a í , e x t r a i d o da pa lme i ra de mesmo nome, Euterpe o l e r a c e a Mart. são 
as p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s econômicas na r e g i ã o de e s t u á r i o Amazônico. 
A pesca do camarão também pode ser cons iderada como r e p r e s e n t a t i v a na 
r e g i ã o , porém é r e s t r i t a a á reas mais próximas a f o z do r i o Amazonas. 
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Figura 5.1: Fluxograma da rede de comerc ia l ização de virola 
no estuário amazônico. 
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fábricas de cabos de vassoura (05); patrões (15); e indústrias de 
compensados (02)a4. 
Os resultados alcançados com estes questionários serão 
discutidos separadamente por classe industrial inicialmente neste 
capítulo, ficando a análise geral de todas as classes pesquisadas no 
capítulo VI. 
Qs critérios adotados para a classificação entre pequena, 
média e grande serrarias foram baseados na metodologia adotada por 
MERCADO (1978), este critério porém, foi o mesmo usado por vários 
pesquisadores que também estudavam a problemática da indústria 
madeireira na Amazônia, são eles KNOWLES (1962), BRUCE (1972), 
UFRRJ(1981), e BROWDER (1984) A título de c omplementaçâo da tabela 
descrita por BROWDER (1984), der ivou-se a Tabela 5.1. 











Média 2.047 4. 782 5. 070 1 . 902 4.498 4.825 
Distr ibuiçâo 
< 5.000 m" - 68"/. 647. 667. 777. 80.37. 
5-10.000 m3 - 287. 287. 2B7. 147. -
> 10.000 m* - 47. 87. 77. 97. 19.77. 
N 30 287 793 2. 231 23 76 
Local : Pará Amaz Sn ia Amaz 8n ia Amazônia Rondônia Pará 
Fonte: Browder (1984), MECADO E CAMPAGNANI (1988) citando o cadastro do 
setor florestal IBDF/UFRRJ, modificado. 
a* Foram entrevistadas um total de 4 indústrias de compensado 
porém, 2 firmas não foram consideradas na análise do setor já que 
estas não usam da virola como matéria-prima, são elas: AMACOL — 
município de Portel e MADENORTE — município de Breves. 
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Como nesta Tabe la 5. 1, as s e r r a r i a s com produção anual e n t r e 
5.001 e 10.000 m* nos munic íp ios estudados são i n e x i s t e n t e s . Na 
ausência de um c r i t é r i o que se a j u s t a s s e ao padrão de d i s t r i b u i ç ã o 
proposto p e l a s pesqu isas a n t e r i o r e s , d e s envo l v eu - s e o s e g u i n t e 
c r i t é r i o : c ons ide rou - se uma s e r r a r i a pequena aque la que o b t i v e s s e uma 
produção anual a t é l.OOOm3, s e r r a r i a média de 1.001 a lO.OOOm" e 
s e r r a r i a grande produção super i o r a lO.OOlm3. 
Nessa c l a s s i f i c a ç ã o (Tabe la 5.2!> p r e t endeu -se melhor 
d i s t r i b u i r o padrão de produção den t ro da c l a s s e 1, j á que as 
s e r r a r i a s pequenas estudadas têm uma produção muito ba i xa , 
c l a s s i f i c a n d o - a s como micro s e r r a r i a s . Dentro des ta c l a s s e encont rou-
se como maior va l o r de produção anual o e q u i v a l e n t e a 916ma, e menor 
32. 4m3. É n o t ó r i a a grande v a r i a ç ã o do n í v e l de produção den t ro des ta 
c1 asse . 
Por ou t ro l ado , na nova c 1 a s s i f i c a ç ã o , a c l a s s e 2 apresenta 
um i n t e r v a l o muito ex tenso ( l .OOlm3 a lO.OOOm3). I s t o se deve ao f a t o 
de que as s e r r a r i a s médias tem como va l o r máximo (produção anual> de 
1.152m3 e o mínimo de 3.628m3. As s e r r a r i a s grandes tem como va l o r 
mínimo, 10.635m3 e máximo e q u i v a l e n t e a 35.039m3. P o r t a n t o , as 
d i s t r i b u i ç õ e s foram d e f i n i d a s des ta forma j á que também f a c i l i t a m a 
a n á l i s e de ou t ros f a t o r e s bás i c o s t a i s como, número de empregados e 
maquinário os qua is se rão d i s c u t i d o s no item "C" d e s t e C a p í t u l o . Desta 
forma, seguindo a c l a s s i f i c a ç ã o adotada na p r e s en t e pesqu i sa , d e r i v o u -
se a Tabela 5 .2 que mostra o comportamento d i f e r e n c i a d o das c l a s s e s 
p rodut i vas pesquisadas se comparadas ás pesqu i sas a n t e r i o r e s na 
r eg i ão. 
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Tabela 5 . 2 : Produção Cm3) média a r i t i m é t i c a e ponderada anual por 
c l a s s e es tudada. 
D i s t r i b u i ç ã o 7. média média S* v a l o r v a l o r 
a r i t i m é t i c a ponderada min imo máximo 
< 1. 000 m3 62.57. 371 491 218 ,3 32 917 
1-10 .000 ma 18.17. 2. 023 O 320 893,0 1. 152 3 .629 
> 10. 000 m3 19.47. 21. 815 cr jCxJ m 396 8- 553 ,2 10. 635 35.039 
To ta l 1007. 4. 825 21. 972 11 .060 ,2 32 35.039 
Nota : Não foram cons ide radas as f á b r i c a s de cabos de vassoura e as 
i n d ú s t r i a s de compensado e Iam inação .já que e s t a ú l t ima opera f o r a 
dos mun i c íp i o s es tudados . 
Com a r e d e f i n i ç ã o das c l a s s e s i n d u s t r i a i s es tudadas , 
d i s c u t e - s e a s e gu i r os a s p é c t o s r e f e r e n t e s aos e l emen tos que atuam 
.junto a base do f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o , os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s 
e os p a t r õ e s ( " d o n o s " da t e r r a ) . 
2. 0 p r o c e s so de C o m e r c i a l i z a ç ã o 
Assim como os demais p rodutos f l o r e s t a i s e x t r a t i v o s na 
Amazônia, a v i r o l a segue o mesmo padrão comerc i a l embasado no d i r e i t o 
de p rop r i edade assegurado na f i g u r a do " p a t r ã o " que mui tas v e z e s não 
tem r e s p a l d o l e g a l porém e x e r c e sua i n f l u e n c i a não só por t r a d i ç ã o 
(manutenção do " s t a t u s quo " ) como também p e l o uso da f o r ç a . P o r t a n t o , 
a f i g u r a pa t rona l nas á r eas e x p l o r a d a s de v i r o l a muitas v e z e s não 
e s t ã o dev idamente asseguradas por um d i r e i t o l e g a l mas por um d i r e i t o 
de f a t o da r e g i ã o do e s t u á r i o , onde exercem sua i n f l u ê n c i a c omerc i a l 
e p o l i t i c a i 
A c a r a c t e r í s t i c a f u n d i á r i a na r e g i ã o das i l h a s faz com que 
ha.ja a predominânc ia do s i s tema de av iamento , r e f l e x o da complex idade 
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da c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a , que e n v o l v e a atuação de d i v e r s o s 
agentes econômicos para t r anspo r t a r as t o r a s e/ou madeira se r rada a t é 
seu d e s t i n o f i n a l . Es tes agentes incluem o m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a , 
o pa t rão , a pequena s e r r a r i a , a grande s e r r a r i a , e a i n d ú s t r i a de 
compensado. 
B. 0 Made i r e i r o E x t r a t i v i s t a 
1. A Importância Sócio-Econômica da Madeira 
0 made i r e i r o e x t r a t i v i s t a é um r i b e i r i n h o que v i v e ao l ongo 
dos r i o s e f u r o s na I l ha de Marajó e tem como a t i v i d a d e econômica o 
e x t r a t i v i s m o v e g e t a l . A e x p l o r a ç ã o made i r e i r a e x e r c e grande 
importância sócio—econômica na r e g i ã o do e s t u á r i o amazônico. A v i r o l a 
é a e s p é c i e que mais se des taca no e x t r a t i v i s m o p r a t i c a d o por e s t a s 
populações . 
Visando c a r a c t e r i z a r a importânc ia da e xp l o r a ção made i r e i r a 
na renda f a m i l i a r des tas populações , f o i f e i t o um estudo de caso no 
r i o Mocoões munic íp io de Ana.jás. Nes te es tudo foram computados os 
v a l o r e s monetár ios r e c e b i d o s p e l a venda de produtos e x t r a t i v o s de 41 
f a m í l i a s durante os anos de 1988 e 1989. 
Segundo os dados ana l i s ados nesta pesqu isa , a v i r o l a 
p a r t i c i p a com 567. da renda f a m i l i a r t o t a l da f a m í l i a , se cons ide rados 
conjuntamente os anos de 1988 e 1989. Podemos c o n c l u i r en tão que a 
madeira tem importânc ia p r imord ia l na e s t r a t é g i a de s o b r e v i v ê n c i a 
des tas populações , uma vez que mais da metade dos rendimentos da 
f a m í l i a provêm da venda de madeira. Na F igura 5 . 2 podemos melhor 
observar a importânc ia r e l a t i v a expressa em porcentagem dos d i f e r e n t e s 






Figura 5 .2 : Componente percentua l da renda a f e r i d a pe l a a t i v i d a d e 
e x t r a t i v i s t a no munic íp io de Ana jás , Pará , 1989-89. 
A f i g u r a acima t e v e como base os dados t o t a l i z a d o s na Tabe la 
5 .3 , que mostra os v a l o r e s monetár ios r e c e b i d o s ao longo dos anos de 
1988 e 1989 p e l a s f a m í l i a s es tudadas . Esta renda f o i ob t i da p e l a venda 
dos s egu in t e s produtos e x t r a t i v o s : aça í ( f r u t o s da pa lme i ra Euterpe 
o l e r a c e a Mar t . , borracha ( l á t e x e s t r a i d o da á r v o r e de s e r i n g u e i r a 
(Hevea bras i 1 i e n s i s ( W i l l d . ex A. Juss. ) li. A r g . ) , pa lm i t o (porção 
super io r da copa da pa lmeira aça í (Euterpe o l e r a c e a M a r t . ) e madeira 
em t or a. 
Para l e lamente ao levantamento no r i o Mocooes f o i f e i t o um 
estudo comparat i vo e n t r e os r i o s P r e t o e Laguna. Es t e s d o i s r i o s e s t ã o 
l o c a l i s a d o s no munic íp io de Melgaço, como mostra a F i gura 5 .3 . Es tes 
do i s r i o s foram e s c o l h i d o s dev ido á sua grande importânc ia no 
abastec imento de madeira em t o r a para as s e r r a r i a s que operam no 
município de Breves . 
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Tabela 5 .3 : Quant idade 
produtos ex 
Ana jás r i o 
e v a l o r monetári 
: t r a t i v o s por 41 
Mocoões, 1988-89 
o CUS$) t o t a l na 
f a m í l i a s no munic 
venda 




Produto quant idade US$ quant idade US$ 
Açaí Cl ) 4.352 5. 906 426 423 
Pai mito C 2 ) 94.875 1.871 114.171 6.817 
Borracha C 3) 4. 499 3. 135 2.573 1.889 
Madeira < 4 ) 1.754 9. 988 2.461 16.782 
Unidades de medida usadas na c o m e r c i a l i z a ç ã o : Cl ) r a sas , ou 
aproximadamente 15 l i t r o s ; C2) unidade; C3) k i l og ramas ; C4) metro 
cúb ico . 
Fonte : B ra s i l e M o u s a s t i c o s h v i l y , (não p u b l i c a d o ) . 
Além da importânc ia como p r i n c i p a l f o rnecedor de m a t é r i a -
prima para as pequenas s e r r a r i a s i n s t a l a d a s no r i o Jaburu e 
Jaburuzinho, e s t e s d o i s r i o s apresentam c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a d a s . 
A formação f l o r e s t a l da várzea por exemplo é d i f e r e n c i a d a ; no r i o 
Laguna ex is tem formações de f l o r e s t a de vá r z ea c a r a c t e r i zadas como 
ba ixas , ou s e j a a vá r z ea é t o t a lmen t e inundada nos meses de inve rno . 
Essa c a r a c t e r í s t i c a va i i n f l u e n c i a r as t é c n i c a s de e x p l o r a ç ã o usadas 
nes te r i o d i f e r e n c i a n d o - a s das p r a t i c a d a s no r i o P r e t o . 
Outro aspec to que d i f e r e n c i a e s t e s d o i s r i o s é que o r i o 
P r e t o vem sendo exp lo rado a menos tempo que o Laguna. A média dos anos 
de permanência dos e x t r a t o r e s (número de anos em que o e x t r a t o r v i v e 
e exp l o ra as f l o r e s t a s de um determinado l o c a l e/ou r i o ) no r i o laguna 
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Figura 5.3: Mapa de local ização das 
dreas es tudadas 
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O r i o P r e t o porém apresenta uma c a r a c t e r í s t i c a s ingu la r em 
toda a r e g i ã o do e s t u á r i o . As vá r z eas que margeiam e s t e r i o apresentam 
a maior concentração de v i r o l a por h e c t a r e na r e g i ã o , a t r a i n d o para 
l á e x t r a t o r e s para t r aba lha r na e xp l o ra ção da v i r o l a , os qua is 
retornam para suas r e g i õ e s de or igem no f i n a l da s a f r a ( ve rão . ) . No r i o 
P r e t o apenas 38"/. dos made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s eram 
moradores permanentes no l o c a l , enquanto que no r i o Laguna 96V. dos 
e n t r e v i s t a d o s tinham essa c a r a c t e r í s t i c a . 
No r i o . Mocoões f o i f e i t a uma a n á l i s e das e s p é c i e s 
exp lo radas , onde a v i r o l a respondeu por 747. do t o t a l de madeira 
exp lorada nos anos de 1988 e 1989. É importante des tacar que e s t a área 
de exp lo ração d i f e r e das áreas de e x t r a ç ã o do r i o P r e t o e Laguna, j á 
que as t o r a s são des t inadas à i n d ú s t r i a de compensado e laminação 
dev ido a qual idade super i o r da matér ia -pr ima nes ta r e g i ã o . As t o r a s 
de v i r o l a p r o v e n i e n t e s do r i o P r e t o e Laguna se destinam 
exc lus ivamente às s e r r a r i a s .já que possuem d iâmet ros menores que os 
r eque r idos pe l a i ndús t r i a de laminação. 
0 d e s t i n o f i n a l dado as t o r a s como e ra de se e s p e r a r , 
in f luenc iam q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a m e n t e a madeira e xp l o rada . As 
e s p é c i e s des t inadas as i n d ú s t r i a s de laminação, são aque las que 
apresentam propr i edades f í s i c a s e mecânicas p r ó p r i a s a f a b r i c a ç ã o do 
compensado, e po r t an to apresentam grandes d iâmet ros para que possam 
ser torneadas quando processadas nas i n d ú s t r i a s . Consequentemente, 
e s t a s e s p é c i e s têm um mercado e s p e c í f i c o de consumo não apenas p e l a s 
suas p ropr i edades mas também pe l a dimensão e qua l i dade das t o r a s 
c o m e r c i a l i z a d a s . 
Além da v i r o l a , ou t ras e s p é c i e s e xp l o radas des t inadas para 
a indús t r i a de compensados e laminação podem ser enumeradas: breu 
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sucuruba ( Tr at t in ic k ia durser i f o i i a ) , Cedro (Ced r e l a s p . ) , liarupá 
(Simarouba amara A u l 1 . ) , Sumauma (Ce iba pentrandra CL.) G a e r t n . ) , 
Ventosa CHernandia s p . ) , Esponja (Park ia s p . ) , Amapá (Parahancorn ia 
amapa CHub.) Ducke), Cedrorana CCedrelimba c a t a n s e f o r n i a ) . Quaruba 
(Vochys ia maxima Ducke), e Pará-pará (Jacaranda copa ia (Aub l ) D. 
Don . ) . A F igura 5 .4 mostra a importânc ia e a p a r t i c i p a ç ã o percentua l 
da v i r o l a f r e n t e a e s t a s ou t ras e s p é c i e s e x p l o r a d a s . 
F igura 5 .4 : Exp lo ração made i r e i r a no munic íp io de Ana jás r i o Mocoões, 
1988-89. 
Observando-se a F igura 5 .4 , podemos notar que a v i r o l a 
exe r ce grande importânc ia econômica para as populações r i b e i r i n h a s do 
e s t u á r i o j á que 747. da madeira exp lo rada (m3) nos anos de 88/89, para 
41 f a m í l i a s estudadas no munic íp io de Ana jás , f o i des ta e s p é c i e e 57% 
dos rendimentos t o t a i s durante o mesmo p e r í o d o foram a f e r i d o s p e l a 
c omer c i a l i z a ção de madeira. 
Na a n á l i s e f e i t a nos r i o s P r e t o e Laguna obse r vou - se a mesma 
tendênc ia , com a v i r o l a respondendo por 707. da f r e q u ê n c i a de e s p é c i e s 
exp loradas p e l o s made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s ( Tabe la 5 . 4 ) . 
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Tabela 5 .4 . Frequenc ia <"/.) de e s p é c i e s e xp l o radas p e l o s m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s no e s t u á r i o amazônico, 1989. 
v i r o l a 1 madeira madeira madeira branca madeira branca 
vermelha® branca3 v i r o l a v i r o l a 
madeira vermelha R i o 
Laguna 
n=23 
65, 2 17,4 17,4 
P r e t o 
n=16 
Sera l * 
n=64 
100 
70,3 3, 1 7 ,8 17,: 1,6 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana jás . 










par á-par á <. *> 
mor ot o t ó ( * > 
Car apa qu ianens i s Aubl 
Symphonia q l o b u l i f e r a L . f . 
Carophyl1 um b r a s i l i e n s e Camb. 
Caraipa densi f o i ia Mart . 
Bowdichia v i r q i 1 i o i d e s H.B.K. 
P Iantymisc ium t r i n i t a t i s Hub. 
Voch i s i a sp. 
F'icus max ima P. M i l l e r 
Jacar anda copa ia <'. Aub 1 ) D. Don. 












(*> e s p é c i e s de t e r r a f i r m e . 
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É n o t ó r i o que em toda a r e g i ã o do e s t u á r i o , a v i r o l a e x e r c e 
qrande importânc ia podendo ser a t é , em a lguns casos , a única e s p é c i e 
exp lorada . Em se t r a tando de uma f l o r e s t a t r o p i c a l onde a b i o -
d i v e r s i d a d e é uma c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a , a e s p e c i f i c i d a d e da 
exp lo ração made i r e i r a só vem a c o n t r i b u i r para o mal uso dos r e cursos 
f l o r e s t a i s , monopol izando a p ressão e x t r a t i v i s t a sobre poucos r e cursos 
f l o r e s t a i s , e em e s p e c i a l a v i r o l a . 
2. Técn i cas de Exp loração 
A e x p l o r a ç ã o da v i r o l a pode ser c a r a c t e r i z a d a como 
rudimentar e de ba ixo n í v e l t e c n o l ó g i c o .já que não são empregados 
equipamentos e/ou qualquer t i p o de maquinár io p r ó p r i o na a t i v i d a d e . 
0 made i r e i r o e x t r a t i v i s t a usa apenas o machado para a derrubada e 
traçamento das á r v o r e s . 
ü p r i n c i p a l f a t o r á i n f l u e n c i a r as d i f e r e n t e s t é c n i c a s 
empregadas na e xp l o r a ção é a s a zona l i dade da e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a , 
uma vez que e s ta e s t á d i r e tamente r e l a c i o n a d a a inundação das matas 
de várzea para que as t o r a s sejam t r anspo r t adas f lu tuando a t é o r i o 
para c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
A sa zona l i dade da a t i v i d a d e made i r e i r a na vá r zea pode ser 
c a r a c t e r i z a d a pe l a F igura 5 .5 -A , onde podemos observar que durante os 
meses de inverno < j an - jun ) os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s ( r i b e i r i n h o s ) 
dedicam-se exc lus i vamente a e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s . Já 
nos meses secos do v e rão ( j u l - d e z ) , quando a e xp l o ra ção é mais 
d i f i c i l , e l e s se dedicam a ou t ras p r á t i c a s e x t r a t i v i s t a s ou à 
a g r i c u l t u r a enquanto esperam a che ia dos r i o s para a nova s a f r a da 


















Figura 5 .5 ( A -B ) : Sazonal idade da e x t r a ç ã o de madeira e pa lm i t o e n t r e 
as populações de e x t r a t o r e s amostrada ne s t e es tudo . 
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a 5 . 5 <"-:-D>: S a z o n a l i d a d e da s o u t r a s a t i v i d a d e s e x t r a t 1 v i s t a s e 
a g r í c o l a s e n t r e a s p o p u l a ç ã o de e x t r a t o r e s amos t r ada 
n e s t e e s t u d o . 
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Embora a a t i v i d a d e made i re i ra no verão s e j a menor, é durante 
esta estação quando as águas dos r i o s estão ba ixas que se i n i c i a o 
planejamento da exp loração . É f e i t o uma v i s t o r i a das áreas 
potencialmente exp loradas , onde são levantadas as porções da mata que 
possam apresentar maior volume de madeira e x p l o r á v e l . 0 made i re i ro i 
então d e f i n e o t raçado do "rego" que será cavado l i g a n d o as porções 
da mata que tenham maiores densidades de v i r o l a . 
A construção do "rego" é uma das a t i v i d a d e s mais penosas na 
exploração made i re i ra . Estes cana is são cavados dent ro da mata onde 
mais uma vez o machado, é usado como instrumento bás ico , j á que a 
grande concentração de r a i z e s na s u p e r f í c i e da f l o r e s t a não permi te 
a u t i l i z a ç ã o de pás ou enehadas. A l i a d o as d i f i c u l d a d e s o p e r a c i o n a i s 
d i á r i a s desta a t i v i d a d e , o made i re i ro e x t r a t i v i s t a não obtém l u c r o com 
este t r a b a l h o , ou se ja o t raba lhador não tem renda, v i s t o que está 
apenas preparando a área para a exp loração . Desta forma o m a d e i r e i r o 
p rec isa ser f inanciado 2 3 durante os meses que está se dedicando a 
construção dos "regos" — cavação do "rego" (termo r e g i o n a l ) . 
0 "rego" porém, não p rec i sa ser cavado, a depender do t i p o 
de várzea da área a ser exp lo rada . A várzea a l t a está s u j e i t a a 
inundações apenas nos per iodos da maré lançante ( t r è s d i a s após a lua 
c h e i a ) , ou ainda dependendo do volume de chuvas durante o inverno . 
Por tanto , na várzea a l t a é necessár io a contrução de "regos" para 
v i a b i l i z a r a exp loração, uma vez que as t o r a s devem ser t r a n s p o r t a d a s 
da mata f l u tuando ao longo do canal ( " r e g o " ) c o n s t r u i d o na mata. 
Por o u t r o lado , o fa to r l i m i t a n t e quanto a v i a b i l i d a d e da 
u t i 1ização dos "regos" são as dimensões das t o r a s exp lo radas . Se essas 
23 
i t em C 
ü f inanciamento 
neste C a p í t u l o . 
dos made i re i ros será d i s c u t i d o em deta lhes no 
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forem de grande d iâmetro a cons t rução de cana i s não é v i á v e l uma vez 
que s e r i a n e c e s s á r i o a cons t rução de " r e g o s " muito grandes que 
i n v i a b i l i z a r i a m o t r a b a l h o de e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l . Com i s s o , são 
usadas e s t i v a s ( termo r e g i o n a l ) as qua i s cons is tem na c o l o c a ç ã o 
sequenc ia l de ga lhos e t r oncos de á r v o r e s sobre o s o l o para que as 
t o r a s des l i z em sobre e s t a e s t r u t u r a , que func iona como uma e s p é c i e de 
dormente sem t r i l h o s em uma f e r r o v i a . 
A t é c n i c a de e x p l o r a ç ã o usada na vá r zea ba ixa é mais 
s imp les . Uma vez que e s t e t i p o de formação f l o r e s t a l e s t á s u j e i t o a 
inundações durante a maior p a r t e dos meses de inve rno , não é 
n e c e s sá r i o a cons t rução de " r e g o s " e/ou e s t i v a s . Os e x t r a t o r e s fazem 
apenas uma l impeza nos caminhos usados den t ro da mata ( p i c o - termo 
r e g i o n a l ) durante o v e rão , v i sando f a c i l i t a r o t r a n s p o r t e das t o r a s 
para f o ra da mata sem que e s t a s se prendam a ga lhos , t r o n c o s e l i a n a s 
( c i p ó s ) . Essa v i a de t r a n s p o r t e também r e c ebe o nome de " r e g o " , embora 
não tenha s i d o cavado como um canal de escoamento da madeira . A e s t a 
t é c n i c a chamamos de r e t i r a d a d i r e t a . 
As d i f e r e n t e s t é c n i c a s de e xp l o r a ção d e s c r i t a s acima podem 
ser ana l i sadas na Tabe la 5 .5 . 
A Tabe la 5 .5 mostra que o uso do " r e g o " f o i o que apresentou 
maior f r equênc i a den t r e os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s . 
Porém, e s ta t é c n i c a é a mais u t i l i z a d a não apenas dev ido a t i p o l o g i a 
f l o r e s t a l , mas também porque as á reas exp l o radas e s t ã o cada vez mais 
d i s t a n t e s das margens dos r i o s , e p o r t an t o não so f rem inundações. A 
medida que a mata é exp lo rada os e x t r a t o r e s vão concentrando suas 
a t i v i d a d e s cada vez mais para o i n t e r i o r da f l o r e s t a de v á r z e a , 
aumentando não só o tempo ga s t o para se c o n s t r u i r " r e g o s " cada vez 
mais longos 
do r i o e/ou 
como também o tempo de t r a n s p o r t e das t o r a s a t é a b e i r a 
i ga rapé mais próximo. 
Tabela 5 .5 : Frequencia ("/.) das t é c n i c a s u t i l i z a d a s p e l o s m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s observadas no e s t u á r i o amazônico, 1989. 
Rio 
Técn ica u t i l i z a d a na e x p l o r a ç ã o 
r e t i r a d a d i r e t a com reqo com e s t i v a 
Laguna 
n=23 







46,9 14, 1 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapueú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocooes, no munic íp io de Ana jás . 
A Tabela 5 .6 mostra o tempo médio g a s t o p e l o s m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s a t é a área de e x p l o r a ç ã o e o tempo ga s t o empurrando as 
t o r a s a t é o r i o onde e s t a s são armazenadas para p o s t e r i o r 
c o m e r c i a l i z a ç ã o . Podemos notar que o r i o Laguna por ser e xp l o rado 
intensamente por mais tempo que o r i o P r e t o , tem as á reas de 
exp lo ração mais d i s t a n t e s ( " nos c e n t r o " - termo reg ional . ' » , mostrando 
que nesse r i o o r e curso .já e s t á em sua f a s e f i n a l de e x p l o r a ç ã o . Uma 
vez que terminada a e xp l o r a ção nessas á r eas o m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a 
tem t r ê s al t e rna t i vas : (1 .'> e x p l o r a r ou t ras e s p é c i e s remanecentes na 
várzea ; ( 2 ) e xp l o r a r ou t ras e s p é c i e s na t e r r a f i r m e , e (3> mudar de 
at i v i dade . 
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Estando a a t i v i d a d e made i r e i r a cond ic ionada a e s t a ç ã o 
chuvosa, durante o v e rão o made i r e i r o e x t r a t i v i s t a procura ou t ras 
a t i v i d a d e s econômicas (F i gura 5 . 5 ) . Porém, 12,57. dos m a d e i r e i r o s 
e n t r e v i s t a d o s trabalham na e x p l o r a ç ã o da madeira durante todo o ano. 
A t é c n i c a usada na e x p l o r a ç ã o made i r e i r a durante os meses 
de ve rão c o n s i s t e na const rução da "mocoóca", que nada mais é que 
represar as águas do inverno nos " r e g o s " v i a b i l i z a n d o o t r a n s p o r t e das 
t o r a s da mata a t é a b e i r a do r i o durante o v e r ã o . Esta t é c n i c a de 
exp l o ração c a r a c t e r i z a a forma mais p r e d a t ó r i a e i r r a c i o n a l de uso do 
recurso f l o r e s t a l , p o i s os d iâmetros e xp l o r ados são menores que o 
mínimo pe rm i t i do p e l o IBAMA OOcm de c i r c u n f e r ê n c i a ) . I s t o porque, 
fundamentalmente, a mocoóca pe rmi t e apenas que as t o r a s de menor 
d iâmetro se.jam t r anspo r t adas . 
Tabela 5 .6 : Tempo médio em horas despendido para locomoção da canoa 
a t é a área de e x p l o r a ç ã o , e t r a n s p o r t e de t o r a s a t é a 
b e i r a do r i o , no e s t u á r i o amazônico, 1983. 
tempo médio em horas de canoa tempo médio g a s t o em horas 
a t é a área de exp l o ração para t r a n s p o r t e a t é a b e i r a 
do r i o e/ou i ga rapé 
R io 
Laguna 1:10 3:00 
n=20 
P r e t o 1:40 2 :30 
n=16 
Geral* 1:16 2:26 
n=61 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocooes, no munic íp i o de Ana.jás. 
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Nas entrevistas com os madeireiros extrativistas, estes 
revelaram que durante o verão são exploradas apenas madeira de 
terceira qualidade, ou se.ja menor que 28cm de diâmetro. A ocorrência 
deste fato se dá devido ao volume de água represado pela "mocoóca" não 
ser o bastante para atingir o interior da floresta de várzea, onde 
seria possível explorar as árvores de virola com maiores diâmetros. 
Com isso as árvores mais finas que não foram derrubadas no inverno, 






matéria-prima destinada para a 





mate'ria-prima destinada para as serrarias 
Figura 5.6: Diferenciação qualitativa segundo o tipo de tora <12, 22, 
32) utilizada na indústria de compensados e serrarias no 
estuário amazônico, 1989. 
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A d i f e r e n c i a ç ã o q u a l i t a t i v a das t o r a s exp l o radas no r i o 
Mocoões, que se destinam fundamentalmente para as i n d ú s t r i a s de 
compensado e laminação, das t o r a s exp l o radas em ou t ras r e g i õ e s do 
e s t u á r i o e des t inadas ás s e r r a r i a s , pode ser ana l i sada na F igura 5 .6 . 
3. A Equipe de Extração 
A equ ipe de e x t r a ç ã o c o n s i s t e em um determinado número de 
ind i v íduos que se agrupam para e xp l o r a r uma determinada á rea . Estas 
equ ipes podem ser formadas por e lementos que d iv idam igualmente a 
produção (madeira em t o r a v e n d i d a ) , ou a madeira em t o r a exp lo rada por 
cada e x t r a t o r é vendida separadamente. As equ ipes funcionam como uma 
forma de o f e r e c e r maior segurança, .já que a e xp l o r a ção made i r e i r a é 
muito p e r i g o s a . Logo os made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s trabalham em grupo, 
p o i s desta forma podem v i r a p r e s t a r s o c o r r o caso aconteça algum 
ac i d en t e . 
Existem d o i s t i p o s b á s i c o s de formação de equ ipes , a 
p r ime i ra e mais comum é a formação de pequenos grupos em que a 
produção pode ser d i v i d i d a ou vendida separadamente, a segunda é 
chamada r eg i ona lmente de conv idada . 
A convidada c o n s i s t e na formação de grandes equ ipes de 
t r aba lho em que são formados grupos de 10 a 25 pessoas , em que t odos 
dedicam o t r a b a l h o de um d ia i n t e i r o á e x p l o r a ç ã o da mata que 
" p e r t ence " a um dos p a r t i c i p a n t e s da conv idada . 0 "dono da conv idada" 
( termo r e g i o n a l ) em t r o c a , deve f o rnece r a l imentação f a r t a para todos 
os e lementos da equ ipe de t r a b a l h o . P o r t a n t o , o pagamento p e l o 
t r aba lho d e s t e s e lementos se faz com o p r ó p r i o l a b o r , ou se.ja .já que 
todos e s t e s homens trabalharam um d ia i n t e i r o para o dono da 
convidada, e s t e es tá obr i gado a t r aba lha r um d i a para cada um dos 
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elementos que participaram da mesma. Ou seja, para cada dia de 
convidada, o dono da madeira explorada deve trabalhar o equivalente 
ao número de dias trabalhados pelos elementos da equipe de exploração, 
quitando assim sua dívida. No fim do processo não há saldo credor ou 
devedor em termos de dias trabalhados. 
A convidada é praticada apenas em áreas onde as toras são 
de grande diâmetro, ou onde o trabalho individual é impraticável. Este 
tipo de técnica de exploração foi observada apenas onde a exploração 
madeireira é destinada à indústria de laminação. 
A exploração madeireira é uma atividade tradicional na 
região das ilhas onde todos os indivíduos homens da família 
participam, á comum ver jovens de 10 a 12 anos ajudando a derrubar 
árvores e acompanhando seus pais dentro da mata onde aprendem a 
trabalhar habilmente com o machado. 
A estrutura das equipes de exploração pode ser analisada na 
Tabela 5.7. Esta mostra que o número médio de parentes no rio Preto 
é menor que no Laguna já que o número de indivíduos por equipe é 
maior. A maior intensidade de exploração, bem como a alta densidade 
de virola no rio Preto, permite que estas equipes sejam maiores uma 
vez que a produção atingida por homem é maior. 
Estas informações (Tabela 5.7.», foram coletadas em 
entrevistas individuais, visando o cálculo estimado da produção média 
por extrator. Assim, os valores calculados podem não condizer com a 
real idade, visto que os dados usados como base para estes cálculos foi 
a produção diária média, 5 toras/ homem. 
Segundo Macedo (1990) - informação pessoal - em seus estudos 
no rio Preto, observou que em média são aproveitadas 3 toras por 
árvore abatida. Nesta pesquisa porém o valor médio de aproveitamento 
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f o i de 1,8 t o r a s/ á r v o r e para o r i o P r e t o e 2 ,5 t o r a s / á r v o r e no 
Laguna. 0 ba ixo í n d i c e de aprove i tamento nas á r eas estudadas se deve 
ao t i p o de e xp l o r a ção c o r r e n t e nes tas duas á r eas , onde 707. das t o r a s 
c omer c i a l i z adas em média são de t e r c e i r a qua l i dade . 
Tabela 5 .7 : Es t rutura e composição da equ ipe de e xp l o ra ção da v i r o l a 
e produção mensal média durante o inve rno ( s a f r a ) do 
made i r e i r o e x t r a t i v i s t a no e s t u á r i o amazônico, 1989. 
Número médio de Número médio de Número médio 















4 , 2 3 ,5 98 
n=49 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp i o de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoües, no munic íp io de Ana jás . 
0 ba ixo aprove i tamento das á r v o r e s a b a t i d a s no r i o P r e t o é 
causado p e l o seu r eduz ido d iâmet ro , e s t a s á r v o r e s muitas v e z e s 
apresentam DAP (d iâmet ro a a l t u r a do p e i t o ) i n f e r i o r a 30cm. P o r t a n t o , 
quando e s t a s á r v o r e s são t r a çadas , a t o r a s i tuada na porção do t r onco 
mais próxima aos ga lhos apresenta d iâmet ros r eduz i do s e é abandonada 
na mata para apodrecer já que não tem v a l o r c o m e r c i a l . A seção 
terminal da á r v o r e ( 3 ° t o r a ) não tem v a l o r comerc ia l d e v i do a 
l e g i s l a ç ã o f l o r e s t a l , o IBAMA p r o i b e o aba te , c o m e r c i a l i z a ç ã o e 
t r anspo r t e de t o r a s com d iâmetros i n f e r i o r e s a 28,7cm. No momento da 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , os compradores refugam as t o r a s f i n a s temendo a 
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eventual f i s c a l i z a ç ã o do IBAMA26, que os punirá com uma multa 
e q u i v a l e n t e ao va l o r da jangada2 7 caso forem encontradas t o r a s com 
c i r c u n f e r ê n c i a i n f e r i o r a 90cm (28,7cm diâmetro ! ) . 
As p r i n c i p a i s causas que levam os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s 
a abaterem á r v o r e s de ba ixo d iâmetro são : < 1) e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a do 
recurso - as á r v o r e s de maior d iâmet ro j á foram exp l o r adas , ( 2 ) 
sazona l idade - a ba ixa das marés i m p o s s i b i l i t a a e x p l o r a ç ã o de á r v o r e s 
maiores, ( 3 ) ba ixa remuneração do seu t r a b a l h o e ( 4 ) s i t u a ç ã o 
f u n d i á r i a . 
A f o r t e pressão e x t r a t i v i s t a imposta sobre o r e cu r so e s tá 
causando d i f i c u l d a d e s na e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s de v i r o l a 
para as s e r r a r i a s . Segundo o p i n i ã o de m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s , a 
exp l o ração e x c e s s i v a se mostra como a p r i n c i p a l causa da escassez de 
matér ia prima, conforme mostra a Tabe la 5 . 8 . 
Outros f a t o r e s além da e xp l o r a ção e x c e s s i v a também e s t ã o 
causando o esgotamento do r e curso (Tabe la 5.8! ) . A ba i xa dens idade de 
o co r r ênc i a da e s p é c i e dese jada no r i o Laguna, apresentou c e r t a 
importância uma vez que nes t e r i o é p r a t i c a d a a e x p l o r a ç ã o na t e r r a 
f i rme . Nesse t i p o de e x p l o r a ç ã o , apenas as e s p é c i e s que têm ba ixa 
densidade podem ser exp l o radas p o i s são a r r a s t a d a s p e l a s e s t i v a s a t é 
26 A f i s c a l i z a ç ã o do IBAMA, segundo os dados c o l e t a d o s nos 
q u e s t i o n á r i o s com made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s , é f e i t a apenas no i n í c i o 
do inverno . Foi observado também que houve um aumento nas f r e q u e n c i a s 
de f i s c a l i z a ç ã o no ano de 1989. Mesmo assim apenas 4,47. <n=23> dos 
made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s no r i o Laguna, t i v e ram algum 
con ta to com orgãos governamenta is de f i s c a l i z a ç ã o . No r i o P r e t o f o i 
de 31,37. <n=16> e na média g e r a l apenas 17,27. <n=S4:> dos m a d e i r e i r o s 
chegaram a t e r c on t a c t o com agentes de f i s c a l i z a ç ã o . 
27 Jangada é o termo r e g i o n a l usado para o con jun to de t o r a s 
agrupadas para l e l amente umas as ou t r a s , as qua i s são amarrados por 
p inos me tá l i c o s por onde passa o cabo de aço que se rá amarrado á popa 
do barco . Este t r a n s p o r t a r á as t o r a s a t é a s e r r a r i a onde se rão então 
processadas . 
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o l i m i t e da t e r r a f i rme com a v á r z e a , quando en tão são t r anspo r t adas 
pe la água a t é a b e i r a do r i o mais próximo. 
Tabela 5 .8 : D i f i c u l d a d e na e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s de 
v i r o l a . 
mot i vos pe l a d i f i c u l d a d e (*/.) d i f i c u l d a d e 
em encon- c onco r - ba ixa e x p i o - s a z o - ausen- não é d i s - ou t ros 
t r ar 
v i r o l a 
R i o 
r ênc i a den- ração n a l i - c i a de dono tSnc ia 
s i d a - e x c e s - dade á reas das 
de s i v a t e r r a s 
Laquna 91,3 
n=19 
P r e t o 93,8 
n = 15 
5 ,3 15,8 33 ,3 5 , 3 25,4 1,8 
16,7 - 66,6 - 3 , 3 6 ,7 




7 ,8 6 , 9 45,4 5 , 2 14,3 2 , 3 15,5 2 ,6 
Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca.junal , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocooes, no munic íp io de Ana jás . 
ü r i o Laguna apresentou também como causa importante do 
esgotamento do r e curso , a i n e x i s t ê n c i a de novas áreas de e x p l o r a ç ã o . 
As vá r zeas ocorrem em f a i x a s r eduz idas , p o r t a n t o , são rapidamente 
exaur idas pe la e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a . A e xp l o r a ção e x c e s s i v a dessas 
f a i x a s esgotou os es toques de v i r o l a fazendo com que os e x t r a t o r e s 
passassem a exp l o ra r a madeira vermelha. Os es toques de and i roba , 
anani e . jacareuba, p r i n c i p a i s e s p é c i e s de madeira vermelha exp l o rados , 
também es tão exaur idos levando os m a d e i r e i r o s a e x p l o r a r as f a i x a s 
marg inais da t e r r a f i r m e . 
0 t r a b a l h o de e xp l o r a ção na t e r r a f i rme é mais d i f í c i l e 
penoso que na vá r z ea , é n e c e s s á r i o a cons t rução de e s t i v a s com 
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centenas de metros dent ro da mata. Nesse caso , as t o r a s são empurradas 
manualmente a t é o l i m i t e da t e r r a f i rme com a vá r zea para só en tão , 
serem l evadas f lu tuando a t é a margem do i ga rapé ou r i o mais próximo 
para c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
No r i o P r e t o porém, por ser uma área de e xp l o ra ção in tensa 
e mais r e c e n t e , os made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s podem ainda encontrar 
novas áreas para e xp l o r a ção . É importante cons ide ra r que as porções 
de mata de vá r zea também são mais ex t ensas que no r i o Laguna. 
Outro f a t o r de r e l e v â n c i a mostrado na Tabe la 5 .8 como causa 
da d i f i c u l d a d e de e xp l o ração , é a d i s t â n c i a . I s t o se deve ao f a t o de 
que a e xp l o ra ção da mata de vá r zea é i n i c i a d a nas á reas marg ina i s aos 
r i o s . Quando e s t a s á reas e s t ã o exaur idas , os m a d e i r e i r o s vão 
adentrando cada vez mais na mata de v á r z e a , a t é que a d i s t â n c i a venha 
a ser desvan ta j o sa á e x p l o r a ç ã o . A d i s t â n c i a causa problemas t a n t o no 
t r anspo r t e das t o r a s a t é o r i o , como para i n i c i a r o t r a b a l h o de 
exp lo ração em novas áreas porque torna n e c e s s á r i o a cons t rução de 
regos cada vez mais l ongos . 
0 t r a b a l h o na e xp l o r a ção made i r e i r a é d i f í c i l e p e r i g o s o . 
0 made i r e i r o e x t r a t i v i s t a passa d i a s i n t e i r o s t raba lhando den t ro da 
água, s e j a abatendo as á r v o r e s s e j a empurrando t o r a s , co r rendo o r i s c o 
de ser a l v e j a d o por animais peçonhentos t a i s como cobras , e s c o r p i õ e s , 
ou mesmo atacado por um puraqué ( p e i x e e l é t r i c o - E l e t r ophorus 
e l e c t r icus - muito comum na r e g i ã o ) . Mesmo assim den t ro do f l u x o de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o estudado, o m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a é o que r ecebe a 
menor remuneração p e l o seu t r a b a l h o . 
A ba ixa remuneração ao t r a b a l h o do m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a 
se deve ao preço ba ixo pago pe l a madeira em t o r a . Porém a p r i n c i p a l 
causa desta má remuneração e s t á no s is tema f u n d i á r i o . Tomando como 
base os dados de produção, p reço e qual idade das t o r a s e xp l o r adas , a 
renda mensal de um e x t r a t o r no r i o P r e t o é em média de US$573,59. 
Considerando que d e s t e t o t a l 30"/. é descontado como arrendamento das 
t e r r a s , o made i r e i r o f i c a r i a com o e q u i v a l e n t e a US$401,51 mensais 
como rendimentos p e l o seu t r a b a l h o , no p e r í o d o de . jane i ro a .junho 
(F i gura 5 . 5 - A ) . 
A r e l a ç ã o de p rop r i edade com a área exp lo rada p e l o s 
made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a c o n s i s t e na concessão de " d i r e i t o s de 
e xp l o r a ção " conced idos p e l o s donos das t e r r a s onde v i vem. Os donos das 
t e r r a s , conhec idos como p a t r õ e s , podem ser desde l e g í t i m o s 
p r o p r i e t á r i o s roantedores de e s c r i t u r a s de p r op r i edade em c a r t ó r i o a t é 
a um s imples invasor e/ou p o s s e i r o . P o r t a n t o , o pa t r ão por t e r se 
apossado p r i m e i r o das t e r r a s e ser r e s p e i t a d o p e l o s e x t r a t o r e s como 
" p r o p r i e t á r i o " , passando a t e r d i r e i t o s à cobrar porcentagens na 
produção, ou mesmo e x i g i r que toda a madeira exp l o rada em suas t e r r a s 
devam ser vend idas para o p r ó p r i o ao preço por e l e f i x a d o . 
A f i g u r a do pa t rão é largamente a c e i t a nas á reas de 
exp l o ração 707. dos made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s estavam 
s u j e i t o s a alguma o b r i g a t o r i e d a d e imposta p e l o dono da t e r r a . As 
e n t r e v i s t a s permi t i ram v e r i f i c a r também que 37"/. dos e n t r e v i s t á d o s eram 
p o s s e i r o s , ou s e j a não tinham nenhum documento que p rovasse quaisquer 
d i r e i t o s sobre a área que exploram. Esta r ea l idade faz com que os 
ex t r at i v i s t a s se.jam quase que v i r t u a l m e n t e e xp l o r ados p e l o s p a t r õ e s , 
que além de pagarem preços mais ba i x o s aos p r a t i c a d o s no mercado, 
ainda descontam taxas de arrendamento da madeira e xp l o r ada . 
Nos r i o s Laguna e P r e t o t odos os e x t r a t i v i s t a s pagam 
arrendamento em v a l o r e s que variam de 25 a 357. do v a l o r t o t a l da 
madeira exp l o rada . Porém na a n á l i s e g e r a l de t odos os r i o s 
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pesqu i sados , os e x t r a t i v i s t a s s u j e i t o s ao pagamento de arrendamento 
da produção ca i em t o r n o de um q u i n t o (.72'/.'), sendo que a porcentagem 
média paga sob re o volume p r o d u z i d o é de 28,7'/.. 
Dentro d e s t a e s t r u t u r a de ba i xa remuneração, os m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s apresentam d i f e r e n t e s a r r a n j o s d e n t r o das e q u i p e s de 
t r a b a l h o , como mostra a Tabe la 5 . 9 . As formas de remuneração do 
t r a b a l h o d en t r o da e qu ip e de e x p l o r a ç ã o podem s e r : C l ) d i á r i a - o 
e x t r a t o r r e c e b e d i á r i a m e n t e uma quant idade de d i n h e i r o f i x a por seu 
t r a b a l h o , independentemente da sua produção , C2) p rodução independente 
- o e x t r a t o r é remunerado de aco rdo com a sua p rodução , independente 
da produção da e qu ip e da qual e s t e f a z p a r t e , C3) meia ( p a r c e r i a ) -
a produção t o t a l é d i v i d i d a i gua lmente aos membros da e qu ip e e C4) 
conv idada . 
A Tabe l a 5 . 9 mostra que o s i s t ema de p a r c e r i a Cmeia) é o 
mais usado como forma de remuneração . I s t o é d e v i d o às e q u i p e s de 
e x p l o r a ç ã o serem formadas por membros da mesma f a m í l i a onde 43, B7. dos 
m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s mantinham em suas e q u i p e s 
membros da f a m í l i a que não r eceb iam remuneração p e l o seu t r a b a l h o . A 
f i g u r a pa te rna responde p e l o s u s t e n t o da f a m í l i a , e é g e r a l m e n t e o 
c h e f e da equ ipe de e x p l o r a ç ã o . Cabe à e l e a r e s p o n s a b i l i d a d e e o 
d i r e i t o s ob re os d i v i d e n d o s o r iundos do t r a b a l h o de e x p l o r a ç ã o da 
madeira ou qua isquer o u t r o s p rodu tos e x t r a t i v i s t a s c o m e r c i a l i z a d o s . 
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Tabe la 5 .9 : Frequênc ia <."/.') segundo o t i p o de remuneração do t r a b a l h o 
den t ro da equ ipe de e x p l o r a ç ã o e porcentagem média de 
arrendamento cobrada p e l o s p a t r õ e s no e s t u á r i o amazônico, 
1989. 
CA)média de forma de pagamento 
arrendamento d i á r i a meia conv idada podução 
Rio independente 
Laguna 30,6 - 87 ,0 13,0 
n=23 
P r e t o 26,8 12,5 75,1 - 12,4 
n=16 
Geral* 28,7 3 ,1 75,1 17,2 4 ,6 
n=64 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no mun ic íp i o de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e g u i ç a , no mun ic íp i o de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoões, no mun ic íp i o de Ana jás . 
Por ou t r o l ado a c o n t r a t a ç ã o de e x t r a t o r e s não é uma p r á t i c a 
comum e n t r e os e x t r a t i v i s t a s , apenas 6,4"/. dos e n t r e v i s t a d o s se 
interessaram por e s t a a l t e r n a t i v a . 0 r i o que apresentou maior 
f r equênc ia de c o n t r a t a ç ã o de empregados para a e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a 
f o i o r i o P r e t o , p o i s d e v i do as suas c a r a c t e r í s t i c a s f u n d i á r i a s e de 
exp l o ração i n t e n s i v a , 13,37. dos e n t r e v i s t a d o s empregavam homens na 
exp l o ração m a d e i r e i r a . 
4. Canais de C o m e r c i a l i z a ç ã o 
A c o m e r c i a l i z a ç ã o de produtos e x t r a t i v o s e da madeira e s t ã o 
s u j e i t a s ás r e g r a s e s t a b e l e c i d a s nas á r eas de e x p l o r a ç ã o . Es tas r e g r a s 
são e s t a b e l e c i d a s segundo ás l e i s implantadas p e l o s i s t ema f u n d i á r i o 
v i g e n t e na r e g i ã o das i l h a s , que tem no s is tema de av iamento a base 
de sus ten tação da a t i v i d a d e made i r e i r a em toda a r e g i ã o . 
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ü entendimento da s i t u a ç ã o f u n d i á r i a na r e g i ã o das i l h a s 
chega a s e r , por suas c a r a c t e r í s t i c a s , de d i f í c i l compreensão. Estando 
as vá r zeas l o c a l i z a d a s às margens dos r i o s , e s t a s são por l e i , 
chamadas de á reas de marinha, ou s e j a são á reas de segurança nac iona l 
e po r tan to pertencem a Marinha B r a s i l e i r a . Por ou t r o l ado , são 
conced idos d i r e i t o s de p rop r i edade a t e r c e i r o s que têm como base a 
chamada Le i das sesmarias2 8 que dão o t í t u l o da t e r r a aque l es que se 
apossam p a c i f i c a m e n t e das t e r r a s d e v o l u t a s p e r t e n c e n t e s ao governo . 
Esta l e i data do tempo do impér io e f o i ass inada p e l o então imperador 
D. Pedro I I , em setembro de 1850. 
A s i t u a ç ã o f u n d i á r i a na r e g i ã o das i l h a s d i f e r e grandemente 
das out ras r e g i õ e s na Amazônia. Uma vez que nes ta r e g i ã o não foram 
implantados p r o j e t o s de assentamento de c o l o n o s , ou a g r o - p a s t o r í s como 
f o i f e i t o no sul do es tado do Pará e em Rondônia. 
Embora a p ressão p e l o d i r e i t o de p r op r i edade na vá r zea 
Marajoara não s e j a t ão p r ob l emá t i c o como nas á r eas de r e c e n t e 
c o l o n i z a ç ã o no sul do Pará e Rondônia, e s t a é igua lmente exp lo rada 
embora as t é c n i c a s de e x p l o r a ç ã o sejam d i s t i n t a s . As a t i v i d a d e s 
made i r e i r a , pecuár ia e a g r í c o l a funcionam de maneira i n t e r a t i v a nas 
áreas de t e r r a f i rme . Na vá r zea Mara joara a p r á t i c a a g r í c o l a e 
pecuár ia é menos in t ensa , quase i n e x i s t e n t e . Esta c a r a c t e r í s t i c a é 
dev ido ao e x t r a t i v i s m o que func iona como a p r i n c i p a l e s t r a t é g i a 
econômica das populações r i b e i r i n h a s . 
28 Le i N° 601; de 18 de setembro de 1850. "Dispõem sobre as t e r r a s 
devo lu tas no impér io , e ac§rca das que são possu ídas por t í t u l o de 
sesmaria sem preenchimento das cond i ções l e g a i s , bem como por s imp les 
t í t u l o de posse mansa e p a c í f i c a : e determina que, medidas e demarcadas 
as p r ime i ras , sejam e l a s c ed idas a t í t u l o oneroso , assim para empresas 
p a r t i c u l a r e s , como para o e s t a b e l e c i m e n t o de c o l ô n i a s de n a c i o n a i s e de 
e s t r a n g e i r o s , a u t o r i z a d o o governo a promover a c o l o n i z a ç ã o e s t r a n g e i r a 
na forma que se d e c l a r a " . 
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No e x t r a t i v i s m o são usadas t é c n i c a s a l tamente e s p e c i a l i z a d a s 
de manejo, j á que as populações r i b e i r i n h a s detêm conhecimentos 
p r á t i c o s de uso das e s p é c i e s de i n t e r e s s e econômico. Desta forma, a 
mata remanescente não é t o t a l m e n t e removida, como acon tece nos grandes 
cen t ros made i r e i r o s da Amazônia. No munic íp io de Paragominas no sul 
do Pará, por exemplo, onde ex i s t em aproximadamente 272 s e r r a r i a s 
(SUDAM 1985) f 24,37. da cobe r tu ra f l o r e s t a l f o i a l t e r a d a " (IBDF/SUDAM 
1988) para a formação de pastagens CUHL 1990). 
Ao c o n t r á r i o de ou t ras r e g i õ e s de vá r z ea onde são p r a t i c a d a s 
t é c n i c a s de manejo, p r i n c i pa lmen t e da pa lme i ra a ç a í , as p r á t i c a s 
e x t r a t i v i s t a s nas vá r z eas da r e g i ã o das i l h a s não têm c a r a c t e r í s t i c a 
sus t en táve l j á que os r e cu r sos são exp l o rados de maneira i r r a c i o n a l . 
Este t i p o de e xp l o ra ção é fomentado p r i n c i p a l m e n t e p e l o s compradores 
de produtos como madeira e p a l m i t o . Es tes produtos tem seu mercado 
v o l t a d o p r inc i pa lmen t e para e xpo r t a ção , contando sempre com 
compradores á v i dos para i m p o r t a - l o s , e assim fomentando d i r e t amente 
a p r á t i c a da e xp l o r a ção i r r a c i o n a l e i m e d i a t i s t a , dando maior 
p r i o r i d a d e para o l ú c r o r áp ido do que para o e q u i l í b r i o e c o l ó g i c o 
l o ca l . 
Nes te p rocesso , os i n t e r m e d i á r i o s e n t r e o mercado expor tador 
e as i n d ú s t r i a s de t rans fo rmação são os P a t r õ e s , que funcionam como 
agentes de compra de produtos e x t r a t i v o s para as i n d ú s t r i a s . A atuação 
dos Pa t r ões na c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira em t o r a se rá d i s c u t i d a a 
segui r . 
" Uma vez que a e xp l o ra ção f l o r e s t a l nas á r eas de vá r zea é 
s e l e t i v a , nos munic íp ios estudados não f o i p o s s í v e l conhecer a 
porcentagem de área de f l o r es tada uma vez que o método usado no 
levantamento do IBDF/SUDAM, não d e t e c t a po rções da mata exp lo rada onde 
ainda existam cober tura f l o r e s t a l . 
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C. Pa t r ão 
Tal qual o made i r e i r o e x t r a t i v i s t a o Pa t r ão ( termo r e g i o n a l 
— dono da t e r r a ) tem como p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica, a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o de produtos e x t r a t i v o s v e g e t a i s , sendo que a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira em t o r a é a mais rendosa . Dentro do es tudo 
da c a r a c t e r i z a ç ã o d e s t e agente den t ro do f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o da 
v i r o l a , e n t r e v i s t o u - s e um t o t a l de 15 p a t r õ e s conforme d e s c r i t o no 
Cap i tu l o IV. 
Para a p r e s en t e a n á l i s e compi l ou-se os dados das e n t r e v i s t a s 
dos made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s aos dos P a t r õ e s , v i sando um melhor 
entendimento das d i f e r e n t e s formas de i n t e r a ç ã o d e s t e s d o i s agentes 
na c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira em t o r a . A a n á l i s e comparat iva e n t r e os 
r i o s Laguna e P r e t o dos t ó p i c o s d i s c u t i d o s aba ixo para os m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s e s t ão d e s c r i t o s no Anexo I I . 
Na c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira em t o r a , não e x i s t e qualquer 
t i p o de c o n t r a t o l e g a l ou ass inado . O e x t r a t o r se submete a normas 
p r é - e s t a b e l e c i d a s p e l o comprador e/ou pa t rão apenas por t r a d i ç ã o . Nas 
e n t r e v i s t a s f e i t a s com os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s somente um d e l e s 
apresentou um documento ass inado onde e s t e se comprometia a vender a 
madeira exp lorada para um comprador determinado. 
Para a compra da madeira em t o r a são f e i t a s inúmeras 
e x i g ê n c i a s p e l o s compradores. Estas e x i g ê n c i a s são as s e g u i n t e s : ( 1 ) 
e s p é c i e - t i p o de e s p é c i e e xp l o rada , ( 2 ) quant idade - o made i r e i r o 
deve prover o pa t rão com uma quant idade mínima de madeira para que 
se.ja mantido o seu d i r e i t o de e x p l o r a ç ã o da f l o r e s t a , bem como o l o c a l 
onde v i v e , ( 3 ) dimensões das t o r a s - as t o r a s devem apresentar 
diâmetro mínimo de 28,7cin, ( 4 ) qua l i dade - as t o r a s não podem ser 
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t o r t a s , apresentarem p e r f u r a ç õ e s causadas por i n s e t o s ou manchas 
causadas por fungos , ( 5 ) p razo de en t r ega - os m a d e i r e i r o s tem 
geralmente um prazo de 15 a 30 d i a s para entregarem a madeira e dessa 
forma sa ldar o d i n h e i r o f i n a n c i a d o p e l o s p a t r õ e s , ( 6 ) t i p o de 
pagamento - o made i r e i r o pode e s co lhe r a forma de pagamento pe l a venda 
das t o r a s , d i n h e i r o ou mercador ias ( a l imen t o s e bens de consumo) e ( 7 ) 
prazo de pagamento - caso o m a d e i r e i r o não pague a sua d í v i d a com o 
pa t rão na p r ime i ra en t rega da madeira ( v enda ) , e s t e e s p e r a r i a mais 15 
ou 30 d i as para receber o r e s t a n t e . 
As d i f e r e n t e s e x i g ê n c i a s p r é - c o n t r a t u a i s f e i t a s p e l o s 
compradores de madeira podem ser ana l i s adas na Tabe la 5 .10 , onde 
podemos v e r i f i c a r que o t i p o e prazo de pagamento apresentam menor 
f r equenc ia , .já que raramente são conced idos . Uma vez que o m a d e i r e i r o 
raramente é pago com d i n h e i r o , e s t e é f i n a n c i a d o com mercador ias . 
Quanto ao prazo de pagamento ou mesmo o prazo de en t r ega da madeira, 
e s t e s não são d i s c u t i d o s uma vez que o m a d e i r e i r o é mantido sob coação 
p e l o s seus d é b i t o s . Raramente um m a d e i r e i r o consegue sa ldar suas 
d í v i d a s com o pa t rão av iador e l e va r d i n h e i r o para casa . 0 d i n h e i r o 
pra t i camente não é usado como meio de pagamento. 
A Tabela 5.10 mostra ainda que as maiores preocupações dos 
compradores de madeira e/ou P a t r õ e s é quanto ás dimensões, e s p é c i e , 
qua l idade e quant idade , f a t o r e s de maior importânc ia para a 
determinação dos p reços de compra e venda da maté r i a -p r ima . Os p reços 
c o r r e n t e s no mercado na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s de v i r o l a podem ser 
ana l i sados na Tabe la 5 .11 . 
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Tabela 5 .10: D i f e r e n t e s e x i g ê n c i a s p r é - c o n t r a t u a i s f e i t a s p e l o s 
compradores e/ou Pa t rão de madeira em t o r a no e s t u á r i o 
amazônico, 1989. 
t i p o s de e x i g ê n c i a s ( f r e q u e n c i a média) 
e s p é c i e quant idade dimensões qua l idade prazo t i p o e prazo 
das t o r a s de en t r e ga de pagamento 
Mad Ext * 
n=35 
41,6 7 ,2 34,6 8 ,9 4 ,4 2 ,5 0, 
P a t r ã o " 
n = l 1 
34,7 6 ,4 30, 6 15,8 8 ,9 3 ,7 
* Entende-se por liad Ext , m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a . Foram 
cons iderados os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de Melgaço; os 
r i o s Charapucú, Ca.junal , Gapuiá, Camaiaim, Medonho e Furo da 
P regu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no munic íp io de 
Breves e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana.jás. 
* * Foram cons ide radas as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s nos r i o s Ana.jás e 
Aramã, no munic íp io de Ana jás ; o r i o P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço e os r i o s Candirú, Camaiaim, Medonho, Charapucú, Aramã, 
Tatú, e P r e t o , no munic íp io de A fuá . 
A formação de p reços das t o r a s de v i r o l a são t í p i c a s de um 
mercado o l i g o p s ô n i c o de compra. Esse t i p o de mercado é c a r a c t e r i z a d o 
por t e r um pequeno número de compradores ( p a t r õ e s ) , que l i de ram os 
preços t an to para cima como para ba i xo no mercado. Outra 
c a r a c t e r í s t i c a desse mercado é que os p reços são f i x a d o s e não são 
n e g o c i á v e i s , ou se.ja o m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a é pago de acordo com 
o preço f i x a d o p e l o pa t rão , com pouca ou nenhuma margem para 
negoc i ação. 
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Tabela 5 .11. P reços <US$/m3.' c o r r e n t e s de t o r a s de v i r o l a de acordo 
com as d i f e r e n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç ã o no 
e s t u á r i o , 1989. 
t o r as méd ia 
12 22 32 ger al 
preço dec la rado de venda 
preço méd i o 8, 50 6, 38 4 ,55 6 ,37 
Made i r e i r o * 
E x t r a t i v i s t a p reço mínimo 1,48 1,27 0 ,98 
n=64 
preço máximo 11,80 9 ,83 6 ,88 
preço dec la rado de compra 
p reço méd i o 10,75 7 ,75 5 ,67 8 ,06 
Pa t rão * * preço mín imo 8,84 6 ,88 4,91 
n=15 
preço máximo 14,75 9, 10 6,88 
* Foram cons iderados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana jás . 
* * Foram cons ide radas as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s nos r i o s Ana jás e 
Aramã, no munic íp io de Ana jás ; r i o P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; e os r i o s Candirú, Camaiaim, Medonho, Charapucú, Aramã, 
Tatú e P r e t o , no munic íp io de A fuá . 
Notou-se que os p reços pagos p e l a madeira em t o r a de v i r o l a 
p e l o s p a t r õ e s , f o i maior que os d e c l a r ados p e l o s m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s , i s t o porque no momento da e n t r e v i s t a os p a t r õ e s não 
declararam que estavam comprando madeira em t o r a a p reços 
excess ivamente ba i x o s . Cont r ibu iu também, para o a l t o v a l o r do preço 
médio em t o r a pago p e l o s p a t r õ e s em r e l a ç ã o aos r e c e b i d o s p e l o s 
made i r e i r os e x t r a t i v i s t a s , o menor número de e n t r e v i s t a s com p a t r õ e s , 
como também desses em c o n c e d ê - l a s . 
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Na verdade , o preço de venda da madeira p e l o made i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a não e s t á s u j e i t o à l e i da o f e r t a e demanda. 0 e x t r a t o r 
é quase compel ido a vender o produto de seu t r a b a l h o ao dono da t e r r a 
de onde es tá exp lorando a madeira. P o r t an t o , e s t e deve se submeter às 
imposições f e i t a s p e l o p a t r ã o ; o p reço pago pe l a madeira em t o r a é 
apenas uma d e l a s . 
A e s t ru tu ra de formação de p reços na venda da madeira em 
to ra de v i r o l a pode ser ana l i sada na Tabela 5 .12 . A venda das t o r a s 
de v i r o l a não é. um f a t o r 1 im i t an t e den t ro do p rocesso de 
comerc ia l i saçâo de madeira em t o r a , apenas 8,3"/. dos p a t r õ e s 
e n t r e v i s t a d o s reve laram d i f i c u l d a d e s na venda da produção. Por ou t ro 
lado 69,2"/. d e s t e s , tem d i f i c u l d a d e em comprar t o r a s . R e f l e t i n d o 
d i f i c u l d a d e s na busca de matér ia -pr ima também e n f r e n t a d a s p e l o s 
made i r e i r os e x t r a t i v i s t a s em encontrar á reas com á r v o r e s de v i r o l a 
para exp l o ração (Tabe la 5 . 8 ) . Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s aos p a t r õ e s , 
37,57. reve laram como p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e para a compra de t o r a s de 
v i r o l a , a d i s t â n c i a das áreas exp l o radas a t é a margem do r i o , uma vez 
que as áreas mais próximas ao canal de escoamento da produção j á foram 
exaur idas . 
Tal como d e s c r i t o no item 1.4 do C a p í t u l o I I I , a forma de 
remuneração do t r a b a l h o dos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s segue o modelo 
imposto p e l o av iamento. Nas e n t r e v i s t a s a p l i ç a d a s aos m a d e i r e i r o s 
ex t r at i v i s t a s 95,77. dos e n t r e v i s t a d o s recebiam como pagamento das 
t o r a s exp lo radas mercador ias e/ou bens de consumo bás icos 3 0 para a sua 
30 üs bens de consumo b á s i c o s consumidos p e l o s made i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s no per iodo de 20 a 30 d i a s , são os s e g u i n t e s : lKg de c a f é 
(em g r ã o ) , lkg de açúcar , 3 p i l h a s , 100g de p ó l v o r a , 100g de chumbo, 3 
car tuchos, lDuz de e s p o l e t a s , 1L de ó l e o para lampião , lF'ac de f o s f o r o s , 
3~5kg de fa r inha de mandioca, 1 paco te de fumo à g r a n é l , 3Kg de charque, 
IBar de sabão, lKg de sal g r o sso , l -3Kg de a r r o z , l - 3kg de f e i j ã o , e 1L 
de ó l e o de coz inha — os produtos e as quant idades d e s c r i t a s assima 
s u b s i s t ê n c i a . Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s 
p r a t i c a comerc ia l o f inanc iamento do 
mercador ias que s e rão deb i t adas do v a l o r 
e x t r a t o r . 
Tabela 5 .12: Formação do preço de venda da madeira em t o r a , em 
porcentagem da amostra, no e s t u á r i o amazônico, 1989. 
Rio 




negoc i ação 
e n t r e as 
p a r t e s 
Laguna 95,7 4 , 3 — 
n=23 




95 ,3 1,6 3 ,1 
Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana jás . 
Segundo os dados o b t i d o s , em média um pa t r ão tem 55 
f r e g u e s e s " porém, é comum o pa t rão não saber o número exa t o de 
pessoas que e s t ã o t raba lhando para e l e . 0 número de f r e g u e s e s pode 
chegar a mais de 300 homens, onde todos são mantidos em d é b i t o para 
com o pa t r ão . Em média os m a d e i r e i r o s recebem em adiantamento a 
quant ia de US$156,35 l evando a t é 48 d i a s (média ) para o pagamento de 
sua d í v i d a . 
d e s c r i t a s acima foram c o l e t a d a s segundo v a l o r e s médios o b t i d o s em 
e n t r e v i s t a s com os made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s . 
" Termo r e g i o n a l dado aos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s que trabalham 
nas t e r r a s do pa t r ão , e vendem a produção para o mesmo comprador. 
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aos p a t r õ e s , 84,67. têm como 
m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a com 
t o t a l da madeira vendida p e l o 
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Os preços de venda de t o r a s de v i r o l a podem ser ana l i s ados 
na Tabela 5.13 onde também pode-se observar o v a l o r de "markup" " de 
acordo com as d i f e r e n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç ã o no 
est uári o. 
Geralmente o pa t rão faz apenas uma en t r ega mensal de 
madeira, á s e r r a r i a s e/ou indúsr ia de laininação que tenham algum 
v íncu l o comerc ia l 3 3 , ü número médio de t o r a s en t r egue é de 844 t o r a s , 
considerando o va lo r de 0 ,3 in3/ tora3 4 , chegaremos ao v a l o r de 253 m3 
de madeira por mês. Ainda cons iderando os v a l o r e s acima c i t a d o s , 
considerarmos o va l o r médio de venda de madeira em t o r a de v i r o l a 
(Tabela 5 .13 ) como US$10,35, chegaremos ao va l o r médio de madeira em 
to ra c o m e r c i a l i z a d a " , e q u i v a l e n t e a US$2.618 ao mês. 
A Tabela 5.13 mostra ainda que os maiores l u c r o s são o b t i d o s 
com a venda das t o r a s de 29 e 32 embora essa d i f e r e n ç a não s e j a 
s i g n i f i c a t i v a . Podemos notar ainda na a n á l i s e da Tabe la 5 .13 que os 
v a l o r e s de markup são e l e v a d o s , e ser iam maiores ainda se 
considerássemos os preços pagos p e l a s mercador ias e bens de consumo 
que também são c o m e r c i a l i z a d a s p e l o comprador da madeira, e p o r t a n t o 
s u j e i t a s aos preços d e f i n i d o s p e l o pa t rão a v i a d o r . 
32 A metodo log ia usada para o c a l c u l o do "markup" e s t á d e s c r i t a no 
Cap í tu lo IV, item C. 
33 0 pa t rão em média tem apenas d o i s compradores f i x o s para a venda 
da madeira em t o r a . Tal como os m a d e i r e i r o s , e s ses também não têm 
con t ra t o ass inado de venda da produção, apenas 7,7% <n=7) dos 
e n t r e v i s t a d o s reve laram t e r compromisso c on t r a tua l com empresas e/ou 
compradores de madeira i n t e r m e d i á r i o s . 
34 Valor usado p e l a s i ndús t r i a made i r e i r a e na r e g i ã o como o v a l o r 
(nédio por t o ra c o m e r c i a l i z a d a . Considerando e s t e v a l o r apenas para 
e f e i t o de c á l c u l o est imado do volume (m3), dado ó número t o t a l de t o r a s . 
38 0 va l o r t o t a l de madeira em to ra c o m e r c i a l i z a d a na r e g i ã o das 
i l has será d i s c u t i d a no Cap í tu l o V I . 
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Tabela 5 .13: P reços ÍUS$/m3) c o r r e n t e s e markup médio de venda de 
t o r a s de v i r o l a de acordo com as d i f e r e n t e s 
c l a s s i f i c a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç ã o no e s t u á r i o , 1989. 
t o r as média 
12 22 32 g e ra l 
p reço médio 13,57 10,10 7 ,38 10,35 
venda * p reço mínimo 9 ,83 6 ,88 5 ,46 
n=10 
preço máximo 17,70 12,78 8 ,85 
markup médio 24,317. 26,527. 26,437. 25,707. 
* Foram cons ide radas as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s nos r i o s Ana jás e 
Aramã, no munic íp io de Ana jás ; r i o P r e t o , no munic íp io de Melgaço; 
e os r i o s Candirú, Camaiaím, Medonho, Charapucú, Aramã, Tatú e 
P r e t o , no munic íp io de A fuá . 
Outro f a t o r a ser cons ide rado é o arrendamento das t e r r a s , quando 
muitos pa t r ões compram regos3 6 e passam a cobrar porcentagens na produção 
que em média são de 23,37. sobre o t o t a l p roduz ido p e l o e x t r a t o r . Nas 
e n t r e v i s t a s apl i çadas aos p a t r õ e s , 66,77. responderam que alugam r egos -
arrendamento da t e r r a e/ou do r e g o . 
Desta forma o made i r e i r o e x t r a t i v i s t a é sempre mantido com uma conta 
nega t i va perante a casa de comércio3 7 . Muitas v e z e s o a v i ado ( m a d e i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a . ) não tem i d é i a de qual é o v a l o r da sua d í v i d a pe ran te o 
av iador ( p a t r ã o ) . Es te va i se s e r v i n d o das mercador ias o f e r e c i d a s p e l a casa 
de comerc io , e amor t i za a sua d í v i d a a cada en t r ega de madeira ou ou t r o s 
34 0 preço de um r ego de 200 a 300m é em média e q u i v a l e n t e a 
US$295,00 (n=6 ) , conforme dados o b t i d o s em e n t r e v i s t a s com p a t r õ e s . 
37 Casa de comerc io é uma e s p é c i e de mercear ia onde são vend idos 
os bens de consumo b á s i c o s ao m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a e e s t e 
e s t a b e l e c e um v í n c u l o comerc ia l com o p a t r ã o . É comum essas casas 
estarem próximas e/ou s i tuadas em pequenos v i l a r e j o s onde gera lmente 
mora o dono da t e r r a , é comum também encontrar próximas a essas casas 
de comércio uma s e r r a r i a e/ou uma f a b r i q u e t a de p a l m i t o . 
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produtos e x t r a t i v o s , é comum ouv i r m a d e i r e i r o s d i zerem que nunca viram 
d i n h e i r o . 
Os f a t o r e s que levam à exaustão dos r e cu r sos f l o r e s t a i s e s t ão 
intimamente r e l a c i o n a d o s com problemas econômicos e p o l í t i c o s . A 
i n e x i s t ê n c i a de uma p o l í t i c a f l o r e s t a l a tuante na r e g i ã o , bem como 
problemas de natureza sóc io - econõmica causados p e l a pobreza , concent ração 
da t e r r a e deses t ru tu ração da r e l a ç ã o c a p i t a l e t r a b a l h o , vêm a se somar 
às d i f i c u l d a d e s de sobrev i vênc ia do homem mara.joara que tem como 
p e r s p e c t i v a apenas a s o b r e v i v ê n c i a . 
Durante a pesquisa f e i t a .junto aos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e 
pa t r õ es , e s t e s foram indagados sobre qua i s ser iam as p e r s p e c t i v a s se a 
a t i v i d a d e made i r e i r a f o s s e i n v i a b i l i z a d a de v i do a exaustão do r e c u r s o . As 
r e spos tas seguiram o s e g u i n t e padrão: C l ) l avoura — t r aba lha r na 
a g r i c u l t u r a de mandioca, mi lho, .jirimum (abóbora!) e me lanc ia , (.2) procurar 
outra área de vá r zea par e xp l o r a r a madeira, ( 3 ) e x p l o r a r madeira na t e r r a 
f i rme , <4) mudar para a c idade - t en ta r a v i da nas c i dades da r e g i ã o das 
i l h a s , a c idade que a b s o r v e r i a o maior número de f a m í l i a s s e r i a Breves (a 
c a p i t a l da r e g i ã o das i l h a s ) e ( 5 ) e xp l o r a r a borracha ou o pa lm i t o - se 
manter na a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a exp lo rando mais intensamente ou t ros 
recursos j á que a madeira não e s t á d i s p o n í v e l . 
A Tabela 5.14 mostra as d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s do m a d e i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a ao perceber a i n v i a b i l i d a d e do ramo m a d e i r e i r o . Notamos que 
a a g r i c u l t u r a é a a t i v i d a d e que se mostra como melhor a l t e r n a t i v a 
econômica, embora a permanência na a t i v i d a d e m a d e i r e i r a , que responde por 
26,57. das r e s p o s t a s , se.ja também cons iderada j á que ainda e x i s t e a 
a l t e r n a t i v a . de se e xp l o ra r ou t ras á reas de vá r zea ou ainda a t e r r a f i rme . 
É n o t ó r i o o despreparo do m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a f r e n t e a um eventual 
co lapso do èe to r causado pe la exaustão do r e cu r so ; 20,47. dos e n t r e v i s t a d o s 
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não sabem o que vão f a z e r ou ainda atr ibuem a f é r e l i g i o s a a sua 
permanência na a t i v i d a d e m a d e i r e i r a . 
Tabela 5 .14: A t i v i d a d e a l t e r n a t i v a do e x t r a t i v i s t a ao perceber a 
i n v i a b i l i d a d e da e xp l o r a ção made i r e i r a na área onde 
atualmente e s tá exp lo rando . 
a t i v i d a d e s '/. 
lavoura procurar e xp l o r a r t en ta r e x p l o r a r NS ou t ros 
out ra madeira a v i da s e r i ga/pa lm i t o N P 
área de na t e r r a na 
R io vá r zea f i rme c idade 
Laguna 26,4 32,3 17,7 - 17,6 6 ,0 
n=17 
P r e t o 16,7 16,7 - - 33 ,3 33,3 
n-9 
Geral * 34,7 20,4 6 ,1 4 ,1 14,3 18,4 2 ,0 
n=4'3 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna e P r e t o , no munic íp i o de 
Melgaço; os r i o s Charapueú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua ; r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves e r i o Mocoões, no munic íp i o de Ana jás . 
1. Não Sabe/Não Ind ica — o e n t r e v i s t a d o não tem i d é i a de qual s e r i a 
a sua a t i v i d a d e a l t e r n a t i v a caso a e x p l o r a ç ã o made i r e i r a se 
i n v i a b i l i z e . 
á n e c e s s á r i o compreender todo o problema soc ioeconómico que 
envo l v e a e xp l o ração , c o m e r c i a l i z a ç ã o e i n d u s t r i a l i z a ç ã o da v i r o l a , 
para uma melhor a n á l i s e do s e t o r . A a t i v i d a d e made i r e i r a e s t á 
intimamente r e l a c i o n a d a com a a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a e e s t a a t i v i d a d e 
é a base de sus tentação de toda a economia da r e g i ã o das i l h a s , e e s t á 
embasada na expor tação de madeira se r rada de v i r o l a . 
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A Tabe la 5 .15 mostra o p e r f i l da g r a v i d a d e que se encon t ra 
a e x p l o r a ç ã o da v i r o l a nas d i f e r e n t e s á r ea s e s tudadas . 
Tabe la 5 .15 : S i t u a ç ã o a tua l das á r e a s e x p l o r a d a s es tudadas no e s t u á r i o 
amazônico, 1989. 
f r e q u ê n c i a dos d i f e r e n t e s c e n á r i os nas á r e a s ex p i o r a d a s 
anos de 
potenc i a l 
made i r e i r 
at i v i d a d e 
m a d e i r e i r a 
o não amea-
çada 
u l t i m o ano 
de a t i v i d a d e 
m a d e i r e i r a 
á r ea apenas 
povoada com 
á r v o r e s de 
pequenos 
d i â m e t r o s 
o u t r o s 
Mad Ext* 1,9 
n-59 
40 ,7 40 ,7 6 , 8 11,8 
Pa t rão * ' 1 ,0 
n=9 
33, 3 33, 3 o o -j , v-l -
* Foram c o n s i d e r a d o s os r i o s Laguna e P r e t o , no m u n i c í p i o de 
Melgaço ; os r i o s Charapucú, C a j u n a l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e g u i ç a , no m u n i c í p i o de A f u a ; r i o Pa ra raú , no 
mun i c íp i o de Breves e r i o Mocoões, no m u n i c í p i o de A n a j á s . 
* * Foram c o n s i d e r a d a s as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s nos r i o s Ana j á s e 
Aramã, no mun i c í p i o de A n a j á s ; r i o P r e t o , no m u n i c í p i o de 
Melgaço ; e os r i o s Candirú, Camaiaim, Medonho, Charapucú, Aramã, 
Tatú e P r e t o , no m u n i c í p i o de A fuá . 
A Tabe la 5. 15 mostra que a e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a na 
r e g i ã o das i l h a s e s t á ameaçada. A maior p a r t e dos m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s a c r e d i t a que a v i r o l a venha a se e s g o t a r d e n t r o de 2 
anos ha j a v i s t o que as á r e a s onde a tua lmente e s t ã o e x p l o r a n d o si-
ex i s t em á r v o r e s com pequenos d i â m e t r o s . Por o u t r o l a d o 40,7% dos 
m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e n t r e v i s t a d o s não concordam que a a t i v i d a d e 
m a d e i r e i r a e s t e j a ameaçada. 
O mesmo p e r f i l também f o i obse r vado nas r e s p o s t a s dadas 
p e l o s p a t r õ e s , onde 33,3"/. dos e n t r e v i s t a d o s não concordam que a 
a t i v i d a d e m a d e i r e i r a e s t e j a ameaçada. Porém 66,6% dos e n t r e v i s t a d o s 
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reve leram que a a t i v i d a d e made i r e i r a nas á reas atua lmente e xp l o r adas , 
e s tão ou no seu ú l t imo ano de e xp l o r a ção ou se encontram com b a i x o 
po t enc i a l made i r e i r o - á r e a s povoadas apenas com á r v o r e s de pequenos 
d iâmetros , i n v i a b i l i z a n d o a e xp l o ração f l o r e s t a l . 
Considerando a e x i s t ê n c i a de uma c o n t r o v é r s i a e n t r e as o p i n i õ e s 
dos e x t r a t o r e s e p a t r õ e s , quanto a l ongev idade da a t i v i d a d e made i r e i r a 
na r e g i ã o das i l h a s , podemos tomar como base f a t o s c o n c r e t o s como por 
exemplo, a atual i n e x i s t ê n c i a da p r a t i c a da e x p l o r a ç ã o made i r e i r a no 
munic íp io de Breves . Há 10-15 anos a t r á s e s t e mun ic íp i o , sus tentava 
toda as s e r r a r i a s e a t é laminadoras com t o r a s de grandes d iâmet ros . 
Ho.je e s t e quadro se r e v e r t e u , as s e r r a r i a s l á i n s t a l a d a s compram t o r a s 
em munic íp ios v i z i n h o s , e as i n d ú s t r i a s de laminação compram sua 
matér ia prima em ou t ros munic íp ios da r e g i ã o , e a t é em ou t r o e s t ado -
Amazonas. A exemplo da i n d ú s t r i a de compensados AMACOL, i n s t a l a d a no 
munic íp io de P o r t e l , e s ta não mais lamina v i r o l a p o i s na r e g i ã o não 
ex is tem es toques s u f i c i e n t e s de madeira com d iâmet ros ap rop r i ados para 
e s t e t i p o de uso i n d u s t r i a l . 
Es tes f a t o s levam a c r e r que o que e s t á atualmente 
acontecendo na r e g i ã o das i l h a s é um des locamento da " f r o n t e i r a 
made i r e i r a " para a r e g i ã o de Afuá e Ana.jas, f a t o i n d i c a t i v o do e s t á g i o 
terminal em que se encontra a e x p l o r a ç ã o made i r e i r a embasada no 
recurso v i r o l a . 
D. Uso I n d u s t r i a l da V i r o l a 
1.. H i s t ó r i c o e Esca la de Exp loração 
No i n í c i o dos anos 50, um e x - p i l o t o da f o r ç a aérea 
americana, Mr. Robin MacClone, observou a grande concent ração de 
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v i r o l a nas f l o r e s t a s da r e g i ã o das i l h a s no Mara jó . Sabendo que a 
v i r o l a não t inha va l o r comerc ia l no mercado i n t e r n o , d ev ido a sua 
c o l o r a ção c l a r a e ba ixa dens idade , e l e env iou dez t o r a s de v i r o l a para 
a empresa Geórg ia P a c i f i c nos Estados Unidos em 1954. Após os 
r e su l t ados p o s i t i v o s nas e x p e r i ê n c i a s de laminação da v i r o l a , em 1956 
es ta empresa i n s t a l o u no munic íp io de P o r t e l a p r ime i r a i n d ú s t r i a de 
compensado e laminação no e s t u á r i o amazônico, a Companhia Amazonas 
(AMACOL). I n i c i a l m e n t e a AMACGL operava consumindo apenas t o r a s de 
v i r o l a . As f l o r e s t a s de v i r o l a eram abundantes e as t o r a s eram 
compradas em toda a r e g i ã o das i l h a s . 
Após 30 anos de e x p l o r a ç ã o a c r e s c e n t e demanda de m a t é r i a -
prima p e l a s centenas de i n d ú s t r i a s m a d e i r e i r a s que se e s tabe l e ce ram 
subseqúentemente no e s t u á r i o amazônico, as populações ainda e x i s t e n t e s 
de v i r o l a não serv iam mais para as necess idades das i n d ú s t r i a s , que 
passaram a s u b s t i t u i - l a por ou t ras e s p é c i e s , p r i n c i p a l m e n t e a sumauma 
(Ceiba pentandra ( L . ) Gae r tn . ) e ventosa (Hernandia s p „ ) . 
A sumaúma é a e s p é c i e que vem s u b s t i t u i n d o a v i r o l a na 
indús t r i a de compensados, t an to para lâminas como para enchimento. 
Ent re tanto , a qua l idade do compensado da v i r o l a é supe r i o r ao da 
sumaúma, uma vez que as p rop r i edades f í s i c a s e mecânicas da p r ime i r a 
são i d e a i s para a f a b r i c a ç ã o de lâminas de compensado. 
Mr. MacClone também f o i o p r i m e i r o a i n s t a l a r uma s e r r a r i a 
e s p e c i a l i z a d a em v i r o l a no munic íp io de Breves . Atualmente o segundo 
pó lo made i r e i r o do es tado do Pará é a r e g i ã o das I l h a s , e a economia 
do e s t u á r i o e s t á d i r e tamente r e l a c i o n a d a com o e x t r a t i v i s m o da 
madeira. 
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No munic íp io de Breves ex i s t em 15 s e r r a r i a s grandes e ce rca 
de 353 s e r r a r i a s pequenas, todas concentrando a maior p a r t e da sua 
produção de madeira ser rada para expor tação de v i r o l a . 
Durante o t r a b a l h o de campo, t e n t o u - s e determinar qual o 
número de s e r r a r i a s e x i s t e n t e s nos anos 70, a f im de demonstrar o 
cresc imento do número de s e r r a r i a s na r e g i ã o ao l ongo do tempo. Porém, 
o orgão governamental que c o l e t a essas in fo rmações , a SUCAM, i n c i n e r a 
anualmente os mapas de campo das equ ipes de combate a ma lá r i a , 
tornando assim imposs íve l f a z e r uma a v a l i a ç ã o h i s t ó r i c a do número de 
s e r r a r i a s na r e g i ã o . 
Durante as pesqu isas com as i n d ú s t r i a s na r e g i ã o das i l h a s 
f o i p o s s í v e l determinar o p e r í o d o em que e s t a s i n d ú s t r i a s se 
insta laram na r e g i ã o . As pequenas s e r r a r i a s sempre foram comuns na 
r e g i ã o das i l h a s , porém nos ú l t imos 5 anos houve um v e r t i g i n o s o 
cresc imento do número des t as s e r r a r i a s , fomentado p e l o aparec imento 
de i n d ú s t r i a s maiores compradoras de madeira s e r r ada . A F igura 5 .8 , 
mostra que 71,47. (n=28) das pequenas s e r r a r i a s foram montadas no 
pe r í odo de 1983 a 1989, as grandes t i v e ram seu p e r í o d o de implantação 
durante os anos 70, muitas implantadas com os i n c e n t i v o s f i s c a i s 
f o r n e c i d o s pe la SUDAM. 
Por ou t ro l ado , f o i p o s s í v e l r eun i r dados r e f e r e n t e s as 
expor tações b r a s i l e i r a s de v i r o l a nos ú l t imos 12 anos, a qual mostra 
uma tendênc ia c r e s c e n t e do n í v e l de e xpo r t a çõe s a t é 1988-89 (F i gura 
5 . 9 ) . Ent re tan to em 1990, a i n d ú s t r i a made i r e i r a apresentou uma queda 
de 567. nas expo r t ações de v i r o l a . Os p r i n c i p a i s mot i vos para e s t a 
queda foram <1) d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s causadas p e l o novo p lano 
econômico do governo , ( 2 ) f a l t a de matér ia -pr ima e ( 3 ) mudanças na 
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p o l í t i c a f l o r e s t a l , com a c r i a ç ã o das c o t a s de cont ingenc iamento38 para 
as expor tações de mogno ( Sw i e t en i a macrophyl1 a K i n g . ) e v i r o l a e a 
o b r i g a t o r i e d a d e da apresentação do p lano de mane.jo para a e xp l o ra ção 





ano de Inicio de operacoes 
Figura 5 .8 : Padrão de e s t abe l e c imen to das pequenas s e r r a r i a s no 
e s t u á r i o amazônico (1989 ) . 
38 A p o l í t i c a de cont ingenc iamento, c r i ada p e l o IBAMA, e s t a b e l e c e 
co tas f i x a s de e xpo r t a ção . Estas c o t a s são e s t a b e l e c i d a s segundo o 
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Fonte : BB/CACEX 
F igura 5 .9 : Expotação de V i r o l a 1978-90. 
0 p r i n c i p a l mercado a que se des t ina a expo r t ação de v i r o l a 
serrada é o Nor te Americano. A F igura 5 .10 mostra os p r i n c i p a i s 
pa i s e s consumidores, des tacando-se os Estados Unidos como o p r i n c i p a l 
consumidor, que no ano de 1989 t e v e p a r t i c i p a ç ã o de 787. no mercado. 
Como j á d i s c u t i d o no C a p í t u l o I I I , a v i r o l a tem grande 
a c e i t a ç ã o naquele mercado de v i do a cor c l a r a de seu l enho . Outra 
c a r a c t e r í s t i c a importante da e s p é c i e é que e s t a por não apresentar 
ané is de c resc imento bem d e f i n i d o s , tem a p r e f e r ê n c i a dos consumidores 
americanos,, que tem d i s p o n í v e i s em seu mercado apenas madeira de pinus 
que sabidamente apresentam não só uma maior quant idade de nós em seu 
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Fonte : Agenc ias Mundiais. 
F i g u r a 5 . 1 0 . P r i n c i p a i s p a i s e s c •: > nr . u m i d o r e s d e in a d e i r a e r r a d a 
1938-89. 
A d i s p o n i b i l i d a d e de um mercado sempre apto a consumir a 
madeira de v i r o l a , f a vo receu o aparec imento de grandes s e r r a r i a s 
f i nanc iadas por p r o j e t o s da SUDAM ( i n c e n t i v o a i n d ú s t r i a na Reg ião 
Norte do p a í s ) , que acabaram por fomentar o aparec imento de pequenas 
s e r r a r i a s . Estas s e r r a r i a s , embora apresentem uma produção anual 
ba ix í ss ima (em média 491 m3/ ano — Tabe la 5 . 2 ) , exercem grande 
importância na c o m e r c i a l i z a ç ã o e i n d u s t r i a l i z a ç ã o da v i r o l a no 
e s t u á r i o amazônico conforme veremos a s e g u i r . 
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2. Pequenas S e r r a r i a s 
2 .1 . Cons iderações g e r a i s 
Para a a n á l i s e das pequenas s e r r a r i a s os q u e s t i o n á r i o s foram 
ap l i c ados no munic íp io de Breves (28 ) e Afuá ( 1 8 ) , t o t a l i z a n d o 46 
e n t r e v i s t a s . Essas s e r r a r i a s exercem grande impor tânc ia s o c i o -
económica na r e g i ã o , não apenas na c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira em t o r a 
mas na geração de empregos. Estas s e r r a r i a s ge ra lmente funcionam com 
o t raba lho da mão-de-obra f a m i l i a r e na ma io r ia da v e z e s são de 
propr i edade de um único dono — 76,17. (n=64) . 
No munic íp io de Breves as pequenas s e r r a r i a s funcionam como 
base de sus tentação para o comérc io de madeira se r rada e têm como 
o b j e t i v o p r i n c i p a l s e r r a r ao máximo tábuas de p r ime i r a e segunda 
v isando a expo r tação . No munic íp io de Afuá essas pequenas s e r r a r i a s 
têm um comportamento d i f e r e n c i a d o j á que a madeira vermelha é sua 
p r i n c i p a l matér ia -pr ima tendo como mercado consumidor o munic íp io de 
Macapá, no es tado do Amapá. 
Po r t an t o , as pequenas s e r r a r i a s funcionam como s u b s i d i á r i a s 
de grandes s e r r a r i a s que na p r á t i c a não serram sequer uma t o r a , são 
na verdade e n t r e p o s t o s de madeira s e r r ada . 
A grande ma io r ia das pequenas s e r r a r i a s funcionam 
c landest inamente , no munic íp io de Breves , apenas 327. das s e r r a r i a s são 
cadast radas . Já no munic íp io de Afuá 787. das s e r r a r i a s são cadas t radas 
j á que o número de s e r r a r i a s é menor (111 no munic íp io de Afuá e 353 
no munic íp io de Breves ) f a c i l i t a n d o o t r a b a l h o de f i s c a l i z a ç ã o do 
1BAMA3'. 
a® A metodo log ia de c á l c u l o do número t o t a l de s e r r a r i a s nos d o i s 
munic íp ios estudados será d i s c u t i d a em d e t a l h e no C a p í t u l o V I . 
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2 .2 . Sazonal idade da a t i v i d a d e made i r e i r a 
Tal como na a t i v i d a d e de e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de 
t o r a s , as s e r r a r i a s também concentram suas a t i v i d a d e s nos meses de 
inverno . Para c a r a c t e r i z a r a operação sazonal das pequenas s e r r a r i a s , 
d e f i n i u - s e quatro c l a s s e s p r odu t i v a s baseadas no número de d i a s 
t raba lhados durante os meses de inverno e v e rão , conforme mostra o 
F igura 5 .11. Ana l i sando-se e s t a f i g u r a , pode -se c o n c l u i r que a 
a t i v i d a d e p rodut i va das s e r r a r i a s e s t á f o r t emente cond ic ionada à 
d i s p o n i b i l i d a d e de maté r i a -pr ima . 
Af im de d e f i n i r o n í v e l de pressão e x t r a t i v i s t a desempenhado 
p e l o se to r de pequenas s e r r a r i a s , c a l c u l o u - s e qual o volume (m3> 
t o t a l /ano produz ido . 
Uma vez que é conhec ido o número t o t a l es t imado de 
s e r r a r i a s , a produção d i á r i a , e a e s p é c i e s e r rada , c a l c u l o u - s e a 
produção anual de v i r o l a para o munic íp io de Breves e A fuá , conforme 
mostra a F igura 6 .1 , no Cap í tu l o V I . 
Da mesma maneira que a a t i v i d a d e e x t r a t i v a f l o r e s t a l , as 
s e r r a r i a s e s t ão também cond ic i onadas ás ques tões c l i m á t i c a s ou se.ja, 
à e s t ação chuvosa. Conc lu i - s e p o r t a n t o , que durante o inverno há uma 
maior o f e r t a de matér ia -pr ima , fazendo com que também as s e r r a r i a s 
tenham seu p i c o p r odu t i v o durante e s ses meses. 
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Inverno 
No de serrarias 
250 t 
i i i i 
< 5 6 - 1 0 11-15 16-20 
dias /mes 
verão 
No de serrarias 
dlos/mes 
Figura 5.11 A-B. Número de s e r r a r i a s em a t i v i d a d e conforme a e s t a ção 
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No de serrarias 
< 5 6 - 1 0 11-15 
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16-20 
Figura 5.11. C-D. Número de s e r r a r i a s em a t i v i d a d e con fo rme a e s t a ç ã o 
no mun i c i p i o de A fuá ( 1 9 8 9 ) . 
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Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , 64,57. d e l a s 
reve la ram que o p r i n c i p a l f a t o r l i m i t a n t e a a t i v i d a d e m a d e i r e i r a 
durante os meses de v e r ã o , é a d im inu i ção do volume dos r i o s , como 
mostra a Tabe la 3 no Anexo I I . 
Para o c á l c u l o do volume de madeira b e n e f i c i a d a , d e s t i n a d a 
ao mercado i n t e r n o , f o i e x t r a p o l a d o o volume de madeira de t e r c e i r a 
(.32.> e cabos de vassoura p roduz ido p e l a s s e r r a r i a s amostradas , 
t o t a l i z a n d o o v a l o r de 21.250 mVano. Apenas 22*/. do volume t o t a l 
p roduz ido p e l a s s e r r a r i a s pequenas do mun i c í p i o de B r e v e s , é d e s t i n a d o 
ao mercado in terno 4 0 , c a r a c t e r i zando o d i r e c i o n a m e n t o do mercado para 
a e x p o r t a ç ã o . 
Durante o inve rno no mun i c íp i o de Breves í.jan-.jun 1989) o 
volume t o t a l de v i r o l a b e n e f i c i a d a f o i de 73.849 m3; .já nos meses de 
v e rão e s t e v a l o r c a iu em 717., cor respondendo a 21.671 ma. A produção 
anual correspondeu a 73.269 m3/ano, descontado o volume d e s t i n a d o ao 
mercado i n t e r n o . Se cons ide rada a madeira de t e r c e i r a não e xpo r t ada , 
a produção anual t o r n a - s e e q u i v a l e n t e a 94.520 m3. 
Por o u t r o l ado , a produção anual de madeira vermelha e 
branca41 , ap resen ta um volume 557. menor que o volume de madeira 
b e n e f i c i a d a de v i r o l a , cor respondendo a um v a l o r anual de 42.101 
ma/ano. 0 volume de madeira branca b e n e f i c i a d a é muito pequeno, 
correspondendo a apenas 67. do t o t a l p roduz ido no ano. 
40 Segundo in f o rmações c o l e t a d a s durante as e n t r e v i s t a s com pequenas 
s e r r a r i a s , a porcentágem da produção de s t i nada para o mercado i n t e r n o , 
pode chegar a 607.. Porém, e s t a c a r a c t e r í s t i c a não f o i v e r i f i c a d a nos 
c á l c u l o s es t imados de produção anua l . 
41 Madeira vermelha ( and i r oba , anan i , j a c a r e u b a , tamaquaré ) ; madeira 
branca ( sucup i ra , macacauba, ucuubarana, quaruba, c a x i n g u b a ) . 
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No munic íp io de Afuá, durante o inverno o volume t o t a l de 
v i r o l a b e n e f i c i a d a é de 1.657 m3; enquanto que nos meses de v e rão e s t e 
va l o r ca i em 607., correspondendo a 658 m3. Para o ano todo a produção 
é de 2.316 m3/ano. 
A produção anual de madeira vermelha e branca apresenta um 
volume 957. maior que o de madeira b e n e f i c i a d a de v i r o l a , 
correspondendo a um v a l o r anual de 42.260 m3/ano. P o r t a n t o , a 
p a r t i c i p a ç ã o da v i r o l a na produção t o t a l das s e r r a r i a s pequenas 
operando no munic íp io de Afuá é muito pequena, em t o rno de 57. apenas. 
Cons iderando-se a produção dos d o i s mun ic íp i os (Breves -
A f u á ) , durante o inverno , o volume t o t a l de v i r o l a b e n e f i c i a d a é de 
58.359 m3; sendo que nos meses de v e rão e s t e v a l o r ca i 707., 
correspondendo a 17.225 m3. Para o ano todo a produção é de 97.835 
m3/ano, cons ide rando-se aí o volume des t inado ao mercado i n t e r n o . 
V e r i f i c o u - s e que a produção anual de madeira vermelha e 
branca, apresenta uma produção 147. menor que o volume de madeira 
b e n e f i c i a d a de v i r o l a , correspondendo a um volume anual de 84.326 
ma/ano. Assim, a p a r t i c i p a ç ã o da v i r o l a na produção t o t a l das 
s e r r a r i a s pequenas quando cons ide rado o munic íp io de Afuá ca i para 
547., i s t o porque as s e r r a r i a s d e s t e munic íp io são e s p e c i a l i z a d a s em 
madeira vermelha como mostra a F igura 5 .12 . 
R e f l e t i n d o a F igura 5 .12 a Tabe la 5 .16 mostra que a v i r o l a 
tem maior p a r t i c i p a ç ã o na f r e quênc i a de e s p é c i e s s e r r adas no munic íp io 
de Breves . 0 mesmo não acontece no munic íp io de A fuá , uma vez que as 
grandes s e r r a r i a s compram toda a v i r o l a em t o r a da r e g i ã o , descar tando 
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Figura 5.12: Produção est imada de v i r o l a e ou t ras e s p é c i e s nos 
munic íp ios de Breves e Afuá (1989 ) . 
e s t ru tu ra t í p i c a de um mercado o l igopsôn ico 4 a . As grandes s e r r a r i a s 
da r e g i ã o são: Timbraz, EMAPA, X i l o do B r a s i l , e S e r r a r i a I tumbiara . 
Tabela 5 .16 : Frequênc ia de e s p é c i e s s e r radas nos munic íp i o de Breves 
e A fuá. Va l o r e s exp ressos em f r e q ü ê n c i a média de 
resposta<."/.) . 
s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s s e r r a r i a s mixtas 
Mun ic ip i 
v i r o l a 1 
o 
madeira vermelha® madeira vermelha 
v i r o l a 
madeira branca ' 




40'/. 167. 287. 167. 
AFUA 
n=19 
057. 737. 167. -
méd ia 
n=53 
257. 437. 237. 037. 
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moro to tó ( *> 
Bowdichia V i r g i l i o i d e s H.B.K. 
P Iantymisc ium t r i n i t a t i s Hub. 
I r y a n t e r a sp. 
Voch i s i a sp. 
F'icus maxima P. M i l l e r 
Jacaranda copa ia (Aubl> D. Don. 








<* ) e s p é c i e s de t e r r a f i rme . 
42 Mercado em que e x i s t e um pequeno número de compradores. Essa 
c a r a c t e r í s t i c a pode induz i r os compradores a f a z e r um c o n l u i o na 
compra de madeira, ou se.ja, acordam e n t r e s i o p reço que i r ã o pagar 
pe la matér ia -pr ima, na p ressupos i ção de que cada um garanta uma f a t i a 
r eg i ona l do mercado. 
A p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e encontrada p e l o s made i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s na e xp l o ra ção e c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a , conforme f o i 
d i s c u t i d a no item B do C a p í t u l o 5, é a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a do r e cu r so . 
Por out ro l ado , as pequenas s e r r a r i a s não admitem que essa se.ja a 
p r i n c i p a l causa que l e v a a escassez de ma té r i a -p r ima . Segundo as 
e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , 97,77. dos e n t r e v i s t a d o s têm 
d i f i c u l d a d e em comprar t o r a s de v i r o l a para suas pequenas i n d ú s t r i a s . E 
a p r i n c i p a l causa apontada para essa d i f i c u l d a d e é o p r e ço (Tabe la 5 . 1 7 ) . 
Tabela 5 .17: D i f i c u l d a d e s na e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s de 
v i r o l a no e s t u á r i o amazônico ( 1989 ) . V a l o r e s exp ressos em 
f r equênc i a média (7.). 
mot i vos p e l a d i f i c u l d a d e 
d i f i c u l d a d e c onco r - e x p l o r a ç ã o sa zona l i dade p reço da ou t ros 
em encon- r ê n c i a e x c e s s i v a m a t é r i a -
t r a r v i r o l a prima 
Munie í p i o * 
Afuá 
n=17 
100 17,6 5 ,9 26,5 14,7 35,3 
Breves 
n-25 
96, 2 7 ,8 23, 1 28, 1 32,8 8, 1 
Tota l 97,7 7 ,0 18,5 25,7 29,7 19,1 
n=42 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu , Jaburuzinho, Macujubim, Ana.jás, Par ar aú, 
Tajapurú e Abacate , no munic ip io de Breves ; P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp i o de A fuá . 
Cons iderando-se uma curva de demanda cons tan t e para um 
produto, v e r i f í c a - s e que v a r i a ç õ e s na curva da o f e r t a faz o p reço 
subir ( e s c a s s e z ) ou ba ixar ( e x c e s s o ) . Se a p r i n c i p a l causa apontada 
pe l as pequenas s e r r a r i a s é o c r e s c e n t e p r eço de venda, pode -se i n f e r i r 
que as quant idades o f e r t a d a s de v i r o l a têm r e f l e t i d o a c r e s c e n t e 
escassez do produto . P o r t an t o , embora as pequenas s e r r a r i a s nãto 
apontem d i re tamente a e xp l o r a ção e x c e s s i v a como p r i n c i p a l causa para 
a d i f i c u l d a d e na e xp l o ra ção e c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a , o aumento 
r ea l dos preços da matér ia -pr ima pode e s ta r r e f l e t i n d o a d iminu ição 
da o f e r t a dessa madeira causada pe l a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a do r e curso 
f l o r e s t a l . 
2 .3 . Comerc i a l i z ação e t r a n s p o r t e 
Tal como o c o r r e com as s e r r a r i a s grandes , as s e r r a r i a s 
pequenas também par t i c ipam a t i vamente do av iamento , embora e s t a s não 
tenham as mesmas cond ições de f i n a n c i a r os p a t r õ e s como fazem as 
grandes i n d ú s t r i a s made i r e i r a s da r e g i ã o . As s e r r a r i a s pequenas 
par t i c ipam do aviamento de uma forma menos in t ensa , porém, quando vão 
a t é o pa t rão av iador comprar t o r a s v i sando supr i r suas i n d ú s t r i a s de 
matér ia -pr ima, e s t a s também fomentam e s t e t i p o de r e l a ç ã o c o m e r c i a l . 
Segundo a pesquisa d e s envo l v i da .junto as pequenas s e r r a r i a s 
80,4% des tas compram a madeira em t o r a d i r e t amente da área de 
exp lo ração e apenas 8,7% compram a matér ia -pr ima no p o r t o de suas 
f i rmas . Por consegu in t e , e s t a s in formações mostram que essas s e r r a r i a s 
se u t i l i z a m unicamente de áreas de t e r c e i r o s para a e xp l o r a ção da 
matér ia-pr ima (madeira em t o r a ) . 
Esta c a r a c t e r í s t i c a mais uma vez mostra o c a r a t e r p r e d a t ó r i o 
e i r r e g u l a r (do ponto de v i s t a l e g a l ) da e x p l o r a ç ã o comet ida p e l a s 
pequenas s e r r a r i a s , uma vez que p e l a l e g i s l a ç ã o f l o r e s t a l b r a s i l e i r a , 
as s e r r a r i a s devem manter á reas p r ó p r i a s para e x p l o r a ç ã o e manejo. 
Essas p r á t i c a s c omerc i a i s são i l e g a i s e s u j e i t a s a multas e a t é p r i s ã o 
de seus p r o p r i e t á r i o s , porém, essas l e i s são muitas v e z e s 
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desconhecidas e d e s r e s p e i t a d a s p e l o s donos de s e r r a r i a s e p e l o s o rgãos 
governamentais que deveriam f i s c a l i z a r o cumprimento da l e i . 
A c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira em t o r a obedece igualmente aos 
padrões d e s c r i t o s aos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s comentados, 
anter io rmente nes t e Cap í tu l o . A Tabe la 5 .18 mostra que assim como que 
para os made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e p a t r õ e s , as pequenas s e r r a r i a s têm 
como p r i n c i p a l e x i g ê n c i a na compra de matér ia -pr ima a e s p é c i e , uma vez 
que a i ndús t r i a made i r e i ra e s t a baseada no b e n e f i c i a m e n t o da v i r o l a . 
As outras e x i g ê n c i a s p r é - c o n t r a t u a i s têm menor impor tânc ia . 0 prazo 
de en t rega e/ou compra da madeira exercem ainda menor impor tânc ia , uma 
vez que a grande maior ia des tas operações são f e i t a s com pagamentos 
a v i s t a no momento da compra da madeira em t o r a . 
Tabela 5 .18: D i f e r e n t e s e x i g ê n c i a s p r é - c o n t r a t u a i s f e i t a s p e l o s 
compradores e/ou Pa t rão de madeira em t o r a no e s t u á r i o 
amazônico (1989 ) . Va l o r e s exp ressos em f r eqüênc i a média 
de r espos ta (7.). 
t i p o s de e x i g ê n c i a s ( f r e q ü e n c i a média) 
e s p é c i e quant idade d i menções qua l i dade pr azo 
das t o r a s de en t r ega de pagamento 
Munie íp i o * 
Afuá 29,2 29,2 12,5 12,5 16,6 
n=17 
Breves 25,0 - 25,0 25,0 - 25,0 
n=25 
Tota l 27,8 19,4 16,7 16,7 11,1 8 ,3 
n=42 
* Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Ana.jás, Pararaú, 
Tajapurú e Abacate no munic íp io de Breves ; r i o s P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de A fuá . 
Na regiâto das i l h a s , ex i s t em t r ê s formas bás i c a s de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira b ru ta , são e l a s : ( 1 ) c o m e r c i a l i z a ç ã o das 
t o r a s de acordo com a qua l i dade , ou se. ja, e s p e c i a l , p r i m e i r a , segunda 
ou t e r c e i r a ; ( 2 ) venda das t o r a s de acordo com a metragem cúbica não 
sendo cons iderada a qual idade das t o r a s (metro cúb i co c o r r i d o - termo 
r e g i o n a l ) ; ( 3 ) venda das t o r a s de acordo com o d iâmet ro em po legada 
l i n e a r da ponta da t o r a ( c a b e ç a ) , que apresenta menor d i âmet ro . 
Os p reços c o r r e n t e s no mercado na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s 
de v i r o l a podem sei- ana l i s ados na Tabe la 6 no Anexo I I , que mostra os 
d i f e r e n t e s p reços pagos p e l a s pequenas s e r r a r i a s por t o r a s , em v a l o r e s 
nominais ( comet idos em US$/ ma e BTN/ m3) conforme as d i f e r e n t e s 
c l a s s i f i c a ç õ e s , no e s t u á r i o amazônico (1989 ) . 
Tabela 5 .19: P reços ÍUS$/m3) c o r r e n t e s de t o r a s de v i r o l a de acordo 
com as d i f e r e n t e s c 1 a s s i f i c a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç â o no 
e s t u á r i o , pagos p e l a s pequenas s e r r a r i a s , ( a b r i 1 - j u n h o ) 
1989. 
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t or as 
22 32 
média 
g e r a l 
(compra) p reço méd i o 10,38 8, 10 6 ,27 8, 33 
S e r r a r i a s * p reço mínimo 6 ,88 3 ,93 1,48 
Pequenas 
n=43 preço máx imo 14,75 12, 78 9 ,83 
* Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Ana jás , Pararaú, 
Tajapurú e Abacate , no munic íp io de Breves ; P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de Afuá 
Nota: Os p reços c o r r e n t e s de t o r a s de madeira vermelha e s t ã o 
r e l a c i o n a d o s na Tabe la 4 no Anexo I I . 
Ao c o n t r á r i o do que acontece com os made i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s , onde não e x i s t e negoc i a ção no p r e ço pago p e l a madeira 
em tora, 34,67. (n=44) das pequenas s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s pagam o 
preço f i x a d o p e l o f o rnecedo r de madeira em t o r a . Os p a t r õ e s porém, 
quando revendem a madeira para as s e r r a r i a s , passam a n e g o c i a r o p r e ço 
de venda (22,77. das pequenas s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s ) , a c e i t a n d o o 
preço c o r r e n t e do mercado (15,97.) ou a t é mesmo o p r e ç o f i x a d o p e l o 
c ompr ador (25'/.) 43. 
0 meio usado para o t r a n s l a d o das t o r a s da á rea de 
e x p l o r a ç ã o a t é as s e r r a r i a s é a .jangada. A .jangada é o termo r e g i o n a l 
usado para d e f i n i r o. agrupamento de um grande número de t o r a s , que são 
amarradas umas as o u t r a s por meio de cabos de aço p r e s o s por meio de 
grampos. Es tes grampos são f e i t o s de v e r g a i h õ e s de f e r r o , os qua i s são 
i n s e r i d o s nas ex t r emidades ou no meio das to ras 4 4 . Estas .jangadas são 
puxadas por barcos à motor de tamanho e capac idade v a r i a d a . 
Outra t é c n i c a é usada quando se d e s e j a t r a n s p o r t a r t o r a s de 
e s p é c i e s de dens idade maior que a da água. A v i r o l a é sabidamente uma 
e s p é c i e de ba ixa dens idade , e p o r t a n t o f l u t u a ( bú ia — termo r e g i o n a l ) 
na água. Todav ia , as e s p é c i e s de madeira vermelha não apresentam a 
mesma c a r a c t e r í s t i c a s de ba i xa dens idade , d i f i c u l t a n d o a sua 
e x p l o r a ç ã o e t r a n s p o r t e . Para t a n t o os e x t r a t o r e s e c o m e r c i a n t e s de 
madeira vermelha se valem do s e g u i n t e a r t i f í c i o : uma vez que as 
43 A formação do p r eço de compra ( p e l a s pequenas s e r r a r i a s ) e venda 
( p e l o s m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s ) pode ser melhor a n a l i s a d a c ô n s u l t a n d o -
se a Tabe la 5 no Anexo I I . 
44 Os compradores ( s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de l aminação ) de v i r o l a 
procuram i n s t r u i r os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e/ou p a t r õ e s a não 
inse r i r em os p inos no c e n t r o das t o r a s , uma vez que i s t o pode o cas i ona r 
perdas no momento do desdobro . Outro f a t o r impor tan te a d e s t a ca r é que 
e s t e s p inos são muitas v e z e s os r e s p o n s á v e i s p e l a contaminação da 
madeira por fungos manehadores. Os p inos ao serem i n t r o d u z i d o s no l enho 
podem es t a r contaminados com e s p o r o s de a g e n t e s p a t o g ê n i c o s , 
contaminando assim a madeira c o m e r c i a l i s a d a , causando g randes p r e j u i z o s 
a i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a . 
pa lme i ras de b u r i t i (Maur i t ia e x c e l s a M a r t . ) , são abundantes na 
r e g i ã o , e s t e s constroem ba l sa s com os grandes e s t i p e s des ta pa lme i ra , 
co locando as t o r a s de forma t r a n s v e r s a l ao lenho dos b u r i t i z e i r o s . 
Esta t é c n i c a porém é bas tan te a r r i s c a d â uma vez que são comuns os 
a c i d en t e s e tombamentos d e s t a s b a l s a s com perda de toda a madeira 
t ranspor tada . 
Para o t r a n s p o r t e da madeira vermelha é usado também um 
out ro a r t i f í c i o . As t o r a s de madeira vermelha são amarradas às t o r a s 
de v i r o l a de forma a l t e r n a d a . Com i s s o as t o r a s de madeira vermelha 
não afundam e podem ser t r anspo r t adas com segurança a t é o l o c a l de 
desdobro. 0 f a t o r l i m i t a n t e quanto a e s t e método é que e l e só pode ser 
usado se o comprador das t o r a s e s t á i n t e r e s s a d o na compra t a n t o de 
t o r a s de v i r o l a como de madeira vermelha. 
Uma vez que o t r a n s p o r t e de madeira em t o r a é f e i t o 
unicamente por v i a f l u v i a l , as s e r r a r i a s necess i tam fundamentalmente 
de um barco à motor para rebocar as t o r a s de v i r o l a a t é a s e r r a r i a . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , 80,5"/. informaram 
possuir barco à motor p r ó p r i o sendo que 93,2"/. usam o barco para o 
t r a n s p o r t e das t o r a s a t é a s e r r a r i a . 
Um o u t r o método u t i l i z a d o para o t r a n s p o r t e das t o r a s é o 
uso das c o r r e n t e s dos r i o s , que podem des l o ca r lentamente pequenas 
jangada a t é a área de desdobro . Porém, e s t e método se r e s t r i n g e ao 
t r anspo r t e de t o r a s a pequenas d i s t â n c i a s e em l o c a i s onde os r i o s 
apresentam f o r t e c o r r e n t e z a 4 ' . 
48 Os d i f e r e n t e s t i p o s de t r a n s p o r t e e formas de p ropr i edade 
u t i l i z a d o s p e l a s pequenas s e r r a r i a s e s t ã o r e l a c i o n a d o s na Tabe la 9 no 
Anexo I I . 
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Q motor usado no barco muitas v e z e s é o mesmo que g i r a o 
engenho na s e r r a r i a . A grande ma io r ia d es t as s e r r a r i a s operam com 
motores de ba ixa po t ênc i a gera lmente 10HP. Este motor é então removido 
da s e r r a r i a a t é o barco e v i c e v e r sa , de acordo com a necess i dade . 
No munic íp io de Breves , em média são f e i t a s 2 a 3 v i a g e n s 
por mês e são t r anspor tadas 188 t o r a s / viagem ( v a l o r méd io ) , ü cus to 
médio de cada viagem é de US$54,17, e q u i v a l e n t e a 647. do v a l o r de um 
metro cúb ico de madeira se r rada de p r ime i ra 4 ' , e q u i v a l e n t e a US$2,40 
por metro cúb ico t r anspo r t ado . 
As pequenas s e r r a r i a s não formam es toque de madeira em t o r a , 
uma vez que nâto têm c a p i t a l de g i r o s u f i c i e n t e . Quando terminam de 
s e r ra r as t o r a s compradas no ú l t imo carregamento , levam a madeira 
serrada a t é o l o c a l de compra de madeira ser rada e com e s t e d i n h e i r o 
voltam a área de e xp l o r a ção para comprar novas t o r a s e r e i n i c i a r o 
t r aba lho na s e r r a r i a . 
0 número médio de en t r ega de madeira se r rada ( v endas ) , é 
menor que os de compra de madeira b ru ta . Em média são f e i t a s duas 
vendas por mês. 0 cus to médio de cada viagem é de US$27,04 e q u i v a l e n t e 
a 327. do v a l o r médio de venda pago por metro cúb ico de madeira 
se r rada , cor respondendo a US$1,80 por metro cúb i co t r anspo r t ado . 
Po r tan to , somados os cus tos mensais de t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima aos 
de t r a n s p o r t e da madeira s e r rada , e s t e é e q u i v a l e n t e a US$243.63, 
correspondendo a 2,9ma de madeira se r rada de v i r o l a t i p o expor tação 
(12) c o m e r c i a l i z a d a . Podemos c o n c l u i r en tão , que são n e c e s s á r i o s 
46 As médias de cus tos (US$ e BTN) de t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima 
a t é a s e r r a r i a , bem como o número médio de v i a g e n s mês des t inadas a 
compra de matér ia -pr ima, q u a n t i f i c a d o s em t o r a s por v iagem, por p a r t e 
das pequenas s e r r a r i a s do e s t u á r i o amazônico (1989 ) ; e s t ã o r e l a c i o n a d o s 
na Tabela 10 no Anexo I I . 
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aproximadamente lm* de madeira se r rada de p r i m e i r a para custear o 
t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima e da madeira serrada 4 7 por v iagem. 
Os a l t o s cus tos de t r a n s p o r t e e a p r ó p r i a i n e f i c i ê n c i a 
produt i va das pequenas s e r r a r i a s , contr ibuem para que se p r e c i o n e a 
venda do maior volume de madeira b e n e f i c i a d a p o s s í v e l , a f im de que 
e s t e s custos sejam minimizados. 
Em média são vend idos 6,4ma de madeira se r rada por e n t r e g a , 
t o t a l i z a n d o 15,8m3 de madeira b e n e f i c i a d a de v i r o l a c o m e r c i a l i z a d a ao 
mês, como mostra a Tabela 11 no Anexo I I . 0 cus to de t r a n s p o r t e da 
madeira ser rada de v i r o l a é e q u i v a l e n t e a US$4,91 ma. 
No munic íp io de Afuá em média são f e i t a s de 3 a 4 v i a g ens 
para compra de matér ia prima, onde são t r anspo r t adas 95 t o r a s / viagem 
( v a l o r méd io ) . A média dos cus tos de cada viagem é de US$20,57, 
e q u i v a l e n t e a 787. do v a l o r de um metro cúb ico de tábuas de madeira 
vermel ha. 
Uma vez que as s e r r a r i a s do munic íp i o de Afuá operam 
serrando exc lus i vamente madeira vermelha, e s t a s se d i f e r e n c i a m das 
s e r r a r i a s pequenas que operam no munic íp io de Breves . A produção é 
vendida não para grandes s e r r a r i a s compradoras de madeira se r rada para 
expor tação , mas para a t r a v e s s a d o r e s ( e s t â n c i a s ) no munic íp i o de Macapá 
c idade mais próxima de Afuá e p o r t a n t o , p r i n c i p a l mercado consumidor 
de madeira serrada d e s t e munic íp io . 
As s e r r a r i a s s i tuadas no munic íp io de Afuá e s t ã o mais 
d i s t a n t e s do mercado consumidor que as s e r r a r i a s de Breves . Com i s s o 
o número médio de en t r e gas de madeira se r rada é menor. Em média é 
f e i t a apenas uma viagem por mês á Macapá. Por c onsegu in t e , a média dos 
47 Se considerarmos o p reço de venda apenas da madeira de p r ime i r a 
e q u i v a l e n t e a US$84,11/ m® — v i d e Tabe la 11 no Anexo I I . 
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cus tos de cada viagem é maior que os apresentados p e l a s s e r r a r i a s de 
Breves (US$81,24) , .já que a d i s t â n c i a p e r c o r r i d a é maior . 
Os cus tos de t r a n s p o r t e da madeira em t o r a e se r rada têm 
grande r e p r e s e n t a t i v i d a d e no cus to t o t a l de produção. Somados os 
custos de t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima aos de t r a n s p o r t e da madeira 
se r rada , chega-se a US$163,52. I s t o e q u i v a l e a d i z e r que são 
n e c e s s á r i o s 6,2m® de tábuas de madeira vermelha apenas para c o b r i r os 
custos de t r a n s p o r t e da matér i a -p r ima e da madeira serrada 4 9 . 
0 volume c o m e r c i a l i z a d o de madeira vermelha por viagem é 
maior quando comparado às s e r r a r i a s de Breves ; em média são vend idos 
10,8m* de madeira vermelha b e n e f i c i a d a nas e s t â n c i a s em Macapá, com um 
custo e q u i v a l e n t e a US$7,52m9 como mostra a Tabe la 10 no Anexo I I . 
É importante des tacar que o mercado consumidor de madeiras 
é d i f e r e n c i a d o de acordo com o t i p o de produto . A Tabe la 5 .20 mostra 
os d i f e r e n t e s mercados e t i p o s de produtos p roduz idos p e l a s pequenas 
s e r ra r i a s . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s às pequenas s e r r a r i a s no munic íp io 
de Breves , 82 , IX responderam que a qual idade da madeira se r rada é 
f a t o r l i m i t a n t e para o mercado de d e s t i n o da produção, ou se.ja o 
mercado de e xpo r t a ção . No munic íp io de A fuá , e s t e v a l o r é menor em 
5,6"/., tendo em v i s t a que o mercado v i s a d o é o i n t e r n o , em p a r t i c u l a r 
o munic íp io de Macapá. 
4B Se cons iderar -mos o p reço de venda de tábuas de madeira 
vermelha, e q u i v a l e n t e a US$26,26 m® — v i d e Tabe la 8 no Anexo I I . 
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Tabela 5 .20 : Mercado consumidor de madeira se r rada das pequenas 
s e r r a r i a s no e s t u á r i o Amazônico <1989). V a l o r e s exp ressos 
em f r eqüenc i a média de r e spos t a <"/.). 
d e s t i n o da produção por c l a s s e de qua l i dade 
v i l e l a madeira vermelha 
1° e 2Q 3Q 1J 20 32 
grandes s e r r a r i a s Belém mercado Macapá Belém mercado 
compradoras de l o c a l l o c a l 
madeira se r rada 
Munic íp io* 
Afuá 100 - - 82,4 11,8 5 ,8 
n = 18 
Breves 100 76,9 23,1 - 64 ,3 35,7 
n=28 
Tota l 100 10,8 23,1 45 ,2 35,5 19,3 
n=46 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Ana jás , Pararaú, 
Ta.japurú e Abacate , no munic íp io de Breves : P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de A fuá . 
As pequenas s e r r a r i a s fabr icam d i f e r e n t e s t i p o s de 
produtos4*, são e l e s : tábuas, v i g o t e s (pernamancas - termo r e g i o n a l ) , 
pranchas, e s t e i o s , f r e x a i s , r i p a s e c a s s e t i n h o s ( termo r e g i o n a l para 
cabos de v a s sou ra ) . As s e r r a r i a s de Breves , por serem basicamente 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro da madeira de v i r o l a , e s t ã o l i m i t a d a s a 
produção de tábuas t i p o expor tação e c a s s e t i n h o s . As s e r r a r i a s de Afuá 
.já tem uma produção mais d i v e r s i f içada como mostra a Tabe la 5.2180 . 
49 As b i t o l a s mais comuns no mercado para tábuas, pernamancas 
( v i g o t e s ) , pranchas, e s t e i o s , f r e x a i s , r i p a s e cabo de vassoura 
( c a s s e t i nhos — termo r e g i o n a l ) , na r e g i ã o das i l h a s e s t ão 
r e l a c i onadas na Tabela 13 no anexo I I . 
so Os preços de venda dos d i f e r e n t e s produtos produz idos p e l a s 
pequenas s e r r a r i a s e s t ã o l i s t a d o s na Tabe la 8 no Anexo I I . 
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Tabe la 5 .21 : P r i n c i p a i s produtos produz idos p e l a s pequenas s e r r a r i a s 
de acordo com o t i p o de matér ia -pr ima u t i l i z a d a no 
e s t u á r i o amazônico, 1989. V a l o r e s e xp r e ssos em f r e q u ê n c i a 
média de r e spos ta <"/.'). 
v i r o l a madeira vermel ha 
tábuas e cabos tábuas prancha pernamanca e s t e i o f r e x a l r i p a s ou t ros 
de vassoura 
Afuá 100 49,0 - 31,4 - 2 , 9 16,7 
n=4 n=17 
Breves 100 51,9 2 , 2 14,4 2 ,2 4 ,7 16,7 7 ,9 
n-24 n=18 
Tota l 100 50,3 1,2 22,7 1,2 3 , 9 16,5 4 ,2 
n=28 n=35 
2 .4 . Mão-de-obra 
A mão-de-obra usada nas s e r r a r i a s é a f a m i l i a r . Nas 
e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , 60,97. eram s e r r a r i a s que 
mais de 507. dos t r a b a l h a d o r e s eram da mesma f a m í l i a . Na Tabe la 5 .22 
mostra que o munic íp io de Afuá tem maior porcentagem de s e r r a r i a s 
f a m i l i a r e s uma vez que o número de s e r r a r i a s é menor, e também por 
e s t a s não pa r t i c i pa r em do p rocesso e x p l o r a t ó r i o à que e s t ã o submetidas 
as s e r r a r i a s de Breves , que são e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de t o r a s 
de v i r o l a . 
Ao c o n t r a r i o dos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s , os t r a b a l h a d o r e s 
das pequenas s e r r a r i a s são pagos em d i n h e i r o . 0 s a l á r i o médio pago a 
um empregado é e q u i v a l e n t e a US$55,44 — e q u i v a l e n t e a um s a l á r i o 
mínimo. Porém a ma ior ia dos t r a b a l h a d o r e s não têm seus d i r e i t o s 
t r a b a l h i s t a s assegurados por l e i . A grande ma io r i a d e s t e s empregados 
não tem c a r t e i r a ass inada . Se o empregador ( s e r r a r i a ) concedesse todos 
os d i r e i t o s ob r i gados por l e i , t e r i a seu cus to com mão-de-obra, 
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s i g n i f i c a t i v a m e n t e aumentado, i n v i a b i l i z a n d o economicamente o seu 
empreendimento. 
Tabela 5.22s Est rutura f a m i l i a r , número médio de t r a b a l h a d o r e s e 
paren tes empregados nas pequenas s e r r a r i a s ( v a l o r e s 
arredondados ) no e s t u á r i o amazônico ( 1989 ) . 
t i p i c amen t e número médio número médio 
f a m i l i a r de t r a b a l h a d o r e s de pa r en t es 
município* 7. 
Afuá 72,2 4 3 
n=18 
Breves 53,fc 6 2 
n=28 
Tota l 60 ,9 5 3 
n=46 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macu.jubim, Ana j ás , Par ar aú, 
Tajapurú e Abacate , no munic íp io de Breves ; P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp i o de A fuá . 
Na Tabe la 5 .23 pode -se observar as d i f e r e n t e s formas de 
remuneração da mão-de-obra. O pagamento de d i á r i a s é a forma mais 
usual de remuneração nas pequenas s e r r a r i a s , 54,87.. 
A sa zona l i dade da a t i v i d a d e m a d e i r e i r a , não pe rmi t e ao 
empregado e s t a b i l i d a d e no seu emprego, sendo que 86,17. dos 
t r aba lhadores empregados nas pequenas s e r r a r i a s perdem seu emprego 
durante os meses de v e r ã o . P o r t a n t o , o empregador não tem cond i ções 
de empregar um t raba lhador mensa l i s ta r e g i s t r a d o , den t ro dos padrões 
e x i g i d o s nas l e i s t r a b a i h i s t a s , uma vez que o n e r a r i a demais seus 
cus tos con t r i bu indo para a d iminu ição de seus l u c r o s , ou a t é mesmo 
i n v i a b i l i z a n d o sua empresa. 
Tabela 5 .23 : T i p o de remuneração nas pequenas s e r r a r i a s no e s t u á r i o 
amazônico ( 1 9 8 9 ) . V a l o r e s e x p r e s s o s em f r e q ü ê n c i a média 
mun ic íp i o 
t i p o s de remuneração mais usados 
d i á r ia s/ 
r e f e i ç ã o 
d i á r i a c/ 
r e f e i ç ã o 
s a l á r i o 
mini mo 
membro da 
fami 1 ia s/ 
remuneração 
Afuá 






5 , 4 
5 , 6 
o O 1 ÜL f X 
18,5 
26,8 
To ta l 
n=46 
38, 8 16,0 21 ,7 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuz inho , Macu.jubim, Ana.jás, Pa ra raú , 
Ta.japurú e Abaca te , no m u n i c i p i o de B r e v e s ; r i o s P i a i a u a r a , 
A n i n g a l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no m u n i c í p i o de A f u á . 
Podemos notar que d e v i d o a d e s v i n c u l a ç ã o p a t r o n a l com o 
empregado, o pagamento de d i á r i a s se mostra mais f r e q u e n t e d e v i d o a 
maior comodidade dada ao empregador para c o n t r a t a r e/ou d i spensa r os 
t r a b a l h a d o r e s de aco rdo com a sua c o n v e n i ê n c i a . F'or o u t r o l ado 38,8*/. 
das s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s fornecem r e f e i ç õ e s a seus t r a b a l h a d o r e s , 
mostrando algum p r o g r e s s o nas r e l a ç õ e s e n t r e p a t r ã o e empregado no 
s e t o r de pequenas s e r r a r i a s . 
Na F i gu ra 5 .13 p o d e - s e a n a l i s a r a s a z o n a l i d a d e da a t i v i d a d e 
m a d e i r e i r a (pequenas s e r r a r i a s ) no e s t u á r i o amazônico , a qual segue 
o mesmo padrão ap r e s en tado para os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s , F i gu ra 
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Figura 5 .13: Sazonal idade da a t i v i d a d e p rodu t i va das pequenas 
s e r r a r i a s no munic íp iode Breves e Afuá (1989 ) . 
Est ima-se que um t o t a l de 2.565 t r abai hadores51 e s t ã o 
empregados em pequenas s e r r a r i a s nos munic íp ios de Breves e A fuá . 0 
munic íp io de Breves porém, responde por 83"/. d e s t e t o t a l e q u i v a l e n t e 
a 2,118 empregados. 
As pequenas s e r r a r i a s são as que mais empregam mão-de-obra 
na r e g i ã o , gerando 627. dos empregos no s e t o r de madeira se r rada 
percentual que r e t r a t a a grande importânc ia soc ioeconómica des t as 
s e r r a r i a s de pequeno p o r t e para a r e g i ã o das i l h a s , na I l h a de Mara jó . 
Com o término da s a f r a da madeira a mão-de-obra empregada 
nas pequenas s e r r a r i a s se vêem ob r i gadas a buscar ou t ras a t i v i d a d e s 
31 Segundo a SEI COM ( S e c r e t a r i a de Estado de I n d ú s t r i a Comércio e 
Mineração — Estado do Pará ) 974 t r a b a l h a d o r e s e s t ã o empregados nes t e 
s e t o r . 0 va l o r cons iderado na pesquisa é super i o r ao número t o t a l de 
empregados o f i c i a l , j á que não e x i s t e r e g i s t r o do número t o t a l de 
t raba lhadores empregados nas pequenas s e r r a r i a s uma vez que e s t a s não 
são cadastradas . Ainda segundo a SEICOM c i t a n d o SEFA ( S e c r e t a r i a da 
Fazenda — Estado do P a r á ) , o número t o t a l de i n d ú s t r i a s m a d e i r e i r a s na 
r e g i ã o de Breves e Afuá é e q u i v a l e n t e a 55 s e r r a r i a s . 
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econômicas. Nas entrevistas aplicadas as pequenas serrarias, 52,87. 
declararam que durante os meses de verão passam a se dedicar a outras 
atividades extrat ivi st as ou mesmo a agricultura. A Tabela 5.24 mostra 
o comportamento da mão-de-obra ao termino da safra. 
Por outro lado, apesar dessas pequenas serrarias 
apresentarem como característica, baixa estabilidade no emprego, a 
maioria dos trabaihadores dispensados ao término da safra voltam a 
trabalhar na mesma serraria no próximo ano. Nas entrevistas aplicadas, 
81,3"/. afirmaram que todos os trabalhadores dispensados são 
recontratados no ano seguinte, e apenas 15,3% contratam novos 
empregados o que demonstra a dependência da mão-de-obra das atividades 
madeireiras do local. 
Tabela 5.24: Comportamento sazonal da mão-de-obra durante os meses de 
verão (em "/.'), nas pequenas serrarias no estuário 
amaz Sn i c o <1989 >. 
dispensados pequenos serviços outros 
municípios" na serraria 
Afuá 33,3 13,3 53,3 
n=15 
Breves 33,3 14,3 52,4 
n-21 
Total 33,3 13,9 52,8 
n=36 
* Foram entrevistadas as pequenas serrarias nos rios: 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Anajás, Pararaú, 
Tajapurú e Abacate, no município de Breves; rios Piaiauara, 
Aningal, Santana, Charapucú e PretoII no município de Afuá. 
Nas 
no sentido de 
pequenas serrarias não existe qualquer tipo de 




t raba lha sob cond i ções p r e c á r i a s , uma vez que o equipamento e as 
i n s t a l a ç õ e s são de ba ixo n í v e l t e c n o l ó g i c o e o desdobro é f e i t o de 
maneira a r t e s a n a l . 
2 .5 . Produção 
A produção das pequenas s e r r a r i a s é muito pequena. A Tabe la 
5 .2 mostra que a produção média (ponderada) anual é de 491 m3. Nes te 
s en t i do e s t a s s e r r a r i a s podem ser cons ide radas como micro s e r r a r i a s . 
Segundo in formações c o l e t a d a s nas e n t r e v i s t a s às pequenas s e r r a r i a s , 
a produção d i á r i a " máxima a lcançada s e r i a e q u i v a l e n t e a 2 ,42 m3, 
c a r a c t e r i z a n d o e s ta c l a s s e i n d u s t r i a l . 
En t r e t an to , apesar dessas s e r r a r i a s terem uma p a r t i c i p a ç ã o 
ind i v idua l i r r e l e v a n t e no c o n t e x t o m a d e i r e i r o da r e g i ã o , quando 
cons ideradas a produção de todas as pequenas s e r r a r i a s . juntas, e s t a s 
passam a t e r grande importânc ia no p rocesso de c o m e r c i a l i z a ç ã o e 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o da v i r o l a na r e g i ã o das i l h a s , na I l ha do Mara jó . 
0 desdobro de t o r a s nes tas s e r r a r i a s é f e i t o de maneira 
ar tesana l e sem qualquer a s s i s t ê n c i a t é c n i c a v i sando melhorar a 
qual idade das tábuas ou ou t ros produtos p roduz idos . 
O maquinário usado p e l a s pequenas s e r r a r i a s c o n s i s t e 
basicamente nos s e g u i n t e s i t e n s : Cl ) motor de 9-31HP, C2) c o r r e i a s e 
mancais — por onde é conectado o motor e o e i x o de t ransmição , 
gera lmente l i g a d o a uma ro ldana f e i t a de madeira, C3) s e r r a c i r c u l a r -
- gera lmente de 2 0 ' ' e co locada no c e n t r o da s e r r a r i a , <4) 
des topade i ra — gera lmente de 5 ' ' a 1 5 ' ' e usada para c o r t a r as 
32 Segundo UHL (1990) a produção mensal média das pequenas s e r r a r i a s 
é e q u i v a l e n t e a 17 m3. 
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extremidades das tábuas desdobradas e o ( 5 ) c a r r o " . A Tabela 5 .25 
mostra a d i s t r i b u i ç ã o dos d i f e r e n t e s t i p o s de motor usados p e l a s 
pequenas s e r r a r i a s . 
Conforme mostra a Tabe la 5 .25 , o motor usado pe l a ma io r ia 
das pequenas s e r r a r i a s é de ba ixa p o t ê n c i a , c a r a c t e r i z a n d o assim, o 
ba ixo n í v e l t e c n o l ó g i c o des tas s e r r a r i a s . 
Tabela 5 .25: l i aqu inár io usado p e l a s pequenas s e r r a r i a s , por e x t r a t o 
de HP, no e s t u á r i o amazônico ( 1989 ) . V a l o r e s exp ressos 
em f r eqüênc i a média de r e spos t a (."/.'). 
munie í p i o * 
motor HP 













6 ,5 60 ,9 4 , 3 28,3 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s : 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, l iacujubim, Ana.jás, Pararaú, 
Tajapurú e Abacate , no munic íp io de Breves ; r i o s P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de A fuá . 
Q custo de implantação dessas s e r r a r i a s é r eduz i do . Segundo 
dados c o l e t a d o s durante as e n t r e v i s t a s com as pequenas s e r r a r i a s , são 
Carro é a e s t r u t u r a onde é co l ocada a t o r a , a qual e s t á apoiada 
sobre rodas que des l i zam sobre um t r i l h o , que c o r r e pa ra l e l amente a 
se r ra c i r c u l a r . 0 c a r r o é empurrado p e l o empregado encarregado pe l a 
serragem das t o r a s . Este método se mostra bas tan t e rudimentar , uma vez 
que a b i t o l a das tábuas não obedece a um padrão f i x o , d iminuindo assim 
seu va lo r c o m e r c i a l . 
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gas tos o e q u i v a l e n t e a US$1.497,00"4 para i n s t a l a r uma s e r r a r i a de 
pequeno p o r t e no e s t u á r i o amazônico. 
As pequenas s e r r a r i a s consomem gera lmente 19 l i t r o s de ó l e o 
d i e s e l e 0,85 1 i t r o s de ó l e o l u b r i f i c a n t e / d i a , para g i ra rem seus 
engenhos de desdobro. O custo mensal médio de consumo de combust íve l 
dos do i s é e q u i v a l e n t e a US$ 133,06. A segu i r s e rão ana l i s ados os 
custos de produção mensurados durante a pesquisa .junto as pequenas 
se r ra r i a s . 
2 .6 . Aná l i s e de cus tos de produção. 
Para cons ide ração e a n á l i s e dos cus tos de produção das 
pequenas s e r r a r i a s , foram c o l e t a d o s os cus tos f i x o s e v a r i á v e i s 
conforme d i s cu t i r emos a s e g u i r . 
Os cus tos f i x o s estudados foram: mão-de-obra e maquinár io . 
Os custos v a r i á v e i s estudados foram: consumo de c o m b u s t í v e i s " , 
aqu i s i ção de matér ia -pr ima, t r a n s p o r t e de t o r a s e manutenção de 
máquinas e equipamentos. 
Na Tabela 5.26, podemos observar os d i f e r e n t e s v a l o r e s 
médios dos cus tos f i x o s e v a r i á v e i s anal i sados . V'ê'-se que as s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de madeira de v i r o l a (mun i c íp i o de Breves ) 
apresentam maiores cus tos mensais de produção uma vez que a mão de 
obra, o combust í ve l , o t r a n s p o r t e e a a q u i s i ç ã o de maté r i a -p r ima , 
apresentam ônus de 51,7"/.; 31,8"/.; 57,47. e 74,67. r e spec t i v amen t e . 
34 Segundo Uhl (1989 ) , o cus to t o t a l de implantação de uma pequena 
s e r r a r i a é e q u i v a l e n t e a US$2.100, d i f e r i n d o do v a l o r encontrado nesta 
pesquisa . Po r t an to , o cus to de implantação deve ser de US$1.500,00 a 
US$2.000,00. 
33 A média de custos da amostra e o consumo de combus t í v e i s nas 
pequenas s e r r a r i a s e s t ã o r e l a c i o n a d a s na Tabe la 12 no anexo I I . 
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To t a l i z ando um cus to mensal t o t a l de produção 62,27. maior , quando 
comparados as pequenas s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s em madeira vermelha 
(munic íp io de A f u á ) . 
Tabela 5 .26 : Média dos cus tos de produção/ mensal por e s p é c i e nas 
pequenas s e r r a r i a s (US$*) no e s t u á r i o amazônico (1989 ) . 
Casto Fixo Casto Variavel 
•Ulicíf io 
•ào-ie-okra*» Mtiinas"«*» sal-total cortastivel trans forte"*11 Ntêria - f r iM Mnatençao**** saV-total Casto lotai 
ftfiã 178,14 14,9 193,04 115,14 72,91 296,34 7,5 509*06 702,12 
n=12 
Ireves 368,88 14,9 383,78 168,76 127,11 1.167,35 7,5 1.470,72 1.854,50 
n=27 
Total 307,82 14,9 321,92 148,85 108,57 818,94 7,5 1.083,06 1.409,98 
n=39 
US$ co tação o f i c i a l . 
Apesar de haver mão-de-obra d i a r i s t a , c o n s i d e r o u - s e e s t a como 
custo f i x o , como se f o s s e mensa l i s ta porque e s t e t r a b a l h o é 
cons iderado como a t i v i d a d e permanente na e s t a ção do inve rno . 
Os cus tos de t r a n s p o r t e da v i r o l a em t o r a é maior que os de 
madeira. 
Foi cons ide rado a média dos cus tos de t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima 
a t é a s e r r a r i a , e a média dos cus tos de t r a n s p o r t e da s e r r a r i a 
a t é o l o c a l de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
Foi cons ide rado o método de d ep r e c i a ção l i n e a r . 0 v a l o r atual das 
máquinas e equipamentos f o i e q u i v a l e n t e a US$1500,00 ( f o i 
cons iderado o v a l o r médio para t odas as s e r r a r i a s pequenas nesta 
a n á l i s e ) . Cons iderou-se também a v i da ú t i l de 8 anos, v a l o r 
r es idua l e q u i v a l e n t e a 107. do v a l o r atual e o cus to opor tun idade 
do c a p i t a l de 67. ao ano. 
* * * * * Foi cons ide rado como cus to de manutenção o v a l o r e q u i v a l e n t e 
a 67. do v a l o r atual (TURRA (1990 ) . 
Por ou t ro lado se os cus tos de produção forem ana l i s ados 
conforme mostra a Tabela 14 no Anexo I I , os cus tos das s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de v i r o l a é 52,67. menor que as s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de madeira vermelha. Esta d i f e r e n ç a se dá 
dev ido a maior produção conseguida por e s t a s s e r r a r i a s . 
* 
* * 
* * * 
* * * * 
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0 p r i n c i p a l f a t o r a onerar os cus tos das pequenas s e r r a r i a s 
é a compra de matér i a -p r ima. Os p reços pagos p e l a s t o r a s de v i r o l a são 
maiores , uma vez que a v i r o l a é uma e s p é c i e que tem maior demanda 
dev ido ao e l e v a d o preço de venda da madeira s e r r ada . 0 p reço de venda 
da madeira se r rada de v i r o l a é 64,87. maior que o p r eço de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira vermelha b ene f i c i ada 8 6 , pe rcen tua l e s se que 
se reduz a 26,47. quando se t r a t a de madeira em tora 8 7 . 
As s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de v i r o l a gastam em 
média o e q u i v a l e n t e a US$1.167,35 na compra de maté r i a -p r ima . As 
s e r r a r i a s de Afuá gastam em média um v a l o r 74,67. menor que as 
s e r r a r i a s de Breves (US$296,34) . Porém na Tabe la 14 no Anexo I I , o 
custo da a q u i s i ç ã o de matér ia -pr ima por metro cúb i co produz ido nas 
s e r r a r i a s de Breves , f o i menor para as s e r r a r i a s de Afuá uma vez que 
e s t a s têm uma produção menor. 
Os cus tos com consumo de combust íve l mensal mostram-se 31,87. 
maiores nas s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de t o r a s de v i r o l a . 
Porém, os cus tos por metro cúb i co produz ido nas s e r r a r i a s 
espec i a l i zadas em madeira vermelha se mostram 68,87. ma iores . 
Os cus tos r e f e r e n t e s aos g a s t o s com mão-de-obra são 51,77. 
maiores nas s e r r a r i a s de v i r o l a no munic íp io de Breves , j á que é menor 
o número de pa ren tes t raba lhando e o número de empregados sa zona i s 
o f e r t a d o s é maior. P o r t an t o , os s a l á r i o s são maiores onerando os 
custos de mão-de-obra. 
86 Foram cons ide rados os p reços de c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira 
serrada l i s t a d o s na Tabe la 8 no Anexo I I . 
97 Foram cons ide rados os p reços de c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira 
serrada l i s t a d o s na Tabela 4 no Anexo I I e Tabe la 5 .19 . 
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Podemos c onc lu i r en tão , que o cus to de maior peso para as 
pequenas s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro da v i r o l a é a m a t é r i a -
prima, respondendo por 58,3"/. na média mensal de cus to t o t a l ( Tabe la 
5 . 2 6 ) . 0 segundo item de custo em importânc ia é a mão-de-obra que 
representa 21,9"/., a segu i r e s t á o combust íve l e o cus to de t r a n s p o r t e 
representando 10,5"/. e 7,77. r e spec t i v amen t e . 
A média de cus tos mensais para as pequenas s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de madeira vermelha obedecem ao mesmo 
padrão d e s c r i t o para as s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s em v i r o l a . 0 maior 
f a t o r de custo para e s t a s s e r r a r i a s também é a a q u i s i ç ã o de m a t é r i a -
prima, respondendo por 59,47. na média mensal de cus to t o t a l ( Tabe la 
5 . 2 6 ) . 0 segundo maior f a t o r de cus to é a mão-de-obra que r ep r e s en ta 
167., a segu i r e s t á o custo de t r a n s p o r t e r epresentando 14,5V. da média 
de custos mensal t o t a l , üs combus t í v e i s foram os que t i v e ram a menor 
p a r t i c i p a ç ã o na e s t ru tu ra de cus tos das pequenas s e r r a r i a s , apenas 107. 
em r e l a ç ã o a média mensal de cus tos t o t a l . 
A p a r t i c i p a ç ã o dos d i f e r e n t e s f a t o r e s de produção a n a l i s a d o s 
em r e l a ç ã o a produção (m3) se d i f e r e n c i a do padrão d e s c r i t o acima. 
Para as s e r r a r i a s espec i a l i z a d a s no desdobro da v i r o l a , os cus tos 
p r i n c i p a i s também são a q u i s i ç ã o de matér ia -pr ima (45,77. do cus to 
t o t a l , US$/ m3) e mão-de-obra (227. do custo t o t a l ) . Os cus tos de 
combust íve l e t r a n s p o r t e correspondem a 14,8"/. e 10,67. r e spec t i v amen t e . 
Para a a n á l i s e dos cus tos de produção, e xp ressos na Tabe la 
5.26, 5.27 e 14 no Anexo I I , foram s e l e c i o n a d a s as s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s em v i r o l a ( B r e v e s ) ou madeira vermelha ( A f u á ) , que 
forneceram as in formações n e c e s s á r i a s para o c á l c u l o das médias de 
custos de produção. 
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A Tabela 5.27 mostra os v a l o r e s do cus to t o t a l , r e c e i t a 
t o t a l e r e c e i t a l í q u i d a , onde pode -se c o n c l u i r que as s e r r a r i a s que 
usam v i r o l a têm um maior l u c r o (US$266,16)88 se comparadas as s e r r a r i a s 
que se u t i l i z a m de madeira vermelha (US$191,94) . P o r t a n t o , as 
s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no processamento da v i r o l a tem uma r e c e i t a 
l í q u i d a em média 27,97. maior . 
Tabela 5 .27 : Custo t o t a l , r e c e i t a t o t a l e r e c e i t a l í q u i d a (US$*/ mês) 
— v a l o r e s médios, das pequenas s e r r a r i a s no e s t u á r i o 
amazônico (1989 ) . 
cus to t o t a l r e c e i t a t o t a l r e c e i t a 1 íqu ida 
Munic íp io (A ) (B) (B) - (A ) 
A fuá 702,12 894,06 191,94 
n= 12 
Breves 1.854,50 2 .120 ,66 266,16 
n=27 
* US$ co tação o f i c i a l . 
Nota: Para o c á l c u l o do cus to de a q u i s i ç ã o de maté r i a -p r ima , foram 
usados os v a l o r e s de p reços de venda de madeira l i s t a d o s na 
Tabela 4 no Anexo I I e 5 .19 . Também para o c a l c u l o do v a l o r 
da venda da madeira se r rada foram usados os v a l o r e s l i s t a d o s 
na Tabela 8 no Anexo I I . 
A metodo log ia u t i l i z a d a para o c á l c u l o das r e c e i t a s médias 
mensais das pequenas s e r r a r i a s , tomou como base a produção média 
mensal, c a l cu l ada a p a r t i r do volume t o t a l médio de madeira em t o r a 
processado . Para a determinação do volume t o t a l de madeira s e r rada , 
tomou-se como base as s e g u i n t e s p r e s supos i ç õ e s : volume médio por t o r a 
M Segundo UHL (1990 ) , as s e r r a r i a s pequenas tem um l u c r o 
e q u i v a l e n t e a US$105,00 ao mês. 
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e q u i v a l e n t e a 0,3m9; rendimento por metro cúb ico s e r r ado e q u i v a l e n t e 
a 407.. 
Para a determinação das r e c e i t a s médias mensais tomou-se 
como base as d e c l a r a ç õ e s dos e n t r e v i s t a d o s nas pequenas s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro da v i r o l a que dec lararam o s e g u i n t e padrão 
de produção ( t i p o de produto p r o d u z i d o ) : madeira se r rada de lf l — 207.; 
madeira ser rada de 22 — 207.; madeira ser rada de 32 — 507. e cabos de 
vassoura não to rneados ( c a s s e t i n h o ) — 107.. 
Para as s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de madeira 
vermelha não f o i p o s s í v e l e s t a b e l e c e r um padrão de produção ( t i p o de 
produto p r o d u z i d o ) . P o r t an t o , para o c á l c u l o da r e c e i t a t o t a l f o i 
cons iderado apenas a produção e c o m e r c i a l i z a ç ã o de tábuas . 
As s e r r a r i a s de Afuá obt i ve ram maiores l u c r o s por metro 
cúbico produzido9*, e q u i v a l e n t e a US$15, 18ma, c on t ra US$4, 19m* das 
s e r r a r i a s de Breves , uma vez que e s t a ú l t ima apresenta maior cus to 
médio e q u i v a l e n t e a US$79,92/m® cont ra US$76,59/m* nas s e r r a r i a s de 
A fuá. 
Esta c a r a c t e r í s t i c a denota a maior d i f i c u l d a d e na 
c o m e r c i a l i z a ç ã o e processamento da madeira de v i r o l a uma vez que a 
qua l idade da madeira ser rada é um f a t o r l i m i t a n t e para se consegu i r 
um bom preço de venda. Se as tábuas desdobradas não a t i n g i r e m um 
padrão de qua l idade adequado, e s t a é c o m e r c i a l i z a d a no mercado i n t e rno 
a preços mais ba i xos e para usos menos nobres — cons t rução c i v i l e 
cabos de vassoura . 
8* Para o c á l c u l o d e s t e s v a l o r e s foram cons ide rados os v a l o r e s 
de r e c e i t a l í q u i d a da Tabela 5 .27 d i v i d i d o s p e l o s volumes t o t a i s 
médios produz idos (US$ 191,94 : 12,64ma - - s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s em 
madeira vermelha — US$ 266,16 : 63,47m* •— s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s 
no desdobro de v i r o l a ) . 
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A madeira ser rada p r o v e n i e n t e das pequenas s e r r a r i a s são 
muitas v e z es de menor preço que as das s e r r a r i a s médias60 e grandes 
dev ido a qua l idade do processamento. As pequenas s e r r a r i a s se u t i l i z a m 
de s e r r a s c i r c u l a r e s , desdobrando a madeira de forma a r t e s a n a l , 
gerando b i t o l a s de tábuas com desun i f o rmidade , obr i gando assim, o 
comprador des ta madeira a un i f o rm i za r as espessuras para adequar as 
tábuas u t i l i z a n d o - s e uma p l a i n a para o mercado de e xpo r t a ção . 
A necess idade de un i f o rm i zação das tábuas desdobradas p e l a s 
pequenas s e r r a r i a s é muitas v e z e s usado como argumento p e l a s s e r r a r i a s 
compradoras de madeira s e r rada , para d i f e r e n c i a r os p r eços de compra. 
As grandes s e r r a r i a s pagam apenas o volume de madeira serrada 
e q u i v a l e n t e ao volume p l a i nado . Ou se.ja, as s e r r a r i a s compradoras de 
madeira ser rada pagam o v a l o r co r respondente ao volume p l a inado , 
deb i tado do volume se r rado b ru to c o m e r c i a l i z a d o . Esta e x i g ê n c i a 
imposta p e l a s grandes s e r r a r i a s c o n t r i b u i para d iminuir as r e c e i t a s 
dos vendedores de madeira se r rada que e s t ã o à mercê' das r e g r a s e l e i s 
d i t adas p e l a s grandes s e r r a r i a s compradoras de madeira s e r r ada . 
Outro aspec to a se des tacar na c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira 
serrada de v i r o l a , é o pagamento ou não das gu ias f l o r e s t a i s do IBAMA 
pe l a s grandes i n d ú s t r i a s para as pequenas s e r r a r i a s . Uma vez que as 
pequenas s e r r a r i a s são em sua ma io r ia i l e g a i s , as grandes s e r r a r i a s 
pagam as gu ias f l o r e s t a i s para as pequenas, tentando manter a 
f i s c a l i z a ç ã o do IBAMA, s u f i c i e n t e m e n t e s a t i s f e i t a e d i s t a n t e da 
r e g i ão. 
O pagamento des t as gu i as também é descontado no p reço da 
madeira s e r rada , é comum e x i s t i r e m d o i s p r eços de c o m e r c i a l i z a ç ã o de 
60 As s e r r a r i a s médias ge ra lmente operam com uma s e r r a - f i t a e 
equipamentos de melhor qual idade que as das s e r r a r i a s pequenas. 
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madeira s e r rada ; o p r i m e i r o e q u i v a l e n t e a madeira se r rada com gu ia 
(guia f l o r e s t a l — IBAMA) — US$104,00; o segundo preço é e q u i v a l e n t e 
a madeira de v i r o l a sem guia — US$80,00 a US$84,00. 
A grande maior ia dos donos de pequenas s e r r a r i a s não 
compreende o que rea lmente e s t á acontecendo com a madeira que e s t á 
vendendo. Este apenas espera r eceber o d i n h e i r o s u f i c i e n t e para manter 
o seu negóc i o , e v o l t a r a f l o r e s t a para r e i n v e s t i r em novas t o r a s e 
prossegu i r seu t r a b a l h o a t é o f i n a l do inve rno . 
As pequenas s e r r a r i a s não costumam formar qualquer t i p o de 
estoque — não têm t o r a s es tocadas ou mesmo madeira s e r r ada . Estas 
s e r r a r i a s não têm c a p i t a l de g i r o s u f i c i e n t e para i m o b i l i z a r na compra 
de t o r a s ou mesmo em es toques de madeira s e r r ada . Nas pequenas 
s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s apenas 27. mantinham algum t i p o de es toque de 
tábuas. Para madeira em t o r a apenas 77. mantinham t o r a s e s t ocadas , 
gera lmente formadas no f i n a l do inverno v i sando cont inuar o t r a b a l h o 
por a lguns meses do v e r ão . Outro f a t o r que c o n t r i b u i para que as 
s e r r a r i a s não mantenham es toques de madeira se r rada de v i r o l a é a 
s u s c e p t i b i l i d a d e ao ataque de agen tes p a t o g ê n i c o s ( i n s e t o s e fungos 
manchadores) , que são muitas v e z e s r e sponsáve i s p e l a perda de grandes 
quant idades de madeira ser rada t i p o e xpo r t a ção . 
Ao ba ixo n í v e l t e c n o l ó g i c o dessas i n d ú s t r i a s vem a se somar 
as t é c n i c a s i r r a c i o n a i s de e xp l o ra ção e mal uso do r e c u r s o . 0 ba i xo 
í nd i c e de aprove i tamento da madeira b ru ta , onde apenas 407. é 
ap rove i t ado na forma de tábuas ou cabos de vassoura , c a r a c t e r i z a o 
se to r made i r e i r o como i n e f i c i e n t e e p r e d a t ó r i o . A exemplo do ba ixo 
aprove i tamento da madeira em t o r a , nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as 
pequenas s e r r a r i a s f o i cons ta tado que 41,3% des t a s pequenas i n d ú s t r i a s 
jogam f o ra sem f a z e r uso ou queimam os r e s í duos ( c o s t a n e i r a s , aparas, 
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serragem) do processamento. Na t a b e l a 15 no Anexo I I podemos observar 
os d i f e r e n t e s f i n s dados aos r e j e i t o s nas pequenas s e r r a r i a s . 
Assim como f o i f e i t o com os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t as, nas 
e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , e s t e s foram indagados 
sobre quais ser iam as p e r s p e c t i v a s se a a t i v i d a d e made i r e i r a f o s s e 
i n v i a b i l i z a d a dev ido a exaustão do r e cu r so . As r e s p o s t a s seguiram um 
padrão menos d i v e r s i f i c a d o que o apresentado p e l o s m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s . Enquanto os m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e p a t r õ e s 
reve laram cerca de quatro a t i v i d a d e s a l t e r n a t i v a s , os donos de 
s e r r a r i a s se r e f e r i r a m apenas a roça e ou t ras a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s 
como a l t e r n a t i v a s s u b s t i t u t a s a a t i v i d a d e m a d e i r e i r a . 
Tabela 5.28: A t i v i d a d e a l t e r n a t i v a das pequenas s e r r a r i a s ao perceber 
a i n v i a b i l i d a d e da a t i v i d a d e made i r e i r a no e s t u á r i o 
amazônico (1989 ) . V a l o r e s expressos em f r e qüênc i a média 
de r e spos ta (*/.) . 
a t i v i d a d e s '/. 
Mun ic íp io* 
1avoura NS/NI1 ou t ros 
Afuá 
n=10 
30, 0 50, 0 20, 0 
Breves 
n=14 
21,4 78, 6 -
Tota l 
n=24 
25, 0 66, 7 8 , 3 
1. Não Sabe/Não Ind ica — o e n t r e v i s t a d o não tem i d é i a de qual s e r i a 
a sua a t i v i d a d e a l t e r n a t i v a caso a e x p l o r a ç ã o made i r e i r a se 
i nv i ab i 1 i z e . 
* Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s , Companhia, 
Jaburu, Jaburusinho, Macujubim, Ana jás , Pa ra ra * , Tajapurú e 
Abacate, no munic íp io de Breves ; e também nos r i o s P i a i a u a r a , 
An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de A fuá . 
147 
A Tabela 5 .28 mostra as d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s encontradas 
p e l o s donos de pequenas s e r r a r i a s ao perceber a i n v i a b i 1 idade do ramo 
made i r e i r o . Notamos que a grande ma io r ia dos donos de s e r r a r i a s não 
tem i d é i a do que i r ã o f a z e r quando f i na lmen t e o r e cu r so v i r o l a se 
e s g o t a r . A incapac idade do s e t o r em encontrar a l t e r n a t i v a s econômicas 
s u b s t i t u t a s a a t i v i d a d e m a d e i r e i r a , demostra a f r a g i l i d a d e s o c i a l e 
econômica em que se encontram os munic íp ios estudados ( p r i n c i p a l m e n t e 
o m i n i c í p i o de B r e v e s ) , uma vez que a p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica 
é a e xp l o ra ção made i r e i r a embasada na e x p l o r a ç ã o de apenas uma 
e s p é c i e , a v i r o l a . 
Durante as e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as pequenas s e r r a r i a s , f o i 
também indagado qual a p r e v i s ã o dos donos das s e r r a r i a s quanto a 
l ongev idade da a t i v i d a d e m a d e i r e i r a . Assim como demonstrou o padrão 
de r e spos tas expressos p e l o s m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s e p a t r õ e s 
(Tabe la 5 . 1 5 ) , as pequenas s e r r a r i a s demostraram também uma 
c o n t r o v é r s i a quanto a sua l o n g e v i d a d e . Na Tabe la 5 .15 os made i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s reve laram que a e xp l o ra ção da v i r o l a pode r i a . p e rdu ra r 
por mais d o i s anos. Já os pa t r õ e s se mostraram mais p e s s i m i s t a s e 
esperam que a a t i v i d a d e made i r e i r a se sus t en tasse por apenas mais um 
ano. As pequenas s e r r a r i a s porém, esperam ainda operar por mais 4 a 
5 anos, c a r a c t e r i z a n d o e s t e s e t o r como o mais o t i m i s t a quanto a 
v i a b i l i d a d e da a t i v i d a d e da e x p l o r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a . 
D papel das pequenas s e r r a r i a s não apenas tem importânc ia 
dent ro do p rocesso de c o m e r c i a l i z a ç â o de madeira se r rada de v i r o l a 
t i p o expo r tação . Estas tem uma r e l a ç ã o d i r e t a com as f á b r i c a s de cabos 
de vassoura que consomem toda a produção de madeira de t e r c e i r a na 
forma de cabos de vassoura não to rneadas — c a s s e t i n h o s . A a n á l i s e das 
f á b r i c a s de cabos de vassoura e sua r e l a ç ã o no processo de 
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c omer c i a l i z a ção e uso i n d u s t r i a l no e s t u á r i o amazônico (mun i c íp i o de 
Breves ) será d i s c u t i d o a s e g u i r . 
3. Fáb r i cas de Cabos de Vassoura 
3 .1 . Cons iderações g e r a i s 
As f á b r i c a s de cabos de vassoura são em número de 5, e e s t ã o 
concentradas nas prox imidades do munic íp io de Breves , sendo que no 
munic íp io de Afuá não ex i s t em f á b r i c a s de cabos de vassoura , onde as 
pequenas s e r r a r i a s dedicam-se ao b e n e f i c i a m e n t o da madeira vermelha. 
A f o n t e de matér ia -pr ima para as f á b r i c a s de cabos de 
vassoura são as pequenas s e r r a r i a s . Estas usam as tábuas r e fugadas , 
que não apresentam as qua l i dades n e c e s s á r i a s para a expo r t ação , 
desdobrando-as novamente na forma de cabos de vassoura não t o r n e a d o s " . 
Existem duas formas de c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira de 
t e r c e i r a p e l a s pequenas s e r r a r i a s . A forma mais comum é o desdobro 
des tas tábuas em cas s e t i nhos ( cabos de vassoura não t o r n e a d o s ) . A 
segunda forma de c o m e r c i a l i z a ç ã o des t as tábuas é a venda à 
a t r a vessado r es que repassam e s t a s tábuas á e s t â n c i a s ( i n t e r m e d i á r i o s 
de madeira) em Belém, para que e s t a s f i na lmen t e sejam compradas por 
empresas na const rução c i v i l . 
As pequenas s e r r a r i a s não funcionam somente como f o n t e de 
matér ia-pr ima (madeira s e r r a d a ) para as grandes s e r r a r i a s , e s t a s 
também suprem todas as f á b r i c a s de cabos de vassoura do munic íp io de 
Breves com os chamados c a s s e t i n h o s - cabos de vassoura não t o rneados . 
As b i t o l a s usadas p e l a s pequenas s e r r a r i a s para a f a b r i c a ç ã o 
dos cabos de vassoura não torneados - c a s s e t i n h o s - e s t ã o r e l a c i o n a d a s 
na Tabela 13 no Anexo I I . 
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As f á b r i c a s de cabos de vassoura ao c o n t r á r i o das pequenas 
s e r r a r i a s , não funcionam c landes t inamente . Todas e s t a s f i rmas e s t ã o 
r e g i s t r a d a s no cadas t r o do IBAMA ou ainda na P r e f e i t u r a Mun ic ipa l . 
3 * \íL m Sâ zonal idade 
Ao c o n t r á r i o das pequenas s e r r a r i a s , as f á b r i c a s de cabos 
de vassoura têm o seu p i c o p r o d u t i v o durante os meses de v e r ã o . Não 
e x i s t e uma d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e a produção do v e r ã o com a do 
inverno . 
Durante os meses de inverno as t o r a s c o m e r c i a l i z a d a s são de 
melhor qua l idade ( t o r a s de maiores d i â m e t r o s ) , p o s s i b i l i t a n d o uma 
maior produção de tábuas de p r i m e i r a . Durante o v e rão as t o r a s 
processadas por e s t a s s e r r a r i a s são em sua quase t o t a l i d a d e de 
t e r c e i r a . A ba ixa qua l idade da matér ia -pr ima u t i l i z a d a faz com que 
muitas s e r r a r i a s operem apenas produz indo cabos de vassoura , .já que 
a produção de tábuas de p r ime i r a qua l i dade é menor " . 
A f i g u r a 5.14 mostra a produção de cabos de vassoura (m*) no 
munic íp io de Breves durante todo o ano, onde podemos observar que 
durante os meses de v e rão a produção tem uma l e v e e l e v a ç ã o de 2,4'/.. 
A baixa v a r i a ç ã o de produção durante o ano, c a r a c t e r i z a a adaptação 
des tas f á b r i c a s ao mercado da r e g i ã o , uma vez que as v a r i a ç õ e s de 
o f e r t a de madeira em t o r a não tem e f e i t o sobre o n í v e l p r o d u t i v o 
des tas i n d ú s t r i a s . 
A p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e apontada p e l a s f á b r i c a s de cabos de 
vassoura para a compra de matér i a -p r ima f o i a c o n c o r r ê n c i a , .já que 
62 No processamento de t o r a s de p r i m e i r a , segunda ou t e r c e i r a o 
desdobro de tábuas de p r ime i r a é p o s s í v e l , porém, a porcentagem de 
tábuas de p r ime i r a de uma t o r a de t e r c e i r a é menor que de uma t o r a de 
p r ime i r a . 
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todas as f i rmas se encontram l o c a l i z a d a s no mesmo munic íp io , e muitas 
vezes são v i z i n h a s umas das ou t r a s . P o r t an t o , ao c o n t r á r i o das 
s e r r a r i a s , as f á b r i c a s de cabos de vassoura não tem d i f i c u l d a d e para 
a compra de matér ia-pr ima para suas f i rmas . 
MH m3 
Figura 5 .14: Produção de cabos de vassoura de v i r o l a no munic íp io de 
Breves í 1989:» . 
3 . 3 . Comerc i a l i z a ção e t r a n s p o r t e 
As f á b r i c a s de cabos de vassoura ao c o n t r á r i o das s e r r a r i a s , 
não par t i c ipam do processo de av iamento, .já que não compram madeira 
em t o r a . Estas f i rmas compram apenas os c a s s e t i n h o s d i r e t amen te nas 
s e r r a r i a s . A r e g i ã o com a maior concent ração de pequenas s e r r a r i a s , 
e s tá l o c a l i z a d a nos r i o s Jaburu, Jaburuzinho e I tuquara (F i gura 5 . 3 ) . 
Estas são as p r i n c i p a i s f o n t e s de matér ia -pr ima para e s t a s i n d ú s t r i a s . 
A proximidade des tas s e r r a r i a s às f á b r i c a s de cabos de vassoura , e o 
grande número dessas s e r r a r i a s nesta r e g i ã o , são os p r i n c i p a i s f a t o r e s 
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que levam e s t a s f i rmas a d i r e c i onarem seus i n t e r e s s e s c o m e r c i a i s para 
e s ta r e g i ã o em p a r t i c u l a r . 
Para o i n í c i o do v í n c u l o c o m e r c i a l , não é e s t a b e l e c i d o 
qualquer cond ição ou documento ass inado . 0 comprador aborda a pequena 
s e r r a r i a , faz sua o f e r t a de preço e é então e f e t u a d a a compra dos 
cabos de vassoura . 
A unidade de medida usada na c o m e r c i a l i z a ç ã o dos c a s s e t i n h o s 
é o m i l h e i r o (mi l cabos de vassoura não to rneados ) 4 * . 0 v a l o r médio de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o do m i l h e i r o no munic íp io de Breves é e q u i v a l e n t e a 
US$4, 92/m9. 
O meio de t r a n s p o r t e usado para t r a n s p o r t a r os c a s s e t i n h o s 
a t é a f á b r i c a s de cabos de vassoura é o barco a motor . Es te t r a f e g a 
ao longo dos r i o s , a t racando nas pequenas s e r r a r i a s para a r e a l i z a ç ã o 
de compras. 
Em média são f e i t a s de 3 a 4 v i a g ens ao mês, onde são 
t ranspor tados 20 m i l h e i r o s (10ma/ v i a g em ) , a um cus to de US$63,25 por 
viagem (n=4) - US$6,33 /ma t r anspo r t ado . 
0 p r i n c i p a l mercado consumidor de cabos de vassoura é o 
es tado de Pernambuco onde 60"/. <n=5) dos e n t r e v i s t a d o s , r e ve l a ram ser 
e s t e o d e s t i n o f i n a l de sua produção. Porém, an tes da madeira ser 
t ranspor tada a t é o R e c i f e , e s t a é l evada a t é armazéns em Belém onde 
é f e i t a a t r i a gem. 
3 . 4 . Mão-de-obra 
Ao c o n t r á r i o das s e r r a r i a s pequenas, a mão-de-obra empregada 
nas f á b r i c a s de cabos de vassoura não tem v í n c u l o f a m i l i a r e há 
M 0 f a t o r de conversão de m i l h e i r o para metro cúb ico é 
e q u i v a l e n t e a 0,5ma (1 M i l h e i r o = 0,5m a ) . 
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e s t a b i l i d a d e no emprego .já que e s t a s f i rmas não e s t ã o s u j e i t a s as 
v a r i a ç õ e s sazona i s de o f e r t a de maté r i a -p r ima . 
Os t r aba ihado r e s recebem em média US$51,51 ao mês. 0 número 
t o t a l de empregos gerados p e l a s f á b r i c a s de cabos de vassoura é 66 
t r aba lhadores , correspondendo a 1,6% do t o t a l de empregos o f e r t a d o s 
no se to r de madeira s e r rada . 
3 .5 . Produção 
A produção das f á b r i c a s de cabos de vassoura é muito 
v a r i ada . 0 v a l o r máximo de produção anual de uma das f á b r i c a s 
amostradas chega a 15,000m®/ ano, e o v a l o r mínimo a 270m'/ ano (média 
= 5.048m3 e d e s v i o padrão = 6.748 - n=5 ) . Essa v a r i a ç ã o é consequência 
do d i f e r e n t e número de l i nhas de produção de cada empresa. Uma vez que 
e s t a s f i rmas tem maquinário muito semelhante , t a n t o a n í v e l 
t e c n o l ó g i c o como p r o d u t i v o , o que as d i f e r e n c i a é o número de t o rnos ' 4 . 
0 maquinário empregado por e s t a s f á b r i c a s de cabos de 
vassoura cons is tem basicamente de : ( 1 ) t o rno , ( 2 ) l i x a d e i r a , ( 3 ) 
des topade i ra ( s e r r a c i r c u l a r de 5 " a 1 0 ' ' ) e ( 4 ) c a b e ç o t e " . 
Segundo os dados c o l e t a d o s nas e n t r e v i s t a s com as f á b r i c a s 
de cabos de vassoura , o cus to de implantação é e q u i v a l e n t e a US$2.968 
(n=2 ) , c a r a c t e r i z a n d o e s t a s empresas como de maior cus to i n i c i a l se 
comparadas as pequenas s e r r a r i a s (US$1.500) . 
'4 0 t o rno é uma e s p é c i e de p l a i n a , capaz de t rans formar o 
casse t inho r e tangu la r em um cabo de vassoura r o l i ç o . 
' » Funciona como uma e s p é c i e de grande apontador de l á p i s , que é 
usado para arredondar a ex t remidade supe r i o r do cabo de vassoura , após 
e s t e t e r s i d o to rneado . 
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Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s as f á b r i c a s de cabos de vassoura , 
não f o i p o s s í v e l ob te r os dados n e c e s s á r i o s para o c á l c u l o dos cus tos 
de produção para a determinação da l u c r a t i v i d a d e des t as f i rmas . 
Po r tan to , e s t e item não será d i s c u t i d o nesta seção d e s t e c a p í t u l o . Por 
outro lado f o i p o s s í v e l determinar o v a l o r de "markup" des t as f i rmas , 
que v a r i a e n t r e 257. e 337.. 
Quanto a formação de e s t oques , essas f i rmas costumam manter 
grandes quant idades de madeira ( cabos de vassoura não t o rneados ) em 
seus p á t i o s , para éerem secos ao s o l . Porém, não formam es toques de 
cabos de vassoura .já t o rneados , v i s t o que e s t e s são vend idos 
quinzenalmente ou mesmo semanalmente, dependendo do volume p roduz ido . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s às f á b r i c a s de cabos de vassoura , 
as e x p e c t a t i v a s fu tu ras do s e t o r , quanto a cont ínua u t i l i z a ç ã o da 
v i r o l a como única f o n t e de maté r i a -p r ima , se mostrou como t r a n s i t ó r i a 
.já que 607. (n=5) dos e n t r e v i s t a d o s dec lararam que a v i r o l a .já e s t á na 
sua f a s e termina l de e x p l o r a ç ã o . 
As a l t e r n a t i v a s apresentadas por esse s e t o r se r e s t r i n g i r a m 
a s u b s t i t u i ç ã o da v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s , embora os p r ó p r i o s 
e n t r e v i s t a d o s desconhecem qua is as e s p é c i e s que poderiam cont inuar 
suprindo de matér ia -pr ima as suas i n d ú s t r i a s . 
Outro importante f a t o r é que as f á b r i c a s de cabos de vassoura 
se recusam a assumir o sua p a r t i c i p a ç ã o no p rocesso de e xp l o r a ção 
i r r a c i o n a l da v i r o l a , sob a j u s t i f i c a t i v a de que u t i l i z a m as sobras 
das s e r r a r i a s (madeira de t e r c e i r a ) . Es te argumento vim de encont ro 
ao f a t o de que inúmeras pequenas s e r r a r i a s da r e g i ã o dos r i o s Jaburu 
e Jaburuzinho, se mantêm funcionando produz indo basicamente 
casse t inhos , uma vez que o pequeno d iâmet ro das t o r a s s e r radas não 
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poder ia produz i r tábuas de melhor qual idade . P o r t a n t o e s t a s tábuas 
são t ransformadas em cabos de vassoura . 
4. Grandes e Médias S e r r a r i a s 
4 .1 . Cons iderações g e r a i s 
Para a a n á l i s e do p r e s e n t e item foram a p l i c a d o s no munic íp io 
de Breves e Afuá 10 q u e s t i o n á r i o s a médias s e r r a r i a s e 10 a grandes 
s e r r a r i a s . 
Apesar de todas as s e r r a r i a s grandes da r e g i ã o terem s i d o 
v i s i t a d a s , apenas 10 cederam in formações para e s t a pesquisa 
representando, 717. da população t o t a l des ta c l a s s e p r o d u t i v a . Da 
população t o t a l de 13 s e r r a r i a s médias, as 10 amostradas representam 
777. da população. 
As s e r r a r i a s grandes têm grande impor tânc ia sôc i o - econômica 
na r e g i ã o das i l h a s , por se l o c a l i z a r e m em Breves e A fuá , e p o l a r i z a r 
todos os b e n e f í c i o s gerados p e l a c r i a ç ã o de empregos ( d i r e t o s e 
i n d i r e t o s ) , como também no pagamento de impostos . 
As grandes s e r r a r i a s podem ser d i f e r e n c i a d a s em t r ê s t i p o s : 
( 1 ) As que são e s p e c i a l i z a d a s na compra de madeira s e r rada , ( 2 ) 
s e r r a r i a s e s p e c i a l i s a d a s na compra de madeira em t o r a ( s e r r a r i a s com 
produção p r ó p r i a ) , e ( 3 ) s e r r a r i a s que consomem madeira em t o r a e 
se r rada . 
As s e r r a r i a s médias, em g e ra l vendem sua produção para as 
s e r r a r i a s grandes . P o r t an t o , para o c á l c u l o do volume consumido p e l a s 
grandes s e r r a r i a s , que compram madeira s e r rada , f o i somado os v a l o r e s 
produzidos ( vendas ) p e l a s duas c l a s s e s .juntas, conforme veremos a 
segu i r no Cap í tu l o V I . 
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O mercado em que e s t ã o i n s e r i d a s e s t a s grandes e médias 
s e r r a r i a s , formam uma e s t ru tu ra t í p i c a de o l i g o p s ô n i o . As pequenas 
s e r r a r i a s são em maior número f i c a n d o as grandes encar regadas de 
absorver toda a produção de madeira s e r rada . No munic íp io de Afuá 
t an to a madeira em t o r a , como a se r rada é consumida por apenas 4 
s e r r a r i a s . 
As s e r r a r i a s grandes , t a l como as pequenas e médias não são 
v e r t i c a l i z a d a s e/ou h o r i z o n t a l i z a d a s . 0 s e t o r de madeira se r rada é 
composto apenas por f i rmas que têm seu c a p i t a l a l o cado apenas na 
produção de madeira se r rada ( . tábuas) , denotando assim um se t o r de 
pouca f l e x i b i l i d a d e a mudanças no mercado, t a n t o para o f o rnec imento 
de matér ias -pr imas como para t i p o s de produtos o f e r t a d o s . 
4 .2 . Sazonal idade da a t i v i d a d e made i r e i r a 
Tal como nas pequenas s e r r a r i a s as grandes e médias também 
apresentam seu p i c o p r o d u t i v o nos meses de inve rno . Nas e n t r e v i s t a s 
ap l i çadas as grandes e médias s e r r a r i a s 50,5X dos e n t r e v i s t a d o s 
reve laram que o p r i n c i p a l f a t o r l i m i t a n t e a a t i v i d a d e made i r e i r a 
durante os meses de ve rão é a ba ixa do volume de água nos r i o s 
('.sazonal idade ) d i f i c u l t a n d o a e x t r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o das t o r a s de 
v i r o l a , como mostra a Tabe la 5 .29 . 
Assim como as pequenas s e r r a r i a s , as grandes e médias não 
admitem que a p r i n c i p a l causa que l e v a a escassez de matér ia -pr ima 
s e j a a e xp l o ração e x c e s s i v a . Segundo as e n t r e v i s t a s , as grandes e 
médias s e r r a r i a s , 857. têm d i f i c u l d a d e s em comprar t o r a s de v i r o l a . 
Porém, apenas 10,87í das r e s p o s t a s apontaram o uso i r r a c i o n a l do 
recurso como causa da e s c a s s e z . 
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Nas entrevistas com as pequenas serrarias, estas apontaram 
o preço da matéria prima como o principal inibidor para a compra de 
madeira em tora (Tabela 5.17). Interessante observar que as grandes 
e médias não mencionaram o preço da matér ia—pr i ma como um fator 
limitante, uma vez que estas empresas têm maior poder de compra. 
Tabela 5.29: Dificuldades na extração e comercialização de toras de 
virola pelas grandes e médias serrarias no estuário 
amazônico (1989). Valores expressos em freqüência média 
(7.). 
motivos pela dificuldade 
dificuldade coneor- exploração sazonal idade outros 
em encon- rene ia excessiva 
trar virola 
médias 80 12,5 12,5 52,5 12,5 
n=10 
grandes 90 28,3 9,4 39,6 22,7 
n = 10 
Total 85 20,8 10,8 50,5 17,8 
n-20 
De modo a caracterizar a atividade madeireira das serrarias 
grandes e médias operando no estuário amazônico, derivou-se a Figura 
5. 15, onde pode-se notar que, se considerada a produção total dos 
municípios de Afuá e Breves, as serrarias grandes sofrem uma queda de 
547. na produção de madeira serrada de virola durante o verão (jul- dez 
1989). Porém, a queda na produção de madeira vermelha é menor, 
equivalente a 46, &'/.. 
As serrarias médias apresentam queda menor na produção nos 
meses de verão se comparadas as grandes serrarias. A madeira serrada 
de virola tem queda de 29,37., e a produção de madeira vermelha 
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Figura 5.15 A-B: Produç~o estimada de virola e madeira vermelha pelas 
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Figura 5.15 C-D: Produção est imada de v i r o l a e madeira vermelha p e l a s 
s e r r a r i a s médias nos munic íp ios de Breves e Afuá 
<•.1989}. 
A capacidade das s e r r a r i a s médias em serem menos a f e t a d a s 
pe la d iminuição da o f e r t a de matér ia -pr ima ( t o r a s de v i r o l a ) , se deve 
ao f a t o de terem d e s e n v o l v i d o uma e s t r a t é g i a d i f e r e n e i a d a . Durante os 
meses de verão as t o r a s de v i r o l a são mais e s cassas , p o r t a n t o , e s t a s 
s e r r a r i a s passam a s e r ra r t o r a s de madeira vermelha. A porcentagem de 
p a r t i c i p a ç ã o da madeira vermelha na produção t o t a l d e s t a s s e r r a r i a s 
é 38,6'/. durante o v e r ão , ca indo para 23,17. no inve rno uma vez que a 
produção v o l t a a ser d i r e c i onada para o desdobro de t o r a s de v i r o l a . 
Durante o\ inverno no munic íp io de Breves (.jan-.jun 1989) o 
volume t o t a l de v i r o l a b e n e f i c i a d a p e l a s s e r r a r i a s grandes é de 
126.005 m3, sendo que nos meses de ve rão e s t e v a l o r ca i em 47,27., 
correspondendo a 66.535 m3. 
No entanto a produção anual de madeira vermelha no munic íp io 
de Breves para as s e r r a r i a s grandes , r ep r e s en ta apenas 15,37. do volume 
t o t a l produz ido . Ca rac t e r i z ando assim o a l t o grau de e s p e c i a l i z a ç ã o 
des tas s e r r a r i a s no desdobro de apenas uma e s p é c i e , a v i r o l a . 
As grandes s e r r a r i a s ao c o n t r á r i o das menores não se 
u t i l i z a m da madeira branca. Nenhuma das s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s 
r e v e l ou f a z e r uso de madeira branca. As s e r r a r i a s médias se u t i l i z a m 
des te t i p o de madeira com volumes pouco r e p r e s e n t a t i v o s e por i s s o não 
foram cons ideradas no c á l c u l o est imado de produção. 
Durante o inverno (.jan-.jun 1989) o volume t o t a l de v i r o l a 
bene f i c i adanas s e r r a r i a s médias no munic íp io de Breves , f o i 
e q u i v a l e n t e a 8.820m3. Nos meses de v e rão e s t e v a l o r ca iu 39,6%, 
correspondendo a 5.328 m3. P o r t a n t o , a produção anual de v i r o l a 
serrada f o i e q u i v a l e n t e a 14. 148 m3. 
A produção de madeira vermelha durante os meses de inverno 
no munic íp io de Breves nas s e r r a r i a s médias, f o i e q u i v a l e n t e a 2.510 
160 
m3, passando a 3. 148 m3 nos meses de v e rão . 0 aumento da produção de 
madeira vermelha do inverno para o v e rão r epresen tou um acrésc imo de 
20,27. no benef ic iamento de madeira vermelha. Ca rac t e r i z ando assim as 
d i f e r e n t e s e s t r a t é g i a s p r odu t i v a s e c o m e r c i a i s das s e r r a r i a s médias, 
d i f e r e n e i a n d o - s e das demais. 
Durante o inverno no munic íp io de Afuá ( . jan-jun 1989) o 
volume t o t a l de v i r o l a b e n e f i c i a d a p e l a s s e r r a r i a s grandes é 
e q u i v a l e n t e a 41.936 m3; nos meses de v e rão e s t e v a l o r ca i em 257., 
correspondendo a 10.484 m3. 
A produção anual de madeira vermelha p e l a s s e r r a r i a s grandes 
no munic íp io de A fuá , obedece aos mesmos padrões p r o d u t i v o s das 
s e r r a r i a s de Breves . A madeira vermelha r ep r e s en ta apenas 227. do 
volume t o t a l produz ido por e s t a s s e r r a r i a s . Desta forma, as s e r r a r i a s 
grandes de Afuá, assim como as de Breves , podem ser c a t e g o r i z a d o s como 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro da v i r o l a . 
Nas s e r r a r i a s médias durante o inverno ( jan-. jun 1989) no 
munic íp io de Afuá, o volume t o t a l de v i r o l a b e n e f i c i a d a f o i 
e q u i v a l e n t e a 1.884 m3, sendo que nos meses de v e rão e s t e v a l o r ca iu 
51,67-, correspondendo a 912 m3. P o r t a n t o , a produção anual de v i r o l a 
serrada f o i e q u i v a l e n t e a 2.796 m3. 
Porém, a produção de madeira vermelha no munic íp io de A fuá , 
não obedece aos mesmos padrões d e s c r i t o s para as s e r r a r i a s médias do 
munic íp io de Breves . Durante os meses de inverno a produção de madeira 
vermelha no munic íp io de A fuá , f o i e q u i v a l e n t e a 416 m3, t o d a v i a nos 
meses de ve rão e s t e v a l o r ca iu 757., correspondendo a 104 m3. P o r t a n t o , 
a produção anual de madeira vermelha ser rada f o i e q u i v a l e n t e a 520 m3. 
As s e r r a r i a s médias d i f e r e m em v á r i o s a spec t o s das s e r r a r i a s 
grandes conforme d i s cu t i r emos a s e g u i r . Porém, a produção das 
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serrarias médias se mostra pouco representativa se comparadas aos 
valores produtivos das grandes ou até mesmo das pequenas. Portanto, 
os valores destas duas classes foram agregados na análise feita no 
Capítulo VI. 
As serrarias pequenas e médias vendem apenas a produção de 
virola para as grandes. Portanto, no cálculo do volume consumido pelas 
grandes serrarias, que compram madeira serrada, foi somado os volumes 
produzidos (vendas) pelas duas classes .juntas, conforme veremos na 
análise do setor no' Capítulo VI. 
As serrarias grandes são em sua maioria serrarias ditas 
mixtas (virola e madeira vermelha). Apenas 14,37. (n=14) das serrarias 
grandes são especializadas na comercialização de madeira serrada de 
virola. Já as médias serrarias são mais especializadas, 53,97. 
dedicam-se exclusivamente ao desdobro de toras de virola, como mostra 
a Tabela 5.30. 
4.3. Comercialização e transporte 
As grandes serrarias não possuem reservas florestais 
próprias para o seu auto abastecimento de matér ia-pr i ma. Toda a 
madeira em tora consumida por estas serrarias é oriunda de terras de 
terceiros". Segundo a pesquisa desenvolvida junto as grandes serrarias 
80'/. (n = 10) destas, compram madeira diretamente na área de exploração 
com os patrões e/ou madeireiro extrativista. Como as serrarias 
especializadas na compra de madeira serrada, compram a matéria-prima 
66 Apenas uma das serrarias entrevistadas informou que 807. das toras 
consumidas por sua indústria provinham de suas próprias terras, porém 
esta informação não foi considerada, .já que foi constatado em 
entrevistas e em observação pessoal, in loco, que este valor não 
correspondia com a real idade. 
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no po r t o da sua i ndús t r i a <207. -n=10 ) , e s t a s empresas p o r t a n t o , não 
apresentam cus tos de t r a n s p o r t e de matér ia--pr ima. 
Tabela 5 .30: Frequência de e s p é c i e s s e r radas nos munic íp io de Breves 
e A fuá, para as s e r r a r i a s médias e grandes . Va l o r e s 
expressos em f r eqüênc i a média de r e spos t a (7.). 
s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s s e r r a r i a s mixtas 
v i r o l a 1 madeira vermelhaa madeira vermelha 
v i r o 1 a 
méd ias 
n = 13* 
53,9 7 ,9 38,5 
grandes 
n = 14* 
14,3 - 85,7 
Tota l 
n=27 
i»*"» O 63, 0 r> -j -1 ' 
0 número de obse rvações é maior que o número de e n t r e v i s t a s 
a p l i c a d a s a cada s e t o r , uma vez que o autor se va l eu de 
observações de campo para a c o n f e c ç ã o des ta t a b e l a . 
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As grandes s e r r a r i a s pa r t i c i pam a t i vamente do p rocesso de 
aviamento na r e g i ã o do e s t u á r i o amazônico. Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s 
as grandes s e r r a r i a s , 807. r eve la ram que costumam f i n a n c i a r p a t r õ e s 
(donos das t e r r a s ) para a e xp l o ra ção da v i r o l a . 
Em média são f i n a n c i a d o s o e q u i v a l e n t e a US$10.000 
(US$9.806,67 - n = 7 ) , a serem pagos em e s p é c i e (made i ra ) num prazo de 
30 a 40 d i a s . 
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A c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira em t o r a obedece o mesmo p e r f i l 
de e x i g ê n c i a s d e s c r i t o na Tabela 5 .18 . Porém, as s e r r a r i a s grandes e 
médias mostraram que a quant idade de t o r a s d i s p o n í v e i s para venda, não 
é um item de importância para se manter um v í n c u l o comerc ia l como 
reve laram os pa t r õ e s e made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s . A Tabe la 5.31 mostra 
que a quant idade de t o r a s comerc ia l i z adas por .jangada ( ca r rada — 
termo r e g i o n a l ) , é o f a t o r de menor impor tânc ia , correspondendo a 
apenas 5,17. das r e s p o s t a s . 
Tabela 5 .31: D i f e r e n t e s e x i g ê n c i a s p r é - c o n t r a t u a i s f e i t a s p e l a s 
grandes e médias s e r r a r i a s para a compra de madeira em 
t o ra no e s t u á r i o amazônico (1989 ) . V a l o r e s e xp r e ssos em 
f r eqüênc i a média de r e spos ta (7.). 
t i p o s de e x i g ê n c i a s ( f r e q ü e n c i a média) 
e s p é c i e quant idade dimensões qua l i dade prazo 
das t o r a s en t r e ga pagamento 
médias 32,9 7 ,7 25 ,9 9 ,6 9 ,6 
n=10 
grandes 20,1 3 ,6 20,1 15,8 28,1 12,2 
n= 10 
Tota l 24,7 5,1 22,2 13,6 17,8 7 ,8 
n=20 
As p r i n c i p a i s e x i g ê n c i a s , assim como para os pa t r õ e s 
e made i r e i r os e x t r a t i v i s t a s , é a e s p é c i e c o m e r c i a l i z a d a ( v i r o l a ) , e 
dimensões das t o r a s (Tabe la 5 . 3 1 ) . Outra semelhança com a a n á l i s e 
f e i t a jun to aos pa t r õ e s é quanto aos p razos de en t r ega e pagamento do 
d inhe i r o ad iantado ( f i nanc i amen to - a v i amento ) . As s e r r a r i a s grandes 
pressionam os f o rnecedo r e s de matér ia -pr ima à pagarem suas d í v i d a s o 
mais breve p o s s í v e l , uma vez que e s t a s s e r r a r i a s alocam grande 
quantidade de c a p i t a l t odos os meses nas p r á t i c a s de f inanc iamento . 
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Esta c a r a c t e r í s t i c a porém, não f o i observada .junto aos m a d e i r e i r o s 
e x t r a t i v i s t a s (Tabe la 1, Anexo 11 ) . Os p razos de en t r ega e pagamento 
do d i n h e i r o f i n a n c i a d o dos p a t r õ e s f o i a e x i g ê n c i a que apresentou 
menor f r e quênc i a . 
Os preços c o r r e n t e s da v i r o l a em t o r a d e c l a r ado p e l a s 
grandes e médias s e r r a r i a s podem ser ana l i s ados na Tabe la 5 .32 , onde 
pode-se notar que os p reços pagos p e l a s pequenas s e r r a r i a s ( Tabe la 
5 .19 ) são, 9,87. e 26,97., menores que os v a l o r e s encontrados para as 
s e r r a r i a s médias e grandes r e spec t i v amen t e . 
Tabela 5 .32; Preços <US$/ma) c o r r e n t e s de t o r a s de v i r o l a de acordo 
com as d i f e r e n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s na c o m e r c i a l i z a ç ã o no 
e s t u á r i o , pagos p e l a s grandes e médias s e r r a r i a s , 
( s e t - o u t /1989). 
t o r a s média 
i a 2° 30 g e r a l 
preço méd i o 11,82 9 ,25 6,67 9, 24 
Serrar i as p reço míni mo 9,83 7 ,87 5, 46 
Médias 
rt=10 preço máx imo 13, 77 10,87 8, 00 
preço méd i o 13,40 10,90 9, 13 11,14 
Grandes preço míni mo 9 ,22 7,68 6, 15 
Serrar i as 
n=8 preço máx imo 15,37 13,83 12,29 
Nota: Os preços c o r r e n t e s de t o r a s de madeira vermelha e s t ã o 
r e l a c i o n a d o s na Tabe la 4 no Anexo I I . 
A formação do preço de venda das t o r a s segue o mesmo padrão 
d e s c r i t o na Tabela 5, no Anexo I I . A d i f e r e n ç a de p reço de compra 
observada e n t r e as d i f e r e n t e s c l a s s e s p r o d u t i v a s , p a r t i c u l a r m e n t e para 
as grandes i n d ú s t r i a s , se deve ao poder de negoc i a ção que essas 
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últ imas detêm dev ido a grande p a r c e l a que ocupam no mercado, r e a l idade 
que c o n t r i b u i para e l e v a ç ã o r e l a t i v a de p reços e c a r a c t e r i z a o mercado 
como do t i p o o l i g o p s ô n i c o . P o r t an t o , as grandes s e r r a r i a s que são em 
menor número, 1ideram os preços de mercado s i n a l i z a n d o assim para que 
as demais s e r r a r i a s sigam ou não e s t e v a l o r . 
As s e r r a r i a s médias e grandes fazem em média 3-4 v i a g e n s por 
mês para compra de maté r i a -pr ima . 0 t r a n s p o r t e usado no t r a n s l a d o das 
t o r a s é o barco a motor. As s e r r a r i a s grandes mantêm numerosos barcos 
que passam a maior p a r t e dos meses de inve rno , v i a j a n d o p e l o i n t e r i o r 
da r e g i ã o das i l h a s comprando madeira em t o r a . Os barcos usados nes ta 
operação são equipados com motores acima de 65HF', e t ransportam de 
1.500 a 2.000 t o r a s por v iagem. 
Em média, o número de f o rnec edo r e s de matér ia -pr ima para 
e s t a s i n d ú s t r i a s é e q u i v a l e n t e s a 10, sendo que e s t e v a l o r c a i em 
66,77. durante o v e rão , passando para 4 f o r n e c e d o r e s . As s e r r a r i a s mais 
e s p e c i a l i z a d a s na compra de madeira s e r rada , apresentam uma menor 
queda quanto ao número de f o r n e c e d o r e s durante o ve rão - 42,87.. 
Po r tan to , podemos c onc lu i r que essas s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s , a 
d e s p e i t o de so f r e rem igualmente na queda do f o rnec imento de m a t é r i a -
prima nos meses de v e rão , apresentam f o r n e c e d o r e s melhor adaptados as 
v a r i a ç õ e s sazona i s do mercado. 
Apesar da grande pressão e x t r a t i v i s t a imposta sobre a v i r o l a 
nos ú l t imos 25-30 anos, a r e g i ã o das i l h a s ainda abas t ece as s e r r a r i a s 
ins ta l adas no munic íp io de Breves e A fuá . A p r i n c i p a l r e g i ã o 
fornecedora de t o r a s para as s e r r a r i a s médias, são os r i o s Laguna e 
P r e t o no munic íp io de Melgaço. Para as grandes s e r r a r i a s , as 
p r i n c i p a i s r e g i õ e s f o rnecedo ras de matér ia -pr ima são os r i o s Gurupá 
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e F'ará, no município de Gurupá, e o rio Santana e a Ilha Caviana no 
município de Afuá (Figura 5.3). 
As grandes serrarias67 declararam ter um custo acima do valor 
médio de custos de transporte para as serrarias médias. Nessas o custo 
de transporte é equivalente a US$1,57 (n=5) por metro cúbico 
transportado, quando as serrarias grandes totalizam US$3,49 /m3 (n=6). 
Analisando-se os custos de transporte de matéria-prima, as 
serrarias grandes apresentam maiores custos por metro cúbico 
transportado, apesar de rebocarem uma maior quantidade de toras por 
viagem (equivalente a 506 m3 em média). Portanto, podemos concluir que 
no caso das grandes serrarias, parece não ocorrer economia de escala". 
As causas prováveis para esta característica são: os custos adicionais 
de administração, manuseio e manutenção dos barcos rebocadores: mão-
de-obra embarcada mais intensiva (custo variável), que contribuem para 
que essas empresas operem além do ponto de custo mínimo ou seja, no 
espaço de rendimentos decrescentes da escala.Este aspecto revela uma 
ineficiência na alocação de recursos por parte dessas empresas, que 
eventualmente podem estar sendo compensadas pelo poder de mercado que 
têm, de fixar preços compensatórios do produto. 
87 Para a determinação do custo (US$/ m3) para as grandes serrarias, 
foi considerado o valor declarado nas entrevistas. Já nas serrarias 
médias este valor foi calculado com relação aos seguintes fatores: (1) 
custo de transporte para aquisição de matéria prima (este valor foi 
calculado em relação ao volume de madeira beneficiada e não de madeira 
bruta transportada), (2) quantidade (m3) de madeira em tora 
transportada, (3) custo de transporte para venda da madeira serrada, 
(4)quantidade (m3) de madeira beneficiada transportada. 
Entende-se aqui por economia de escala os ganhos econômicos 
obtidos com a diminuição dos custos médios de produção à medida que 
o volume ou a escala de produção aumenta. Essa diminuição de custo 
eventualmente atige um ponto de mínimo, a partir do qual os custos 
começam a se elevar, caracterizando uma região de deseconomia de 
escala. 
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As s e r r a r i a s médias apresentaram a média dos cus tos de 
t r a n s p o r t e de madeira se r rada (US$4,39 /ma - n=2) menores que as 
ca l cu ladas para as pequenas s e r r a r i a s (Tabe la 11, Anexo I I ) . I s t o se 
deve fundamental mente ao pequeno número de in fo rmações c o l e t a d a s 
durante a pesqu isa , onde apenas duas s e r r a r i a s médias dec lararam seus 
custos de t r a n s p o r t e de madeira s e r rada . Pr ovave l mente e s t e v a l o r se.ja 
maior, uma vez que a produção das s e r r a r i a s médias é e q u i v a l e n t e a 
duas ou t r ê s v e z e s a produção das s e r r a r i a s pequenas. P o r t a n t o , os 
custos de t ranspor te1 para ambas as c l a s s e s dever iam ser e q u i v a l e n t e s . 
As s e r r a r i a s compradoras de madeira s e r rada , não apresentam 
d i re tamente cus tos de t r a n s p o r t e de maté r i a -p r ima , uma vez que compram 
toda a madeira b e n e f i c i a d a no p o r t o de suas s e r r a r i a s ( p r e ç o C . I . F . ) . 
A p r i n c i p a l r e g i ã o f o rnecedora de madeira se r rada para as s e r r a r i a s 
compradoras de madeira se r rada são os r i o s P r e t o e Laguna, que h o j e 
se encontram em es tado te rmina l de e x p l o r a ç ã o , como mostra Tabe la 2 
no Anexo I I . 
P o r t an t o , as s e r r a r i a s compradoras de madeira se r rada têm 
grande responsabi1 idade quanto a e xp l o r a ção i r r a c i o n a l e p r e d a t ó r i a 
do r e cu r so . Uma vez que e s t a s s e r r a r i a s compram só madeira 
b e n e f i c i a d a , e s t a s ignoram a procedênc ia da madeira ( o r i g em ) e 
p r inc ipa lmente , a qual idade da t o r a que deu or igem as tábuas 
c omer c i a l i z adas . 
E n t r e v i s t a d a s , e s t a s s e r r a r i a s dec lararam que a cada ano as 
tábuas compradas e s t ão cada vez mais e s t r e i t a s , uma vez que as t o r a s 
que deram or igem aque las tábuas são em sua ma io r i a de t e r c e i r a 
qua l idade (F i gura 5 . 6 ) . Por c onsegu in t e , e s t a s s e r r a r i a s fomentam 
ind i re tamente o uso i r r a c i o n a l e p r e d a t ó r i o do r e cu r so , por c r ia rem 
uma demanda por madeira se r rada de v i r o l a na r e g i ã o , as qua i s são 
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abas tec idas p e l a s pequenas s e r r a r i a s que compram as t o r a s para supr i r 
essa demanda de madeira b e n e f i c i a d a . 
As grandes s e r r a r i a s por comprarem < C . I . F . ) e venderem 
CF.O.B.) são apenas i n t e r m e d i á r i o s l o c a i s . Compram madeira para o 
mercado e x t e rno . Com i s s o não prec isam t e r apara to de t r a n s p o r t e , 
comportando-se como uma e s p é c i e de p o r t o . 
0 mercado de expor tação da v i r o l a apresenta c a r a c t e r í s t i c a s 
d i s t i n t a s , quando comparado ao mercado de madeiras na Amazônia. 
MERCADO e CAMPAGNANI <1988), conc lu í ram que a maior p a r t e do volume 
de madeira expor tado na Amazônia era vend ido d i r e t amente a 
importadores e s t r a n g e i r o s <857.) - Tabe la 3 .2 . Porém, os r e s u l t a d o s 
encontrados nesta pesquisa a porcentagem de volume movimentado de 
madeira por método <Tabela 5 . 3 3 ) , mostrou que o volume de madeira 
comerc i a l i z ada a t r a v é s de agentes em Belém (atuando na r e g i ã o ) , tem 
maior p a r t i c i p a ç ã o no mercado. Outro f a t o r d i f e r e n c i a d o r e n t r e e s t a 
pesquisa e a r e a l i z a d a por MERCADO et al <1988), é que e s t e observou 
que apenas 27. da madeira era comerc ia l i zada por vendas d i r e t a s as 
s e r r a r i a s expor tadoras , enquanto que às grandes s e r r a r i a s do Mara.jó 
comerc ia l i zam quase um t e r ç o da produção t o t a l por e s t e método. 
As vendas d i r e t a s aos importadores e s t r a n g e i r o s , bem como 
as vendas a t r a v é s de agentes se mostraram como os meios mais comuns 
de c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a para expo r t a ção . Esta d i f e r e n ç a e x i s t e 
.já que as s e r r a r i a s compradoras de madeira s e r r a d a " respondem por 
33,17. do mercado, e as s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de madeira 
em t o r a , respondem por 66,97.. 
" Foram i n c l u i d a s os volumes de madeira se r rada comprados p e l a s 
s e r r a r i a s que também consomem madeira em t o r a . 
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O mercado estudado d i f e r e da a n á l i s e mercado lóg i ca d e f i n i d a 
por MERCADO et al ( 1988 ) , o qual a f i rma que apenas 127. da madeira 
produzida na amazónia é expor tada . Neste es tudo apenas 97. da produção 
t o t a l de v i r o l a das grandes s e r r a r i a s é des t inada ao mercado i n t e r n o , 
os r e s t a n t e s 917-, são expor tados , be cons iderarmos a produção de 
madeira vermelha somada a v i r o l a se r rada expor tada p e l a s grandes 
s e r r a r i a s , a p a r t i c i p a ç ã o do mercado de e xpo r t a çõe s ca i para 75,77., 
uma vez que a maior p a r t e da madeira vermelha é des t inada para o 
mercado in t e rno aumentando assim a p a r t i c i p a ç ã o do mesmo no t o t a l 
c ome r c i a l i z ado p e l a s s e r r a r i a s . 
Tabela 5 .33 : Porcentagem de volume movimentado de madeira se r rada de 
v i r o l a p e l a s grandes s e r r a r i a s , no e s t u á r i o amazônico 
(1989 ) . 
método 7. do volume 
vendas d i r e t a s aos importadores e s t r a n g e i r o s 14,8 
vendas aos importadores e s t r a n g e i r o s a t r a v é s 
de agentes em Belém ou Manaus 49,0 
vendas por cons ignação a t r a v é s de e xpo r t ado r e s 
de madeira 3 ,1 
vendas as s e r r a r i a s expor tado ras 33,1 
Tota l 100,0 
Para a e f e t i v a ç ã o de um c o n t r a t o comerc ia l de madeira 
se r rada , são f e i t a s as s e g u i n t e s e x i g ê n c i a s p e l o s impor tadores de 
madeira ou agentes de compra: ( 1 ) e s p e c i f i c a ç ã o da tábuas ( q u a l i d a d e ) , 
( 2 ) p reço , ( 3 ) forma de pagamento, ( 4 ) l o c a l de en t r e ga da madeira, 
( 5 ) data l i m i t e de en t r ega da madeira s e r r ada , ( 6 ) t i p o de t r a n s p o r t e , 
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( 7 ) despesas para o embarque, ( 8 ) umidade da madeira, ( 9 ) imunização 
da madeira, (10 ) t i p o de embalagem e (11 ) o u t r o s . 
A Tabe la 5.34 mostra os p r i n c i p a i s r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s 
à serem preench idos p e l a s s e r r a r i a s e xpo r t ado ras , para a e f e t i v a ç ã o 
do c o n t r a t o de venda. 
Tabela 5 .34: P r i n c i p a i s r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para e f e t i v a ç ã o do 
c o n t r a t o de venda de madeira se r rada de v i r o l a p e l a s 
grandes s e r r a r i a s , no e s t u á r i o amazônico ( 1989 ) . V a l o r e s 
expressos em f r e quênc i a média de r e spos t a ("/.). 
falta Je kaixa áeaania alto casto fretes castos elevados jaros elevaios oatros 
•atéria-rriaa io prodato 4o estofae âe proiaão 
10,6 1.5 1.5 18,2 13,6 22,7 31,8 
Ana l i sando -se a Tabela 5 .34 , pode -se c o n c l u i r que os 
p r i n c i p a i s f a t o r e s que in f luenc i am na e f e t i v a ç ã o de um c o n t r a t o de 
venda são a qua l idade das tábuas - apenas p r ime i r a e segunda - e a 
imunização. 
A imunização é um f a t o r de extrema impor tânc ia na 
c o m e r c i a l i z a ç ã o da madeira se r rada de v i r o l a . Esta e s p é c i e se mostra 
extremamente s u s c e p t í v e l ao ataque de fungos manchadores de cor branca 
azulada, que muitas v e z e s só se manifestam depo i s que a madeira e s t á 
pronta para o embarque ( e x p o r t a ç ã o ) , causando p r e j u í z o s para as 
s e r r a r i a s expo r t ado ras . 
Segundo as grandes s e r r a r i a s , o p r i n c i p a l f a t o r que a f e t a 
as expor tações é a buroc rac i a dos o r gãos governamenta is (pagamento de 
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t axas , gu ias , l i b e r a ç ã o de embarque, e t c . ) , r epresen tando 47,4% das 
r e spos tas ( f r e q u ê n c i a média de r e spos t a - n=7 ) . Logo a s e gu i r e s t á a 
taxa de cambio d e s f a v o r á v e l , p r e jud i cando na r e n t a b i l i d a d e f i n a n c e i r a 
da empresa (36 ,8%) . As grandes s e r r a r i a s também apontaram a f a l t a de 
c a p i t a l de g i r o (21,1% das r e s p o s t a s ) , como um f a t o r a i n f l u e n c i a r 
negat i vãmente as expor tações 7 0 . 
Segundo as d e c l a r a ç õ e s das s e r r a r i a s , os Estados Unidos e 
Canadá são os p r i n c i p a i s p a i s e s consumidores de madeira se r rada de 
v i r o l a . Na F igura 5 .10 podemos observar os p r i n c i p a i s p a i s e s 
consumidores de v i r o l a s e r rada . Na Tabe la 5 .35 e s t ã o exp ressos os 
volumes expor tados de v i r o l a se r rada nos anos de 1988/89, os qua is 
foram expressos na f i g u r a c i t a d a acima. 
Tabela 5 .35: P r i n c i p a i s p a i s e s importadores de madeira se r rada de 
v i r o l a (m3 — 1988/89). 
1988 1989 
P a i s m3 m3 
EUA 61.620 73.289 
Canadá 18.717 12.959 
Reino Unido 3.482 3.378 
ou t r o s 930 4.234 
To ta l 84.790 93.860 
Fonte : Agênc ias Mundiais Ltda. 
70 Na Tabela 16 no Anexo I I , podemos observar t odos os d i f e r e n t e s 
f a t o r e s que in f luenc iam as e xpo r t a ções das grandes s e r r a r i a s , e suas 
d i f e r e n t e s p a r t i c i p a ç õ e s r e l a t i v a s expressas em v a l o r e s de f r equênc i a 
média de r e s p o s t a . 
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As serrarias médias especial izadas no desdobro de toras de 
virola, dedicam-se exclusivamente a produção de tábuas para 
exportação. As tábuas que não alcançam o padrão de qualidade 
necessário são transformadas, em cabos de vassoura ou são vendidas 
para o mercado interno (construção civil'.)71. 
As grandes serrarias dedicam-se exclusivamente a produção 
de tábuas de virola para exportação. Em 1989 a produção total de 
madeira vermelha respondeu por 18,87. da produção total de madeira 
serrada. A andiroba' (Carapa quianensis Aubl . ) é a principal espécie 
serrada de madeira vermelha. Nos últimos quatro anos a andiroba vem 
aumentando sua participação nas exportações de madeira da AmazSnia. 
Outra espécie que vem aumentando sua participação nas 
exportações brasileiras é o .jatobá (Hymenaea coubar i 1 L.). No ano de 
1990, esta espécie ultrapassou a virola como segunda espécie mais 
exportada pelo país (Tabela 3.5). 
Por conseguinte, 807. das grandes serrarias entrevistadas, 
declararam que seu consumo de virola vem decaindo nos últimos anos. 
A taxa média de queda de produção de madeira serrada de virola no 
período de 1989/90 é 36,37. (n=7). 
Por outro lado, pela Tabela 5.35, as exportações de virola 
sofreram um acréscimo de 9,67. no período de 1988/89. Na Tabela 5.2 as 
exportações de virola de 1989 a 1990 dacairam 55,87., caracter izando 
assim as dificuldades que enfrentam o setor de madeira serrada na 
região, causados principalmente por fatores econômicos (plano Col 1 or) 
71 Na análise feita no Capítulo VI, o volume de madeira de terceira 
qualidade produzida pelas serrarias médias, foi considerado como 
destinado para o uso na construção civil, .já que a produção de cabos de 
vassoura por estas serrarias se mostrou de pouca representatividade. 
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e mudanças na p o l í t i c a f l o r e s t a l ( e x i g ê n c i a de p lano de manejo para 
exp lo ração f l o r e s t a l ) . 
No mercado i n t e rno , o p r i n c i p a l mercado consumidor de 
madeira serrada das grandes s e r r a r i a s são os e s t ados do Nordes te do 
pa í s . Cerca de 707. da produção é des t inada para e s t e mercado onde o 
es tado do Ceará tem maior r e p r e s e n t a t i v i d a d e , e q u i v a l e n t e a 29,67.. No 
Sul , o es tado de São Paulo , detêm 307. do mercado da madeira des t as 
ser r ar i as. 
Na Tabela 17 no Anexo I I , podemos a n a l i s a r t odos os f a t o r e s 
que afetam as vendas de madeira ser rada para o mercado i n t e r n o . A 
Tabela 17 no Anexo I I , mostra que a p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e encontrada 
pe l a s grandes s e r r a r i a s , para a venda da madeira se r rada no mercado 
in te rno são os j u r o s e l e v a d o s do mercado (22,77. - n=8 ) . Nas 
e n t r e v i s t a s com as grandes s e r r a r i a s , 18,27. dos e n t r e v i s t a d o s , 
responderam que os cus tos do f r e t e da madeira b e n e f i c i a d a da r e g i ã o 
das i l h a s a t é o consumidor f i n a l é o segundo f a t o r de maior 
r e l e v â n c i a . 
A c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira ser rada no mercado i n t e rno 
d i f e r e grandemente da e xpo r t a ção . 0 mercado b r a s i l e i r o tem pouca 
e s t a b i l i d a d e , estando sempre s u j e i t o as o s c i l a ç õ e s da economia, 
enquanto que o mercado ex t e rno é e s t á v e l , com propensão a absorver o 
t o t a l produz ido p e l a s s e r r a r i a s , v i s t o que a madeira da v i r o l a tem 
grande a c e i t a ç ã o no mercado i n t e r n a c i o n a l . 
Na F igura 5.16 podemos notar que ao c o n t r á r i o do que 
acontece com a madeira compensada, a madeira se r rada vem apresentando 
uma tendênc ia de a l t a . A queda demonstrada no preço da madeira 
compensada se deve aos v a l o r e s cons ide rados nos c á l c u l o s , uma vez que 
se baseiam em v a l o r e s médios. Por consegu in t e , os p reços cons ide rados 
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r e f e r em-se a todos os d i f e r e n t e s t i p o s e qua l i dades de compensado. 
Considerando que os preços médios da madeira compensada de v i r o l a vêm 
caindo, i s t o ind i ca que e n t r e ou t ros f a t o r e s a qual idade dos 
compensados vem ca indo em consequência da menor qual idade das t o r a s 
u t i l i z a d a s p e l a s i ndús t r i a de compensado e Iaminação. 
Fonte : M i n i s t é r i o da Economia/CTIC 
Figura 5 .16: Var iação de p reços médios de madeira se r rada e compensada 
de v i r o l a , no p e r í odo de 1978 a 1990. 
4 .4 . Mão-de-obra 
Ao c o n t r á r i o das s e r r a r i a s pequenas, a mão-de-obra empregada 
nas grandes e médias não tem v í n c u l o f a m i l i a r . As cond i ções de 
t raba lho ( d i r e i t o s t r a b a i h i s t a s ) ge ra lmente são r e s p e i t a d a s , e a 
e s t a b i l i d a d e do emprego é mantida durante todo o ano. Estas f i rmas 
desenvol ver a<n d i f e r e n t e s e s t r a t é g i a s para minimizar o e f e i t o da 
sazona l idade sobre a produção nos meses de v e rão . 
Os t r aba ihado r e s empregados nas s e r r a r i a s grandes e médias 
são pagos em média US$92,61 ao mês, e t o t a l i z a m 1.431 t r a b a l h a d o r e s . 
Po r tan to , 35,37. do t o t a l de empregos o f e r t a d o s p e l o s e t o r de madeira 
ser rada , são t r aba lhado r e s empregados nas s e r r a r i a s médias e grandes . 
As s e r r a r i a s grandes pa r t i c i pam com 27,37. dos empregos 
gerados p e l o s e t o r , enquanto que as s e r r a r i a s médias pa r t i c i pam com 
apenas 87. do t o t a l d,e empregos o f e r t a d o s p e l o s e t o r de madeira se r rada 
no e s t u á r i o amazônico. Pode-se i n f e r i r que, embora as s e r r a r i a s 
grandes tenham uma maior p a r t i c i p a ç ã o quanto ao volume t o t a l de 
madeira serrada produz ida , as s e r r a r i a s médias e grandes têm menor 
p a r t i c i p a ç ã o no número t o t a l de empregos. P o r t a n t o , as pequenas 
s e r r a r i a s têm maior importânc ia sóc i o - econômica na r e g i ã o das i l h a s , 
.já que absorvem maior quant idade de inão-de-obra. 
Os s a l á r i o s médios pagos p e l a s grandes s e r r a r i a s (US$104 -
n=7) é 21,37. e 53,37. maior que das médias e pequenas s e r r a r i a s , 
r e spec t i vamente . Esta d i f e r e n ç a e x i s t e uma vez que e s t a s s e r r a r i a s 
além de terem as melhores cond i ções f i n a n c e i r a s e i n f r a e s t r u t u r a 
t é cn i c a (departamento de pessoa l e p rodução ) , possuem maior 
p rodu t i v i dade ope rac i ona l da mão-de-obra . 
4 .5 . Produção 
A produção das grandes e médias s e r r a r i a s é muito supe r i o r 
aos das s e r r a r i a s pequenas. A Tabe la 3 .5 mostra que a produção média 
(ponderada) anual das s e r r a r i a s grandes é e q u i v a l e n t e a 25,396 m3, 
sendo que as s e r r a r i a s médias têm uma produção média anual 90,97. menor 
que as s e r r a r i a s grandes, e q u i v a l e n t e a 2,320 m3. Porém, as s e r r a r i a s 
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médias têm uma produção média anual, 78,8% maior que as s e r r a r i a s 
pequenas. 
Pela aná l i se desc r i t a acima, podemos concluir que as 
se r ra r i a s implantadas no es tuár io , ou são muito grandes ( a l t o valor 
de produção — s e r r a r i a s grandes ) , ou são pequenas (ba ixo volume de 
produção — s e r r a r i a s pequenas e médias) . 
4 .5 .1 . Equipamentos 
0 maquinário usado pe las grandes e médias s e r r a r i a s , 
consiste basicamente de: (1 ) ser ra f i t a , (2 ) carro mecânico, (3 ) se r ra 
c i r cu l a r , (4 ) guincho, (5 ) destopadeira , (6 ) fu rade i ra , (7 ) 
canteadeira, (8) p la ina , O ) e s tu f a s , (10) pré -secador , (11) c a l de i r a s 
e (12) geradores. 
A d i s t r i bu i ção do número de equipamentos tota l por c l a s se 
de produção está l i s t ada na Tabela 5.36. Pode-se notar que algumas 
s e r r a r i a s médias, tal como as s e r r a r i a s pequenas, se ut i l i zam das 
serras c i r cu l a r e s para o desdobro das toras . Por outro lado, as 
s e r r a r i a s grandes, estão todas equipadas com se r ras c i r cu l a r e s e 
2 
. 
Observou-se que as s e r r a r i a s grandes e médias estão melhor 
equipadas que as s e r r a r i a s pequenas. Porém, ò maquinário implantado 
nestas indústr ias é de baixo nível tecnológico , com muitas máquinas 
72 0 desdobro de uma tábua é f e i t o inicia lmente por uma ser ra 
f i t a . A tábua desdobrada pela ser ra f i t a tem a espessura equivalente 
ao dobro da espessura f i n a l . Esta tábua portanto é levada à r e s se r ra 
onde será desdobrada na b i t o l a f ina l para comercia l ização. Este 
processo de desdobro v i sa melhorar a qual idade das tábuas, obtendo 
assim melhor preço de revenda. Este processo é usado em 70"/. das 
s e r r a r i a s grandes e total izam 13 r e s se r ra s em operação na reg ião das 
i lhas no estuár io amazônico. 
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o b s o l e t a s e t r aba lhando além do tempo de v i d a ú t i l normal <20 a n o s ) , 
<Tabela 5 . 3 6 ) . 
Dado a d i f i c u l d a d e de se ob t e r i n f o rmações s o b r e a v i d a ú t i l 
dos equipamentos, bem como da ausênc ia de um mercado que pudesse 
s i n a l i z a r o v a l o r a tua l e r e s i d u a l das máquinas imp lantadas n e s t a s 
i n d ú s t r i a s , quando mui tas t i v e r a m i n c l u s i v e sua u t i l i z a ç ã o p ro l ongada 
por r e p a r o s , o p t o u - s e por não c a l c u l a r para e l a s a d e p r e c i a ç ã o e os 
cus tos de opo r tun idade do c a p i t a l a e l a s i n e r e n t e s . 
Tabe la 5 .36 : T i p o e número t o t a l de equipamentos b á s i c o s que compõem 
as s e r r a r i a s médias e q randes no e s t u á r i o amazônico 





gtincko lltil'*- J ira-eira caotea-ieira 
plaina estofas tré-secaior calieiras geralor 
•éiias 5 7 S 7 10 10 - 10 - . - - - 10 
n=10 
franjes 17 17 - 14 20 3 26 20 10 6 7 17 
n=10 
Total 22 7 32 7 24 30 3 36 20 10 6 7 27 
Os d i f e r e n t e s usos das máquinas e equipamentos d e s t a s 
s e r r a r i a s s e r ã o d i s c u t i d a s a s e g u i r . 
Ex is tem d o i s t i p o s b á s i c o s de s e r r a s para o desdobro das 
t o r a s de v i r o l a no e s t u á r i o amazônico , são e l e s : s e r r a s f i t a e s e r r a s 
c i r c u l a r e s . As s e r r a s f i t a são u t i l i z a d a s p e l a s s e r r a r i a s que têm 
maior produção uma vez que os equipamentos e máquinas i n s t a l a d o s são 
de melhor qual idade que nas s e r r a r i a s que s e u t i l i z a m das s e r r a s 
c i r c u l a r e s . 
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A espessura de s e r r a , a l i a d a ao b a i x o n í v e l t e c n o l ó g i c o 
empregado no processamento, contr ibuem também para a má qua l i dade das 
tábuas, dev ido a desuni fo rmidade da b i t o l a no p rocesso de desdobro das 
t o r a s . Com i s s o o va l o r comerc ia l das tábuas desdobradas nas s e r r a r i a s 
que u t i l i z a m s e r r a s c i r c u l a r e s é i n f e r i o r aos das tábuas processadas 
com s e r r a s de f i t a . Estas são de melhor qua l i dade e têm um maior 
aprove i tamento por t o r a , além de uma b i t o l a mais homogênea. 
Em g e r a l , as grandes s e r r a r i a s u t i l i z a m - s e de equipamentos 
t ecno log i camente s u p e r i o r e s aos das pequenas s e r r a r i a s . Mesmo assim, 
a i ndús t r i a made i r e i ra i n s t a l ada no e s t u á r i o amazônico opera com 
equipamento o b s o l e t o . 
Os carros7® podem ser mecânicos ou manuais. Os c a r r o s manuais 
são usados nas i n d ú s t r i a s que usam s e r r a s c i r c u l a r e s ( s e r r a r i a s 
médias ) , enquanto que os mecânicos fazem p a r t e das s e r r a s f i t a s . Es tes 
são acoplados às s e r r a s f i t a s e são equipados com um braço h i d r á u l i c o 
para c o l o cação das t o r a s . 
O guincho c o n s i s t e em um r o l o de t r a ç ã o l i g a d o por cabos de 
aço, i n s t a l a d o s sobre rampas que tem a sua ex t remidade i n f e r i o r 
submersa no r i o . Es tes guinchos tem a função de puxar as t o r a s que 
e s t ão f lu tuando no r i o para o i n t e r i o r da s e r r a r i a . 
As c a n t e a d e i r a s são usadas para s e r r a r l ong i tud ina lmen t e as 
tábuas. As s e r r a r i a s médias possuem apenas uma d e s t o p a d e i r a , enquanto 
que as s e r r a r i a s grandes mantém em funcionamento de 2 a 4 
des t opade i ras ou mesmo c a n t e a d e i r a s . 
73 Carro é a e s t ru tu ra onde é co locada a t o r a , a qual e s t á apoiada 
sobre rodas que des l i zam sobre um t r i l h o , que c o r r e pa ra l e l amente a 
s e r ra c i r c u l a r . 0 c a r r o é empurrado p e l o empregado encarregado pe la 
serragem das t o r a s . Este método se mostra bas tan t e rudimentar , uma vez 
que a b i t o l a das tábuas não obedece um padrão f i x o , diminuindo assim 
seu va l o r c o m e r c i a l . 
Apenas uma s e r r a r i a e s p e c i a l i s a d a na compra de madeira 
serrada faz uso de p l a i n a . Esta máquina é usada em s e r v i ç o s i n t e r n o s 
na s e r r a r i a . Em ge ra l somente as s e r r a r i a s grandes são equipadas com 
e s t a s máquinas. As p l a i n a s são usadas para se homoge in izar a b i t o l a 
das tábuas. As s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s na compra de madeira se r rada 
processam toda sua produção nes tas máquinas. Uma das s e r r a r i a s 
e n t r e v i s t a d a s mantinha apenas p l a i n a s em seu parque i n d u s t r i a l . 
Apesar da grande importânc ia da secagem para me lhor ia do 
produto f i n a l acabado, apenas as i n d ú s t r i a s e s p e c i a l i z a d a s na compra 
de madeira ser rada mantêm e s t u f a s em seu parque i n d u s t r i a l , ü uso da 
secagem a r t i f i c i a l não é d i f u n d i d a e n t r e as i n d ú s t r i a s uma vez que é 
mais usado a secagem ao ar l i v r e ( v a r a i s de secagem) . 
As i n d ú s t r i a s que fazem uso da t é c n i c a de secagem 
a r t i f i c i a l , r eve laram que têm menores p r e j u í z o s com os fungos 
manchadores. As i n d ú s t r i a s que secam a madeira ao ar l i v r e , e s t ão 
expostas a contaminação p e l o ar e pe l a água, e apresentam maiores 
taxas de contaminação e po r t an t o , maiores p r e j u í z o s o p e r a c i o n a i s . 
Das s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s , apenas 307. fazem uso dos r e s t o s 
i n d u s t r i a i s , no processamento mecânico das t o r a s . Indagadas sobre qual 
o mot ivo que levam as s e r r a r i a s a não fazerem uso como combust íve l 
des t es r e s t o s , e s t e s responderam que o poder c a l o r í f i c o do lenho da 
v i r o l a é muito ba i xo , i n v i a b i l i z a n d o o uso de c a l d e i r a s . 
Por ou t ro lado as s e r r a r i a s que possuem melhores máquinas 
e equipamentos, se u t i l i z a m das c a l d e i r a s para economizar c ombus t í v e l . 
As s e r r a r i a s médias mantêm apenas um gerador funcionando em 
seu parque i n d u s t r i a l , enquanto as s e r r a r i a s grandes em média mantêm 
de 2 a 3 ge radores operando. • uso d e l e s é uma p r á t i c a comum nas 
grandes e médias s e r r a r i a s como f o n t e de e n e r g i a para a movimentação 
do maquinário. 
As s e r r a r i a s grandes têm em média um parque i n d u s t r i a l de 
38.200ma, c a r a c t e r i z a n d o assim e s t a c l a s s e i n d u s t r i a l em termos de 
área cons t ru ída . Estas s e r r a r i a s possuem p á t i o s espaçosos onde são 
co locados os v a r a i s de secagem, e p o r t o s c o n s t r u í d o s de madeira 
r e s i s t e n t e ( g e ra lmente acapú (Vouacapoua amer icana A u b l . ) ) , onde 
nav ios de grande ca l ado são e s t a c i onados no momento do embarque para 
expor tação . 
Embora não tenha s i d o p o s s í v e l ob te r in fo rmações sobre os 
custos de produção das grandes s e r r a r i a s , o b t e v e - s e o v a l o r t o t a l do 
empreendimento de t r ê s s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s . 0 v a l o r médio 
encontrado para a implantação de uma grande s e r r a r i a cor responde a 
US$1.800.00074. 
As s e r r a r i a s médias e grandes apresentam e s t r a t é g i a s 
d i s t i n t a s de produção durante os meses de v e r ã o . Assim como as 
s e r r a r i a s pequenas, as s e r r a r i a s médias, não têm c a p i t a l de g i r o 
s u f i c i e n t e para acumular es toques de madeira em t o r a para operar nos 
meses de e n t r e s s a f r a da madeira ( v e r ã o ) . P o r t a n t o , conforme f o i 
d i s c u t i d o no item 4 .2 . as s e r r a r i a s médias passam a u t i l i z a r a madeira 
vermelha, no i n t u i t o de permanecerem no mercado a t é o r e i n í c i o da 
s a f r a de v i r o l a . 
As s e r r a r i a s grandes porém, durante os meses de inverno 
acumulam grande número de jangadas de madeira que são processadas 
durante o t r a n s c o r r e r do ano. Estas t o r a s são armazenadas f lu tuando 
74 Não f o i 
de uma s e r ra r 
e n t r e v i s t a s se 
p o s s í v e l determinar qual o v a l o r médio 
ia média, uma vez que os v a l o r e s 
mostraram i n c o n s i s t e n t e s . 
de implantação 
c o l e t a d o s nas 
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ao longo do r i o na f r e n t e das s e r r a r i a s . Es te p rocesso de 
armazenamento se mostra bas tan t e e f i c i e n t e uma vez que a t o r a é 
mantida pa rc i a lmente imensa na água a t é o seu processamento, 
pro tegendo-a do ataque de fungos e i n s e t o s como também da perda de 
umidade. Por ou t ro l ado , como a porção supe r i o r das t o r a s , e s t ão 
expostas ao a r , e s t a s são muitas v e z e s a tacadas por i n s e t o s 
( c o l eópteros! ) e fungos, causando em consequênc ia , p r e j u í z o s as 
indústr i a s . 
Nas e n t r e v i s t a s com as grandes s e r r a r i a s , f o i c ons ta tado que 
607. daquelas e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de t o r a s de v i r o l a , formam 
estoques de madeira em t o r a . Cons iderando-se as s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a s na compra de madeira b e n e f i c i a d a , 807. das s e r r a r i a s 
grandes, formam es toques durante os meses de v e r ã o . 
0 volume médio de madeira em t o r a e s t ocado é e q u i v a l e n t e a 
8.700m3, correspondendo a um v a l o r médio de es toque de US$72,173. 
Cons iderado-se um pe r í odo de es toque médio de 3 .5 meses e uma taxa 
anual de j u r o s de 6%, o cus to de opor tun idade desse es toque médio 
s e r i a po r tan to , e q u i v a l e n t e a US$1.270. I s t o e q u i v a l e a d i z e r que o 
custo por metro cúb i co e s t ocado é e q u i v a l e n t e a US$0,15. Assim, o 
ba ixo custo de es toque das t o r a s de v i r o l a nas grandes s e r r a r i a s se 
deve ao f a t o do cu r t o per iodo de estocagem e á ausênc ia de cus tos 
d i r e t o s nesse p rocesso . Nesse s e n t i d o , há um e s t ímu l o econômico para 
que o pe r i odo de estocagem não s e j a necessar iamente minimizado, v i s t o 
que e s t e é e s t r a t é g i c o para o p e r i o d o de e n t r e s s a f r a . 
4 .6 . A n á l i s e dos cus tos de produção 
Conforme d i s c u t i d o anter i o r mente, e s t a pesqu isa o b t e v e pouco 
ê x i t o na c o l e t a de in formações r e f e r e n t e s aos cus tos de produção, 
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va lo r do maquinário, cus to de combus t í v e l , e dados c o n t á b e i s das 
grandes e médias s e r r a r i a s . O p r i n c i p a l mot ivo para e s t e desempenho, 
se deveu à r e l u t â n c i a dos e n t r e v i s t a d o s em conceder in fo rmações que 
levassem a um melhor c á l c u l o da r en tab i1 idade f i n a n c e i r a d e s t a s 
i ndús t r i a s . Alguns admin i s t r ado res de s e r r a r i a s r eve la ram que não 
estavam au t o r i z ados em r e v e l a r in formações r e f e r e n t e s , ao v a l o r de 
impostos, s a l á r i o s , cus tos por metro cúb ico produz ido e t c . 
Por ou t ro l ado , e s t a pesqu isa conseguiu r e a l i z a r uma a n á l i s e 
comparat iva ( C a p í t u l o V I ) que p e rm i t i u des tacar a lguns aspec t os 
r e f e r e n t e s a área f i n a n c e i r a como o v a l o r de i n v e s t imen to , cus to 
operac iona l e r e c e i t a l í q u i d a . 
4 . 7 . P e r s p e c t i v a s do Setor de Madeira Serrada 
As p e r s p e c t i v a s f u t u r a s para o s e t o r de madeira se r rada 
parecem sombrias. A queda na produção e e xpo r t a ção de v i r o l a s e r rada , 
no pe r í odo de 1988/89 e de 1989/90 f o i e q u i v a l e n t e a 38,97. e 22,87., 
r espec t i vamente ( M i n i s t é r i o da Economia/CTIC) . R l e f l e t i ndo assim a 
insustentab i1 idade da e xp l o r a ção made i r e i r a na r e g i ã o , baseada em 
apenas uma e s p é c i e , a v i r o l a . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s no s e t o r de madeira s e r rada , 
d i s c u t i u - s e com os m a d e i r e i r o s qua i s as p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s e 
e x p e c t a t i v a s fu tu ras do s e t o r . A a n á l i s e des ta abordagem é d i s c u t i d a 
a s e g u i r . 
A decadênc ia da qua l idade das t o r a s de v i r o l a é um f a t o . 
Todas as s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s reve la ram que a cada ano tem maiores 
d i f i c u l d a d e s em á d q u i r i r t o r a s de boa qua l i dade ( p r i m e i r a e segunda) 
para serem processadas nas suas i n d ú s t r i a s . 
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Em e n t r e v i s t a p e s s o a l , o g e r e n t e de produção de uma das 
maiores s e r r a r i a s da r e g i ã o , r e v e l o u que sua s e r r a r i a i r i a f echar as 
po r tas , uma vez que as t o r a s encontradas na r e g i ã o não mais permit iam 
que sua i ndús t r i a f o s s e l u c r a t i v a .já que o rendimento de desdobro 
es tava na casa dos 30-35"/.. Com i s s o o termo " v a r o l a " expressando o 
nome da e s p é c i e , v i r o l a , passou a ser c o r r i q u e i r o e comum na r e g i ã o . 
Visando ca ra c t e r i za r a decadênc ia da matér i a -p r ima ut i 1 i z ada 
por e s t a s empresas foram d e f i n i d a s s e i s v a r i á v e i s , são e l a s : ( 1 ) 
d iâmetro máximo e mínimo encontrado , ( 2 ) comprimento máximo e mínimo 
encontrado, <3) volume médio por t o r a , <4) porcentagem r e l a t i v a de 
t o r a s de p r i m e i r a , segunda e t e r c e i r a , c o m e r c i a l i z a d a s por e s t a s 
se r rar i a s . 
A p r i n c i p a l que ixa apresentada p e l a s grandes s e r r a r i a s é 
quanto a d iminuição dos d iâmetros das t o r a s . 0 d iâmet ro médio máximo 
encontrado por e s t a s s e r r a r i a s é e q u i v a l e n t e a 67cm <n=7), enquanto 
que o d iâmetro médio mínimo de 28,3 cm encontrado é i n f e r i o r ao 
d iâmetro mínimo de 30 cm p e r m i t i d o p e l o Código F l o r e s t a l . 
0 comprimento máximo e mínimo encontrados também são 
preocupantes . G comprimento máximo médio encontrado é e q u i v a l e n t e a 
5 ,5 m, sendo que o comprimento mínimo médio é e q u i v a l e n t e a 2 , 9 m. 
Po r tan to , as tábuas desdobradas das t o r a s com 2 ,9 m de comprimento, 
é cons iderada um tábua de menor v a l o r comerc ia l quando expor tada , j á 
que é uma tábua cu r t a . 
R e f l e t i n d o a decadênc ia dos d iâmet ros e comprimentos 
d i s c u t i d o s acima, o volume das t o r a s e s t a s o f r e n d o uma igual 
decadênc ia . Considerando que a 15-20 anos a t r á s , os volumes médios 
c o r r e n t e s no e s t u á r i o eram e q u i v a l e n t e s a 0,450-0,500m3/ t o r a , 
atualmente e s t e v a l o r ca iu 36,8"/., e q u i v a l e n t e a 0,300ma/ t o r a . 
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A porcentagem r e l a t i v a de t o r a s de p r i m e i r a , segunda e 
t e r c e i r a , c ome r c i a l i z adas por e s t a s s e r r a r i a s , seguem o mesmo padrão 
d e s c r i t o na F igura 5 .6 , onde 707. das t o r a s consumidas são de t e r c e i r a , 
207. de segunda e apenas 107. de p r i m e i r a . 
Po r t an to , a v i r o l a se mostra como uma e s p é c i e em f a s e 
terminal de e xp l o r a ção , e que tem inegáve l impor tânc ia no 
desenvo lv imento passado e f u t u r o da r e g i ã o das i l h a s . Com a decadênc ia 
da matér ia-pr ima e d iminuição da o f e r t a de t o r a s de v i r o l a no mercado 
made i r e i r o , e s t e s e to r e s ta em v i a s de es tagnação ou na p e s p e c t i v a de 
e f e tua r mudanças no t i p o de a t i v i d a d e econômica. 
Indagados sobre a p o t e n c i a l i d a d e de s u b s t i t u i ç ã o da v i r o l a 
por out ras e s p é c i e s , 707. das s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s responderam que 
a v i r o l a é i n s u b s t i t u í v e l . As e x i g ê n c i a s do mercado i n t e r n a c i o n a l , e 
a i n e x i s t ê n c i a de uma e s p é c i e que ap resen te c a r a c t e r í s t i c a s s i m i l a r e s , 
fazem com que apenas e s t a e s p é c i e mantenha o s e t o r de madeira se r rada 
funcionando na r e g i ã o das i l h a s . 
Por ou t ro l ado , a p o t e n c i a l i d a d e made i r e i r a da r e g i ã o é 
bas tante f a v o r á v e l a um r ed i r e c i onamento mercado l óg i co do s e t o r de 
madeira s e r rada . A v i r o l a poderá ser s u b s t i t u í d a por e s p é c i e s como a 
quaruba (. Voe h i s i a max ima Ducke), pará -pará (Jacaranda copa ia (Aub l ) 
D. Don . ) , munguba CBombax munquba l i a r t . ?•< Z u c c . ) , açacú (Hura c r ep tans 
L . ) e o amapá (Parahancornia amapa (Hub. ) Ducke) . Porém, e s t a s 
e s p é c i e s não s u b s t i t u i r ã o o mercado de v i r o l a , mas preencherão as 
necess idades de matér ia -pr ima das s e r r a r i a s que t e r ã o p e l a f r e n t e um 
novo mercado, t an to de madeira se r rada quanto de madeira em t o r a . 
As p e r s p e c t i v a s quanto ao tempo de uso da v i r o l a como 
p r i n c i p a l f o n t e de matér ia -pr ima p e l a s grandes s e r r a r i a s , apesar do 
quadro de decadênc ia do r e curso d i s c u t i d o acima, é bas tan t e o t i m i s t a . 
Nenhuma s e r r a r i a e n t r e v i s t a d a admit iu que a v i r o l a e s t e j a em f a s e 
t e rm ina l . Quando indagados sobre a l ongev i dade da a t i v i d a d e made i r e i r a 
na r e g i ã o , a p r e v i s ã o menos o t i m i s t a r e v e l o u que a v i r o l a t i nha p e l o 
menos mais 10 anos de e xp l o r a ção i n t e n s i v a a t é que e l a venha a se 
tornar i n v i á v e l como f o n t e de maté r ia -pr ima para a i n d ú s t r i a 
made i re i ra da r e g i ã o , á p o s s í v e l que esse comportamento r e f l i t a um 
processo de auto d e f e s a , no s e n t i d o de que, ao a d m i t i r - s e uma exaustão 
da e x p é c i e , pode r i a t r a z e r de imed ia to p o l í t i c a s r e s t r i t i v a s à 
u t i l i z a ç ã o dos povoamentos remanescentes . 
5. I n d ú s t r i a s de Compensado e Laminação 
5 .1 . Cons iderações g e r a i s 
Nesta a n á l i s e foram cons ide radas apenas duas i n d ú s t r i a s de 
laminação, a EIDAI do B ras i l no munic íp io de I c o a r a c i , próximo a 
Belém, e a BRUMASA no munic íp io de Santana, próximo a c idade de 
Macapá. Estas são as únicas i n d ú s t r i a s que usam a v i r o l a como 
p r i n c i p a l f o n t e de m a t é r i a - prima. Existem duas ou t ras laminadoras que 
exercem sua i n f l u ê n c i a na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s na r e g i ã o das 
i l h a s , são e l a s : MADENORTE no munic íp io de Breves e a AMACOL no 
munic íp io de P o r t e l . Porém, e s t a s f i rmas não usam a v i r o l a como 
matér ia -pr ima, uma vez que os d iâmet ros das t o r a s encontradas na 
r e g i ã o onde atuam, não são adequados para e s t e t i p o de uso i n d u s t r i a l . 
Todas e s t a s i n d ú s t r i a s foram v i s i t a d a s , embora não tenha 
s i do p o s s í v e l a p l i c a r o q u e s t i o n á r i o na AMACOL. 
As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação exercem grande 
importância na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s na r e g i ã o das i l h a s . Estas 
duas i n d ú s t r i a s mantém pos tos de compra nas c i dades de Breves e 
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Anajás. O munic íp io de Afuâ não-tem p a r t i c i p a ç ã o no f o rnec imen to de 
t o ras de v i r o l a para e s t a s duas i n d ú s t r i a s . Por o u t r o l ado as 
i ndús t r i a s AMACQL e MADENORTE, compram f requentemente t o r a s de ou t ras 
e spéc i e s n e s t e munic íp io . 
Foi v e r i f i c a d o junto ao s e t o r de laminação, t a l como o de 
madeira s e r rada , qual a s i tuação quanto a v e r t i c a l i z a ç ã o . Cons ta tou-
se que nenhuma das empresas v i s i t a d a s são v e r t i c a l i z a d a s ou 
h o r i z o n t a l i z a d a s . D único t r a ç o de h o r i z o n t a l i z a ç ã o encontrado nas 
i n d ú s t r i a s de compensado f o i na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s , uma vez que 
e s t a s i n d ú s t r i a s mantém e s c r i t ó r i o s de r ep r e sen tação em l o c a i s 
e s t r a t é g i c o s 7 3 para a compra de matér ia -pr ima e venda da produção 
(compensado) . 
Quanto a v e r t i c a l i z a ç ã o , a única t e n t a t i v a de v e r t i c a l i z a ç ã o 
des tas f i rmas é quanto ao r e f l o r e s t a m e n t o , embora e s t a s i n d ú s t r i a s 
ainda não tenham laminado sequer uma t o r a p r o v e n i e n t e de suas 
f l o r e s t a s manejadas. 
"fi^t, i n d ú s t r i a s de compensado e laminação es tudadas , foram 
implantadas e»y»\. épocas d i s t i n t a s . A EIDAI do B r a s i l , por exemplo 
i n i c i o u sr:=js operações em 1972. A BRUMASA", assim como a AMACOL, é uma. 
i ndús t r i a |_/í^nei^a, tendo i n i c i a d o suas operações em 1965. P o r t a n t o , 
9 anos após a ' i n s t a i a ç ã o da AMACOL que f o i a p r ime i ra i n d ú s t r i a de 
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compensados da r e g i ã o . 
70 Uma das empresas r e ve l ou que mantêm pos t o s de compra, nos 
munic íp ios de Breves e Labrea ( e s tado do Amazonas), e e s c r i t ó r i o s de 
r ep r e s en tação em São Paulo ( e s tado de São P a u l o ) . 
76 A BRUMASA, f o i recentemente comprada p e l o grupo TREVO que após 
1 a 2 anos de operação , fechou as p o r t a s dev ido a problemas 
f i n a n c e i r o s e atualmente e s tá f o ra do mercado. 
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Considerando-se o tempo de operação dessas f i rmas no 
e s t u á r i o amazônico, e o tempo r e q u e r i d o para o aprove i t amento da 
v i r o l a para laminação e n t r e 30-35 anos, era de se esperar que e s t a s 
i n d ú s t r i a s t i v essem grande número de á r eas r e f l o r e s t a d a s ap tas a 
fornecerem matér ia -pr ima para os próximos anos. Contudo, e s t a s apesar 
de estarem r e f l o r e s t a n d o e manejando atualmente de 500 a 1.000 ha/ano, 
sequer conseguiram desenvo l ve r t é c n i c a s s i l v i c u l t u r a i s adequadas, 
v isando a produção sustentada e n t r e f l o r e s t a e i n d ú s t r i a . 
ü d e s i n t e r e s s e , t a n t o dos o r gãos governamenta is como do 
se to r p r i v ado , para o desenvo l v imento , implantação , execução e 
r e s p e i t o à p o l í t i c a f l o r e s t a l do p a í s , r e s u l t o u no atual quadro em que 
se encontra e s t a importante e s p é c i e amazônica de inegáve l p o t e n c i a l 
para manejo. 
P o r t an t o , a atual escassez de matér ia -pr ima que e n f r e n t a o 
se tor de compensado e laminação, é f r u t o do uso i r r a c i o n a l do r e cu r so 
f l o r e s t a l por t odos os s e t o r e s da i n d ú s t r i a made i r e i r a da r e g i ã o . 
Na a n á l i s e dos d i f e r e n t e s a spec t o s estudados j un t o as 
i n d ú s t r i a s de compensado e laminação, não s e rão i d e n t i f i c a d a s os nomes 
das empresas, v i s t o que os dados f o r n e c i d o s por e s t a s f i rmas são 
con f idenc i a i s . 
5 .2 . Sazona l idade da a t i v i d a d e made i r e i r a 
A produção da i n d ú s t r i a s de compensado e laminação não 
obedece as mesmas c a r a c t e r í s t i c a s que as d e f i n i d a s para o s e t o r de 
madeira serrada ( i t em 4 . 2 . , C a p í t u l o 5 ) . A s a zona l i dade da a t i v i d a d e 
m a d e i r e i r a . é r e f l e t i d a apenas no f o rnec imento de t o r a s . A queda no 
fornec imento de matér ia -pr ima durante os meses de v e rão é e q u i v a l e n t e 
a 78, &'/.. Por ou t ro lado , uma das i n d ú s t r i a s r e v e l o u que não s o f r e 
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d im inu ição no f o r n e c i m e n t o de m a t é r i a - p r i m a . Segundo e l a , o número de 
t o r a s d im inu i , porém o número de ca r r egamentos ( . jangadas ) aumenta, 
supr indo assim as d e f i c i ê n c i a s causadas p e l a s a z o n a l i d a d e da 
e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a . 
A produção d e s t a s i n d ú s t r i a s não s o f r e com a queda no 
f o rnec imen to de m a t é r i a - p r i m a . As i n d ú s t r i a s de compensado e l aminação 
mantêm grande e s t o q u e de madeira em t o r a . Os e s t o q u e s de m a t é r i a -
prima f i cam armazenados de 3 a 6 meses d e n t r o de g randes tanques 
d 'água equ ipados com spr i n k l e r s 7 7 . O volume t o t a l médio armazenado de 
t o r a s para e s t a s duas i n d ú s t r i a s é e q u i v a l e n t e a 28.600m', sendo que 
49"/. das t o r a s são de v i r o l a . Os c u s t o s de armazenamento s e r ã o 
d i s c u t i d o s a s e g u i r no i tem c u s t o s de produção , nes t a s e ção d e s t e 
Cap í t u l o . 
Apesar d e s t a s i n d ú s t r i a s manterem g randes e s t o q u e s durante 
os meses de v e r ã o , ambas r e v e l a r a m t e r d i f i c u l d a d e s na compra de t o r a s 
de v i r o l a . A p r i n c i p a l causa apontada p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado 
e laminação é a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a do r e c u r s o , con juntamente com a 
c o n c o r r ê n c i a d e s t a s duas i n d ú s t r i a s . Outro f a t o r apontado como 
causador da e s casse z de m a t é r i a - p r i m a , é o e f e i t o da b a i x a das águas 
dos r i o s , d i f i c u l t a n d o a e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l . 
5 . 3 . C o m e r c i a l i z a ç ã o e t r a n s p o r t e 
Ao c o n t r á r i o das s e r r a r i a s g randes , as i n d ú s t r i a s de 
compensado e laminação possuem r e s e r v a s f l o r e s t a i s p r ó p r i a s , porém 
e s t a s não são s u f i c i e n t e s para o seu a u t o - a b a s t e c i m e n t o . Quase t oda 
77 S p r i n k l e r s são d i s p o s i t i v o s usados como a s p e r s o r e s de água, que 
têm como o b j e t i v o manter úmidas as p o r ç õ e s das t o r a s que e s t ã o f o r a 
da água quando e s t o c a d a s no tanque de armazenamento. 
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a madeira processada nes tas i n d ú s t r i a s são o r i g i n á r i a s de t e r r a s de 
t e r c e i r o s 7 8 , ou t e r r a s d e v o l u t a s . C o n c l u i - s e en tão , que em ge ra l a 
i ndús t r i a made i r e i r a e x p l o r a madeira o r i g i n á r i a de p ropr i edade 
desconhec ida , ignorando assim o cumprimento da l e g i s l a ç ã o que ob r i ga 
a r e p o s i ç ã o e o manejo sus tentado dos r e cu r sos f l o r e s t a i s e xp l o rados . 
As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação, assim como as 
grandes s e r r a r i a s pa r t i c i pam a t i vamente do p rocesso de aviamento no 
e s t u á r i o amazônico. Estas duas i n d ú s t r i a s (madeira serrada e 
laminação ) coex i s t em de forma bas tan t e p e c u l i a r uma vez que d iv idem 
o mercado de t o r a s em d o i s - t o r a s para laminação e t o r a s para 
s e r r a r i a . 
Embora t a n t o o s e t o r de madeira ser rada como o de laminação, 
busquem o mesmo t i p o de maté r i a -p r ima , t o r a s de v i r o l a , e s t e s atuam 
em l o c a i s d i s t i n t o s den t ro do p rocesso de c o m e r c i a l i z a ç ã o da v i r o l a . 
Esta d i v i s ã o de mercado é causada pe l a necess idade de t o r a s de maior 
d iâmetro p e l a i n d ú s t r i a de compensado e laminação. As s e r r a r i a s são 
menos e x i g e n t e s quanto a qual idade da matér ia -pr ima consumida ( f i g u r a 
5 . 6 ) . 
Na dinâmica de e xp l o r a ção do r e curso f l o r e s t a l , a v i r o l a é 
i n i c i a l m e n t e exp lo rada v i sando a laminação. Esgotada a madeira de 
melhor qua l i dade , as á r v o r e s r e s t a n t e s s e rão c o m e r c i a l i z a d a s para o 
s e t o r de madeira s e r rada . 
As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação não reve laram o 
va l o r t o t a l f i n a n c i a d o aos p a t r õ e s . Porém, e s t e p rocesso obedece aos 
78 Uma i n d ú s t r i a de laminação, informou que 257. do consumo t o t a l 
de t o r a s era o r i g i n á r i o das f l o r e s t a s da empresa. Estas f l o r e s t a s na 
verdade são de p rop r i edade da i n d ú s t r i a , porém, apesar de serem d i t a s 
manejadas não e x i s t e qualquer acompanhamento t é c n i c o ou f i s c a l i z a ç ã o 
por pa r t e do IBAMA, sobre as r e s p o s t a s da mata aos métodos e t é cn i cas 
de manejo e s i 1 v i c u l t u r a i s adotados p e l a empresa. 
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mesmos padrões d e s c r i t o s para as grande s e r r a r i a s , onde a única 
d i f e r e n ç a encontrada r e f e r e - s e aos p ra zos para en t r e ga da madeira, que 
são de 60 d i a s (para as s e r r a r i a s são de 30-40 d i a s ) . 0 número médio 
de f o rnecedo res encontrados para as i n d ú s t r i a s de compensado é 
e q u i v a l e n t e a 55. P o r t a n t o , maior que para as s e r r a r i a s ( e q u i v a l e n t e 
a 10) . Pode-se i n f e r i r en tão , que a i n d ú s t r i a de compensados n e c e s s i t a 
de um maior número de f o r n e c e d o r e s , assim como um maior volume de 
madeira c o m e r c i a l i z a d a , para atender seu maior volume de produção (por 
empresa) . 
Os meios mais usuais de a q u i s i ç ã o ( t i p o de f o r n e c e d o r ) de 
matér ia-pr ima dec l a rado p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado, f o i o da 
compra d i r e t a com o m a d e i r e i r o e x t r a t i v i s t a . Es te t i p o de r e l a ç ã o 
comerc ia l r ep r esen ta 80% do volume de madeira em t o r a comprada p e l a 
empresa. Por ou t ro l ado , q u e s t i o n a - s e a ver ac idade desta r e s p o s t a , uma 
vez que e s t e s v a l o r e s não r e f l e t e m a r e a l i d a d e cons ta tada no campo, 
onde a f i g u r a do pa t rão é impresc ind í v e l na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s , 
p r inc ipa lmente em se t r a t ando de t o r a s de p r ime i r a qua l i dade para as 
laminadoras. 
As e x i g ê n c i a s r e q u i s i t a d a s por e s t a s i n d ú s t r i a s obedecem ao 
mesmo padrão d e s c r i t o na Tabe la 5 .31 , sendo que para o e s t a b e l e c i m e n t o 
do v í n c u l o comerc ia l é dada ê n f a s e à qual idade das t o r a s , às e s p é c i e s 
exp lo radas e à quant idade c o m e r c i a l i z a d a . 
Os preços7* c o r r e n t e s por metro cúb i co de t o r a s d ec l a rado 
p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado e laminação são os s e g u i n t e s : ( 0 ) 
7* Os p reços dec l a rados p e l a s i n d ú s t r i a s de compensados foram 
super est imados e não foram cons ide rados nesta pesqu i sa . Es t es v a l o r e s 
não foram cons ta tados como v e r í d i c o s nas á reas de e xp l o r a ção onde 
e s t a s i n d ú s t r i a s compram as t o r a s . 
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e spec i a l = US$31,0; ( 1 ) p r ime i r a = US$25,0; <2> segunda = US$22,0; ( 3 ) 
t e r c e i r a = US$19,0. 
A p r i n c i p a l f o n t e de matér ia -pr ima para o s e t o r de 
compensados e laminação no e s t u á r i o amazônico é o r i o Mocooes, no 
munic íp io de Ana jás . G r i o Mocooes tem p a r t i c i p a ç ã o de 26,27. no t o t a l 
de madeira de v i r o l a consumida p e l o s e t o r no ano de 1989. Porém, as 
f l o r e s t a s do e s t u á r i o não mais são a única f o n t e de maté r ia -pr ima para 
as i n d ú s t r i a s de laminação. Nes te mesmo ano, 32,17. do volume t o t a l de 
t o r a s consumidos foram o r i g i n á r i o s em áreas f o r a do e s t u á r i o . 
A Tabe la 5.37 mostra a v a r i a ç ã o de f o rnec imento de t o r a s por 
r e g i ã o — no e s t u á r i o e f o r a do e s t u á r i o — por uma das empresas da 
indús t r i a de compensados. Podemos observar que a p r i n c i p a l f o n t e de 
matér ia-pr ima para e s t a i n d ú s t r i a ainda é o e s t u á r i o . Por o u t r o l ado , 
a tendênc ia da c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s em 1989, f o i c a r a c t e r i z a d a 
p e l o mais ba i xo í n d i c e de compra de v i r o l a em r e l a ç ã o a ou t ras 
e s p é c i e s (48,577.) . P o r t a n t o , podemos c o n c l u i r que a i n d ú s t r i a de 
compensados e laminação apresenta uma tendtencia de d i ver s i f i c ação da 
sua produção, uma vez que a p a r t i c i p a ç ã o da v i r o l a na produção t o t a l 
de compensados des ta i n d ú s t r i a começa a d i m i n u i r . 
• s e t o r de compensado e laminação e s t á i n i c i a n d o a 
s u b s t i t u i ç ã o da v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s , embora e s t a s novas 
e s p é c i e s não apresentem as mesmas c a r a c t e r í s t i c a s que premiam a v i r o l a 
para e s t e t i p o de uso i n d u s t r i a l . Mesmo assim, a v i r o l a cont inua sendo 
a e s p é c i e mais r e q u i s i t a d a , e as i n d ú s t r i a s e s t ã o a cada ano 
d i v e r s i f i c a n d o não apenas as e s p é c i e s c o m e r c i a l i z a d a s mas também 
aumentando, seu número de f o r n e c e d o r e s , não só nas á r eas onde j á e x i s t e 
v í n cu l o comerc ia l mas em novas r e g i õ e s da Amazônia. 
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Tabe la 5 .37 : Volume de madeira em t o r a c o m e r c i a l i z a d a por uma das 
empresas de compensados, d i s c r i m i n a d a por r e g i ã o de 
o r i gem da ma tá r i a - p r ima , e p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l da 
v i r o l a no volume t o t a l c o m e r c i a l i z a d o p e l a empresa 
(1981/1989) . 






















Sal Total 70.790 79.181 61.028 95.375 112.710 121.544 89.751 95.950 91.500 
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lotai 134.123 126.203 130.510 141.682 156.732 140.768 121.995 125.900 134.450 
X virola no estuário 71,93 76,26 »,89 73,97 81,24 69,04 52,20 79,25 58,80 
x virola fora io estaãrio 65.59 61,34 57,64 47,90 58,48 45,53 52,81 40,82 26,78 
y, virola total 68,94 70,70 58,23 65,45 71,91 65,82 52,36 70,11 48,57 
7. virola.originãriaJto 
estaãrio efi,relação ao 
volase total 55,07 67,67 47,30 76,08 81,24 90,55 73,34 86,15 82,39 
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Na f i g u r a 5.17 podemos a n a l i s a r a abe r tu ra de novas á r eas 
comerc ia i s p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado, a medida que as a n t i g a s 
áreas f o rnecedoras diminuem seu p o t e n c i a l m a d e i r e i r o . Atualmente e s t a s 
i ndús t r i a s , e s t ão t ranspor tando t o r a s a mais de 3 .000 Km de d i s t â n c i a , 
na r e g i ã o dos munic íp ios de Benjamim Consntant e Tabat inga no r i o 
Amazonas, assim como no munic íp io de Lábrea no r i o Purús, ambas no 
es tado do Amazonas. 
A média dos cus tos de t r a n s p o r t e d e s t a s i n d ú s t r i a s é 
e q u i v a l e n t e a US$13,0 mV t r anspo r t ado . 0 cus to de t r a n s p o r t e 
f o r n e c i d o por e s t a s i n d ú s t r i a s é 73,27. maior que os cus t o s c a l c u l a d o s 
para as grandes s e r r a r i a s . 0 a l t o v a l o r de cus to de t r a n s p o r t e 
apresentado p e l a s i n d ú s t r i a s de laminação, se deve ( obv iamente ) a 
maior d i s t â n c i a p e r c o r r i d a no t r a n s p o r t e da maté r i a -p r ima . 
Por ou t ro l ado , as i n d ú s t r i a s de compensado e laminação 
apresentam um custo 69,27. menor (em r a l a ç ã o a média de cus tos de 
t r anspo r t e do s e t o r ) quando t ranspor tando t o r a s do munic íp io de Ana jás 
( r i o Mocoões) , uma vez que e s t á 87% mais próxima — em r e l a ç ã o a maior 
d i s t â n c i a de t r a n s p o r t e p e r c o r r i d a . 
Ao c o n t r á r i o das s e r r a r i a s , a expo r tação não é o p r i n c i p a l 
mercado v i s ado para escoamento da produção. As duas i n d ú s t r i a s 
pesquisadas e s t ã o com seu mercado consumidor bem d i v i d i d o , onde 51,5% 
é des t inado para a expo r tação e 48,57. para o mercado i n t e r n o . 
Segundo uma das f i rmas , o mercado i n t e r n o tem como os 
p r i n c i p a i s consumidores os e s tados da r e g i ã o Sudeste , conforme mostra 
a Tabela 5 .38 , onde São Paulo responde por 56,9% do consumo t o t a l dos 
compensados c o m e r c i a l i z a d o s no p a í s . 
COLOMBIA 
VENEZUELA 
o 400 800 km 
Figura 5.17: Prin.:ipais regloes fornecedoras de matéria-prima para uma 
das empresas entrevistadas, a partir do primeiro ano em 
que se iniciou a comercializaç~o e o transporte de toras 
de virola. 
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Os dados do mercado de expo r t ação f o r n e c i d o por aque la 
empresa de compensados, d i f e r e das in formações c o l h i d a s nas Agênc ias 
Mundiais (F igura 5 . 1 8 ) . Segundo aquela empresa o Re ino Unido é o maior 
importador (Tabe la 18, no Anexo I I ) , respondendo por 43,7'/. do mercado. 
No entanto as in formações c o l e t a d a s nas Agênc ias Mundiais L tda , 
mostram que o mercado car ibenho è o maior consumidor, respondendo por 
42"/. do mercado de expor tação de madeira compensada. 
Tabela 5 .38: Consumo de compensados por r e g i ã o no mercado i n t e r n o 
ano de 1989). 
Reg ião ma "/. 
Sudeste 30.550,386 85,98 
Nordes te 3 .078,735 8 ,60 
Centro Oeste 1.613,360 4,54 
Nc-r t e 290, 398 0, 82 
Tota l 35.532,874 100,00 
Fonte : Dados b á s i c o s da pesqu i sa . 
0 mercado de madeira compensada d i f e r e grandemente do 
mercado de madeira s e r rada . Enquanto que as grandes s e r r a r i a s tem seu 
mercado v o l t a d o exc lus i vamente para a expo r t ação (817.), p r i n c i pa lmen t e 
para o mercado no r t e americano (787.), as i n d ú s t r i a s de compensado e 
laminação exportam apenas 46,37. da sua produção, e têm um mercado mais 
d i v e r s i f i c a d o . As e xpo r t a ções de compensado não são d i r e c i o n a d a s 










Fonte : Agênc ias Mundiais L tda . 
F igura 5 .18: P r i n c i p a i s p a i s e s impor tadores de madeira compensada 
exportada p e l o s p o r t o s de Belém e Santana no Macapá. 
Os meios usados para a expo r tação de madeira compensada, 
obedecem o mesmo padrão d e f i n i d o na Tabe la 5 .33 . Nas i n d ú s t r i a s 
v i s i t a d a s , apenas 34,3"/. do volume de madeira compensada, no ano de 
1983, f o i c o m e r c i a l i z a d a por meio de r e p r e s e n t a n t e s de empresas 
expor tadoras . Os r e s t a n t e s 65,77. foram expor tados por v i a d i r e t a (sem 
intermediár i o s ) . 
Para o mercado i n t e r n o o meio mais usual de c o m e r c i a l i z a ç ã o 
de madeira compensada, é a t r a v é s de r ep r e s en ta ção nos p r i n c i p a i s 
es tados consumidores. 
Os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para a e f e t i v a ç ã o de c o n t r a t o de 
venda p e l o s importadores de madeira compensada, ou agen tes de compra 
no mercado i n t e rno , seguem igualmente os padrões d e s c r i t o s na Tabe la 
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5.34, e x c e t o quanto ao t eo r de umidade e imunização. Es t e s i t e n s não 
são e x i g i d o s da i n d ú s t r i a s de compensado, uma vez o p r o p r i o p rocesso 
i n d u s t r i a l se encarrega da imunização e perda de umidade. P o r t a n t o , 
as lâminas de compensado processadas i n v a r i a v e l m e n t e i r ã o obedecer as 
e s p e c i f i c a ç õ e s do importador . 
Os p r i n c i p a i s f a t o r e s que a fe tam as vendas de madeira 
compensada no mercado i n t e rno são a f a l t a de matér ia -pr ima e os cus t o s 
de produção e l e v a d o s . Os cus tos de t r a n s p o r t e de maté r ia -pr ima e a 
e l evada taxa de j u r o s , também foram c i t a d o s como f a t o r e s 1 im i t an t e s 
a c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira compensada. 
Os p r i n c i p a i s f a t o r e s que a fe tam as e x p o r t a ç õ e s de madeira 
compensada se r e f e r em, á taxa de câmbio d e s f a v o r á v e l e a compet i ção 
de out ros p a i s e s ( Indonés ia e M a l á s i a ) . Outros f a t o r e s como a f a l t a 
de c r é d i t o à expo r tação e buroc rac i a na expo r t a ção , também foram 
c i t a d o s como f a t o r e s 1 im i t an t e s a c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira 
compensada no mercado i n t e r n o . 
Podemos c onc lu i r que os f a t o r e s 1 im i t an t e s t an t o para o 
se to r de madeira ser rada quanto o de compensados, apresentam as mesmas 
d i f i c u l d a d e s (Tabe la 17, no Anexo I I ) , independentemente do mercado 
de d e s t i n o . 
5 . 4 . Mão-de-obra 
As cond i ções de t r a b a l h o o f e r e c i d a s p e l a s i n d ú s t r i a s de 
laminação, são s u p e r i o r e s as o f e r e c i d a s p e l o s e t o r de madeira s e r r ada . 
As i n d ú s t r i a s de laminação, mantêm bem e s t r u t u r a d o s parques 
i n d u s t r i a i s onde são o f e r e c i d o s aos seus empregados, r e f e i t ó r i o , 
a s s i s t ê n c i a médica, t r a n s p o r t e , v i g i l â n c i a con t ra a c i d e n t e s de 
t r aba lho , e t c . 
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A e s t a b i l i d a d e de emprego é assegurada durante o t r a n s c o r r e r 
de todo o ano, uma vez que e s t a s i n d ú s t r i a s mantêm es toques de matér ia 
prima, pe rmi t indo assim que a empresa produza durante os meses de 
e n t r e s s a f r a da madeira. 
Por ou t ro l ado , d ev ido as d i f i c u l d a d e s e c o n S m i c o - f i n a n c e i r a 
de uma das empresas e n t r e v i s t a d a s , e s t a se v iu obr i gada a d ispensar 
em 1990, 507. do seu quadro de f u n c i o n á r i o s . Atualmente e s t a i n d ú s t r i a 
fechou as po r t a s , esperando v o l t a r ao mercado assim que a p o l í t i c a 
econômica do governo , bem como as mudanças na p o l í t i c a f l o r e s t a l do 
IBAMA, sejam devidamente incorporadas no h o r i z o n t e de d e c i s õ e s da 
empresa, para só então v o l t a r a operar novamente. 
0 número t o t a l de empregados t raba lhando no s e t o r de 
compensado e laminação é e q u i v a l e n t e a 1.672 f u n c i o n á r i o s . P o r t a n t o , 
o número de empregos gerados p e l o s e t o r de compensados e laminaçâo é 
58,97. menor que o t o t a l de empregos gerados p e l o s e t o r de madeira 
se r rada . Por ou t ro l ado , o número de empregos ge rados p e l o s e t o r de 
compensado é maior que nas s e r r a r i a s grandes . 
Como essas empresas de compensado e laminação u t i l i z a m 
matér ia-pr ima de melhor qua l i dade , p r o v e n i e n t e de t o r a s de maiores 
d iâmetros , de á r v o r e s mais v e lhas , tendem por i s s o a usar mais 
rac iona lmente o r e curso . Estas i n d ú s t r i a s geram um maior número de 
empregos se comparadas as s e r r a r i a s grandes que muitas v e z e s fomentam 
o uso i r r a c i o n a l e p r e d a t ó r i o dos r e cu r sos f l o r e s t a i s . Uma a n á l i s e 
mais deta lhada des ta p e r s p e c t i v a se rá d i s c u t i d a no C a p í t u l o V I . 
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Os t r aba lhado r e s empregados no s e t o r de compensados e 
laminação também recebem os melhores s a l á r i o s 8 0 , e q u i v a l e n t e a 
US$344,90 ao mês. Se comparado o s a l á r i o dos t r a b a l h a d o r e s d e s t e s e t o r 
com os de madeira s e r r a d a " , os f u n c i o n á r i o s do s e t o r de compensado e 
laminação são remunerados 75,67, a mais. C o n c l u i - s e en tão , que o s e t o r 
de madeira compensada é aque le que melhor paga seus f u n c i o n á r i o s , uma 
vez que tem melhores cond i ções f i n a n c e i r a s para i s s o , além é c l a r o , 
da p r odu t i v i dade da mão-de-obra nesse s e t o r ser maior . 
5 .5 . Produção 
A produção e consumo desse s e t o r i n d u s t r i a l é e q u i v a l e n t e 
a mais que o dobro de uma grande s e r r a r i a . A produção média e n t r e as 
duas i n d ú s t r i a s anal i sadas t o t a l i z ou , 45.923 m', v a l o r 44,77. maior que 
a produção média ponderada das grandes s e r r a r i a s . 
As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação têm grande 
importância no s e t o r m a d e i r e i r o , t a n t o no comérc io e e x t r a ç ã o de t o r a s 
bem como no mercado de madeira b e n e f i c i a d a . 
Uma vez que o s e t o r de compensados e laminação tem o maior 
consumo e produção por unidade produtiva8®, e s t e d e v e r i a t e r maior 
80 No c á l c u l o das s a l á r i o s médios para e s t e s e t o r , e s t ã o embutidos 
os encargos s o c i a i s e os b e n e f í c i o s t a i s como: a s s i s t ê n c i a médica, 
hab i tação , t r a n s p o r t e , e t c . 
• l Fo i cons iderada as médias das médias de s a l á r i o mensal no s e t o r 
de madeira s e r rada , e q u i v a l e n t e a US$84,02. 
82 0 volume t o t a l de madeira em t o r a de v i r o l a consumido p e l o 
se to r de compensados ana l i s ado em 1989, é e q u i v a l e n t e a 160.300m*. 
I s t o e q u i v a l e a d i z e r que apenas 11,17. do volume t o t a l de madeira em 
to ra de v i r o l a exp lo rada na Amazônia é consumido por e s t e s e t o r . Os 
v a l o r e s de consumo de madeira b ru ta , p e l o s e t o r de compensados e 
laminação, foram c a l c u l a d o s segundo os v a l o r e s o f i c i a i s — f o r n e c i d o s 
pe l a s i n d ú s t r i a s — .já os v a l o r e s de consumo das s e r r a r i a s se basearam 
em c á l c u l o s es t imados . Maiores d e t a l h e s des ta p e r s p e c t i v a se rão 
de ta lhados no Cap í tu l o V I . 
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r e p r e s e n t a t i v i d a d e nos programas de r e f l o r e s t a m e n t o e manejo de 
f l o r e s t a s . No entanto i s s o não se v e r i f i c a . Não há desenvo l v imento de 
t é c n i c a s s i l v i c u l t u r a i s e manejo adequadas das e s p é c i e s que exploram, 
nem a u t i l i z a ç ã o da f l o r e s t a de uma forma s u s t e n t á v e l , ou alocam a 
quantidade de r ecursos n e c e s s á r i a para pesqu i sas de exper imentação 
s i l v i c u t u r a l e manejo. Nenhuma das i n d ú s t r i a s v i s i t a d a s i n v e s t e em 
pesquisa . Possuem apenas pessoa l e n v o l v i d o em p r o j e t o s de 
r e f l o r e s t a m e n t o , que operam sem r e cu rsos n e c e s s á r i o s para um 
desenvo lv imento adequado do t r a b a l h o . 
Es tes r e f l o r e s t a m e n t o s são f e i t o s por e x i g ê n c i a da 
l e g i s l a ç ã o f l o r e s t a l , e não por i n t e r e s s e p a r t i c u l a r da i n d ú s t r i a . 
Po r tan to , muitos dos r e f l o r e s t a m e n t o s se encontram em péssimas 
cond ições de manutenção, uma vez que e s t e s não são implantados 
o b j e t i v a n d o a i n t e g r a ç ã o da f l o r e s t a com a i n d ú s t r i a . Desta forma, não 
são f e i t o s os t r a t o s c u l t u r a i s n e c e s s á r i o s para o desenvo l v imento 
des t es povoamentos. 
Os d i f e r e n t e s aspec tos r e l a c i o n a d o s ao desenvo l v imento de 
a l t e r n a t i v a s , para a implantação de p o l í t i c a s que v isem o uso r a c i o n a l 
e sus ten táve l des ta e s p é c i e , s e rão d i s c u t i d o s no C a p í t u l o V I . 
5 . 5 . 1 . Equipamentos 
0 maquinário usado p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado e 
laminação, cons is tem basicamente de: ( 1 ) prensa, ( 2 ) s e cado r es , ( 3 ) 
g u i l h o t i n a s , ( 4 ) e s q u a d r e j a d e i r a , ( 5 ) c o s t u r a d e i r a , ( 6 ) j u n t a d e i r a , 
( 7 ) passade i ra de c o l a , ( 8 ) l i x a d e i r a , ( 9 ) c a l d e i r a , ( 10 ) t o rno , (11 ) 
f aqueade i ra . 
Não f o i p o s s í v e l ob te r in fo rmações quanto ao v a l o r r e s i dua l 
ou atual dos equipamentos uma vez que os e n t r e v i s t a d o s não tinham 
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c i ê n c i a des tas in formações . Não f o i p o s s í v e l também c o l e t a r dados a 
r e s p e i t o do v a l o r de mercado das máquinas e equipamentos des ta 
i ndús t r i a , uma vez que não foram informados os modelos83 e capac idade 
das máquinas. 
A d i s t r i b u i ç ã o do número de equipamentos t o t a l por i n d ú s t r i a 
v i s i t a d a es tá l i s t a d a na Tabe la 5 .39 . 
Tabela 5 .39: T ipo e número t o t a l de equipamentos b á s i c o s que compõem 
as i n d ú s t r i a s de compensado e laminação estudadas <1989). 
prensa 
Eiarresa 




«eira ae cola lixa-deira 
caldeira tornos fafieadeira 
81 7 8 9 5 ? 3 5 4 4 5 3 
02 2 3 3 4 5 6 3 2 4 3 -
Total 9 11 12 9 12 9 8 6 8 8 3 
Anal i sando-se a Tabe la 5 .39 , v e r i f i c a - s e que a empresa <01) 
possui o maior número de máquinas em suas l i n h a s de produção. A 
empresa <02), p o r t an t o , tem uma capac idade p r odu t i v a menor 
<aproximadamente 45"/.). 
Os d i f e r e n t e s usos e t i p o s de máquinas e equipamentos 
operando nes tas i n d ú s t r i a s sãc< d i s c u t i d o s a s e g u i r . 
As prensas são usadas para se comprimir as lâminas 
sobrepos tas <.já passada a c o l a ) , na f a b r i c a ç ã o do compensado. Estas 
funcionam sob a l t a s temperaturas e são usadas na f a b r i c a ç ã o de t odos 
os d i f e r e n t e s t i p o s de compensado. 
83 Uma das empresas e n t r e v i s t a d a s negou-se a informar sobre as 
máquinas e equipamentos u t i l i z a d o s , a l egando que e s t a s in formações são 
s i g i l o s a s . 
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Os secadores são usados para a d iminu ição do t e o r de umidade 
das lâminas, f a c i l i t a n d o assim a ade rênc i a d e s t a s quando prensadas e 
co l adas , na f a b r i c a ç ã o do compensado. Na l i nha de produção, os 
secadores são co l o cados l o g o após o t o rno , ou s e j a assim que as 
lâminas são processadas e s t a s vão d i r e tamente para os s ecadores . Os 
secadores também são usados par d iminuir o t e o r de umidade dos 
compensados ápos a prensagem. 
As g u i l h o t i n a s são usadas para se c o r t a r e r e t i r a r as 
porções d e f e i t u o s a s das lâminas assim que e s t a s saem das s e c a d e i r a s . 
Estas também são usadas para se s ecc i onar o laminado i n t e i r o , no 
tamanho dese j ado para a f a b r i c a ç ã o do compensado. 
Após a operação de ressecagem do compensado, e s t e s são 
se r rados de acordo com as e s p e c i f i c a ç õ e s de dimensionamento do 
f a b r i c a n t e — são esquadre jados . 
As e s q u a d r e j a d e i r a s funcionam como grandes máquinas de 
cos tura , e são usadas para se cos turar d i f e r e n t e s po rções de lâminas 
d e f e i t u o s a s ou não, que foram g u i l h o t i n a d a s , formando assim uma f o l h a 
de compensado. 
As f o l h a s de compensado que apresentam remendos são 
gera lmente usadas como enchimento na f a b r i c a ç ã o do compensado. Se 
usadas como capa, o p reço f i n a l do compensado t e r á menor p r e ço , uma 
vez que não apresenta o mesmo padrão e s t é t i c o do compensado com capa 
i n t e i r a . 
A c o s t u r a d e i r a , também chamada de f r e z a d e i r a , é usada para 
se juntar as seções das lâminas, p e l o a jus tamento das bordas . Em 
seguida é c o l ado os extremos das lâminas para formarem maiores f o l h a s . 
Estas podem ser c o l adas nas duas f a c e s das lâminas ou apenas no topo . 
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As passade i r as de c o l a conforme ind i ca o p r ó p r i o nome, são 
máquinas onde a c o l a é depos i tada sobre as lâminas p ron tas , an tes da 
prensagem. 
Estas máquinas são usadas para dar o acabamento f i n a l nos 
compensados. O l i xamento é a e tapa f i n a l na c o n f e c ç ã o do compensado. 
Todas as duas i n d ú s t r i a s e n t r e v i s t a d a s u t i l i z a m a c a l d e i r a 
como p r i n c i p a l f o n t e de e n e r g i a para movimentarem suas l i n h a s de 
produção. Po r t an t o , os r e s t o s de madeira são t odos a p r o v e i t a d o s para 
a ge ração de e n e r g i a . 
0 t o rno é a p r ime i r a etapa no processamento mecânico das 
t o r a s . Cons i s t e de uma máquina de grande p r e c i s ã o , dotada de uma 
lâmina a f i a d a , do comprimento da t o r a , f i x a nas ex t r emidades . Esta 
avança 1 a t e ra lmente , por um d i s p o s i t i v o de combinação de engrenagens, 
s inc ron i zando a r o t a ç ã o da t o r a , o c o r t e e espessura , formando um 
l enço l cont ínuo de laminado. Uma peça denominada barra de p ressão ou 
cont ra faca c o n t r i b u i para a u x i l i a r o c o r t e . 0 t o r n o laminador é sem 
dúvida, a máquina mais usada no mundo para a produção de 
cont rap lacados — compensados — (SOUZA 1973). 
As f aqueade i r as são pouco usadas nas i n d ú s t r i a s pesqu isadas . 
Existem um t o t a l de 3 f a queade i r a s i n s t a l a d a s na i n d ú s t r i a (01 ) — 
Tabela 5 .39 — porém apenas uma e s t á em operação . 
Igualmente ao t o rno , e s ta máquina é empregada na obtenção 
de lâminas para compensado. Porém, não formam grandes f o l h a s e/ou 
l e n ç ó i s , apenas f a t i a s p r o p o r c i o n a i s ao d iâmetro dos t r oncos 
processados . 
Este p rocesso é recomendado para e s p é c i e s de e l e vado v a l o r 
comerc ia l e que apresentem b o n i t o s desenhos após o processamento. É 
importante a e f e t i v a p a r t i c i p a ç ã o do o p e r á r i o encar regado no manuseio 
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des te equipamento, p o i s d e s t e dependerá não só a qua l i dade das 
lâminas, mas a b e l e z a a r t í s t i c a dos desenhos quando f i na lmen t e 
assentado no compensado (Souza 1973) . 
Embora e s t a s i n d ú s t r i a s tenham uma produção 45% maior que 
as s e r r a r i a s , e s t a s têm em média um parque i n d u s t r i a l menor 
(37.868ma ) , de forma que o s e t o r de madeira compensada t r a b a l h a mais 
e f i c i e n t e m e n t e maximizando assim a área c o n s t r u í d a . 
Assim como nas grandes s e r r a r i a s , não f o i p o s s í v e l obter 
in formações sobre o v a l o r r e s i dua l ou atual do maquinár io , a f im de se 
c a l cu l a r a d ep r e c i a ção do maquinário ( c u s t o f i x o ) . Porém, f o i p o s s í v e l 
obter de uma das i n d ú s t r i a s o v a l o r t o t a l do empreendimento, 
US$3.000.000. Po r t an t o , o cus to de implantação do s e t o r de compensados 
é 46,7% maior que do s e t o r de madeira s e r r ada . 
As i n d ú s t r i a s de compensado e laminação mantêm grandes 
es toques de maté r ia -pr ima . As t o r a s são mantidas em grandes tanques 
d 'água , ou em áreas próximas a indútr ia " * , onde são armazenadas. 
Para a determinação do cus to de armazenamento d e s t a s t o r a s , 
l e v ou - s e em cons ide ração o cus to de opor tun idade do c a p i t a l a l ocado 
na compra de t o r a s , as qua is imob i l i zam grande quant idade de c a p i t a l 
( c a p i t a l de g i r o ) durante p e r í o d o s que vão de um a o i t o meses. 
A média do cus to t o t a l anual de armazenamento d e s t a s t o r a s 
( foram cons ideradas todas as e s p é c i e s ) 8 8 , se cons iderada uma taxa de 
94 Uma das i n d ú s t r i a s e n t r e v i s t a d a s não mantêm tanques de 
armazenamento .junto ao parque i n d u s t r i a l . Esta i n d ú s t r i a optou por 
es tocar sua madeira próxima a c i dade de Breves . Não é p o s s í v e l e s t oca r 
madeira na r e g i ã o onde f o i implantada, j á que a s a l i n i d a d e da água 
impede e s t e t i p o de p r á t i c a . 
95 Foi cons ide rado o cus to por metro cúb i co de t o r a s e q u i v a l e n t e 
a US$28,00 ( v a l o r f o r n e c i d o p e l a s i n d ú s t r i a s estudadas onde e s t á 
embutido o cus to de t r a n s p o r t e ) . 
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ju r o s e q u i v a l e n t e a 67. ao ano (remuneração mínima dada ao c a p i t a l se 
ap l i ç ado no mercado f i n a n c e i r o ) , t o t a l i z a US$20.600/ ano. I s t o 
e q u i v a l e a d i z e r que o cus to de armazenamento médio para as duas 
i ndús t r i a s é e q u i v a l e n t e a US$0,72/ in3. 
0 cus to t o t a l anual de armazenamento da v i r o l a é e q u i v a l e n t e 
a US$10,752/ ano. 0 cus to por metro cúb i co e s t ocado é e q u i v a l e n t e a 
US$0,77/ m3. 0 cus to de armazenamento da v i r o l a é maior uma vez que 
e s t a s f icam mais tempo em es toque ( s e i s m e s e s ) " , v i sando supr i r a 
i ndús t r i a durante os meses de v e rão quando o f o rnec imento de t o r a s é 
menor. 
Por ou t ro l ado , e s t a s i n d ú s t r i a s não estocam madeira 
compensada, uma vez que e s t a é vendida para a e xpo r t a ção ou para o 
mercado i n t e rno , assim que um novo carregamento s e j a formado. 
Os p r i n c i p a i s t i p o s de compensados produz idos p e l a s 
i ndús t r i a s estudadas são o compensado comum, s a r r a f e a d o e o nava l . Uma 
das i ndús t r i a s estudadas porém, tem seus meios de produção mais 
d i v e r s i f i c a d o s e produzem também compensados de madeira de l e i , p o r t a s 
r e s i s t e n t e s ao f o go e p o r t a s para armár ios . 
Não f o i p o s s í v e l determinar produção por t i p o de produto , 
uma vez que um dos e n t r e v i s t a d o s não t inha acesso a e s t a s in fo rmações . 
Por out ro lado , se ana l i sada a produção por produto de apenas uma das 
i ndús t r i a s e n t r e v i s t a d a s , o compensado naval , r epr esentar ia 407. da 
produção. Os demais 607. es ta r iam d i v i d i d o s e n t r e o compensado comum 
e o s a r r a f e a d o . 
B® Espéc i es como a Sumauma (Ce iba pentrandra ( L . ) G a e r t n . ) e o 
l ouro vermelho (Qcotea rubra Mez . ) f i cam r e spec t i v amen t e em média de 
o i t o meses a um ano armazenados. 
5.6. Anál ise dos custos de produção 
Conforme discut ido anteriormente, não fo i possível co letar 
dados re fe rentes aos custos de produção r e f e rentes ao maquinário, 
combustível, e outros dados contábeis . Tal como para as grandes 
s e r r a r i a s , o pr inc ipa l motivo para o f racasso na obtenção destas 
informações, se deve a re lutânc ia dos entrev istados em conceder 
informações que levassem ao conhecimento da r entab i l i dade f inance i ra 
destas indústr ias . 
Outro importante fator que imposs ib i l i tou o ca lcu lo dos 
custos, fo i a má qualidade das respostas dadas pe los entrev istados que 
muitas vezes superestimavam seus custos. Na aná l i s e de cons istência , 
quando indagados da veracidade das informações reve ladas , procuravam 
omitir ou encobrir outras . 
Por outro lado, esta pesquisa obteve êx i to na aná l i s e dos 
custos t o t a i s de produção de uma das indúst r ias pesquisadas. Nesta 
indústr ia , a composição dos custos fo i d iv id ida em duas partes apenas: 
(1) custo de aquis ição de matéria prima, e (2 ) demais custos*7. Estas 
informações são re f e rentes ao período de 11 anos (1980-1990). 
Na aná l i se da estrutura de custo fornecida por esta empresa, 
fo i possível v e r i f i c a r que o pr inc ipa l item para a empresa fo i a 
aquis ição de matéria prima. A média de custos de aquis ição de matér ia -
prima durante os ultimo 11 anos fo i equivalente a US$20,53/ m*. A 
média dos demais custos de produção to ta l i zou US$15.77/ m", sendo que 
o custo total de produção médio fo i de US$46,30. A par t ic ipação média 
do custo de matéria-prima em re lação ao custo to ta l f o i de 57,72%. 
•7 Esta aná l i se considerará como demais custos, o somatório dos 
custos f i xos e va r i áve i s . Devido a sua importância o custo de 
aquis ição e transporte de matéria-prima fo i considerado separadamente. 
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Na F igura 5 .19 , podemos observar a v a r i a ç ã o dos cus tos de 
matér ia-pr ima e demais cus tos , e a p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a dos cus tos 
de a q u i s i ç ã o de matér ia -pr ima em r e l a ç ã o aos demais cus t o s nos ú l t imos 
11 anos. 
A f i g u r a 5 .19 mostra que no p e r í o d o de 1986 a 1989, a 
p a r t i c i p a ç ã o dos cus tos de maté r ia -pr ima em r e l a ç ã o aos demais cus tos 
vem aumentando. A causa fundamental para e s t a c a r a c t e r í s t i c a , são as 
maiores d i f i c u l d a d e s encontradas a cada ano para se comprar e 
t ranspor ta r (maiores d i s t â n c i a s ) t o r a s de v i r o l a (ou ou t ras e s p é c i e s ) . 
Po r tan to , e s t e f a t o r acaba por onerar os cus tos de produção da empresa 
ana l i sada . 
F igura 5 .19 : P a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a dos cus tos de a q u i s i ç ã o de m a t é r i a -
prima, e v a r i a ç ã o de cus tos de matér ia -pr ima e os demais 
cus tos (1980-90 ) . 
% part mat prim * custo mat—prim ° demais custos 
l -onte: Dados b á s i c o s da pesqu i sa . 
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5 .7 . P e r s p e c t i v a s fu tu ras do s e t o r de compensados e 
1aminação. 
As p e r s p e c t i v a s fu tu ras da v i r o l a no s e t o r de compensados 
e 1aminação assim como para o s e t o r de madeira s e r r ada , são igualmente 
p e s s im i s t a s . A queda nas e xpo r t a çõe s de laminado no per iodo de 1988 
a 1989, é de 45,87. ( M i n i s t é r i o da economia - CTIC - Coordenação 
t é cn i ca de In tercâmbio Comercia i ; ) , r e f l e t i n d o as d i f i c u l d a d e s des tas 
i ndús t r i a s em a d q u i r i r matér ia -pr ima de boa qual idade98 . Porém, no ano 
de 1990 o s e t o r de compensados se recuperou e expor tou 62,7% a mais 
que no ano a n t e r i o r , c on t r a r i ando as e x p e c t a t i v a s apresentadas para 
o per iodo a n t e r i o r (1988/89!). 
Assim como para o s e t o r de madeira s e r rada , as i n d ú s t r i a s 
de compensado também foram unânimes em d e c l a r a r que o p r i n c i p a l f a t o r 
que i n f l u e n c i a a d i f i c u l d a d e e e x p e c t a t i v a s do s e t o r , é a decadênc ia 
da qual idade das t o r a s de v i r o l a . 
R e f l e t i n d o a d iminuição dos d iâmet ros das t o r a s de v i r o l a , 
as i n d ú s t r i a s de compensado passaram a a b r i r novas f r e n t e s de compra 
de madeira (F i gura 5 .15 ) e s u b s t i t u i r a v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s , 
p r inc ipa lmente a sumaúma (Ce iba pentrandra ( L . ) G a e r t n . ) e o mesc1ão 
(Schizo lob ium amazonicum). 
A s u b s t i t u i ç ã o da v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s porém, se 
mostra como a única a l t e r n a t i v a do s e t o r para se manter no mercado. 
é importante se des tacar que é comum a c o m e r c i a l i z a ç ã o do compensado 
de sumaúma como se f o s s e v i r o l a . Segundo SCHAITZA (1991) - in formação 
pessoal - um grande número de e s p é c i e s são c o m e r c i a l i z a d a s p e l a s 
i ndús t r i a s de compensado do Sul do p a i s como v i r o l a . 
89 Outro f a t o r importante quanto a queda nas e xpo r t a ções de 
compensados de v i r o l a f o i causado pe l a quebra de uma das i n d ú s t r i a s 
do s e t o r . 
209 
As p e r s p e c t i v a s quanto ao tempo de uso da v i r o l a como 
p r i n c i p a l f o n t e de matér ia -pr ima p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado, 
segundo uma das i n d ú s t r i a s pesquisadas é de 5 anos. P o r t a n t o , pode-
se i n f e r i r que o uso da v i r o l a p e l a i n d ú s t r i a de laminaçâo e s t á no seu 
úl t imo e s t á g i o , o esgotamento do r e cu r so . 
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V I . A n á l i s e Comparat iva dos S e t o r e s I n d u s t r i a i s Pesqu isados 
A. Aspec tos Governamenta is . 
Para e l abo ra r uma comparação s i n t é t i c a dos d i f e r e n t e s 
s e t o r e s i n d ú s t r i a i s es tudados : s e r r a r i a s pequenas, s e r r a r i a s grandes"* 
e i n d ú s t r i a s de compensado. Esta abordagem pe rm i t e a n a l i s a r 
comparat ivãmente os t r ê s s e t o r e s em r e l a ç ã o às s e g u i n t e s á r e a s : 
aspec tos f i n a n c e i r o s , ma t é r i a -p r ima , mão-de-obra e a spe c t o s 
governamenta is . A s e g u i r , cada uma d e s t a s á r e a s se rá d i s c u t i d a 
separadamente. 
Dev ido ao r áp i do c r e s c imen to de demanda para a madeira da 
v i r o l a , nos ú l t imos 25 anos houve uma p r o l i f e r a ç ã o de pequenas 
s e r r a r i a s d i s t r i b u í d a s por toda a r e g i ã o . A tua lmente , e s s a s s e r r a r i a s 
são r e sponsáve i s por 28,97. do volume t o t a l de madeira s e r rada de 
v i r o l a na r e g i ã o das I l h a s e um t e r ç o do volume t o t a l de consumo de 
madeira em t o r a , como mostra a Tabe la 6 . 1 . 
As pequenas s e r r a r i a s funcionam como " s u b s i d i á r i a s " de 
grandes s e r r a r i a s compradoras de madeira s e r r a d a . Es tas pequenas 
i n d ú s t r i a s e s t ã o muitas v e z e s s i t u a d a s em l o c a i s d i s t a n t e s e de 
d i f í c i l acesso , escapando da f i s c a l i z a ç ã o e operando l i v r e s do 
pagamento de encargos s o c i a i s e impostos de qualquer na tu r e za . 
•• As s e r r a r i a s c l a s s i f i c a d a s como g randes , foram todas aque las 
que obt i veram uma produção maior que l.OOlrn3/ ano. Os mot i vos para o 
agrupamento das s e r r a r i a s médias, às s e r r a r i a s g randes foram d e s c r i t o s 
no Cap í tu l o V. 
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T a b e l a 6 . 1 : C o n a r a ç l o le r e f a e n a s s e r r a r i a s , g r a n d e s s e r r a r i a s e i n d u s t r i a s 
le c s i r e n s a l o . 
A. A s p e c t o s G o v e r n a m e n t a i s 
1. L e g a l i d a d e 
2 . C o n t r i b a i ç ï o e i 
i m p o s t os <c 1 U S $ / a n o 
p e t a e n a 
s e r r a r i a 
b a i x a 
b a i x a 
8 
g r a n d e ( A ) 
s e r r a r i a 
a l t a 
íesx 
• •dia 
3 5 5 . 8 8 0 
i n d ú s t r i a de 
c o m p e n s a d o 
a l t a 
1 8 B X 
a l t a 
9 . 8 8 8 . 8 8 8 
I. H a t é r i a - p r i m a 
d e m a n d a d e s a t ë r i a - p r i a a m é d i a 
( s e t o r ) - « 3 de t o r a s / a n o 2 4 2 . 8 8 8 
a l t a 
4 3 4 . 4 4 7 
b a i x a 
4 5 . 8 8 8 ( 0 ) 
e f i c i ê n c i a de a p r o v e i t a i e n t o b a i x a 
i n d a s t r i a l d a m a t é r i a - p r i m a - 4 8 X 
• 3 a p r o v e i t a m e n t o p o r a 3 de 
t o r a 
v a l o r do p r e d i t o a p r o v e i t a d o b a i x o 
- U S S / > 3 8 4 . 1 1 
b a i x a 
4 3 , I X 
m é d i o 
1 2 4 , 7 8 
b a i x a 
4 6 , IX 
a l t o 
3 7 1 , 3 8 
€. H ã o - d e - o b r a 
1. s a l á r i o t é d i o M e n s a l - U S $ 
2. n ú m e r o de e m p r e g a d o s p o r 
s e t o r 
b a i x o 
5 5 , 4 4 
a l t o 
1. 9 3 6 1 E } 
m é d i o 
9 7 , 3 5 
m é d i o 
1 . 4 3 4 
a l t o 
3 4 4 , 9 
m é d i o 
1.675^1 
3. e s t a b i l i d a d e d e e m p r e g o s 
X de e m p r e g o s m a n t i d o s 
d a r a n t e o a n o 
b a i x a 
1 3 , 8 
m é d i a 
7 8 
a l t a 
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4. v o l a m e de t o r a s p r o c e s s a d a s m é d i o 
p o r e m p r e g o d a r a n t e o a n o - 1 2 5 , 1 ( G ) 
m 3 / e m p r e g a d o - a n o 
5. v o l a m e de m a d e i r a b e n e f i c i a d a b a i x o 
p o r e m p r e g o d a r a n t e o a n o - 5 8 , 8 t G ) 
m 3 / e m p r e g a d o - a n o 
a l t o 
2 7 8 , 8 
a l t o 
1 5 7 , 8 
m é d i o 
1 2 9 , 2 t H ) 
m é d i o 
5 8 , 9 c 1 > 
I . A s p e c t o s f i n a n c e i r o s 
1 . v a l o r do i n v e s t i m e n t o p o r 
s e t o r - U S $ 
2. c a s t o o p e r a c i o n a l - U S $ / m 3 
3. r e c e i t a 1í< a i d a (x do p r e ç o 
f i n a l ) 
b a i x o m é d i o a l t o 
1 . 5 8 8 1 . 6 8 8 . 8 8 8 3 . 8 8 8 . 8 8 8 
b a i x o m e d i o b a i x o 
7 9 , 9 2 9 7 , 8 9 c - " 5 8 , 3 8 
b a i x a m e d i a a l t a 
5 , 8 2 2 , 1 8 4 , 3 
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(A ) As s e r r a r i a s c 1 a s s i f i ç a d a s como grandes, foram todas aque las que 
obt iveram uma produção maior que 1.001mV ano. Os mot i vos para o 
agrupamento das s e r r a r i a s médias .junto com as s e r r a r i a s grandes 
foram d e s c r i t o s no Cap í tu l o V. 
<E0 Se f o r i n c l u í d o apenas o munic íp io de Breves , que concent ra 76"/. 
do número t o t a l de s e r r a r i a s na r e g i ã o das I l h a s , a porcentagem 
c a i r á para 32"/.. 
<C> Estes v a l o r e s foram c a l c u l a d o s segundo a d e c l a r a ç ã o do pagamento 
de impostos nas e n t r e v i s t a s dos d i f e r e n t e s s e t o r e s i n d u s t r i a i s . 
Segundo a d e c l a r a ção das i n d ú s t r i a s de compensado e n t r e v i s t a d a s , 
o va l o r t o t a l de impostos f o i o montante d e c l a r ado , embora se.ja 
cons iderado exageradamente a l t o . 
(D) Foi cons iderado apenas o volume de madeira p r o v e n i e n t e dos 
munic íp ios de Breves e Ana jás . Se f o r cons ide rado o volume t o t a l 
de t o r a s de v i r o l a consumidas por e s t e s e t o r o r i g i n a d a s de toda 
a r e g i ã o amazônica, o volume s e r i a e q u i v a l e n t e a 117.190 m* de 
t o r a s . 
(E) Foi cons iderado apenas o número de t r a b a l h a d o r e s e n v o l v i d o s no 
desdobro de madeira de v i r o l a . 0 número t o t a l de empregos ge rados 
pe l a s pequenas s e r r a r i a s é 2 .565. 
<F) Cons iderou-se a mão-de-obra e n v o l v i d a na produção de compensados 
e laminados de todas as e s p é c i e s u t i l i z a d a s p e l a s i n d ú s t r i a s . Não 
f o i p o s s í v e l d i s c r im ina r a mão-de-obra exa ta e n v o l v i d a na 
produção de v i r o l a , uma vez que na f a b r i c a ç ã o de lâminas, 
mesclam-se as e s p é c i e s para ob te r melhor qua l i dade , d u r a b i l i d a d e 
e d iminuição dos cus tos de produção. 
<G> Foi cons iderado o número de t r a b a l h a d o r e s e n v o l v i d o s no desdobro 
de madeira de v i r o l a . 
CH) Este va l o r f o i o b t i d o cons iderando o volume t o t a l de t o r a s 
consumidas, i n c lu indo ou t ras e s p é c i e s . Se cons ide ra r apenas o 
volume de t o r a s de v i r o l a de den t ro e f o r a da r e g i ã o das I l h a s , 
o va l o r diminue para 70,1 m3 por emprego ge rado no s e t o r . 
( I ) Estes empregos são gerados p r i n c i pa lmen t e f o r a dos munic íp ios 
estudados. 
<J) Valor médio o b t i d o por in fo rmações de custo de produção de duas 
s e r r a r i a s . 0 cus to de produção para uma t e r c e i r a s e r r a r i a 
e s p e c i a l i z a d a na compra de madeira se r rada f o i e q u i v a l e n t e a 
US$8,5/m3. Este ú l t imo v a l o r não f o i i n c l u i d o no c á l c u l o do cus to 
médio de produção do s e t o r , por ser cons ide rado a t í p i c o dos 
padrões de operação das s e r r a r i a s na r e g i ã o e , p o r t a n t o , não 
r ep r e s en ta t i v o . 
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No munic íp io de Breves , apenas 327. das pequenas s e r r a r i a s 
es tão r e g i s t r a d a s em um cadas t r o f i s c a l . Já no munic íp i o de Afuá a 
maior ia das s e r r a r i a s pequenas operam com documentação l e g a l : 787. 
des tas possuem r e g i s t r o no IBAliA. Esta d i f e r e n ç a é pr ovave l mente 
dev ido ao número muito maior de s e r r a r i a s encontradas no munic íp io de 
Breves, d i f i c u l t a n d o o t r a b a l h o dos f i s c a i s . 
Por ou t ro l ado , as grandes s e r r a r i a s encontram-se 
concentradas próximas ás c i dades de Breves e A fuá , onde o c o n t r o l e 
f i s c a l é mais f á c i l . Estas s e r r a r i a s e s t ã o t odas r e g i s t r a d a s em 
cadas t ro (IBAMA), e possuem a l v a r á de funcionamento f o r n e c i d a s p e l a s 
p r e f e i t u r a s d e s t e s mun ic íp i os . 
Dentro da amostragem da i n d ú s t r i a made i r e i r a estudada, o 
maior c on t r i bu ido r de impostos ao Estado f o i o s e t o r de compensados 
e 1aminação. Es t ima-se que as duas i n d ú s t r i a s de compensado e 
laminação que u t i l i z a m a v i r o l a como p r i n c i p a l f o n t e de matér ia pr ima, 
a E1DAI e a BRUMASA, pagaram o e q u i v a l e n t e a US$ 9 mi lhões em 
impostos40 e encargos s o c i a i s em 1989. É: importante des tacar que, 
apesar de exercerem um impacto enorme sobre os r e cu r sos n a t u r a i s 
l o c a i s , e s t a s i n d ú s t r i a s e s t ã o s i tuadas f o r a dos mun ic íp i os estudados, 
e os impostos e encargos s o c i a i s gerados p e l a s suas a t i v i d a d e s são , 
po r tan to , des t inados a ou t ros m u n i c í p i o s " . 
,0 Os impostos pagos e cons ide rados para c á l c u l o foram os 
s e g u i n t e s : IP I ( Imposto de Produtos I n d u s t r i a l i z a d o s ) , F i n s o c i a l , 
Guias do IBAMA, ICMS ( Imposto sobre C i r c u l a ç ã o de Mercador ias e 
S e r v i ç o s ) e P IS (Programa de I n t e g r a ção S o c i a l ) . 
No caso da EIDAI, os impostos e encargos s o c i a i s são des t inados 
ao munic íp io de I c o a r a ç í ; no caso da BRUMASA, ao munic íp io de Macapá. 
0 único imposto arrecadado da i n d ú s t r i a de laminação p e l o s munic íp ios 
f o rnecedores de madeira em t o r a (Ana.jás e B r eves ) é o ICMS ( Imposto 
sobre C i r cu l a ção de Mercador ias e S e r v i ç o s ) , que r ep r e s en ta um va l o r 
t o t a l de aproximadamente US$62.000, se cons iderarmos como preço médio 
de compra US$8,06/ ma de t o r a . 
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• consumo de madeira é maior nas grandes s e r r a r i a s , segundo 
a Tabela 6 .1 . Todav ia , a cobrança de impostos nâto r e f l e t e o impacto 
que os d o i s s e t o r e s i n d u s t r i a i s tem sobre o r e c u r s o . 0 s e t o r de 
madeira serrada paga apenas o e q u i v a l e n t e a 3-47. do v a l o r t o t a l de 
impostos pagos p e l o s e t o r de laminação. 
As pequenas s e r r a r i a s não contr ibuem com impostos, uma vez 
que operam c landes t inamente . A única c o n t r i b u i ç ã o f i s c a l d e s t a s 
s e r r a r i a s é o pagamento de uma pequena taxa ao munic íp i o no qual é 
f e i t o o r e g i s t r o do número de t r a b a l h a d o r e s empregados " . 
B. Matér ia -Pr ima 
Os maiores consumidores de t o r a s de v i r o l a nos munic íp ios 
estudados são as grandes s e r r a r i a s , respondendo por 434.990 ma, ou 
60.27. do t o t a l de t o r a s comerc ia l i z adas . A i n d ú s t r i a de laminaçâo é 
a menor consumidora, respondendo por apenas 45.000 m9, ou 6,2% do 
volume t o t a l de t o r a s c o m e r c i a l i z a d a s . As pequenas s e r r a r i a s respondem 
por 242.088 ma, ou 33,67. do t o t a l de madeira em t o r a c o m e r c i a l i z a d a 
(Tabe la 6. l ) , a . 
Em todos os s e t o r e s i n d u s t r i a i s , o rendimento da m a t é r i a -
prima é ba i x o . 0 í n d i c e de aprove i tamento é menor nas s e r r a r i a s 
pequenas, onde apenas 407. do volume bruto é desdobrado em tábuas94 . Não 
92 Esta taxa não f o i cons iderada nos c á l c u l o s , uma vez que não f o i 
s i g n i f i c a t i v a dev ido ao seu ba i xo v a l o r monetár io e importânc ia 
t r ibutár i a . 
*a Para a d e r i v a ç ã o desses v a l o r e s , v e j a as obse rvações que 
acompanham a F igura 6 .1 , no f i n a l d e s t e c a p í t u l o . 
•4 Segundo UHL (1990 ) , apenas 487. do volume bruto é p e rd ido no 
processamento da madeira p e l a s pequenas s e r r a r i a s . 
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muito a t r á s e s t ã o as grandes e médias s e r r a r i a s , onde apenas 43,1% da 
matér ia-pr ima é desdobrada em madeira b e n e f i c i a d a . A i n d ú s t r i a de 
laminação a t i n g e um v a l o r pouco maior : 46,17. do volume de t o r a s 
desdobradas na forma de lâminas para a f a b r i c a ç ã o de compensados. 
Esses v a l o r e s mostram que a i n d ú s t r i a made i r e i r a no e s t u á r i o 
amazônico ainda opera com ba i xos í n d i c e s de e f i c i ê n c i a , causados 
basicamente p e l o ba i xo n í v e l t e c n o l ó g i c o do maquinár io empregado, bem 
como pe l a f a l t a de conhecimento de t é c n i c a s mais avançadas de 
desdobro, é sab ido que em p a i s e s onde a i n d ú s t r i a made i r e i r a a t i n g i u 
Índ i c e s t e c n o l ó g i c o s mais avançados de desdobro (Japão, EUA, Europa ) , 
e s t e s v a l o r e s podem chegar a um aprove i tamento de 80 a 907. do volume 
de t o r a s . 
Os p r eços a lcançados p e l o s s e t o r e s i n d ú s t r i a i s são 
d i s t i n t o s . As pequenas s e r r a r i a s recebem a menor remuneração, por 
metro cúb ico produz ido , c e rca de US$84, 11/ma. As grandes s e r r a r i a s , 
que vendem sua produção para e xpo r t a ção , recebem uma remuneração de 
US$124,7/ma p roduz ido , 32,67. maior que a das pequenas s e r r a r i a s , 
enquanto que as i n d ú s t r i a s de compensado recebem p e l o s d i f e r e n t e s 
t i p o s de compensado c o m e r c i a l i z a d o s um v a l o r médio de US$371, 3/m*. 
C. Mão-de-0bra 
A remuneração da mão-de-obra nos d i f e r e n t e s s e t o r e s 
estudados é apresentada na Tabe la 6 . 2 , de onde pode -se c o n c l u i r que 
o va l o r dos s a l á r i o s pagos é d i r e tamente p r o p o r c i o n a l à c l a s s e 
produt iva e ao n í v e l t e c n o l ó g i c o da i n d ú s t r i a . Por c onsegu in t e , os 
maiores s a l á r i o s são pagos nas i n d ú s t r i a s de compensados e laminação, 
uma vez que e s t a s o f e recem uma melhor e s t r u t u r a f i n a n c e i r a , maior 
produt i v i dade da mão-de-obra e melhores cond i ções de t r a b a l h o " . 
A Tabela 6 .3 mostra que o s e t o r de madeira se r rada tem maior 
importância quanto a ge ração de empregos: 70,87. do t o t a l de 
t r aba lhadores . Este s e t o r d e s t a c a - s e na absorção da mão-de-obra da 
r e g i ã o da i l h a s , não sõ p e l a ge ração de empregos d i r e t o s como também 
pe l a s numerosas pessoas empregadas na c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s . 
Tabela 6 .2 : S a l á r i o médio mensal <US$:> pago ao t raba lhador por s e t o r 
i n d u s t r i a l 1 no e s t u á r i o amazônico, 1989. 
s e r r a r i a s i n d ú s t r i a s de 
Munic íp ios pequenas médias grandes médias e compensado 
grandes 
Breves 56,12 75,6 96,76 83,35 
<n=28> (n=6> ín=5> < n = l l ) 
Afuá 54,54 73,14 
(n=18> <n=2) 
Geral 55,44 74,98 96,76 83,35 344,9 
1. Foram cons ideradas apenas i n d ú s t r i a s que u t i l i z a m a v i r o l a como 
matér i a -pr ima. 
As s e r r a r i a s grandes quando comparadas as s e r r a r i a s 
pequenas, por serem mais c a p i t a l - i n t e n s i v a s , tem maior p r o d u t i v i d a d e 
da mão-de-obra ( i t em C.4. e C.5 . - Tabe la 6 . 1 . ) o que se r e f l e t e no 
n í v e l s a l a r i a l . Porém, quando as s e r r a r i a s grandes são comparadas as 
i ndús t r i a s de compensado, e s t a s apresentam um v a l o r 62,57. menor de 
p rodu t i v i dade da mão-de-obra. 
*8 Entende-se por melhores cond i ções de t r a b a l h o a e s t r u t u r a que 
a empresa o f e r e c e aos seus empregados em s e r v i ç o s de t r a n s p o r t e , 
saúde, hab i tação e segurança no t r a b a l h o . 
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Entre todos os setores, a indústria de compensado e 
laminação e as serrarias grandes tem menor importância sóc io-econômica 
quanto a absorção de mão-de-obra (Tabela 6.3). D número de empregos 
gerados pela primeira é ligeiramente menor que o número absorvido pela 
segunda. A diferença, porém, está no fato de que a indústria de 
compensados não absorve mão-de-obra nos municípios estudados**. 
Tabela 6.3: Número total de trabalhadores empregados por setor 
industrial1 no município de Breves e Afuá; (abril-
set emb r o) 1989. 
serrar ias fábricas indústrias de 
pequenas médias grandes médias e de cabos compensado * 
grandes de vasso-
Municípios ura 
Breves 2.118 246 814 1.060 66 
Afuá 444 80 294 374 
Geral 2.562 326 1.108 1.434 66 1.672 
1. Foram consideradas apenas indústrias que utilizam a virola como 
matér ia-pr ima. 
* Este setor não tem representatividade na área de estudo, porém 
exercem sua influência no comércio e extração de toras na 
região. 
As serrarias pequenas são as que mais empregam: 63,17. dos 
empregos gerados pelo setor de madeira serrada. Portanto, pode-se 
inferir que as pequenas serrarias fornecem uma fonte importante de 
sustentação econômica para as populaçòes de estuário, um fato 
discutido em maiores detalhes no Capítulo V. Por outro lado, embora 
Nesta análise não foi considerada a indústria 
MADENORTE, instalada no município de Breves, uma 
indústria não usa a virola como matéria-prima. 
de compensados 
vez que esta 
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as pequenas s e r r a r i a s absorvam a maior p a r t e da mão de obra na r e g i ã o , 
e s tas o fe recem as p i o r e s cond i ções de t r a b a l h o , a mais ba ixa 
remuneração e a menor e s t a b i l i d a d e de emprego. Apenas 13,8% dos 
empregados des tas s e r r a r i a s mantém suas a t i v i d a d e s ao l ongo do ano 
(Tabela 6 . 4 ) . 
Tabela 6 .4 : E s t a b i l i d a d e de emprego ('/. de empregos mant idos ) dos 
t r aba lhado r e s empregados por s e t o r i n d u s t r i a l 1 no 
munic íp io de Breves e A fuá ; ( a b r i 1 - s e t e m b r o ) 1989. 
s e r r a r i a s i n d ú s t r i a s de 
Munic íp ios pequenas médias e compensado9 
grandes 
Breves 14.3 72 
Afuá 13.4 67 
Geral 13.9 70 100% 
1. Foram cons ide radas apenas i n d ú s t r i a s que u t i l i z a m a v i r o l a como 
m a t é r i a - prima. 
2. Este s e t o r não tem r e p r e s e n t a t i v i d a d e na área de es tudo , porém 
exercem sua i n f l u ê n c i a no comérc io e e x t r a ç ã o de t o r a s na r e g i ã o . 
D. Aspec tos F i n a n c e i r o s 
1. Cons iderações Ge ra i s 
A e s t r u t u r a comerc ia l da v i r o l a no e s t u á r i o amazônico segue 
as c a r a c t e r í s t i c a s de um mercado o l i g o p s ô n i c o t í p i c o , onde as grandes 
i ndús t r i a s conseguem manter com sucesso um c o n t r o l e dos p r eços e 
produtos, apo iados em um s is tema des i gua l de t r o c a s de produtos 
(madeira ) e s e r v i ç o s ( t r a b a l h o ) . 
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O processo e x p l o r a t ó r i o e i r r a c i o n a l do uso do r e curso 
f l o r e s t a l e s tá embasado no s is tema de av iamento . Es te é c a r a c t e r i z ado 
pe la t r o ca des i gua l de produtos e s e r v i ç o s , c o n t r i b u i n d o para a 
manutenção do " s t a t u s quo" do s is tema f u n d i á r i o da r e g i ã o . As grandes 
i ndús t r i a s funcionam como agentes f i n a n c i a d o r e s das s e r r a r i a s e dos 
pa t r õ e s . Estes passam a dar c r é d i t o aos m a d e i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s , que 
são obr i gados a vender a madeira a p r eços b a i x o s , a f im de q u i t a r as 
d í v i d a s acumuladas com o p a t r ã o a v i a d o r . Esta e s t r u t u r a comerc ia l se 
r e f l e t e no uso p r e d a t ó r i o dos r e c u r s o s f l o r e s t a i s , no s e n t i d o de 
premiar com maior l u c r o aque l es que conseguem melhor coordenar a 
e xp l o ração da mão-de-obra. 
0 d e s e q u i l í b r i o e n t r e a remuneração dos f a t o r e s t e r r a , 
c a p i t a l e t r a b a l h o , embasado no s is tema de av iamento , c o n t r i b u e para 
a manutenção do atual quadro s o c i a l e econômico. Es t e , só vem a 
f a vo r ece r as empresas que tem s u f i c i e n t e l a s t r o f i nance i r o * 7 para 
custear suas operações de compra de matér ia -pr ima bem como a venda da 
produção para a expor tação . 
2. Inves t imentos 
A i ndús t r i a com o maior n í v e l de a t i v o s i m o b i l i z a d o s é a 
i ndús t r i a de compensado e laminação que tem, aproximadamente 
US$3.000.000 por unidade ( n=2 ) . Já o n í v e l de inves t imen to das 
s e r r a r i a s grandes e q u i v a l e a quase a metade do co r r espondente às 
i n d ú s t r i a s de compensado: US$1.600.000 por unidade <n=3). As pequenas 
*7 Entende-se por l a s t r o f i n a n c e i r o a quant idade de d i n h e i r o em 
ca ixa que a empresa pode i n v e s t i r em produção ou empregar em operações 
f i n a n c e i r a s . 
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s e r r a r i a s tem como c a p i t a l i m o b i l i z a d o o e q u i v a l e n t e a menos que um 
décimo des t e v a l o r : US$1.500 por unidade ( n=7 ) . 
3. L u c r a t i v i d a d e 
O maior p reço médio consegu ido p e l o produto f i n a l acabado 
f o i o b t i d o p e l a s i n d ú s t r i a s de compensado e laminação: US$371,30/ma. 
Cons iderando-se o cus to médio de US$22,40/m9 pago por e s t e s e t o r para 
matér ia -pr ima e o cus to de US$35,90 para b e n e f i c i a m e n t o , a r e c e i t a 
l í q u i d a r ep resen ta 5 ,4 v e z e s o cus to t o t a l de US$58,30/ma ( Tabe la 
6 . 5 ) . Em comparação com os ou t r o s s e t o r e s essa r e l a ç ã o d e c r e s c e para 
2,88 e 3,23 para as grandes s e r r a r i a s com produção p r ó p r i a 
( a u t o s u f i c i e n t e s ) e compradoras de t e r c e i r o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
Por ou t ro l ado , como j á f o i d i t o an t e r i o rmen t e , e s t a 
indús t r i a é a que tem o maior n í v e l de a t i v o s i m o b i l i z a d o s , de 
aproximadamente US$3.000.000,00 por unidade, o que deve ser l e vado 
naturalmente em conta quando da a n á l i s e da r e c e i t a l í q u i d a d e s t e 
s e t o r . Porém, se c o n s i d e r a r - s e que e s t a s i n d ú s t r i a s operam na r e g i ã o 
há mais de 10 a n o s " e seu equipamento j á e s tá com sua d ep r e c i a ção bem 
d i l u i d a , a l u c r a t i v i d a d e * * presumida das empresas deve t e r s i d o 
aumentada com o tempo, v i s t o que a manutenção e r epa ros desses a t i v o s 
podem pro longr a v ida ú t i l a um cus to menor do que a t r a v é s da 
r epos i ção de novos equipamentos. 
*• 0 maquinário da BRUMASA tem mais de 20 anos de uso. 
** A l u c r a t i v i d a d e deve aumentar se cons ide rado que os ga s t o s de 
manutenção e r e p o s i ç ã o de peças e equipamentos não oneram 
substanc ia lmente os cus tos de produção. Es te a spec t o não f o i 
cons iderado nesta pesqu isa . 
Tabela 6 .5 : Custo de produção t o t a l , p r e ço de venda e r e c e i t a l í q u i d a 
das grandes s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de compensado <1989). 
US$/m' 
Setor cus to médio cus to de cus to p r eço de R e c e i t a 
I ndus t r i a l de m a t é r i a - b e n e f i c i - t o t a l venda L í qu ida 
prima amento (A ) CEO (B - A ) 
S e r r a r i a s (A ) 8 ,33 86,9 95,23 124,7 29,47 
S e r r a r i a s (B) 84, 11 8 , 5 92,61 124,7 32,09 
Compensados 22,40 35,9 58, 30 371,3 313,00 
(A ) s e r r a r i a s com produção p r ó p r i a . 
(B) s e r r a r i a s compradoras de madeira s e r r ada . 
As s e r r a r i a s grandes operam com um cus to a l t o de 
benef ic iamento, e q u i v a l e n t e a US$95,23/ma p roduz ido ( n=2 ) , 58,73"/. 
maior que o d e f i n i d o p e l a s i n d ú s t r i a s de compensados. 0 p reço do 
produto f i n a l - tábuas de p r ime i r a e segunda - é e q u i v a l e n t e a 
US$124,70, quase 4 v e z e s menor que o o b t i d o p e l o s e t o r de compensados. 
Como há pouca d i f e r e n ç a nos cus tos das s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s na 
compra de madeira se r rada ( t i p o B na Tabe la 6 . 5 ) , a comparação 
cont inua pra t i camente a mesma. No caso das pequenas s e r r a r i a s , 
e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de t o r a s de v i r o l a , a r e c e i t a l í q u i d a 
r ep resen ta apenas 5,07. do preço f i n a l ( Tabe la 6 . 1 ) . 
Pode-se c o n c l u i r que, e n t r e as i n d ú s t r i a s a n a l i s a d a s , os 
maiores luc ros por metro cúb ico produz ido são o b t i d o s p e l a s i n d ú s t r i a s 
de compensado, segu idas p e l a s s e r r a r i a s compradoras de madeira 
se r rada , s e r r a r i a s de produção p r ó p r i a e pequenas s e r r a r i a s . 1 0 0 
100 Embora as s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s na compra de madeira 
serrada tenham maiores cus tos na a q u i s i ç ã o de maté r i a -p r ima , seus 
custos de produção são menores, a t i n g i n d o assim maiores l u c r o s por 
metro cúb ico de madeira b e n e f i c i a d a , como mostra a Tabe la 6 . 4 . 
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E. F luxo de Comerc i a l i z a ção 
A t r a v é s de uma a n á l i s e comparat iva dos d i f e r e n t e s s e t o r e s 
atuantes na c o m e r c i a l i z a ç ã o e i n d ú s t r i a l i z a ç ã o da v i r o l a no e s t u á r i o 
amazônico, pode-se v i s u a l i z a r a dinâmica do mercado e , a p a r t i r d a í , 
suge r i r p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s que possam i n c e n t i v a r o uso r a c i o n a l 
da e s p é c i e . 
Como instrumento b á s i c o no es tudo da dinâmica da 
c o m e r c i a l i z a ç ã o da . v i r o l a no e s t u á r i o amazônico, d e r i v o u - s e a F i gura 
6 .1 , que mostra os d i f e r e n t e s a t o r e s no f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o de 
madeira em t o r a e s e r rada . 0 f luxograma denota os volumes comprados 
e vendidos p e l o s d i f e r e n t e s s e t o r e s i n d ú s t r i a i s , p o s s i b i l i t a n d o 
apontar qual i n d ú s t r i a e s t a r i a exercendo maior p r e s são sobre o 
r e curso . 
Ana l i sando -se o f luxograma da F igura 6 . 1 , pode -se c o n c l u i r 
que a maior p a r t e da madeira em t o r a (668.953 m1) , e q u i v a l e n t e a 92,67. 
são cana l i z ados por 26 grandes i n d ú s t r i a s , e n t r e s e r r a r i a s e 
i n d ú s t r i a s de compensado, l o c a l i z a d a s nas c i dades de Breves e A fuá . 
Esta cons ta tação denota impor tantes imp l i c a çõ e s quanto a formulaçõo 
de p o l í t i c a s a l t e r n a t i v a s que poderiam r eduz i r a demanda da v i r o l a na 
r e g i ã o das I l h a s . 
0 papel das pequenas s e r r a r i a s no f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o 
da v i r o l a , segundo mostra a F i gura 6 . 1 , c a r a c t e r i z a e s t a s empresas 
como s u b s i d i á r i a s das grandes s e r r a r i a s uma vez que toda a madeira 
dest inada a expo r tação (12 e 22 q u a l i d a d e ) é vendida para e s t a s 
i ndús t r i a s , e o r e s t a n t e é vend ido para as i n d ú s t r i a s de cabos de 
vassoura. 
223 
O f luxograma mostra ainda que o mercado de madeira se r rada 
de v i r o l a é d i r e c i o n a d o para a expo r t ação , onde apenas 167. da madeira 
b e n e f i c i a d a é c o m e r c i a l i z a d o no mercado i n t e r n o (bas icamente na 
construção c i v i l ) . Por ou t ro l ado , as i n d ú s t r i a s de compensado e 
laminação apresentaram um mercado d i v i d i d o , onde 477. da produção f o i 











Figura 6.1: Fluxograma da rede de comercialização da virola no 
estuário amazônico, 1983. Letras indicam as presuposiçòes 
utilizadas para calcular os valores fornecidos na figura, 
detalhadas a seguir, (pag. 225-230). 
Ob.jet ivando e luc idar t odas as p r e s supos i ç õ e s assumidas para 
a de r i vação do f luxograma, os i t e n s aba ixo descrevem os passos dados 
para o c á l c u l o dos volumes de produção para cada s e t o r es tudado. 
A. Para o c á l c u l o do volume t o t a l p roduz ido p e l a s pequenas 
s e r r a r i a s , foram e n t r e v i s t a d a s 28 pequenas s e r r a r i a s no munic íp io de 
Breves e 18 no munic íp io de A fuá , t o t a l i z a n d o 46 e n t r e v i s t a s . 
Considerando-se que f o i i n v i á v e l a contagem d i r e t a do número t o t a l de 
s e r r a r i a s de pequeno p o r t e h o j e nos d o i s mun ic íp i os , e s t a amostragem -
que acred i tamos ser r e p r e s e n t a t i v a do un i v e r so t o t a l das pequenas 
s e r r a r i a s - f o i ob t i da a t r a v é s da s e g u i n t e me t odo l o g i a . No munic íp io 
de Breves , o cadas t r o da P r e f e i t u r a r e g i s t r a 148 s e r r a r i a s 
cadastradas , das qua is 35 são grandes e médias, e 113 são pequenas. 
Foi consta tado na pesquisa de campo que apenas 327. das s e r r a r i a s 
e n t r e v i s t a d a s eram l ega lmente cadas t radas . Es t imou-se , p o r t a n t o , que 
o número t o t a l de s e r r a r i a s pequenas para o munic íp io de Brves é de 
353. 
No munic íp io de A fuá , tomou-se como base o c adas t r o do 
IBAMA, o qual r e g i s t r a 86 s e r r a r i a s pequenas. Foi cons ta tado na 
pesquisa de campo que 78% das s e r r a r i a s e n t r e v i s t a d a s eram l e ga lmen te 
cadast radas . Est imou-se , p o r t an t o , que o número t o t a l de s e r r a r i a s 
pequenas para o munic íp io de Afuá é de 111. 
No c á l c u l o dos volumes de madeira vend idas às i n d ú s t r i a s de 
cabo de vassoura ou para as grandes s e r r a r i a s , tomou-se como base os 
dados de e n t r e v i s t a s das 46 pequenas s e r r a r i a s em d o i s mun ic íp i os . Os 
volumes o b t i d o s a t r a v é s des ta amostragem foram es t imados com base na 
produção anual de cada s e r r a r i a , que f o i c a l cu l ada a t r a v é s dos dados 
ob t i do s nas e n t r e v i s t a s . A produção t o t a l para as s e r r a r i a s pequenas 
amostradas f o i en tão c o r r i g i d a para r e f l e t i r os volumes 
c omerc i a l i z ados p e l o número t o t a l de s e r r a r i a s pequenas em cada 
mun i c í p i o . 
Com base nas e s t i m a t i v a s d e s c r i t a s acima, foram c a l c u l a d o s 
o volume t o t a l de t o r a s consumidas p e l a s pequenas s e r r a r i a s , tendo 
como base o rendimento de 40% (dados de e n t r e v i s t a s ) no processamento 
mecânico da madeira em t o r a s , r e su l t ando no v a l o r de 242.088 m' 
toras/ano (volume b r u t o ) . 
0 f l u x o de madeira p e l a s s e r r a r i a s pequenas no munic íp io de 
Anajás não f o i cons ide rado nes ta a n á l i s e . Não f o i p o s s í v e l ob te r uma 
e s t i m a t i v a do número t o t a l de s e r r a r i a s pequenas operando no 
munic íp io . En t r e t an to , p e l a s in fo rmações o b t i d a s durante v i s i t a s de 
campo, e s t e número deve ser muito pequeno ( < 5 ) . P o r t a n t o , a e x c lusão 
da produção de pequenas s e r r a r i a s em Ana jás não i n f l u i 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e as nas e s t i m a t i v a s . 
B. Para o c á l c u l o do volume produz ido de compensado de 
v i r o l a , tomou-se como base os dados f o r n e c i d o s na Tabe la 6 . 6 , a 
s e g u i r . Estas in formações foram c o l e t a d a s em e n t r e v i s t a s nas duas 
i ndús t r i a s que mantém uma r e l a ç ã o comerc ia l - compra de t o r a s - nos 
munic íp ios de Breves , Afuá e Ana jás . 
Nas e n t r e v i s t a s a p l i c a d a s às i n d ú s t r i a s de compensado, f o i 
informado o volume de madeira em t o r a comprado por mun ic íp i o . 
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Paralelamente a estas in formaçãoes, foram também coletados dados 
re ferentes ao rendimento e mercado de destino da produção. Com estas 
informações pode-se derivar os volumes de produção por dest ino de 
mercado, como mostra a Tabela 6.6 e a Figura 6.1. 
Tabela 6.6: Volume de madeira em tora comercial izada, rendimento no 
processo de beneficiamento da madeira e dest ino da 
produção das duas indústr ias de compensado estudadas, 
1989. 
Empresa Madeira em tora Rendimento Madeira vendida Cm3) Total 
comprada Cm3) (7.) mercado exportação 
interno 
1 25.000 46.0 6.095 5.405 11.500 
20.000 46.2 4.928 4.312 9.240 
Total 45.000 46.1» 11.023 9.717 20.740 
* Média ponderada. 
C. Para o cá lcu lo do f luxo de madeira consumida e produzida 
pelas grandes s e r r a r i a s , d e f i n i u - s e t rês t ipos de indúst r ias : Cl) 
s e r r a r i a s espec ia l i zadas na compra de madeira serrada, (2 ) s e r r a r i a s 
com produção própria ( e spec ia l i zadas na compra de madeira em tora ) e 
C3) s e r r a r i a s que consomem madeira em tora e serrada . Dentro da c l a s se 
das grandes s e r r a r i a s foram somadas a produção das s e r r a r i a s 
convencionalmente chamadas de médias. As s e r r a r i a s médias diferem em 
vár ios aspectos Cvide Capítulo V) das s e r r a r i a s grandes. Porém, optou-
se por agregar os va lores destas duas c l a s ses , .já que os va lores das 
s e r r a r i a s médias são pouco express ivos quando comparados aos das 
grandes s e r r a r i a s . 
Outro aspecto r e f e rente às médias s e r r a r i a s é que estas 
vendem sua produção para as s e r r a r i a s grandes, assim como fazem as 
s e r r a r i a s pequenas. Portanto, no cá lcu lo do volume consumido pe las 
grandes s e r r a r i a s , que compram madeira serrada, foram somados os 
va lores produzidos Cvendas) pe las duas c l a s ses .juntas. 
Para o cá lcu lo do volume de madeira serrada consumida pe las 
grandes s e r r a r i a s , tomou-se como base os dados de ent rev i s tas dos 
fornecedores que definiam o comprador e o dest ino f ina l dado a 
produção. De posse destas informações der ivou-se a Tabela 6.7, a 
seguir . 
227 
Tabela 6 .7 : Volume de madeira se r rada c o m e r c i a l i z a d a (compra) e volume 
de produção ( venda ) segundo as c a r a c t e r í s t i c a s de consumo 
das 14 empresas es tudadas , 1989. 
Empresa Tipo* compra de t e r c e i r o s (ma) produção produção 
s e r r a r i a s p r ó p r i a t o t a l 
pequenas médias (m3) (m*) 
1 1 40.917 
2 3 3.344 
3 1 27.278 
4 2 0 
5 2 0 
6 2 0 
7 3 1.730 
8 2 0 
9 2 0 
10 2 0 
11 2 0 
12 2 0 
13 3 2.316 
14 2 0 
Tota l 75.585 
8.004 0 4 8 . 9 2 1 " 
0 15.604 18.948 
5.336 0 3 2 . 6 1 4 " 
0 9.203 9.203 
0 8.548 8.548 
0 9.965 9.965 
0 5.195 6.925 
0 10.669 10.669 
0 9.165 9.165 
0 14.046 14.046 
0 11.812 11.812 
0 28.031 28.031 
4.596 20.736 27 .648 " 
0 24.771 24.771 
17.936 167.745 261 .266" ' 
* Segue a t i p o l o g i a d e s c r i t a no t e x t o , ou s e j a : ( 1 ) s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a na compra de madeira s e r r ada , ( 2 ) s e r r a r i a s 
e s p e c i a l i z a d a na compra de madeira em t o r a ( s e r r a r i a s com 
produção p r ó p r i a ) e ( 3 ) s e r r a r i a s que consomem madeira em t o r a 
e s e r rada . 
* * Não foram cons ide radas as perdas no processamento mecânico da 
madeira se r rada nes tas empresas, n e s t a s s e r r a r i a s em p a r t i c u l a r . 
* * * Esse t o t a l não é igual à somatór ia dos i t e n s C e C2 na F igura 6 .1 
uma vez que f o i cons ide rado os volumes produz idos p e l a s s e r r a r i a s 
médias, j á que e s t a s vendem p a r t e da sua produção para as 
s e r r a r i a s grandes para e xpo r t a ção , enquanto out ra p a r t e é 
dest inada ao mercado i n t e r n o . 
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No c á l c u l o do volume de produção anual de cada s e r r a r i a 
grande, foram usados os dados de c a d a s t r o do IBAMA, onde e s t a s 
i n d ú s t r i a s mantêm um r e g i s t r o do volume produz ido v i sando o pagamento 
das c o t a s de r e f 1 ores tamento . Uma vez que os v a l o r e s encontrados nes t e 
r e g i s t r o se mostraram muitas v e z e s i n compa t í v e i s com a r e a l i d a d e 
observada durante a pesquisa (ou s e j a , os volumes de produção eram 
menores que os de f a t o ) , d e f i n i u - s e o s e g u i n t e c r i t é r i o . 
Haja v i s t o que as s e r r a r i a s grandes tinham em suas f i c h a s 
de r e g i s t r o volumes c o m e r c i a l i z a d c s e p roduz idos e q u i v a l e n t e s a 
s e r r a r i a s menores, c ompa t í v e i s a s e r r a r i a s médias e a t é pequenas, 
cons ide rou-se que 50% da madeira e f e t i v a m e n t e se r rada é sonegada. Este 
va l o r f o i r e v e l a d o durante a pesquisa de campo como uma e s t i m a t i v a 
o t i m i s t a ( b a i x a ) por a lguns m a d e i r e i r o s e n t r e v i s t a d o s na r e g i ã o , que 
muitas v e z e s são c o n i v e n t e s com o suborno, i m p e r í c i a e d e s i n t e r e s s e 
dos o rgãos de f i s c a l i z a ç ã o da r e g i ã o . 
Segu indo-se o c r i t é r i o d e s c r i t o acima, após o c a l c u l o do 
volume t o t a l anual produz ido ( venda ) por cada s e r r a r i a , f o i d e f i n i d o 
qual o percentua l de madeira de v i r o l a do volume t o t a l . Esta 
informação f o i c o l e t a d a em e n t r e v i s t a , uma vez que o c a d a s t r o do IBAMA 
não d i s c r im ina o volume produz ido por e s p é c i e f l o r e s t a l . 
Os v a l o r e s cons ide rados p e l o IBAMA sobre a compra de madeira 
em t o r a p e l a s grandes s e r r a r i a s não foram cons ide rados , uma vez que 
o f a t o r de conversão usado não condiz com a r e a l i d a d e . 0 f a t o r do 
IBAMA ( 1 , 8 ) pressupõe 80"/. de aprove i tamento , quando na r e a l i d a d e o 
f a t o r usado é de 2 ,5 , ou s e j a 40% de aprove i t amento . Por consegu in t e , 
os v a l o r e s dos volumes de madeira em t o r a se va leram dos í n d i c e s de 
rendimento d e f i n i d o s por cada s e r r a r i a , conforme mostra a Tabe la 6 . 8 , 
a s e g u i r . 0 c á l c u l o dos volumes des t inados aos mercados i n t e rno e 
ex t e rno também f o i baseado em e n t r e v i s t a s . 
Deve o b s e r v a r - s e que na Tabela 6 . 8 , o volume consumido de 
madeira em t o r a p e l a s s e r r a r i a s grandes não cor responde ao expresso 
no f luxograma (F i gura 6 . 1 . ) . Da mesma forma, o volume des t i nado ao 
mercado i n t e rno , p r o v e n i e n t e das s e r r a r i a s g randes , não é o mesmo que 
o ind icado no f luxograma (F i gura 6 . 1 ) . Em ambos os casos a Tabe la 6 .8 
mostra o volume produz ido p e l a s grandes s e r r a r i a s e não c ons ide ra os 
volumes produz idos p e l a s s e r r a r i a s médias, j á que e s t a s vendem p a r t e 
da sua produção (madeira se r rada de p r ime i r a é segunda q u a l i d a d e ) para 
as s e r r a r i a s grandes para e xpo r t a ção , enquanto out ra p a r t e ( tábuas de 
t e r c e i r a qua l i dade ) é des t inada ao mercado interno 1 0 1 . 
101 Conforme os c á l c u l o s , a venda anual de madeira de t e r c e i r a 
qua l idade das s e r r a r i a s médias t o t a l i z o u 762 mVano, ou apenas 5.4% da 
venda t o t a l de v i r o l a para e s t a c l a s s e p r o d u t i v a . Este v a l o r é 
suspe i t o , j á que a c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira de t e r c e i r a é 
e q u i v a l e n t e a 20-30% da c o m e r c i a l i z a ç ã o t o t a l (segundo dados de 
e n t r e v i s t a s ) . P o r t an t o , os v a l o r e s apresentados para o mercado i n t e rno 
no f luxograma (F i gura 6 . 1 ) provave lmente são subest imados. 
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Tabela 6 .8 : Volume de madeira se r rada c o m e r c i a l i z a d a ( compra ) , 
rendimento no p rocesso de b e n e f i c i a m e n t o da madeira e 
d e s t i n o da produção das 14 empresas es tudadas , 1989. 
Empresa Madeira comprada (m*) Rend imento Madeira vendida (m") To ta l 
ser rada t o r a mercado 
i n t e rno 
expo r t a ção (m*) 
1 48.921 0 70 0 34.245 34.245 
2 3.343 23.405 50 11.368 7.579 18 .947 " 
3 32.614 0 95 0 30.983 30.983 
4 0 23.008 40 0 9. 203 9.203 
5 0 24.422 35 1.710 6.838 8.548 
6 0 22.144 45 8. 968 997 9.965 
7 1.730 12.987 40 0 6 .925 6 . 9 2 5 " 
8 0 25.402 42 0 10.669 10.669 
9 0 22.913 40 0 9. 165 9. 165 
10 0 35.115 40 0 14.046 14.046 
11 0 29.531 40 0 11.812 11.812 
12 0 70.078 40 0 28.031 28.031 
13 6.912 41.472 50 0 27.648 2 7 . 6 4 8 " 
14 0 58.980 42 0 24.772 24.772 
"otal 93.520 389.457 43, 1* 22.046 222.913 244.959 
* Média ponderada. 
*# Não foram cons ide radas as perdas no b e n e f i c i a m e n t o da madeira 
s e r rada . 
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D. A unidade usada na c o m e r c i a l i z a ç ã o de cabos de vassoura 
é o m i l h e i r o , ou se.ja mil cabos . 0 f a t o r de conve rsão usado na r e g i ã o , 
e po r tan to adotado na pesqu isa , f o i de 0 , 5 ma para cada mil cabos 
( m i l h e i r o ) . 
O volume c a l c u l a d o de cabos de vassoura p roduz ido p e l a s 
s e r r a r i a s pequenas f o i comparado com o v a l o r o b t i d o nas e n t r e v i s t a s 
nas i n d ú s t r i a s de cabo de vassoura . Uma vez que foram e n t r e v i s t a d a s 
todas as 5 i n d ú s t r i a s de cabos de vassoura operando no munic íp io de 
Breves , pode-se determinar com p r e c i s ã o o volume anual p roduz ido . 0 
volume anual comprado p e l a s i n d ú s t r i a s de cabos de vassoura (22.250 
m*> f o i quase igua l ao volume est imado vend ido p e l a s pequenas 
s e r r a r i a s . Optou-se p e l a e s t i m a t i v a o b t i d a p e l a s i n d ú s t r i a s de cabos 
de vassoura, uma vez que e s t a se baseou em uma amostragem t o t a l das 
i ndús t r i a s d e s t e s e t o r . 
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V I I . Conclusões e recomendações 
0 estudo da c o m e r c i a l i z a ç ã o e i n d ú s t r i a l i z a ç ã o da v i r o l a no 
e s t u á r i o amazônico p o s s i b i l i t a as s e g u i n t e s conc lusões e recomendações 
para a implantação de uma p o l í t i c a f l o r e s t a l para a r e g i ã o , v i sando 
o uso sus t en táve l d e s t e r e curso po t enc i a lmen te r e n o v á v e l « 
A. Conclusões 
( 1 ) A e xp l o r a ção c o r r e n t e da v i r o l a no e s t u á r i o amazônico 
se mostra em v i a s de esgotamento . Toda a a t i v i d a d e made i r e i r a da 
r e g i ã o , que depende fundamentalmente da e x p l o r a ç ã o , c o m e r c i a l i z a ç ã o 
e bene f i c i amen to da madeira de v i r o l a , deverá e n f r e n t a r mudanças 
r a d i c a i s nos próximos 2-5 anos. As p e r s p e c t i v a s f u t u r a s do s e t o r 
made i r e i r o da r e g i ã o das I l h a s é de d iminu ição do número de i n d ú s t r i a s 
bem como o da s u b s t i t u i ç ã o da v i r o l a por ou t ras e s p é c i e s . 
V e r i f i c o u - s e , com c e r t a n i t i d e z , que há um processo de 
formação e t r a n s f e r ê n c i a de c a p i t a l , o qual começa com o m a d e i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a , passa p e l o " p a t r ã o " , segue em rumo às s e r r a r i a s e 
i ndús t r i a s de compensado a t é desenbocar no consumo e x t e r n o . Ou s e j a , 
o processo s o f r e as mais v a r i adas in t e rmed iações e a p r o p r i a ç õ e s , t a n t o 
a n i v e l de empresa nac iona l como e s t r a n g e i r a . 
<2) Es t ima-se que um t o t a l de 4.065 empregos d i r e t o s são 
absorv idos pe l a a t i v i d a d e made i r e i r a na r e g i ã o das I l h a s , e mais 
mi lhares de ou t ros são gerados ind i r e tamente por e s t a a t i v i d a d e . Can 
o esgotamento dos povoamentos n a t i v o s de v i r o l a , e s s e s empregos se rão 
ameaçados, gerando, s é r i o s problemas de ordem s o c i a l . 
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O ) Em 1989, as grandes s e r r a r i a s foram as maiores 
consumidoras de madeira em t o r a (434.990 m3) , s egu idas p e l a s pequenas 
s e r r a r i a s , que consumiram 242.088 m3. As i n d ú s t r i a s de compensado e 
laminação t i v e ram a menor par t ic ipação na comerc ia l i s a çâo de t o r a s na 
r e g i ã o , consumindo o e q u i v a l e n t e a 45.000 m3. 
Po r t an to , pode-se i n f e r i r que as grandes s e r r a r i a s são as 
r esponsáve i s pe la pressão e x t r a t i v a sobre e s t a e s p é c i e , uma vez que 
e s t a s também compram a madeira se r rada p r o v e n i e n t e das pequenas 
s e r r a r i a s . Junto, '.as grandes e pequenas s e r r a r i a s consumiram 677.078 
m3, ou s e j a , 937. dos es t imados 722.078 m3 de t o r a s c o m e r c i a l i z a d a s 
anual mente. 
As s e r r a r i a s também fazem uso de á r v o r e s de d iâmetros 
menores aos correntemente u t i l i z a d o s pe l a i n d ú s t r i a de compensado. Por 
consegu inte , pode-se c onc lu i r que, além do s e t o r de madeira se r rada 
apresentar um maior consumo de madeira em t o r a , e s t e faz uso de t o r a s 
de qua l idade i n f e r i o r aos consumidos p e l a s i n d ú s t r i a s de laminação. 
Desta forma o impacto e c o l ó g i c o da exp l o ração made i r e i r a para o s e t o r 
de madeira serrada é muito maior se comparado a e xp l o r a ção de madeira 
para a i ndús t r i a de compensado e laminação. 
( 4 ) Na a n á l i s e dos cus tos de produção das d i f e r e n t e s c l a s s e s 
p rodut i vas c o n c l u i u - s e que as s e r r a r i a s e s p e c i a l i z a d a s no desdobro de 
t o r a s de v i r o l a tem cus tos maiores (US$79, 92/m3) porém, apresentam 
menor luc ro por metro cúb ico produz ido (US$4,19/m3) . As s e r r a r i a s 
pequenas e s p e c i a l i z a d a s em madeira vermelha, tem cus tos menores 
(US$76,59/m3) quando comparadas as s e r r a r i a s de v i r o l a ; porém, e s t a s 
apresentam maiores l u c r o s US$15, 18/rn3. 
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As s e r r a r i a s grandes de produção p r ó p r i a e compradoras de 
madeira ser rada tem maiores cus tos que as pequenas, e q u i v a l e n t e a 
US$95,23/m" e US$92,61/m", r e spec t i v amen t e . Es tas s e r r a r i a s porém, 
apresentam os maiores l u c r o s para o s e t o r de madeira serradas 
US$29,47/m* e US$32,09/ma, r e spec t i v amen t e . A d i f e r e n c i a ç ã o de cus tos 
e l u c r o s se deve à qua l idade do produto . 
As i n d ú s t r i a s de compensado e Iaminação são as que 
apresentam maiores l u c r o s e menores cus tos de produção por metro 
cúbico produz ido US$313,OO/m" e US$58,30/m' r e spec t i v amen t e . 
B. Sugestões de P o l í t i c a F l o r e s t a l 
( 1 ) R e s t r i n g i r a e x p l o r a ç ã o de v i r o l a aos meses de inverno 
( . jane i ro - . junho) , uma vez que e s t e s são os meses em que a a t i v i d a d e 
econômica da r e g i ã o e s t á concentrada na e x p l o r a ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o 
da v i r o l a . 
Esta medida pode r i a d iminuir a e x p l o r a ç ã o de t o r a s menores, 
que o c o r r e p r inc i pa lmen t e no v e r ã o ( junho-dezembro ) e provoca grandes 
impactos n e g a t i v o s nos povoamentos n a t u r a i s da v i r o l a . 
( 2 ) S u b s t i t u i r todas as t axas de r e f 1o r e s t amen to ( e . g . 
"Fundão") cobradas p e l o IBAMA, p e l a o b r i g a t o r i e d a d e de r e p o s i ç ã o . 
Uma vez que as t axas c r i a d a s para captar r e cu r sos para e s t a 
i n s t i t u i ç ã o com o o b j e t i v o de promover r e f l o r e s t a m e n t o s e o manejo 
sustentado de f l o r e s t a s não tem se mostrado e f i c i e n t e s , a c r e d i t a - s e 
que a o b r i g a t o r i e d a d e do r e f l o r e s t a m e n t o por p a r t e das i n d ú s t r i a s , 
s e r i a um importante passo para a i n t e g r a ç ã o e n t r e a f l o r e s t a e a 
indústr i a . 
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As i n d ú s t r i a s t e r i am que r e f l o r e s t a r e/ou manejar as á reas 
atualmente exp l o radas , ou a d q u i r i r p r op r i edades na r e g i ã o do e s t u á r i o , 
v isando a r e p o s i ç ã o das e s s ê n c i a s f l o r e s t a i s por e l a s u t i l i z a d a s . 
Nesse p r o p ó s i t o , as empresas m a d e i r e i r a s empenhadas na 
r epos i ç ão f l o r e s t a l , t e r i am a sua d i s p o s i ç ã o t é c n i c o s c a p a c i t a d o s que 
ind icar iam qua is as p r á t i c a s s i 1 v i c u l t u r a i s adequadas a serem usadas. 
Esta a s s i s t ê n c i a t é c n i c a se faz n e c e s s á r i a uma vez que durante os 
ú l t imos 30 anos a v i r o l a tem s i d o exp lo rada sem r e p o s i ç ã o . 
Conseqüentemente, p o l í t i c a s como e s t a não devem ser implantadas sem 
o p r é v i o conhecimento e domínio das t é c n i c a s s i l v i c u l t u r a i s 
apropr iadas . 
( 3 ) Como f a t o r de deses t ímu lo ao consumo de v i r o l a , s u g e r e -
se um aumento na carga de impostos sobre a c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s 
e madeira b e n e f i c i a d a , pagos p e l a s grandes s e r r a r i a s e i n d ú s t r i a s de 
compensado, as qua i s contro lam mais de 80"/. do t o t a l de madeira 
comerc i a l i z ada na r e g i ã o , e eventua lmente são as que também apresentam 
maiores l u c r o s . Por consegu in t e , uma maior carga f i s c a l nesses d o i s 
a l v o s p rocura r i a i n i b i r consumo, aumentando as r e c e i t a s governamenta is 
e repassando a maior p a r t e do impacto dos p r e ços aos consumidores 
e x t e rnos . 
( 4 ) I n t e n s i f i c a ç ã o e me lhor ia no s is tema de f i s c a l i z a ç ã o do 
f l u x o de c o m e r c i a l i z a ç ã o de t o r a s e madeira b e n e f i c i a d a por p a r t e do 
IBAMA, j á que o c o n f r o n t o dos dados o f i c i a i s com a r e a l i d a d e se 
mostraram a l tamente i n c o n s i s t e n t e s . 
Dado a v e r d a d e i r a dimensão do mercado de v i r o l a , a 
f i s c a l i z a ç ã o e x i g i d a por e ssas p o l í t i c a s t o r n a r - s e - i a eventualmente 
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a u t o - f i n a n e i á v e l se houvesse uma maior t axação sobre o p rocesso de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o . Com o p r ó p r i o aumento da f i s c a l i z a ç ã o sobre as 24 
grandes s e r r a r i a s que exploram v i r o l a no e s t u á r i o amazônico, por 
exemplo, o IBAMA poder i a aumentar sua a r r ecadação , gerando r e cu r sos 
a d i c i o n a i s para ser admin is t rados p e l o s e s c r i t ó r i o s r e g i o n a i s do 
orgão , os qua is gozar iam de maior autonomia a d m i n i s t r a t i v a . 
( 5 ) Est imular a c r i a ç ã o de á reas des t i nadas ao manejo de 
rendimento sustentado da v i r o l a . 
Uma vez que a maior p a r t e das f l o r e s t a s de vá r z ea do 
munic íp io de Breves j á foram exp l o radas , e s t a s poderiam ser des t inadas 
ao r e f l o r e s t a m e n t o , enquanto que em ou t ras , onde a e xp l o ração 
made i re i ra ainda é intensa ( e . g . r i o s , Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho e Furo 
da P regu i ça , no munic íp io de A fuá , e os r i o s Mocoões, Ana jás e Aramã 
no munic íp io de Ana jás ) ser iam des t inadas ao manejo de rendimento 
sustentado . 
( 6 ) C r i ação do " S e l o Ve rde " , a t e s tando a produção ob t i da 
a t r a v é s de manejo de rendimento sus ten tado . 
0 s e l o ve rde s e r i a o f e r e c i d o às i n d ú s t r i a s que provassem 
es tar fazendo uso de madeira or iunda de f l o r e s t a s de produção 
sustentada. A admin i s t ração do " s e l o v e r d e " , pode r i a ser dada a uma 
o rgan i zação não governamental (ONG), a qual s e r i a pa t roc inada por uma 
pequena porcentagem (1-27.) do v a l o r t o t a l das t axas p o r t u á r i a s pagas 
p e l o s p a í s e s importadores de v i r o l a . 
As i n d ú s t r i a s não ser iam ob r i gadas a a d q u i r i r 
compulsoriamente s e l o s para expor ta r seus produtos ; e s s e s apenas 
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f a c i l i t a r i a m uma maior pene t ração no mercado. Com i s s o , a c r e d i t a - s e 
que as i n d ú s t r i a s ser iam es t imuladas no médio - l ongo prazos a 
i n t e n s i f i c a r os programas de r e f 1o r es tamento e manejo f l o r e s t a l . 
As p o l í t i c a s acima suge r i das representam uma combinação de 
i n c e n t i v o s e r e s t r i ç õ e s . P r e t e n d e - s e com i s s o , que o IBAMA em vez de 
apenas f i s c a l i z a r ou p o l i c i a r o mercado de madeira, assumisse também 
um papel mais c o n s t r u t i v o j un t o ás i n d ú s t r i a s m a d e i r e i r a s , a judando-
as no processo de t r a n s i ç ã o para as bases s u s t e n t á v e i s p r opos t a s . 
F ina lmente , o estudo v i s a a l e r t a r que se medidas de p o l í t i c a 
f l o r e s t a l não forem implantadas no c u r t o - p r a z o , com r e l a ç ã o a v i r o l a 
no e s t u á r i o , os b e n e f í c i o s s o c i a i s e econômicos a u f e r i d o s a t é então 
com a implantação da i n d ú s t r i a made i r e i r a na r e g i ã o das i l h a s , se rá 
apenas mais um exemplo da má admin i s t ração de um r ecurso natura l 
r enováve l . A exaustão desse r e cu r so não i n t e r e s s a à nenhuma das 
p a r t e s : a soc i edade , os p roduto res e os consumidores. Essa é a 
mensagem do p r esen t e t r a b a l h o . 
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SUMMARY 
This research f ocuses on the l o g g i n g and i n d u s t r i a l use of 
" v i r o l a " or "ucuúba" ( V i r o l a sur inamensis ( R o l . ) UJarb.), an important 
timber r esource in the Amazon e s t u a r y . 
The economic importance of v i r o l a i s due t o i t s m u l t i p l e 
i n d u s t r i a l uses, which inc lud boards, plywood and broom hand les . Such 
uses have genera ted incresed demand f o r v i r o l a wood, and hundreds of 
i n d u s t r i e s have become e s t a b l i s h e d in the Amazon e s t u a r y , where v i r o l a 
n a t u r a l l y abounds. As a r e s u l t , t h i s s p e c i e s , i s r a p i d l y becoming 
scarce and i t s e x p l o r a t i o n has a l r e a d y extended t o the western border 
of the B r a z i l i a n Amazon. 
V i r o l a i s the Amazon's most important source of p lywood, 
veneer and B r a z i l ' s second most important expor t t imbe r . The r esearch 
took p l a c e in the m u n i c i p a l i t i e s of Breves , A fuá , Melgaço and Ana jás 
on Marajó I s land in Pará S t a t e . In t h i s study a t o t a l of 152 
ques t i onna r i e s were app l i ed during 1989-90. 
The current unsus ta inab l e l o g g i n g and e x p l o i t a t i o n of t h i s 
important f l o o d p l a i n s p e c i e s has l ed t o a s e v e r e d e p l e t i o n of t h i s 
s p e c i e s throughout i t s natura l range . 
The compara t i ve ana l yses of the d i f f e r e n t i n d u s t r i e s which 
use v i r o l a as t h e i r main source of raw m a t e r i a l , showed that v i r o l a 
i s being s u b s t i t u t e d by o ther s p e c i e s . C u r r e n t l y , the plywood 
i n d u s t r i e s a re purchasing l o g s as f a r as 3,000 Km from t h e i r 
processing, p l a n t s . The growing s c a r c i t y o f v i r o l a i s the main th r ea t 
t o these i n d u s t r i e s . 
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The commercial a n a l y s i s found that the l a r g e sawmi l l s 
<> 1,000 m3/year) a r e the b i g g e s t roundwood consumers <434,990 m"), 
f o l l owed by small sawmi l l s <242,088 m9:> , and plywood i n d u s t r i e s 
<45,000 m"). The commercial a n a l y s i s a l s o found that most v i r o l a 
product ion i s s o ld t o the i n t e r n a t i o n a l market <232,631 ma> and on ly 
18,8*/. i s commerc ia l i zed in the l o c a l market . 
The cos t a n a l y s i s of the d i f f e r e n t i n d u s t r i e s s tud i ed showed 
that small sawmi l l s have lower c o s t s <US$79.92/m3) and l e s s p r o f i t 
<US$4.19/ma) compared t o b i g sawmi l l s , which have h igher p roduc t i on 
c o s t s <US$97.09/ma) , but a l s o h igher p r o f i t <US$27.61/ma). The plywood 
i n d u s t r i e s a re the most p r o f i t a b l e <US$313.00/ma> and have a 
product ion cos t e q u i v a l e n t t o US$58.30 /ma. 
To promote the s u s t a i n a b l e use of t h i s s p e c i e s , p o l i c i e s , 
mainly f i s c a l , must be addressed t o l a r g e sawmi l l s and plywood 
i n d u s t r i e s because of t h e i r s t r onge r f i n a n c i a l s t r u c t u r e . These 
p o l i c i e s must promote b e t t e r f i s c a l i z a t i o n of the r e g i o n s b i g sawmi l l s 
and plywood i n d u s t r i e s t o d imin ish the present high demand of v i r o l a . 
In a d d i t i o n p o l i c i e s concerned in e n l a r g i n g v i r o l a s u p p l i e s and 
r e s e r v e s must a l s o be promoted through i n c e n t i v e s t o r e f o r e s t a t i o n and 
f o r e s t r y management. The combinat ion of such p o l i c i e s should promote 
the sus t a inab l e use of v i r o l a , an important f o r e s t r e sou r c e f o r the 
lumber industry in the Amazon Es tuary . 
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ANEXO I -A 
QUESTIONÁRIO 
MADEIREIRO EXTRATIVISTA 
C O N F I D E N C I A L 
Data: 
L o c a l : 
liun i c i p i o s 
E n t r e v i s t a d o : 
Cargo e n t r e v i s t a d o : 
No. I d e n t i f i c a ç ã o : 
E n t r e v i s t a d o r : 
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No. Ident . 
MATERIft-PRIMA 
1. 0 Sr . é morador daqui do r i o ? S. Sim N. Não 
1 . 1 . ( c a so negativo) Qual o seu lugar de or igem? 
1 . 2 . ( c a s i pos i t i vo ) A quanto tempo o Sr mora aqu i? anos 
2. Quanto d i n h e i r o o Sr . p r e c i s a para se manter aqui na t i r ã o de madeira 
durante uma semana?. Cz$/semana 
CzS/15d i a s 
Cz$/mes 







6. CARTUCHO ~ 
7. ESPOLETA 











17. OLEO DE COZINHA 
1----·--------- ·-1-------
3. Quantas árvores por dia s~o cortadas? arvores/dia 




1. Quantos homens trabalham na derrubada? homens 
a. quantos homens? 
b. quais destes s~o parentes seus (indicar grau de parentesco)? 
d. como é feito o pagamento? 
1. Diária em seco 
3. Diária com merenda e 
5. Troca por mercadoria 
aI mc.ço 
2. Diária com merenda 
4. membro da família sem receber 
b. CASH 
7. Troca por mercadoria e quando salda -- CASH 
8. Sal ar ic. 
1 (I • me i a (1/2 ) 
No de homens 
9. produç~o independente 
11. cc.nvidada 
Grau de parentesco forma de pagamrnto 
--_.- _ .•. _-----_ ...... -_ ..... _ .... _ .. _ ...... _ ......... _-_ .... -._ ..... _ .... _ ............. _ .._- ... _ ...... _ .... _ ... _ .. _ .......... - .. __ .. _-_ .. - .. _._._----
---------------1------------- --1----
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No. I d e n t . 
2. Qual o equipamento usado na derrubada? 
( i nd i ca r com ( * ) , quando f o i comprado usado) 
a. Quantos ( a s ) ? 
b. Quando comprou? 
c . Quanto custou? 
EQUIPAMENTO QUANTIDADE | QUANDO 
ANO/MES 
j PREÇO 
2 .1 . Em que época do ano trabalham mais ? 
a. Inverno b. Verâto 
2 . 1 . 2 Qual mot ivo? 
2 . 1 . 3 Tem alguma época do ano em que a derrubada para? 
S. Sim N. Não 
2 . 1 . 3 . 1 . (caso p o s i t i v o ) . Em qual per iodo? 
2 . 1 . 3 . 2 . Qual mot ivo? 
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No. I d en t . 
2 . 1 . 3 . 3 . 0 que acontece com o pessoa l da t i r a ç à o ? 
a. t i r a r pa lm i t o d. enga jados em ou t r o s s e r v i ç o s de natureza 
e x t r a t i v i s t a 
b. roca e s p e c i f i c a r 
c . t i r a r s e r i nga e . t r aba lha na t i r a c a o o ano todo 
f . ou t r os : e s p e c i f i c a r 
2 . 1 . 3 . 4 Quando v o l t a a t i r a ç ã o , o que acontece com o pessoa l da t i r a ç ã o 
do ano a n t e r i o r ? 
a. Chama os a n t i g o s de v o l t a 
b. a ran ja o u t r o ( s ) p a r c e i r o ( s ) 
c . t r aba lha sempre só . 
d. c on t r a t a novos t i r adores 
e . Outros: espec i f i car 
2 .2 Usa mocooca no ve rão? S. Sim N. Não 
2 .2 .1 (caso pos i t i vo ) Quem e o dono da mocooca? a. t e r c e i r o s 
b. p r o p r i o 
c . pa t r ao 
2 . 2 . 2 Quando e usado a mocooca? 
2 . 2 . 2 . 1 Qual a produção que da para t i r a r com a mocooca?. 
2 . 2 . 3 Que t i p o de madeira da para t i r a r ? 
2 . 2 . 3 . 1 Quantos homens trabalham na t i r a c a o usando a mocooca com o Sr? 
homens 
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No. I d en t . 
3. 0 Sr . c on t ra t a algém para f a z e r a derrubada? 
S. Sim N. Nâro 
3.1 (caso p o s i t i v o ) , Como sâto f e i t o s e s s e s c o n t r a t o s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Con t ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Con t ra t os 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Cont ra tos 
d. S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
e . NS/NI 
f . ou t r os : 
3 .2 0 Sr . faz alguma e x i g ê n c i a s para a c e r t a r c o n t r a t o s ? 
S. Sim N . Não 
3 . 2 . 1 ( caso p o s i t i v o ) , ü que o Sr . e x i g e ? 
a ) e s p é c i e s de madeira b ) quant idade c ) dimensões 
d )qual idade e ) p razo de e n t r e g a 
f ) t i p o de pagamento g ) p razo de pagamento 











PAGTO ( g ) 
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3.3 Quanto paga para f a z e r a derrubada? CzS 
No. I d e n t . 
4. Derrubada 
a. Quais são as madeiras que o Sr . derruba? i = l 
b. De onde o Sr . consegue as madeiras para a sua s e r r a r i a ? 
b.1 dono da t e r r a b .2 t e r c e i r o s 
c. Quando o Sr . derrubou? 
d. Qual o p reço de venda? 
4.1 0 Sr . e dono da t e r r a onde mora? S. Sim N. Não 
P o s s e i r o ? S. Sim N. Não 
ESPéCIE ( a ) LOCAL <b) 





No. I d e n t . 
TRANSPORTE E COMERCIALIZAÇAU 
1. Depois da derrubada, qual f o i o meio usado para a r r i a r a madeira? 
a. gapozao b . r e go 
c . outross, 
1.1 Quanto tempo l e v a da bera do i ga rapé a t e a area de t i r a c a o ? 
1.2 Quanto tempo a r r i ando a madeira a t e o i g a rapé? 
2. ( s e rego) 0 S r . e dono do r e go? S. Sim N. Nao 
2.1 (caso negativo) Quem e o dono? a. pa t rao 
b. ou t ro t i r a d o r de madeira 
c . ou t r o s : e s p e c i f i c a r 
2.1.1 ( s e patrao )Paga a lugue l do r e go? S. Sim N. Nâío 
2 .1 . . 1.1 (caso pos i t i vo ) Quanto paga? Cz$ 
'/. 
3. 0 pa t rao tem algum a c e r t o com algum m a r r é t e i r o para comprar suas 
t o r a s ? 
S. Sim N. Não 
3 .1 (caso pos i t i vo ) Como sâfo f e i t o s e s s e s c o n t r a t o s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l Cont ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado Cont ra tos 
c . S/. acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l Cont ra tos 
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No. Ident. 
3.2 0 marreteiro faz algumas e x i g fnc í a s para acertar contrato»? 
S. Sim N. Não 
3 .3 .1 (caso p o s i t i v o ) . 0 que o marreteiro exige? 
a) espéc ies de madeira b ) quantidade c ) dimensões 
d)qual idade e> prazo de entrega 
f ) t ipo de pagamento g ) prazo de pagamento 
ESPECIES ( a ) QUANTI-
DADE <b 
DIMENSÃO 








PAGTO ( g ) 
3.Tem alguma d i f i c u l d a d e em conseguir áreas onde tem v i r o l a ? 
S. Sim N. Nãto 
3.1. (caso p o s i t i v o ) , Quais são estas d i f i cu l dades? 
a. concorrência de outros t i r adores da área 
b. concorrência de outros t i r ado re s fo ra da área 
c. escassez de espécies devido a exploração excess iva 
d. escassez devido a sazonal idade 
e. não tem dinheiro para comprar madeira 
f . não existem mais áreas que tem v i r o l a 
g. não é dono de t e r r a s 
h. Outros; 
(matér ia -pr ima) 
na r eg i ão 
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No. I d en t . 
4. Quando o Sr . vende quem a c e r t a o p reço? 
a. seu preço de o f e r t a 
b. o preço do comprador. 
c . negoc iação 
d. p reço do mercado 
e . o u t r o s : 
5. 0 Sr . sabe qua is os l o c a i s onde e vendida a sua madeira? 
S. Sim N. Não 
5.1 ( caso p o s i t i v o ) . Onde? 
a . 
b . _ 
6. Na sua o p i n i ã o por quantos anos 
nas f l o r e s t a s des ta r e g i ã o , onde o 
anos 
mais va i durar o e s toque de 
Sr . vem derrubando v i r o l a ? 
v i r o l a 
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No. Ident. 
7. Quando acabar a madeira aqui, de onde c. Sr. vai conseguir mais 
madeira? 
8. O Sr. tem vistc. algum pessoal do IBDF, ou de algum outro org~o 
fiscalizador vir aqui visitar a sua regi~o? 
s. Sim N. N~o 
9.1 (caso positivo); Quandc.? ___ . ._-------_._ ... _-_ .. _--_ ... _-----
Quem? ___ o _. __ •• ___ • __ •• _ •• _._.,. 
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ANEXO I -B 
QUESTIONÁRIO 
PA I RÃO 
C O N F I D E N C I A L 
Datas 
L o c a l : 
Mun i c i p i o : . 
E n t r e v i s t a d o : 
Cargo e n t r e v i s t a d o : 
No. I d e n t i f i c a ç ã o : 
E n t r e v i s t a d o r : 
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No. I d e n t . 
MATERIft-PRINA 
1. Quantas ca r radas por mes o Sr . vende? 
2. Quantas t o r a s por carrada'? 
3. Quantas t o r a s por mes? 
4. PRODUÇÃO 
a. Quais sâto as madeiras que o S r . compra? i = l 
b. De onde o Sr . consegue as madeiras para a sua s e r r a r i a ? 
b . i dono da t e r r a b . 2 t e r c e i r o s 
c. Quando o Sr . comprou? 
d. Qual o p reço da madeira em t o r a ? 
ESPéCIE ( a ) LOCAL <b) 
b. 1 b . 2 
Mts/Ano <c> 
Compra 
PREÇO ( d ) 
carradas/mes 





1. Quantos f r e g u e s e s o senhor tem? homens 
a. . como é pago cada função? 
1. D i á r i a em seco 2. D i á r i a com merenda 
3. D i á r i a com merenda e almoço 4. membro da f a m í l i a sem receber 
5. Troca por mercador ia 6. Cash 
7. Troca por mercador ia e quando sa lda — CASH 
8. S a l a r i o 3. a v i ado 
2. Quantas casas de comerc io o S r . tem? casas 
a. Quantos g e r e n t e s o Sr . tem t raba lhando na sua area? 
b. Quantos av i ados? 








3. Em que época do ano trabalham mais ? 
a. Inverno b. Verão 
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3 .1 . Qual mot ivo? 
3 .2 Q que o Sr . f az quando não e s t á marretando? 
4. Tem alguma época do ano em que a derrubada para? 
S. Sim N. Não 
4 .1 . ( c aso p o s i t i v o ) . Em qual per i odo? 
4 .2 . Qual mot ivo? 
4 . 3 . 0 que acontece com os empregados nesses per i odos? 
a. pa lmi to d. ou t ras a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s 
b. roca ( e s p e c i f i q u e ) : • . 
c . s e r inga e . Outros : 
5. Quais os equipamentos usados na e x p l o r a c a o f l o r e s t a l na sua a rea? 
a. t e r çado 
b. machado 
c . moto -ser ra quantas 
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No. I d e n t . 
6. A mocooca e usada na sua area de ey.pl or acao S. Sim N. Nao 
6 .1 (caso positivo!» em que p e r i o d o ? 
6 .1 .1 Que t i p o de madeira da para t i r a r ? -
6 . 1 . 1 . 1 Qual a produção do v e rao? 
7. Quantos t i r a d o r e s trabalham na t i r a c a o de madeira no v e rão? 
homens 
8. Qual a produção de madeira no v e rão? toras/mes 
t o ras/ca r rada 
carradas/mes 
9. Na sua area de exp l o racao e usado r e go? S. Sim N.Nao 
9.1 (caso negativo) a area e a. gapozao 
b. e s t i v a 
c . ou t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 
10 (caso pos i t i vo ) 0 Sr . costuma comprar o r e go? S. Sim N. Nao 
10.1 (caso pos i t i vo ) Quanto pagou? Cz$ 
10.1.1 0 Sr cobra a lugue l do r e go? S. Sim N. Nao 
10.1 .2 (caso pos i t i vo ) Qual a porcentagem 7. 
11. Quanto tempo l e va da bera a t e a area de t i r a c a o ? 
11.1 Quanto tempo l e va a r r i ando a madeira? 
No. I d e n t . 
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12. • Sr . f i n a n c i a o t i r a d o r de madeira? S. Sim N. Nao 
12.1 (caso pos i t i vo ) Quanto e f i n a n c i a d o por mes para um t i r a d o r de 
madeira? 
12.1.1 Quanto t empo- l eva para o t i r a d o r de madeira pagar a sua d i v i d a ? 
13. Como sao f e i t o s os acordos e n t r e os seus f r e g u e s e s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o r a l Con t ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado Con t ra tos 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o r a l Cont ra tos 
d. S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado Cont ra tos 
e . NS/NI 
f . ou t r os : 
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No. I d en t . 
TRANSPORTE E CQMERCIALIZAÇAQ 
1. Qual o número t o t a l de c o n t r a t o s com empresas compradoras de madeira 
mantidos p e l o S r . ? # c o n t r a t o s 
1.2 Como sêto f e i t o s e s ses c o n t r a t o s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Con t ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Cont ra tos 
d. S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
1.3 As empresas 
S. Sim 
fazem algumas 
N . Não 
e x i g ê n c i a s para a c e r t a r c o n t r a t o s ? 
No. I d e n t . 
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1 .3 .1 (caso posit ivo! ) , ü que o Sr . e x i g e ? 
a ) e s p é c i e s de madeira b!> quant idade c !> dimensões 
d ) qua l i dade e!> prazo de e n t r e g a 
f!> t i p o de pagamento g!> p razo de pagamento 
ESPECIES ( a ) QUANTI-
DADE (b 
DIMENSÃO 
( c ) 
QUALIDADE 






PAGTO ( g ) 
2. Tem alguma d i f i c u l d a d e em obter madeira em t o r a ? 
S. Sim N. Não 
2 .1 . (caso p o s i t i v o ) , Quais são e s t a s d i f i cu l dadesT" 
a. c onco r r ênc i a de ou t ras s e r r a r i a s da r e g i ã o 
b. conco r r ênc i a de ou t ras s e r r a r i a s f o r a da r e g i ã o 
c . escassez de e s p é c i e s d e v i do a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a 
d. escassez dev ido a sa zona l i dade 
e . não tem d i n h e i r o para comprar madeira ( m a t é r i a - p r i m a ) 
f . p reço muito a l t o da e s p é c i e de madeira que in t enc i ona comprar 
g . c onco r r ênc i a de ou t r o s m a r r e t e i r o s 
h. out r os s 
i . NS/NI 
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No. I d en t . 
3. Quando o Sr . vende madeira quem faz o p reço? 
a. seu preço de o f e r t a 
b. o p reço do comprador. 
c . negoc iação 
d. ou t r o s : 
4. E quando o Sr . compra madeira, quem faz o p r e ço ? 
a. seu p reço de o f e r t a 
b. o p reço do comprador. 
c . negoc iação 
d. ou t r o s : ; 
5. Tem encontrado d i f i c u l d a d e em encon t ra r , t o r a s de ucuCiba? 
S. Sim N . Não 
5.1 ( c a so p o s i t i v o ) , porque? 
No. I d en t . 
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6. 0 Sr . tem d i f i c u l d a d e em vender t o r a s de ucuúba? 
S. Sim N . N&o 
6.1 ( caso p o s i t i v o ) . Porque? 





7. Na sua o p i n i ã o por quantos anos mais va i durar o es toque de v i r o l a 
nas f l o r e s t a s des ta r e g i ã o , que o Sr . vem comprando e t ranspor tando? 
anos 
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8. O Sr . tem v i s t o algum pessoa l do IBDF", 
f i s c a l i z a d o r v i r aqui v i s i t a r a sua r e g i ã o ? 
S. Sim N. Não 
No. I d e n t . 
ou de algum ou t r o o rgâo 
9. ( c aso p o s i t i v o ) ; Quem? 
Quando? 
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ANEXO I -C 
QUESTIONÁRIO 
SERRARIAS DE PEQUENO PORTE 
C O N F I D E N C I A L 
Data: 
L o c a l : ' 
Mun ic íp io : 
E n t r e v i s t a d o : 
Cargo e n t r e v i s t a d o : 
NOME DA SERRARIA:_ 
No. I d e n t i f i c a ç ã o : , 
E n t r e v i s t a d o r : 
No. I d e n t . 
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DADOS GERAIS DA SERRARIA 
1. Quem é o dono des ta s e r r a r i a ? 
2. 0 Sr . é o único dono ? S. Sim N. Não 
2 .1 . ( c a so n e g a t i v o ) . Quantos s ó c i o s tem na s e r r a r i a ? s ó c i o s . 
2 .2 . Quais d e s t e s sâto pa ren t es e/ou compadre? 
1. g rau : 
g rau : 
3. ; g rau: 
3. Em que ano o Sr . começou suas operações nesta s e r r a r i a ? 19 
4. Como o Sr . adqu i r iu e s t a s e r r a r i a ? 
a. Compra c . Troca e . Outros : 
b. Herança d. Aluguel 
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No. I d e n t . 
MATERIA-PRIMA 
1. Sua s e r r a r i a compra madeira em pé? 
S. Sim N. Não ( 3 ) 
1.1 ( c a so p o s i t i v o ) 
a . Quais são as madeiras que o S r . usa em sua s e r r a r i a ? i = l 
b. De onde o Sr . consegue as madeiras para a sua s e r r a r i a ! ' 
b . l p r ó p r i o b . 2 t e r c e i r o s 
Se b . 2 ; Qual é o t i p o de pagamento? 
i ; p a r c e r i a (me ia ) 
i i ; o dono da madeira paga para s e r r a r 
i i i ; compra as á r v o r e s d i r e t o no mato 
c . Quando o Sr . comprou? 
d. Qual o p reço da madeira em pé? 
ESPéCIE ( a ) LOCAL ( b ) 
b . l b . 2 i i i i i i 
Mês/Ano ( c ) 
Compra 
PREÇO ( d ) 
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No. I d en t . 
2 . ( s e compra madeira em pé ) , Quem f a * o c o r t e - derrubada? 
a. P r ó p r i o b . t e r c e i r o s < 2.2 > 
2.1 ( se próprio ) quanto d i n h e i r o o Sr . p r e c i s a para se manter na t i r a ç & o 
de madeira por semana? : Czí/sem 
Cz% 
2 . 1 . 1 Quantas á r v o r e s por d ia são co r tadas? a r vo r e s/d i a 
2 . 1 . 1 . 1 Quantos d i a s por mes o Sr . derruba á r v o r e s ? d i a s 
2 . 1 . 2 Quantos homens trabalham na derrubada? homens 
a. quantos homens em cada função? 
b. quais d e s t e s são paren tes seus ( i n d i c a r grau de p a r e n t e s c o ) ? 
c . como é f e i t o cada pagamento? 
1. D iá r i a em seco 2. D i á r i a com merenda 
3. D iá r i a com merenda e almoço 4. membro da f a m i l i a sem receber 
e . Quanto é o pagamento? 
No. DE 
EMPREGADOS ( a ) 
GRAU DE ( b ) 
PARENTESCO 
TIPO DE 
PAGTO ( c ) 
PAGAMENTO 
(CZ* ) ( d ) 
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No. I d en t . 
2 . 1 . 3 . Em que época do ano trabalham mais '?_ 
a. Inverno b. Verão 
2 . 1 . 3 . 1 . Qual mot ivo? 
2 . 1 . 4 Tem alguma época do ano em que a derrubada para? 
S. Sim N. Não 
2 . 1 . 4 . 1 . ( c a s o p o s i t i v o ) . Em qual p e r í odo? 
2 . 1 . 4 . 2 . Qual mot ivo? 
2 . 1 . 4 . 3 . 0 que acontece com os empregados nesses per i odos? 
a. Dispensados d. enga jados em ou t r o s s e r v i ç o s na s e r r a r i a 
b. f é r i a s remuneradas e . Outros : e s p e c i f i c a r 
c . F é r i a s sem remuneração 
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No. I d en t . 
2 . 1 . 4 . 4 Quando a t i r a ç & o começa novamente, com quem o senhor v o l t a ao 
t raba lho? 
a. Chama os a n t i g o s de v o l t a 
b. Contrata novos empregados 
c . O u t r o s : e s p e c i f i c a r 
2 .2 (caso t e r c e i r o s ) , 0 Sr . c o n t r a t a alguém para f a z e r a derrubada? 
S. Sim N. Não 
2 .2 .1 (caso p o s i t i v o ) , Como são f e i t o s e s s e s c o n t r a t o s ? . 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Cont ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o r a l # Cont ra tos 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
d. NS/NI 
e . ou t r os : ' 
2 . 2 . 2 Quanto paga para f a z e r a derrubada? Cz* 
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No. I d en t . 
3. (caso não compra madeira em pé) 
a. Quais são as madeiras que o Sr . usa em sua s e r r a r i a ? i = l 
b. De onde o Sr . consegue as madeiras para a sua s e r r a r i a ? 
b.1 p r ó p r i o b . 2 t e r c e i r o s 
Se b .2 ; Qual é o t i p o de pagamento? 
i ; p a r c e r i a (me ia ) 
i i ; o dono da madeira paga para s e r r a r 
i i i ; compra as t o r a s d i r e t o na s e r r a r i a 
i i i i ; v a i buscar as t o r a s d i r e t o no mato 
c. Quando o Sr . comprou? 
d. Qual o p reço da madeira em pé? 
ESPéCIE ( a ) LOCAL ( b ) 
b . l b . 2 i i i i i i 
Més/Ano ( c ) 
Compra 
PREÇO ( d ) 
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No. I d en t . 
TRANSPORTE E ÜOMERCIALIZAÇAQ 
1. Quando o Sr . comprou e/ou conseguiu madeira em t o r a , qual f o i o meio 
de t r a n s p o r t e usado? 
a. barco com motor/jangads c . barco sem motor 
b. barco com motor d. jangada na maré 
e . ou t r o s : 
1. 1 O Sr . é o dono .do barco e/ou do meio de t r a n s p o r t e usado? 
S. Sim N. Nâo 
1 .1 .1 (caso p o s i t i v o ) , Quanto gas ta? Cz$ 
l i t r o s d i e s e l 
1 .1 .2 (caso negat ivo ) , Quém é o dono do barco? ' 
a. m a r r e t e i r o b. a lugado 
c . NS/NI d. ou t r o s : 
1 .1 .2 .1 ( s e f r e t ado ) , Quanto paga p e l o f r e t e do barco? 
Cz*/d ia 
l i t r o s d i e s e l 
1 .1 .3 ( s e marrete i ro ) . Quanto paga p e l a madeira aqui no p o r t o da 
s e r r a r i a ? Cz$/tora 
; CzS/ma 
1.2 Quantas v i agens por mes o S r . f a z ? viagen/mes 
1 .2 .1 Quantas t o r a s o Sr . t r a z por v iagem? . t o ras/v iagem 
No. I d e n t . 
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2. 0 Sr . mantém algum t i p o de c o n t r a t o com m a d e i r e i r o s - m a r r e t e i r o s ? 
S. Sim N 
Nâo 
2.1 (caso p o s i t i v o ) . Algum m a r r e t e i r o ( s ) é pa r en t e seu? 
S. Sim N. Nào 






2 . 1 . 2 (caso p o s i t i v o ) . Qual o número t o t a l de c o n t r a t o s com m a d e i r e i r o s 
- m a r r e t e i r o s mantidos por sua s e r r a r i a no ano passado, 1988? 
# c o n t r a t o s 
2 .2 Como são f e i t o s e sses c o n t r a t o s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o r a l # 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # 
d. S/ .acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # 
Cont ra tos 
Cont ra tos 
Cont ra tos 
Cont ra tos 
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No. I d en t . 
2 .3 0 m a r r e t e i r o faz algumas e x i g ê n c i a s para a c e r t a r c o n t r a t o s ? 
S. Sim N. Não 
2 .3 .1 (caso p o s i t i v o ) . 0 que o m a r r e t e i r o e x i g e ? 
a ) e s p é c i e s de madeira b ) quant idade c ) dimensões 
d ) qua l i dade e ) p razo de e n t r e g a 
f ) t i p o de pagamento g ) p razo de pagamento 











PAGTO ( g ) 
3.Tem alguma d i f i c u l d a d e em obter madeira em t o r a ? 
S. Sim N. Não 
3 .1 . (caso p o s i t i v o ) . Quais são e s t a s d i f i c u l d a d e s ? 
a. concor r ênc ia de ou t ras s e r r a r i a s da r e g i ã o 
b. concor r ênc ia de ou t ras s e r r a r i a s f o r a da r e g i ã o 
c . escassez de e s p é c i e s dev ido a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a 
d. escassez dev ido a sa zona l i dade e . não tem d i n h e i r o para comprar madeira ( m a t é r i a - p r i m a ) 
f . p reço muito a l t o da e s p é c i e de madeira que in t enc i ona comprar 
g . ou t r os : 
h. NS/NI 
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4. Os preços pagos p e l a s s e r r a r i a s são o r e s u l t a d o de : 
a. seu preço de o f e r t a 
b. o preço do comprador. 
c . negoc iação 
d. ou t r os : ' 
5. Hà d i f e r e n ç a para onde vende a madeira de 12 e 22 ? 
S. Sim N. Não 










No. I d en t . 
5 .3 ( c a s o n e g a t i v o ) . Quais os l o c a i s onde sèto vend idos os seus produtos? 





6. Para quem vende e s t e s produtos? 
a. uso domest ico (pessoas da comunidade) 
b. m a r r e t e i r o 
c . const rução c i v i l 
d. r ep r e s en tan t e s de empresas expor tado ras 
e . out ras s e r r a r i a s 
f . o u t r o s : e s p e c i f i c a r 
7. Após a venda da madeira s e r rada , quem paga o t r a n s p o r t e ? 
1. Dono da s e r r a r i a 
2. Comprador da madeira 
8. (Se dono da s e r r a r i a ) , ü Sr . a c r e scen ta algum v a l o r ao p reço da 
madeira se r rada? 
S. Sim N. Não 
8 .1 (Caso POSITIVO). Quanto gas ta para l e va r a madeira para vender 
c z s 
8 .2 Quantas v i a g ens o Sr . faz por mes? v iagens/mes 
8 .3 Quantos m3 e ou duz o Sr . l e v a por v iagem? m9/vi agem 
Duz/viagem 
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MAD-DE-QBRA 
1. Quantos empregados trabalham na sua s e r r a r i a ? t r a b a l h a d o r e s 
( i n d i c a r com a s t e r í s t i c o ( * ) , os que também trabalham na derrubada) 
a. Qual é a função d e l e s na s e r r a r i a ? 
b. Quantos empregados em cada função? 
c . Quais desses são pa ren tes seus ( i n d i c a r grau de p a r e n t e s c o ) 
d. Como é pago cada função? 
1. D i á r i a em seco 2. D i á r i a com merenda 
3. D i á r i a com merenda e almoço 4. Membro da f a m í l i a sem 
remuneração 
5. S a l á r i o mínimo 
e. Quanto é pago por cada função? 
FUNÇÃO ( a ) No. DE <b) 
EMPREGADO 
GRAU DE ( c ) 
PARENTESCO 
TIPO DE 
PAGTO ( d ) 
PAGAMENTO 
(CZ$) ( e ) 
2. Quantos turnos de t r a b a l h o tem a s e r r a r i a ? n2 de turnos 
3. Quantas horas de t r a b a l h o por turno? nS de horas 
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4. Em que época do ano trabalham mais ?_ 
a. Inverno b. Verão 
5. Qual motivo'? 
S. Tem alguma época do ano em que a s e r r a r i a de i xa de func i ona r? 
S. Sim N . Não 
6 .1 . (caso p o s i t i v o ) . Em qual p e r i o d o ? 
6 .2 . Qual mot ivo? 
6 .3 . 0 que acontece com os empregados nesses p e r í o d o s ? 
a. Dispensados d. enga jados em ou t r o s s e r v i ç o s na s e r r a r i a 
b. f é r i a s remuneradas e . Outros : e s p e c i f i c a r 
c . F é r i a s sem remuneração 
288 
No. I d e n t . 
6 .4 . Quando a s e r r a r i a v o l t a a f unc i ona r , como o Sr . consegue empregados 
novamente'? 
a. Chama os a n t i g o s de v o l t a 
b. Contrata novos empregados 
c . O u t r o s : e s p e c i f i c a r 
7. 0 que é f e i t o da s a r r a f a da madeira em t o r a ? 
a. queimada na s e r r a r i a 
b. u t i l i z a d o para gerar e n e r g i a na s e r r a r i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r ca rvão 
d. vendido à t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . usado para f a z e r a t e r r o s 
g . ou t ros : ; 
h. NS/NI 
8. Destas pessoas que trabalham com o r e f u g o , alguém é pa ren te ou 
compadre? 
S . Sim N . Não 
8 .1 . Qual o grau de paren tesco? 
289 
No. I d e n t . 
PRODUÇÃO 
1. Quais são os p r i n c i p a i s produtos produz idos por sua s e r r a r i a ? . 
a. tábua d. e s t e i o g . outross 
b. prancha e . f r e x a l h. NS/NI 
c . pernamanca f . r i p a 
2. De acordo com os produtos , qua i s as e s p é c i e s mais usadas? 
ESPECIES 
PRODUTOS 
TABUA PRANCHA PERNAM. ESTEIO FREXAL RIPA OUTROS 
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3 . a ) Qual a sua produção por produto? 
b ) Qual o p reço desses produtos por unidade de medida? 
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4. Todas as máquinas funcionam o ano i n t e i r o ? 
S. Sim N. Não 
4.1. (caso negat ivo ) . 
a. durante o inverno e no verão'!-" S. Sim N. Não 
b. quantos d i a s por semana voçês trabalham? 
ÉPOCA ( a ) No. SEMANAS 
CORRENTES ( b ) 
5. Quando todas as máquinas e s t ã o funcionando, qual o máximo de produção 
que o Sr . consegue? 
1. m*/dia 3. ^ m*/ano 
2. • mVmês 
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ESTOQUES 
1. O Sr . costuma manter e s toques 
S. Sim N . Não 
1.1. ( c a so p o s i t i v o ) . 
a. qua is e s p é c i e s ? b. quant idade de cada e s p é c i e 
c . em que p é r i o d e s do ano 




2. Onde o Sr . e s toca a madeira em t o r a ? 
a. no r i o e/ou i garapé c . no ga lpão 
b. ar 1i vr e d. out r os : 
3. Por que o Sr . e s t o ca t o r a s na sua s e r r a r i a ? i = l 
1. 
2. 
No. I d e n t . 
de madeira em t o r a na s e r r a r i a ? 
3. 
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4. 0 Sr . costuma manter es toques de madeira s e r rada? 
S. Sim N. Não 
4 .1 . ( c aso p o s i t i v o ) . 
a )Quais são os produtos? 
b ) qual a quant idade de cada produto es tocada? 
c ) em que p e r í o d o s do ano? 
ESPECIES ( a ) QUANTIDADE ( b ) 
UNIDADE 
PERÍODO ( c ) 
(meses) 
5. Onde è es tocada a madeira s e r rada? 
a. ar l i v r e c . o u t r o s : e s p e c i t i c a r 
b. no ga lpão 
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ENERGIA E COMBUSTÍVEIS 
1. Qual o t i p o de ene r g i a motora usado em sua s e r r a r i a ? 
a. Energ ia manual d. Lenha 
b. Energ ia h i d r a u l i c a e . Res tos da s e r r a r i a 
c . motor ( ó l e o d i e s e l ) f . Ou t r o s : e spec . 
2. Quantos l i t r o s de ó l e o o Sr . gas ta por d i a no funcionamento da 
s e r r a r i a ? l i t r o s d i e s e l 
_ _ l i t r o s de l u b r i f i c a n t e 
2.1 Quanto custa um l i t r o de ó l e o d i e s e l ? C z $ / l i t r o 
e o l u b r i f i c a n t e ? Cz$/1 í t r o 
< Cz$/dia ) 
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MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
1. Quais são as máquinas e equipamentos que o S r . tem na sua s e r r a r i a ? 
( i n d i c a r com a s t e r í s t i c o < * ) , as máquinas que foram compradas usadas) 
a. 0 Sr . tem quantas máquinas na s e r r a r i a ? 
b. Qual o ano de f a b r i c a ç ã o e ou de compra? 
c . Quanto custou e s t e s equipamentos? 
TIPO QUANTIDADE 
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2SB 
2. 0 Sr . costuma gas tar alguma c o i s a com manutenção ( c o n s e r t o s ) de 
máquinas? 
S. SIM N. Não 
2.1 Quais são as peças que o Sr . tem que t r o c a r t odo o ano; ou qua i s 
são as peças que o Sr . .já t r o cou no seu motor ? 
a. Em que gas ta? 
b. Quanto gas ta? 
c . Quando; mes e ano? 
MAQUINAS/EQUIPAMENTOS 
( a ) 
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FINANCIAMENTO 
1. 0 Sr . tem conta bancár ia : ' 
S. SIM N. Nâ(0 
1.1 (caso p o s i t i v o ) . Que t i p o de conta bancár ia? 
2. 0 Sr . conseguiu algum f inanc iamento para montar e s t a s e r r a r i a ? 
S. Sim N. Nâo 
2 .1 (caso p o s i t i v o ) . Que t i p o de f inanc iamento? 
a. emprestimo bancár i o 
b. emprestou d i n h e i r o de um amigo 
c . propôs soc i edade 
d. recebeu a.juda f i n a n c e i r a de alguma s e r r a r i a grande 
f . emprestou de made i r e i r o 
g . ou t r os : 
h. NS/NI 
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3. Depois da s e r r a r i a montada, o Sr . j á conseguiu algum 
f inane iamento? 
S. Sim N. Não 
3.1. (caso p o s i t i v o ) . 
3 . 1 . 1 Que t i p o de f inanc iamento? 
a.Empréstimo bancár io p/ inves t imen to 
b.Empréstimo bancár io p/ c u s t e i o ( c a p i t a l de g i r o ) 
c . Outros: 
d.NS/NI 
3 . 1 . 2 Quantas v e z e s conseguiu emprést imos? emprést imos 
3 . 1 . 3 Há quanto tempo f o i o ú l t imo emprestimo? / /19 
3 . 1 . 4 Para que f o i e s t e empréstimo? 
3 . 1 . 5 De quanto f o i e s t e empréstimo? ÜZ$ 
3 . 1 . 6 Já terminou de pagar e s t e empréstimo? 
S. Sim N. Não 
3 . 1 . 6 . 1 ( c a s o n e g a t i v o ) . Quando termina de pagar? / /19 
3 . 1 . 7 Quanto f a l t a para terminar o pagamento? CZ$ 
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INFQRMAÇOES ADICIONAIS 
1. Por que o Sr . montou e s t a s e r r a r i a ? 
2. Na época em que o Sr . montou e s t a s e r r a r i a , qua i s eram as madeiras 
mais usadas naquele tempo? 
1.- 2. 3. ' 4. 
5 • ________________________ 6 • 7 • 8 • -
3. Por quanto tempo o Sr . acha que va i poder cont inuar ser rando madeira 
aqui? 
3. 1 Porque? : 
4. Depois que acabar a madeira aqu i , de onde o Sr . v a i consegu i r 
madeira? ' 
5. 0 Sr . tem v i s t o algum pessoa l do IBDF, ou de algum orgêno f i s c a l i z a d o r 
v i r aqui v i s i t a r a sua s e r r a r i a ? 
S. Sim N . Não 
5.1 ( c a so p o s i t i v o ) . Quem? 
Quando? ; 
funeionamento? 
P. p r ov idenc i ando N. NS/NI 
6. Sua s e r r a r i a tem a l v a r á de 





ANALISE DE COMERCIALI2AÇA0 E INDUSTRIALIZAÇAO DA VIROLA NO ESTUÁRIO 
AMAZONICO 
QUESTIONÁRIO APLICADO AS SERRARIAS 
A. DADOS GERAIS 
1. Nome da Empresa: 
"2. Municípios 
3. E n t r e v i s t a d o : 
3 .1 Cargo: 
4. Qual a p r i n c i p a l a t i v i d a d e de sua empresa? 
a. madeira se r rada 
b. laminaçâo 
c . compensados 
d. ou t r os : 
5. Sua empresa apresenta ou t ros segmentos p r o d u t i v o s t a i s como: 
a. laminados, compensados e chapas 
b. móveis e u t e n s í l i o s 
c . r e f1ores tamento 
d. ou t ros ( e s p e c i f i q u e ) 
2 .1 Estado: 
3 . 2 Data da e n t r e v i s t a / / 
7. Existem out ras f i l i a i s da empresa-? 
7.1 Se Sim, onde? 6 . 1 . 1 Munic íp io _ 
6 . 1 . 2 Estado 
8 .2 G que produzem? 
a. madeira ser rada 
b. laminação 
c . compensados 
d. ou t r os : 
9. Por quantos anos a sede de sua empresa opera nes ta r e g i ã o ? 
10. Qual o uso f i n a l dado aos r e s í d u o s da matér ia prima? 
a. queimada na s e r r a r i a 
b. u t i l i z a d o para gerar e n e r g i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r ca rvão 
d. vendido à t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . o u t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 
11. Sua i ndús t r i a faz p a r t e de alguma empresa v e r t i c a l i z a d a ? 
S. Sim N. Não 
11.1 (caso pos i t i vo ) E s p e c i f i q u e aba ixo qua i s são os ou t r o s segmentos 
v e r t i c a l i z a d o s da sua empresa, por ordem de g randeza . 
( i = l o mais impor tante ) 
a . laminados, compensados e chapas 
b. móveis e u t e n s í l i o s 
c . ou t ros ( e s p e c i f i q u e ) ; . 
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1. Sua s e r r a r i a compra: 
a. só madeira ser rada 
b. só madeira em t o r a s 
c . madeira se r rada e em t o r a s 
2. Do t o t a l de madeira consumido por sua i n d u s t r i a , qual a porcentagem 
é r e f e r e n t e a: 
2 .1 . madeira se r rada "/. 
2 .2 . madeira em t o r a "/. 
3. Quais os meios mais usuais de compra ( t i p o de f o r n e c e d o r ) de 
v i r o l a , na sua empresa durante os anos de: 
OBS: se não fo r p o s s í v e l d e f i n i r as quant idades (ma) qual a 
porcentagem? 
a. d i re tamente do pa t rão m* 
b. d i re tamente na área de produção com o m a d e i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a m" 
c . ma r r e t e i r o ( a t r a v e s s a d o r ) ma 
d. agente de compra da empresa d i r e tamente na área de 
e x p l o r a ç ã o ma 
e . d i r e t o da área de produção. ma 
f . no po r t o da s e r r a r i a ma 
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4. (conforme resposta item 3.» Destes c o n t r a t o s (1989) quantos são 
f e i t o s de acordo com os i t e n s aba ixo r e i a c i o n a d o s ? 
4.1 c on t ra t o de pa l a v ra ( c o n t r a t o o r a l ) No. contratos 
4 .2 c o n t r a t o ass inado No. contratos 
4.3 sem acordo p r é v i o No. contratos 
4.4 ou t r os : No. contratos 
5. Qual o número t o t a l de c o n t r a t o s com f o r n e c e d o r e s mantidos por sua 
empresa em 1988 ? número de contratos. 
6. ( s e contrato de pa lavra ) Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para se 
e f e tua r o contrato de pa lavra por sua empresa? ( f a v o r desc r eve r 
d e t a lhes a d i c i o n a i s se e x i s t i r e m ) . 
(marque com um X os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s e f a vo r mencionar quaisquer 
observações se e x i s t i r e m ) 
6 .1 e s p é c i e s r e q u i s i t a d a s ; QBS: 
6 .2 quant idades; OBS: 
6 . 3 dimensionamento;OBS: 
6 .4 qua l idade ; OBS: 
6 .5 tempo para en t r ega ( p r a z o s ) ; OBS: 
6 .6 método de pagamento; OBS: 
6.7 tempo de pagamento; OBS: 
6 .8 outros; . OBS: -
No. Iden t . 
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7 . ( s e contrato assinado) Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para se 
e f e tua r o contrato assinado por sua empresa? ( i n d i c a r com um X; f a vo r 
descrever d e t a lh e s a d i c i o n a i s se e x i s t i r e m ) . 
a. e s p é c i e s r e q u i s i t a d a s ; 
b. quant idades; 
c . dimensionamento; ; 
d. qual idade; 
e . tempo para en t r ega ( p r a z o s ) ; 
f . método de pagamento; ; 
g . tempo de pagamento; 
h. ou t ros ; 
8. segundo r espos ta dada ao item 3 (Se contrato com patrões ) Sua 
empresa f i n a n c i a a produção nas t e r r a s dos p a t r õ e s ? 
S. Sim N. Não 
8.1 (caso pos i t i vo ) Qual o montante (NCz$) e quanto tempo em média 
l eva para sua empresa ser r e s s a r c i d a do inves t imento? 
NCz$ tempo (meses) 
8 . 1 . 1 0 pagamento do d i n h e i r o ad iantado aos p a t r õ e s é f e i t o em 
d i n h e i r o ou em e s p é c i e (made i ra ) ? d i n h e i r o M. madeira 
8 . 1 . 2 ( s e em madeira) A dedução da d í v i d a é f e i t a de uma vez só , ou 
se.ja l o go na p r ime i r a en t rega i ' S. Sim N. Não 
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8 . 1 . 3 (caso negativo.) Como é f e i t o o pagamento da d í v i d a ? 
9. A sua empresa tem uma p a r t i c i p a ç ã o a t i v a .junto ao s is tema de 
aviamento, em con junto com os p a t r õ e s ? S. Sim N. Não 
9.1 (caso pos i t i vo ) Como o Sr . pode r i a c a r a c t e r i z a r e s t a r e l a ç ã o ? 
10. Os c o n t r a t o s são f e i t o s a p a r t i r da i n i c i a t i v a ? 
a. da empresa (sua i n d ú s t r i a ) 
b. dos f o rnecedo r e s de madeira 
11. E para a venda da produção, os c o n t r a t o s são f e i t o s a p a r t i r da 
i n i c i a t i v a ? 
a. da empresa (sua i n d ú s t r i a ) 
b. dos f o rnecedo r e s de madeira 
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12. Quais os meios mais usua is de venda de v i r o l a na sua empresa : 
OBS: se não fo r p o s s í v e l d e f i n i r as quant idades (m') qual a 
porcentagem? 
12.1 em 1988 
a. r ep r e s en tan t e s de empresas expo r tado ras m* 
b. d i re tamente para expo r tação m' 
c . a t ravessador m* 
d. ou t ros : ( e s p e c i f i q u e ) 
13. Hà d i f e r e n ç a para onde vende a madeira de l f l ; 2 ° ; e 3fi ? 
S. Sim N. Não 
13.1 ( c a so p o s i t i v o ) Para onde vende a madeira de 12 ? 










13.3 (caso pos i t i vo ) Para onde vende a madeira de 32 ? 
a. ' 
b. 





14. Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s a serem preench idos por sua 
i ndús t r i a no caso de um contrato de venda? ( i n d i c a r com um X; f a vo r 
descrever d e t a l h e s a d i c i o n a i s se e x i s t i r e m ) . 
a. e s p e c i f i c a ç õ e s das tábuas; 
b. p reço ; . 
c . modalidade de pagamento; 
d. l o c a l de en t r ega da madeira; 
e . data l i m i t e de e n t r e g a ; 
f . t r a n s p o r t e ; 
g . despesas; 
h. umidade; 
i . imunização; 
j . embalagem; 
k. ou t ros ( e s p e c i f i c a r ) ; 
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15. Sua empresa apresenta outros segmentos produtivos tais como» 
(assinale com um X qual(is) o(s) segmenteis) produtivo(&) 
a. laminados, compensados s chapas 
b. móveis e utensílios 
c. reflorestamento 
d. outros (especifique) 
16. Do total de su# produção, qual o percentual destinado ao mercado 
jntprrto o çjt'tçfnc'T' „ 1L mercado iniei nû X mercado externo 
16.1 No mercado interno, cite por ordem de grandeza, quais os estados 
maiores consumidores de seus produtos? (i = l o mais importante) 
1 ? 2 ; 3 ; \ 4 ? 
5 ; 6 ; 7 ç S . 
16.2 No mercado interno, assinale em ordem de importância dentre as 
alternativas abaixo, quais os fatores que afetam suas vendas. 
(i = 1 o mais importante) 
a. falta de matéria prima (madeira) 
b. baixa demanda do produto 
c. alto custo do estoque 
d. fretes 
e. custos elevados na produção 
f. juros elevados 
g. outros (cite) „ 
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16.3 No mercado externo, c i t e por ordem de grandeza , qua i s os p a í s e s 
maiores consumidores de seus produtos? í i = l o mais impor tante ) 
1. ; 2. ; 3. 
4. ; ? &• 
16.3.1 No mercado externo, a s s i n a l e em ordem de importânc ia den t r e as 
a l t e r n a t i v a s aba ixo , qua is os f a t o r e s que a fe tam suas vendas. 
<i = l o mais impo r t an t e ) . 
a. taxa de cambio 
b. marketing do produto 
c . c r é d i t o de expor tação 
d. burocrac ia na expor tação 
e . desconhecimento do mercado 
f . compet ição ou t ros p a i s e s 
g . out ros ( c i t e ) 
17. Qual o r a i o médio de t r a n s p o r t e de matér ia -pr ima a t é a sua 
i ndús t r i a ? Km 
17.1 Qual o cus to médio de t r a n s p o r t e de matér ia -pr ima a t é sua 
i ndús t r i a ? NCzf/m® t r anspo r t ado 
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18. Qual a maior d i s t â n c i a de t r a n s p o r t e das t o r a s a t é sua empresa? 
18.1 L o c a l : 
18.2 Munic íp io : 
18.3 Estado: 
18.4 D i s t â n c i a : 
19. Qual a menor d i s t â n c i a de t r a n s p o r t e das t o r a s a t é sua empresa? 
19.1 L o c a l : 
19.2 Munic ip io : 
19.3 Estado: 
19.4 D i s t â n c i a : ... 
20. Quantas .jangadas em média chegam por mês durante o inverno na sua 
indúst r ia - ' . .jangadas/mês 
21. Quantas .jangadas em média chegam por mês durante o v e r ã o na sua 
i ndús t r i a ? .jangadas/mês 
22. Quantas t o r a s em média são ca r r egadas em cada .jangada? 
t o ras/ jangada 
22.1 Qual a porcentagem de t o r a s de jangada são de v i r o l a? 7. 
22.2 Qual a porcentagem de t o r a s na .jangada são de esponja? 7. 
22.3 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de ventosa? 7. 
22.4 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de sumaúma? 7. 
22.5 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de ? 7. 
22.6 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de ? 7. 
22.7 Qual a porcentagem de t o r a s na .jangada são de ? 7. 
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C. MATéRIA-PRIMA 
1. A sua empresa possui r e s e r v a - f l o r e s t a l p r ó p r i a para seu au t o -
abastec imento de madeira em t o r a ? S. Sim N. Não 
1.1(Caso pos i t i vo ) » responda aba ixo o percentua l de auto 
abastec imento . 
V. do nosso consumo de madeira é o r i g i n á r i o de nossas 
f 1 o r e s t a s . 
1 .1 .1 De sua produção p r ó p r i a de madeira em t o r a e s p e c i f i q u e o (7.) de 
f l o r e s t a s or iundas de: 
7. t e r r a s d e vo lu t a s 7. pertencem a t e r c e i r o s 
7. não sabe a or igem 7. r e g i ã o onde se 
encontra a s e r r a r i a 
2. Qual a l o c a l i z a ç ã o dos p r i n c i p a i s f o r n e c e d o r e s de matér ia -pr ima 
( v i r o l a (ucuúba) ) para sua empresa? 
1 ocal 
( r i o ) 
mun i c i p i o es t ado per iodo ano vo l (m*) 
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3. Qual o volume t o t a l de v i r o l a consumida por sua empresa nos 







4. Quais p ropr i edades ( f a t o r e s l i m i t a n t e s ) da madeira devem ser 
cons ideradas den t ro do que produz a sua empresa, no que c o n s i s t e a 
v i r o l a (ucuúba)? ( a s s i n a l e com números por ordem de impor tânc i a ) 
a. forma do t r onco 
b. s u s c e t i b i l i d a d e e ataque de fungos e i n s e t o s 
c . d e sco l o ração 
d. r e s i s t ê n c i a ao c l ima 
e . substânc ias componentes 
f . f a c i l i d a d e para colagem 
g . ou t ros ; ( e s p e c i f i q u e ) __ 
5. Sua empresa tem conhecimento t é c n i c o das p rop r i edades f í s i c a s e 
mecânicas da madeira de v i r o l a ? S. Sim N. Não 
5 .1 . Se Sim, qua l? 
5 .2 . Se Não, porque? 
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6. Sua empresa tem conhecimento t é c n i c o das p rop r i edades f í s i c a s e 
mecânicas de ou t ras e s p é c i e s , também u t i l i z a d a s por sua i n d ú s t r i a ? 
S. Sim N. Não 
7. Há d i f i c u l d a d e s para obtenção (compra) de t o r a s de v i r o l a ? 
S. Sim N. Não 
7.1 ( c a so p o s i t i v o ) Enumere aba ixo em ordem de impor tânc ia qua i s são 
e s t a s d i f i c u l d a d e s . ( i = l o mais impor tan te ) 
a. Concorrênc ia de compradores da r e g i o ã o 
b. Concorrênc ia de compradores f o r a da r e g i ã o 
c . Escassez da e s p é c i e dev ido a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a 
d. Escassez dev ido a sazonal idade 
e . Preço muito a l t o das e s p é c i e s que intec ionam comprar 
f . Cap i ta l de g i r o 
g . ou t r os : 
No. I den t . 
8.Consumo de matér ia prima (4 e s p é c i e s mais u t i l i z a d a s ) 
e s p é c i e ano ano ano 
1 ) u c u ú b a 1 9 8 7 1 9 8 8 1 9 8 9 
a) consumo t o t . 
(ma de t o r a ) m-
b ) d i s t â n c i a da 
se r ra r ia (Km) Km Km Km 
d )p r e ço pago 
por tora/m" NCz$ NCz$ NCz$_ 
( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
NCz $ NCz $ . NCzS 
( v e r ã o ) ( v e r ã o ) ( v e r ã o ) 
e s p é c i e ano ano ano 
2 ) 1982 1988 1989 
a ) consumo t o t . 
(m* de t o r a ) m" m9 m3 
b ) d i s t â n c i a da 
s e r ra r ia (Km) Km Km • Km 
d )p r e ço pago 
por tora/m3 NCz* NCz* NCz* 
( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
NCz % NCz $ NCz $ 
( ve r ão ) ( v e r ã o ) ( v e r ã o ) 
No. i d en t 




a ) consumo t o t . 






b ) d i s t â n c i a da 
s e r r a r ia<Km) Km Km Km 
d ) p r e ç o pago 
por tora/m* NCz* 
( i n v e r n o ) 
NCz* 
( v e r ão ) 
NCz* 
NCz$ 
( v e r S o ) 
NCz$ 
( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
N C z * _ 
( v e r S o ) 
espéc i e 
4) 
a ) consumo t o t . 









b )d is tân ' : : ia da 
s e r r a r ia (Km) Km Km Km 
d ) p r e ç o pago 
por to ra/m' NCz* 
( i n v e r n o ) 
NCz* 





( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
NCz * _ 
( v e r â o J 
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"3. Que t i p o de produtos (madeira b e n e f i c i a d a ) vem sendo f a b r i c a d o s com 









e s t e i o 
f r e c h a i 
r ipa 
cabo de vassoura 
ponta l e i t e 
ou t ros 
dimenção (m) quant idade mensal 

















No. Ident . 
ano 
1989 
preço p/ t i p o dimençáo (m) quant idade mensal 




e s t e i o / 
f r e c h a i / 
r i p a / 
cabo de vassoura / 
ponta l e i t e / 
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10. Sua empresa tem aumentado o consumo de v i r o l a (em m") nos u l t imo 
anos? S. Sim N. Não 
10.1 (caso pos i t i vo ) Em quanto tem aumentado o seu consumo; responda 
se e s t e for o seu caso a média anual de aumento "/. 
10.2 (caso negativo) Em quanto tem diminuindo o seu consumo; responda 
se e s t e f o r o seu caso a média anual de decrésc imo '/. 
11. Sua empresa vem s u b s t i t u i n d o a v i r o l a por o u t r a ( s ) e s p é c i e ( s ) ? 
S. Sim N. Não 
11.1 (caso pos i t i vo ) Qual e s p é c i e ( s ) ? 
11.1.1 Está conseguindo bons r e s u l t a d o s com a ( s ) e s p é c i e ( s ) que e s tá 
usando em s u b s t i t u i ç ã o à v i r o l a ? S. Sim N. Não 
12. Qual o 
espéc i e s ) ? 
seu consumo médio mensal de madeira 
m" de madeira/m@s 
(média de t odas as 
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13. Qual o seu consumo médio mensal de v i r o l a ' ? m9/vir o l a/mês 
14. Sua empresa vem sen t indo uma decadênc ia na qua l i dade das t o r a s de 
v i r o l a nos ú l t imos anos? S. Sim N. Não 
14.1 (caso pos i t i vo ) Poder ia c a r a c t e r i z a r e s ta decadênc ia em termos 
q u a l i t a t i v o s ? 
14.2(caso pos i t ivo )Poder ia c a r a c t e r i z a r e s t a decadênc ia em termos der 
14.2.1 d iâmetro máximo 
14.2 .2 d iâmetro mínimo 
14.2 .3 comprimento máximo 
14.2.4 comprimento mínimo 
14.2 .5 volume médio por t o ra 
14.2.6 quant idade de t o r a s de 12 
14.2.7 quant idade de t o r a s de 22 
14.2 .8 quant idade de t o r a s de 32 
No. Iden t . 
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15. Quais as dimensões comumente d i s p o n í v e i s de ucuúba ( v i r o l a ) ? 
15.1. d iâmetro máximo; cm 
15.2. d iâmetro médio ; cm 
15.3. d iâmetro mínimo; cm 
15.4. comprimento máximo; cm 
15.5. comprimento médio ; cm 
15.6. comprimento mínimo; cm 
15.7. volume/tora máximo; m" 
15.8. volume/tora mínimo; m' 
16. 0 que é f e i t o das c o s t a n e i r a s da madeira em t o r a ? 
a. queimado sem uso na s e r r a r i a 
b. queimado para gerar e n e r g i a na s e r r a r i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r ca r vão 
d. vendido á t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . usado para f a z e r a t e r r o s 
g . out ros ( e s p e c i f i c a r ) ; 
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D. PRODUÇÃO 
1. Qual a porcentagem de perda ( r e n d i m e n t o ) da m a t é r i a prima em sua 
i n d ú s t r i a ? '/. 
( queb ra ) 
2. Se sua i n d ú s t r i a e s t i v e s s e operando a p l ena c a r g a , qual s e r i a a 
produção t o t a l ? m3 
2 .1 Se sua i n d ú s t r i a e s t i v e s s e operando a p l ena c a r g a , qual s e r i a a 
produção t o t a l de v i r o l a ? m' 
3. Em c o n d i ç õ e s normais de ope ração da sua i n d ú s t r i a , qual é o consumo 
t o t a l ? m3 de t o r a s 
3 .1 Em c o n d i ç õ e s normais de ope ração da sua i n d ú s t r i a , qual é o 
consumo t o t a l de v i r o l a ? m9 de t o r a s 
4. Quais p r o p r i e d a d e s ( f a t o r e s 1 i m i t a n t e s ) da madeira devem ser 
c ons ide radas d e n t r o do que produz a sua empresa, no que c o n s i s t e a 
v i r o l a (ucuúba)? ( a s s i n a l e com números por ordem de i m p o r t â n c i a ) 
a . forma do t r o n c o 
b. SU5Cetibi1 idade e ataque de fungos e insetos 
c . d e s c o l o r a ç ã o 
d. r e s i s t ê n c i a ao c l ima 
e . subs tânc i a s componentes 
f . o u t r o s ; ( e s p e c i f i q u e ) 
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5.São tomadas algumas medidas e s p e c i a i s para o armazenamento das 
t o ras? S. Sim N. Não 
(caso pos i t i vo ) Qual é o t i p o de estocagem das t o r a s por sua empresa? 
a. Sob ga lpão 
b. ao ar 1 i v r e 
c . com s p r i n k l e r 
d. em tanques d 'água 
e . no r i o 
f . ou t ros : 
6. A s e r r a r i a func iona o ano todo? S. Sim N. Não 
6 .1 (caso negativo) pode r i a c a r a c t e r i z a r o funcionamento de sua 
s e r r a r i a durante : 
6 . 1 . 1 o inverno ; 
6 . 1 . 2 o v e rão ; 
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7. Quais as e s p é c i e s es tocadas em t o r a s na sua empresa'? 
e s p é c i e m* | Tempo médio de | 
armazenamento 
Va lor do 
es toque (NCz$ ) 
v i r o l a 
7. Quais as e s p é c i e s es tocadas em tábuas e/ou em ou t r o s produtos? 
e s p é c i e m* | Tempo médio de | 
armazenamento 
Valor do 
es toque (NCzS ) 
v i r o l a 
E. MáQUINAS E EQUIPAMENTOS 
No. Iden t . 
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máquina 
1.SERRA DE FITA 
1. 1 
1.2 
idade v i da 
ut i l 
va l or 
a tua l 
va l or 























idade v ida 
ut i l 
va i or 
a tua l 
va i or 






No. Iden t . 
máquina idade v i da 
ut i l 
va i or 
atual 
va i or 
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F. PRéDIüS E INTALAÇõES 
1.1 admin is t ração 
1.2 e s t u f a 




v a l o r atual 
(NCz%) 
1.3 s e r r a r i a 
1.4 armazenagem 
1.5 c a l d e i r a 
1.6 área t o t a l cons. 
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G. MâO DE OBRA 
1. Qual é o g a s t o com pessoa l ( f o l h a de pagamento)? 
3 .1 D i r e t o r e s 
3 .2 Gerentes 
3 .3 Engenheiros 
3 .4 Op. e s p e c i a l i z a d o s 
3 .5 Op. s/ e s p e c i a l i z a ç ã o 
3 .6 admin is t ração 
3 .7 ou t r os : 
3 .8 : 
Na S a l á r i o mensal Encargos s o c i a i s 
: : = e a s s : s s 3 S 3 = : a a B 
2. Quais os ga s t o s de sua empresa com b e n e f í c i o s t a i s como: 
Cz$ "/. do s a l á r i o 
4. 1. A s s i s t ê n c i a médica 
4 .2 . Habi tação 
4 .3 . t r a n s p o r t e 
4 .4 . ou t ros 
4 .5 . 
4 .6 . 
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H. IMPOSTOS 
1. Quais são os g a s t o s com impostos no s e t o r de produção? 
1. 1. IP I NCz$/mês (ano ) 
1. 2. Finsoc i a l NCz$/mês ( ano ) 
1. 3. Terr i t o r i a l NCz$/m'ês ( ano ) 
1. 4. Guias do IBDF NCz$/mês ( ano ) 
1. 5. S e c r e t a r i a da fazenda NCz$/m'ês ( ano ) 
1. 6. Impostos para o Munic íp io NCz*/mês (ano ) 
1. 7. Impostos para expo r tação NCz$/mês (ano ) 
1. 8. ou t ros NCz$/m'ês ( ano ) 
1. 9 NCz$/mí?s ( ano ) 
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J. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
1. Na sua opinião, a v i r o l a pode ser subs t i tu ida por outra espécie com 
similar aceitação no mercado? 
S. Sim N. Não 
1.1. (caso posit i vo ) ; Qual e s p é c i e ( s ) ? 
1.2. (caso negat ivo ) ; Porque? 
2. Como as chances- de exportação de tábuas podem ser ava l i adas , 
diante do mercado internacional? 
2.1. Poderia caracter izar a exportação da v i r o l a quanto a sua 
aceitação no mercado internacional? 
3 .Existe um acompanhamento q u a l i t a t i v o no sentido 
determinadas normas e prescr ições de qual idade do 
por sua empresa; caracter ize? 
4. Na sua opinião por quantos anos mais vai durar o estoque de v i r o l a 
nas f l o r e s t a s desta reg ião e/ou das áreas que suprem de matéria prima 
a sua indústr ia? anos. 
5. outros comentários e/ou informação: (use o verso ) 
de se observar 
produto produzido 
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ANEXO I -E 
QUESTIONÁRIO 
FABRICAS DE CABOS DE VASSORA 




E n t r e v i s t a d o : 
Cargo e n t r e v i s t a d o s 
NOME DA SERRARIA: 
No. Ident i f icaçâtoe _ 
En t r e v i s t ado r t 
No. I d e n t . 
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DADOS GERAIS DA FABRICA 
1. Quem é o dono desta f á b r i c a de cabos de vasso ra? 
2. 0 Sr . é o único dono ? S. Sim N. Não 
2 .1 . ( c a so n e g a t i v o ) . Quantos s ó c i o s tem a f á b r i c a ? s ó c i o s . 
2 .2 . Quais d e s t e s são pa ren tes e/ou compadre? 
1. grau: ' 
2. g rau : 
3. g rau : ' 
3. Em que ano o Sr . começou suas operações nesta f á b r i c a ? 19 
4. Como o Sr . adqu i r iu 
a. Compra c . 
b. Herança d. 
e s t a f á b r i c a ? 
Troca e . Outros : 
Aluguel 
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MATERIA-PRIMA 
1. Qual a matér ia prima usada? 
Quais são as madeiras que o S r . usa em sua s e r r a r i a ? i = l 
De onde o Sr . consegue as madeiras para a sua s e r r a r i a ? 
b . 1 p r ó p r i o b . 2 t e r c e i r o s 
Se b . 2 ; Qual é o t i p o de pagamento? 
i ; p a r c e r i a (me ia ) 
i i ; o dono da madeira paga para s e r r a r 
i i i ; compra as t o r a s d i r e t o na s e r r a r i a 
Quando o Sr . comprou? 
Qual o p reço da madeira em pé? 
ESPéCIE ( a ) LOCAL ( b ) 
b . l b . 2 i i i i i i 
Mês/Ano ( c ) 
Compra 





No. I d en t . 
TRANSPORTE E COMERCIALIZASAO 
1. Quando o Sr . comprou e/ou conseguiu madeira em t o r a , qual f o i o meio 
de t r a n s p o r t e usado? 
a. barco com motor/balsa b. barco sem motor 
c . ba l sa na maré d. o u t r o s : 
1.1 0 Sr . é o dono do barco e/ou do meio de t r a n s p o r t e usado? 
S. Sim N. Não 
1 .1 .1 (caso p o s i t i v o ) , Quanto gas t a? Cz$ 
l i t r o s d i e s e l 
1 .1 .2 (caso negat ivo ) , Quém é o dono do barco? 
a. m a r r e t e i r o b. a lugado 
c . NS/NI d. o u t r o s : 
1 . 1 .2 .1 ( s e f r e t ado ) , Quanto paga p e l o f r e t e do barco? 
Cz$/dia 
l i t r o s d i e s e l 
1 .1 .3 ( s e marrete i ro ) . Quanto paga pe l a madeira aqui no p o r t o da 
s e r r a r i a ? Cz$/tora 
Cz$/m* 
1.2 0 Sr . paga o t r a n s p o r t e da madeira em t o r a a t é a sua s e r r a r i a ? 
S. Sim N. Não 
1 .2 .1 (caso p o s i t i v o ) . Quanto paga? Cz$ 
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2. G Sr . mantém algum t i p o de c o n t r a t o com m a d e i r e i r o s - m a r r e t e i r o s ? 
S. Sim N. Não 
2.1 (caso p o s i t i v o ) . Algum m a r r e t e i r o ( s ) é pa ren te seu? 
S. Sim N. Não 






2 . 1 . 2 (caso p o s i t i v o ) . Qual o número t o t a l de c o n t r a t o s com m a d e i r e i r o s 
m a r r e t e i r o s mantidos por sua f á b r i c a no ano passado, 1988? 
# c o n t r a t o s 
2 .2 Como são f e i t o s e s ses c o n t r a t o s ? 
a. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o o ra l # Cont ra tos 
b. Acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Con t ra tos 
c . S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o o r a l # Con t ra tos 
d. S/ acordo p r é v i o , c o n t r a t o ass inado # Cont ra tos 
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2 .3 O Sr . faz algumas e x i g ê n c i a s para a c e r t a r c o n t r a t o s ? . 
S. Sim N. Não 
2 . 3 . 1 ( c a so p o s i t i v o ) . 0 que o S r . e x i g e ? 
a ) e s p é c i e s de madeira b ) quant idade c ) dimensões 
d ) qua l i dade e> p razo de en t r e ga 
f ) t i p o de pagamento g ) p razo de pagamento 
ESPECIES ( a ) QUANTI-
DADE (b 
DIMENSÃO 
( c ) 
QUALIDADE 







3.Tem alguma d i f i c u l d a d e em obter quadradinhos? 
S. Sim N. Não 
3 .1 . ( c a so p o s i t i v o ) . Quais são e s t a s d i f i c u l d a d e s ? 
a. c onco r r ênc i a de ou t ras s e r r a r i a s da r e g i ã o 
b. c onco r r ênc i a de ou t ras s e r r a r i a s f o r a da r e g i ã o 
c . escassez de e s p é c i e s d e v i do a e x p l o r a ç ã o e x c e s s i v a 
d. escassez dev ido a s a zona l i dade 
e . não tem d i n h e i r o para comprar madeira ( m a t é r i a - p r i m a ) 
f . p reço muito a l t o da espéc ie- de madeira que in t enc i ona comprar 
g . ou t r o s : 
h. NS/NI 
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4. Os preços pagos p e l a s s e r r a r i a s são o r e s u l t a d o de : 
a. seu preço de o f e r t a 
b. o p reço do comprador 
c . negoc iação 
d. ou t r o s : 
5. Hà d i f e r e n ç a para onde vende os cabos de vasso ra ? 
S. Sim N. Não 





5 .2 (caso negat ivo ) . Quais os l o c a i s onde são vend idos os seus produtos? 





No. I d e n t . 
6. Para quem vende e s t e s produtos? 
a. uso domest ico (pessoas da comunidade) 
b. m a r r e t e i r o 
c . const rução c i v i l 
d. r e p r e s e n t a n t e s de empresas expo r tado ras 
e . ou t ras s e r r a r i a s 
f . o u t r o s : e s p e c i f i c a r 
7. Após a venda da madeira s e r rada , quem paga o t r a n s p o r t e ? 
1. Dono da s e r r a r i a 
2. Comprador da madeira 
8. (Se dono da s e r r a r i a ) . 0 Sr . a c r e s cen ta algum v a l o r ao p r eço 
madeira se r rada? 
S. SIM N. NãO 
8 .b . (Caso POSITIVO). Quanto aumenta? CZ$ 
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MAO-DE-OBRA 
1. Quantos empregados trabalham na sua f á b r i c a ? t r a b a l h a d o r e s 
( i nd i ca r com a s t e r í s t i c o ( * ) , os que também trabalham na derrubada ) 
a. Qual é a função d e l e s na s e r r a r i a ? 
b. Quantos empregados em cada função? 
c . Quais desses são pa ren tes seus ( i n d i c a r grau de p a r e n t e s c o ) 
d. Como é pago cada função? 
1. D i á r i a em seco 2. D i á r i a com merenda 
3. D i á r i a com merenda e almoço 4. Membro da f a m í l i a sem 
remuneração 
e . Quanto é pago por cada função? 
FUNÇÃO ( a ) No. DE ( b ) 
EMPREGADO 
GRAU DE í c ) 
PARENTESCO 
TIPO DE 
PAGTO ( d ) 
PAGAMENTO 
<cz*:> (e) 
2. Quantos turnos de t r a b a l h o tem sua f á b r i c a ? 
3. Quantas horas de t r a b a l h o por turno? _ 
_ n2 de turnos 
n2 de horas 
No. I d en t . 
4. Em que época do ano trabalham mais ? 
a. Inverno b. Verão 
5. Qual mot ivo? 
6. Tem alguma época do ano em que a f á b r i c a de i xa de func i ona r? 
S. Sim N. Não 
6 .1 . ( c a so p o s i t i v o ) . Em qual per i odo? 
6 .2 . Qual mot ivo? 
6 .3 . ü que acontece com os empregados nesses per i odos? 
a. Dispensados d. enga jados em ou t r o s s e r v i ç o s na f á b r i c a 
b. f é r i a s remuneradas e . Outros : e s p e c i f i c a r 
c . F é r i a s sem remuneração 
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6 .4 . Quando a f á b r i c a v o l t a a func i ona r , como o Sr . consegue empregados 
novamente? 
a. Chama os a n t i g o s de v o l t a 
b. Contrata novos empregados 
c . O u t r o s : e s p e c i f i c a r 
7. 0 que é f e i t o da muinha dos quadradinhos? 
a. queimada na s e r r a r i a 
b. u t i l i z a d o para gerar e n e r g i a na s e r r a r i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r ca r vão 
d. vendido á t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . usado para f a z e r a t e r r o s 
g . ou t ros : 
h. NS/NI 
8. Destas pessoas que trabalham com o r e f u g o , alguém é pa ren te ou 
compadre? 
S. Sim N. Nâo 
8 .1 . Qual o grau de pa ren tesco? 
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PRODUÇÃO 
1. Quais sâo os p r i n c i p a i s produtos produz idos por sua s e r r a r i a ? 
a. cabos de vassora 
b. ou t ros 
2. De acordo com os produtos , qua i s as e s p é c i e s mais usadas? 
3. a ) Qual a sua produção por produto? 
b ) Qual o p reço desses produtos por unidade de medida? 
ESPECIES 
PRODUTOS 
CABOS PRODUÇÃO PREÇO UNI. obs . obs . OUTROS 
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4. Todas as máquinas funcionam o ano i n t e i r o ? 
S. Sim N. Não 
4 .1 . ( c aso n e g a t i v o ) . 
a. em que época todas e l a s funcionam? 
b. durante quantas semanas? 
ÉPOCA ( a ) No. SEMANAS 
CORRENTES ( b ) 
5. Quando todas as máquinas e s t ã o funcionando, qual o t o t a l de 
quadradinho usado? 
m i l /d i a 3. mi l/ano 
mil/mês 
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ESTOQUES 
1. 0 Sr . costuma manter es toques de quadradinhos na f á b r i c a ? 
S. Sim N . Nâ(o 
1.1. (caso p o s i t i v o ) . 
a. qua is espéc ies '? b. quant idade de cada e s p é c i e 
c . em que per iodos do ano 
ESPECIES ( a ) QUANTIDADE ( b ) 
UNIDADE 
PERÍODOS ( c ) 
(meses) 
2. Onde o Sr . e s t o ca os quadradinhos? 
a. no r i o e/ou i ga rapé c . no ga lpão 
b. ar l i v r e d. o u t r o s : 
3. Por que o Sr . e s t o c a quadradinhos na sua f á b r i c a ? i = l 
í . ; 
3. 
No. I d e n t . 
4. 0 Sr . costuma manter es toques de cabo de vasso ra? 
S. Sim N. Não 
4.1. (caso p o s i t i v o ) . 
a )Quais sâo os produtos? 
b) qual a quant idade de cada produto es tocada? 
c ) em que per i odos do ano? 
ESPECIES ( a ) QUANTIDADE ( b ) 
UNIDADE 
PERÍODO ( c ) 
(meses ) 
5. Onde é es tocado os cabos de vasso ra? 
a. ar l i v r e c . o u t r o s : e s p e c i f i c a r 
b. no ga lpão 
6. Por que o Sr . e s t o ca madeira s e r rada? i = l 
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ENERGIA E COMBUSTÍVEIS 
1. Qual o t i p o de e n e r g i a motora usado em sua f á b r i c a ? 
a. Energ ia manual d. Lenha 
b. Energ ia h i d r a u l i c a e . Res tos da s e r r a r i a 
c . Gerador ( ó l e o d i e s e l ) f . O u t r o s : e s p e c . 
2. Quantos l i t r o s de ó l e o o Sr . gas ta por d i a no funcionamento da 
s e r r a r i a ? l i t r o s d i e s e l 
2 .1 Quanto custa um l i t r o de ó l e o d i e s e l ? Cz$/1 i t r o 
( Cz$/d ia ) 
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MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
1. Quais são as máquinas e equipamentos que o S r . tem na sua f á b r i c a ? 
( i n d i c a r com a s t e r í s t i c o <*>, as máquinas que foram compradas usadas) 
a. 0 Sr . tem quantas máquinas na s e r r a r i a ? 
b. Qual o ano de f a b r i c a ç ã o e ou de compra? 
c . Quanto custou e s t e s equipamentos? 
TIPO QUANTIDADE 




No. ident . 
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2. 0 Sr . costuma gas tar alguma c o i s a com manutenção ( c o n s e r t o s ) de 
máquinas? 
S . SIM N . Não 
2.1 Quais são as peças que o Sr . tem que t r o c a r t odo o ano; ou qua i s são 
as peças que o S r . j á t r ocou no seu motor? 
a. Em que gas ta? 
b. Quanto gas ta? 
c . Quando; mes e ano? 
MAQUINAS/EQUIPAMENTOS 
( a ) 
GASTOS ( b ) 
CZ$ 
ÉPOCA ( c ) 
(meses ) 
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FINANCIAMENTO 
1. 0 Sr . tem conta bancária"?, 
S. SIM N. NâO 
1.1 (caso p o s i t i v o ) . Que t i p o de conta bancár ia? 
2. 0 Sr . conseguiu algum f inanc iamento para montar e s t a f á b r i c a ? 
S. Sim N. Não 
2.1 (caso p o s i t i v o ) . Que t i p o de f inanc iamento? 
a. emprestimo bancár i o 
b. emprestou d i n h e i r o de um amigo 
c . propôs soc i edade 
d. recebeu a juda f i n a n c e i r a de alguma s e r r a r i a grande 
f . emprestou de made i r e i r o 
g . outross 
h. NS/NI 
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3. Depois da f á b r i c a montada, o S r . .já conseguiu algum 
f inane iamento? 
S. Sim N. Nâto 
3.1. (caso p o s i t i v o ) . 
3 .1 .1 Que t i p o de f inanc iamento? 
a.Empréstimo bancár i o p/ inves t imen to 
b.Empréstimo bancár io p/ c u s t e i o C c a p i t a l de g i r o ) 
c . Outros: . 
d.NS/NI 
3 . 1 . 2 Quantas v e z e s conseguiu emprést imos? emprést imos 
3 . 1 . 3 Há quanto tempo f o i o ú l t imo emprestimo? / /19 
3 . 1 . 4 Para que f o i e s t e empréstimo? 
3 . 1 . 5 De quanto f o i e s t e empréstimo? CZ$ 
3 . 1 . 6 Já terminou de pagar e s t e empréstimo? 
S. Sim N. Não 
3 . 1 . 6 . 1 ( c a s o n e g a t i v o ) . Quando termina de pagar? / /19 
3 . 1 . 7 Quanto f a l t a para terminar o pagamento? CZ$ 
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INFQRMAÇQES ADICIONAIS 
1. Por que o Sr . montou e s t a f á b r i c a ? 
2. Na época em que o Sr . montou e s t a f á b r i c a , qua i s eram as madeiras mais 
usadas naquele tempo? 
1. 2. 3. . 4. ; 
5 • & • 7. ____________________ 8 • _____________________ 
3. Por quanto tempo o Sr . acha que v a i poder cont inuar ser rando madeira 
aqui? 
3. 1 Porque? ^ ; 
4. Depois que acabar a madeira aqu i , de onde o S r . v a i consegu i r madeira? 
5. 0 Sr . tem v i s t o algum pessoa l do IBDF, ou de algum orgâo f i s c a l i z a d o r 
v i r aqui v i s i t a r a sua s e r r a r i a ? 
S. Sim N. Nâo 
5.1 ( c a so p o s i t i v o ) . Quem? 
Quando? 
6. Sua f á b r i c a tem a l v a r á de funcionamento? 





ANALISE DE COMERCIALIZAÇAO E INDUSTRIALIZAÇAO DA VIROLA NO ESTUÁRIO 
AMAZONICO 
QUESTIONÁRIO APLICADO AS INDUSTRIAS DE COMPENSADOS E LAMINADORAS 
A. DADOS GERAIS 
1. Nome da Empresai 
2. Munic íp io : 2 .1 Estado: ; 
3. E n t r e v i s t a d o : 
3 .1 Cargo: 3 . 2 Data da e n t r e v i s t a / /_ 
4. Qual a p r i n c i p a l a t i v i d a d e de sua empresa? 
a. madeira ser rada 
b. laminaçâto 
c . compensados 
d. ou t ros ; 
5. Sua empresa apresenta ou t r o s segmentos p r o d u t i v o s t a i s como: 
a. laminados, compensados e chapas 
b. móveis e u t e n s í l i o s 
c . r e f1o res tamento 
d. ou t ros ( e s p e c i f i q u e ) 
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7. Existem ou t ras f i l i a i s da empresa? S. Sim N. Não 
7.1 Se Sim, onde? 6 . 1 . 1 Mun ic íp i o 
6 . 1 . 2 Estado 
8 .2 0 que produzem? 
a. madeira se r rada 
b. Iaminação 
c . compensados 
d. ou t r os : . 
9. Por quantos anos a sede de sua empresa opera nes ta r e g i ã o ? 
10. Qual o uso f i n a l dado aos r e s í d u o s da matér ia prima? 
a. queimada na s e r r a r i a 
b. u t i l i z a d o para gerar e n e r g i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r carvão 
d. vendido à t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . o u t r o s ( e s p e c i f i c a r ) 
11. Sua i ndús t r i a faz p a r t e de alguma empresa v e r t i c a l i z a d a ? 
S. Sim N. Não 
11.1 ( caso p o s i t i v o ) E s p e c i f i q u e aba ixo qua is são os ou t r o s segmentos 
v e r t i c a l i z a d o s da sua empresa, por ordem de g randeza . 
( i = l o mais impor tante ) 
a. laminados, compensados e chapas 
b. móveis e u t e n s í l i o s 
c . s e r r a r i a 
d. ou t ros ( e s p e c i f i q u e ) ; 
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B. COMERCIALIZAÇÃO 
1. Quais os meios mais -usua is de compra ( t i p o de f o r n e c e d o r ) de 
v i r o l a , sua empresa durante os anos de : 
OBS: se não f o r p o s s í v e l d e f i n i r as quant idades (ma) qual a 
porcentagem? 
a. d i r e tamente do pa t rão m8 
b. d i r e tamente na área de produção com o m a d e i r e i r o 
e x t r a t i v i s t a m" 
c . m a r r e t e i r o ( a t r a v e s s a d o r ) ma 
d. agente de compra da empresa d i r e t amente na área de e x p l o r a ç ã o ma 
e . d i r e t o da área de produção. ma 
2. (conforme r e spos ta item 1) Destes c o n t r a t o s (1989) quantos são 
f e i t o s de acordo com os i t e n s aba ixo r e l a c i o n a d o s ? 
2.1 c o n t r a t o de pa l av ra ( c o n t r a t o o r a l ) No. 
2 .2 c o n t r a t o ass inado No. 
2 .3 sem acordo p r é v i o No. 
2 .4 ou t r os : No. 
c o n t r a t o s 
c o n t r a t o s 
c o n t r a t o s 
c o n t r a t o s 
3. Qual o número t o t a l de c o n t r a t o s com f o r n e c e d o r e s mantidos por sua 
empresa em 1988 ? número de c o n t r a t o s . 
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4. ( s e c o n t r a t o de p a l a v r a ) Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para s e 
e f e t u a r o c o n t r a t o de p a l a v r a por sua empresa? ( f a v o r d e s c r e v e r 
d e t a l h e s a d i c i o n a i s s e e x i s t i r e m ) . 
(marque com um X os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s e f a v o r mencionar qua isquer 
obse r vações se e x i s t i r e m ) 
4 .1 e s p é c i e s r e q u i s i t a d a s ; OBS: 
4 .2 quant idades ; OBS: 
4 . 3 dimensionamento;OBSÍ 
4 .4 qua l i dade ; OBSs 
4 .5 tempo para e n t r e g a ( p r a z o s ) ; OBS: 
4 .6 método de pagamento; OBS: 
4 .7 tempo de pagamento; QBSs 
4 . 8 o u t r o s ; OBS: 
5 . ( s e c o n t r a t o a s s i n a d o ) Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para se 
e f e t u a r o c o n t r a t o ass inado por sua empresa? ( i n d i c a r com um X; f a vo r 
desc r eve r d e t a l h e s a d i c i o n a i s se e x i s t i r e m ) . 
a. e s p é c i e s r e q u i s i t a d a s ; 
b. quant idades ; ' 
c . dimensionamento; 
d. qua l i dade ; _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
e . tempo para e n t r e g a ( p r a z o s ) ; 
f . método de pagamento; 
g . tempo de pagamento; • 
h. o u t r o s j 
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6. (Se c o n t r a t o com p a t r õ e s ) Sua empresa f i n a n c i a a produção nas 
t e r r a s dos pa t r õ e s? S. Sim N. Não 
6.1 ( caso p o s i t i v o ) Qüal o montante (NCz$) e quanto tempo em média 
l e va para sua empresa ser r e s s a r c i d a do i n ves t imen to? 
NCz$ tempo (meses ) 
6 . 1 . 1 0 pagamento do d i n h e i r o ad iantado aos p a t r õ e s é f e i t o em 
d i n h e i r o ou em e s p é c i e (made i ra ) ? d i n h e i r o M. madeira 
6 . 1 . 2 ( s e em madeira ) A dedução da d í v i d a é f e i t a de uma vez só , ou 
s e j a l o g o na p r ime i r a en t r e ga? S. Sim N. Não 
6 . 1 . 3 ( caso n e g a t i v o ) Como é f e i t o o pagamento da d í v i d a ? 
7. A sua empresa tem uma p a r t i c i p a ç ã o a t i v a j u n t o ao s i s t ema de 
aviamento, em con junto com os p a t r õ e s ? S. Sim N. Não 
7.1 ( caso p o s i t i v o ) Como o Sr . pode r i a c a r a c t e r i z a r e s t a r e l a ç ã o ? 
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8. Os c o n t r a t o s são f e i t o s a p a r t i r da i n i c i a t i v a ? 
a. da empresa (sua i n d ú s t r i a ) 
b. dos f o rnecedo r e s de madeira 
9. E para a venda da produção, os c o n t r a t o s são f e i t o s a p a r t i r da 
i n i c i a t i va? 
a. da empresa (sua i n d ú s t r i a ) 
b. dos f o rnecedo r e s de madeira 
10. Quais os meios mais usuais de venda de v i r o l a na sua empresa i 
OBSs se não f o r p o s s í v e l d e f i n i r as quant idades (ma) qual a 
porcentagem? 
10.1 em 1988 
a. r ep r e s en tan t e s de empresas expo r t ado ras 
b. d i re tamente para expo r tação 
c . a t ravessador 






No. i d e n t . 
11. Quais os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s a serem preench idos por sua 
indús t r i a no caso de um c o n t r a t o de venda? ( i n d i c a r com um X; f a vo r 
descrever d e t a l h e s a d i c i o n a i s se e x i s t i r e m ) . 
a. e s p e c i f i c a ç õ e s do compensado e/ou laminado; 
b. p reço ; 
c . modalidade de pagamento; 
d. l o c a l de en t r ega da madeira; 
e . data l i m i t e de e n t r e g a ; 
f . t r a n s p o r t e ; 
g . despesas; 
h. umidade; 
i . imunização; 
.j. embalagem; 
k. ou t ros ( e s p e c i f i c a r ) ; 
12. Bua empresa apresenta ou t r o s segmentos p r o d u t i v o s t a i s como: 
( a s s i n a l e com um X q u a l ( i s ) o ( s ) s e gmente i s ) p r o d u t i v o ( s ) 
a. laminados, compensados e chapas 
b. móveis e u t e n s í l i o s 
c . r e f1ores tamento 
d. ou t ros ( e s p e c i f i q u e ) 
13. 
int 
Do t o t a l de sua 
erno e externo'? 
produção, qual o percentua l 
"/. mercado i n t e r n o 
des t i nado ao mercado 
'/. mercado ex t e rno 
362 
No. i d e n t . 
13.1 No mercado i n t e r n o , c i t e por ordem de grandeza , qua i s os es tados 
maiores consumidores de seus produtos? ( i = l o mais impor tan te ) 
1 J 2 ; 3 ; 4 ; 
5 ; 6 ; 7 ; 8 . 
13.2 No mercado i n t e r n o , a s s i n a l e em ordem de impor tânc ia d en t r e as 
a l t e r n a t i v a s aba ixo , qua is os f a t o r e s que a fe tam suas vendas. 
( i = 1 o mais impor tante ) 
a. f a l t a de matér ia prima (made i ra ) 
b. baixa demanda do produto 
c . a l t o cus to do es toque -
d. f r e t e s 
e . custos e l e vados na produção 
f . j u r o s e l e vados 
g . ou t ros ( c i t e ) : 
13.3 No mercado e x t e r n o , c i t e por ordem de grandeza , qua i s os p a í s e s 
maiores consumidores de seus produtos? ( i = l o mais impor tan te ) 
No. i d e n t . 
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13.3.1 No mercado e x t e rno , a s s i n a l e em ordem de impor tânc ia d en t r e as 
a l t e r n a t i v a s aba ixo , qua is os f a t o r e s que a fe tam suas vendas. 
< i= l o mais impor tan t e ) . 
a. taxa de cambio 
b. marketing do produto 
c . c r é d i t o de expor tação 
d. buroc rac ia na expor tação 
e . desconhecimento do mercado 
f . compet ição ou t ros p a i s e s 
g . ou t ros ( c i t e ) 
14. Qual o r a i o médio de t r a n s p o r t e de maté r ia -pr ima a t é a sua 
i ndú s t r i a ? Km 
14.1 Qual o cus to médio de t r a n s p o r t e de maté r ia -pr ima a t é sua 
i ndú s t r i a ? NÜz$/m* t r anspo r t ado 
15. Qual a maior d i s t â n c i a de t r a n s p o r t e das t o r a s a t é sua empresa? 
15.1 L o c a l : 
15.2 Munic ip io : 
15.3 Estado: 
15.4 D i s t â n c i a : 
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16. Qual a menor d i s t â n c i a de t r a n s p o r t e das t o r a s a t é sua empresa'? 
16.1 L o c a l : 
16.2 Munic íp io : 
16.3 Estado: 
16.4 D i s t â n c i a : 
17. Quantas .jangadas em média chegam por mês durante o inverno na sua 
i ndús t r i a ? jangadas/mês 
18. Quantas .jangadas em média chegam por mês durante o ve rão na sua 
i ndús t r i a ? jangadas/mês 
19. Quantas t o r a s em média são ca r r egadas em cada .jangada? 
to ras/ jangada 
19.1 Qual a porcentagem de t o r a s de jangada são de v i r o l a ? 7. 
19.2 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de e spon ja? 7. 
19.3 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de ven tosa? '/. 
19.4 Qual a porcentagem de t o r a s na .jangada são de sumaúma? 7. 
19.5 Qual a porcentagem de t o r a s na .jangada são de ? 7. 
19.6 Qual a porcentagem de t o r a s na .jangada são de '? 7. 
19.7 Qual a porcentagem de t o r a s na jangada são de ? 7. 
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C. MATéRIA-PRIMA 
1. A sua empresa possui r e s e r v a f l o r e s t a l p r ó p r i a para seu au t o -
abastec imento de madeira em t o r a ? S. Sim N. Não 
1.1(Caso p o s i t i v o ) , responda aba ixo o percentua l de auto 
abastec imento . 
'/. do nosso consumo de madeira é o r i g i n á r i o de nossas 
f l o r e s t a s . 
1 .1 .1 De sua produção p r ó p r i a de madeira em t o r a e s p e c i f i q u e o (5í) de 
f l o r e s t a s or iundas des 
"/. t e r r a s d e v o l u t a s '/. pertencem a t e r c e i r o s 
*/. não sabe a or igem '/. r e g i ã o onde se 
encontra a s e r r a r i a 
2. Qual a l o c a l i z a ç ã o dos p r i n c i p a i s f o r n e c e d o r e s de maté r ia -pr ima 
( v i r o l a (ucuúba) ) para sua empresa? 
l o ca l 
( r i o ) 
munie i p i o Estado per iodo ano vo l (m*) 
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3. Qual o volume t o t a l de v i r o l a consumida por sua empresa nos 






1988 • m* 
4. Quais p ropr i edades ( f a t o r e s 1 i m i t a n t e s ) da madeira devem ser 
cons ideradas den t ro do que produz a sua empresa, no que c o n s i s t e a 
v i r o l a (ucuúba)? ( a s s i n a l e com números por ordem de impor tânc ia ) 
a. forma do t r onco 
b. s u s c e t i b i 1 idade e ataque de fungos e i n s e t o s 
c . desco l o ração 
d. r e s i s t ê n c i a ao c l ima 
e . substânc ias componentes 
f . f a c i l i d a d e para colagem 
g . ou t ros ; ( e s p e c i f i q u e ) 
5. Sua empresa tem conhecimento t é c n i c o das p r op r i edades f í s i c a s e 
mecânicas da madeira de v i r o l a ? S. Sim N. Não 
5 .1 . Se Sim, qua l? : 
5 .2 . Se Não, porque? 
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No. i d e n t . 
6. Sua empresa tem conhecimento t é c n i c o das p rop r i edades f í s i c a s e 
mecânicas de ou t ras e s p é c i e s , também u t i l i z a d a s por sua i n d ú s t r i a ? 
S. Sim N. Não 
7. Há d i f i c u l d a d e s para obtenção (compra) de t o r a s de v i r o l a ? 
S. Sim N. Não 
7.1 ( caso pos i t i v o ) ,Enumere aba ixo em ordem de impor tânc ia qua i s são 
e s t a s d i f i c u l d a d e s . ( i = l o mais impor tan te ) 
a. Concorrência de compradores da r e g i ã o 
b. Concorrênc ia de compradores f o r a da r e g i ã o 
c . Escassez da e s p é c i e dev ido a e xp l o r a ção e x c e s s i v a 
d. Escassez dev ido a sa zona l i dade 
e . Preço muito a l t o das e s p é c i e s que intencionam comprar 
f . Cap i ta l de g i r o 
g . ou t r os : • 
8. Quais são as e s p é c i e s u t i l i z a d a s para mio lo e qua i s são as usadas 
para capa? 
3.1 mio lo : 
3.2 capa: 
No. ident. 
9.Consumo de matér ia prima <4 e s p é c i e s mais u t i l i z a d a s ) 
e s p é c i e ano ano ano 
1) ucuúba 19§Z 1988 1989 
a ) consumo t o t . 
(ma de t o r a ) ma ma ma 
b ) d i s t â n c i a da 
se r ra r ia (Km) Km Km Km 
d )p r e ço pago 
por tora/m' NCz$ NCz$ NCz$ 
( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
NCz$ NCzS NCzS 
(verâto) ( v e r ã o ) ( v e r ã o ) 
e s p é c i e ano ano ano 
2 ) 1987 1988 1989 
a ) consumo t o t . 
(m9 de t o r a ) ma ma 
b ) d i s t â n c i a da 
s e r ra r ia (Km) Km Km Km 
d )p r e ço pago 
por tora/ma NCz$ NCz* NCz*_ 
( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) ( i n v e r n o ) 
NCz* NCz$ NCzS 
( v e r ã o ) ( v e r ã o ) ( v e r ã o ) 
No. ident 
espécie ano <¡*n«» 
3) 1987 19g8 lSgl 
a) consumo tot. 
(m* de tora) m® m* m" 
b)distSncia da 
serrar ia(Km) Km Km Km 
d)preço pago 
por tora/m* NCz* NCz* NCz* 
(inverno) (inverno) (inverno) 
NCz* NCz * NCz* 
(ver&o) <ver&o) (varSto) 
espéc ie 
4) 
a) consumo tot. 











serrar ia(Km) Km Km Km 
d)preço pago 












No. i d e n t . 
10. Que t i p o de compensados vem sendo f a b r i c a d o s com a v i r o l a ? 
ano 
1988 
preço p/ t i p o dimensão <m) quant idade mensal 
venda NCz* omprimento / l a r gura produz ida <m") 
compensado comum ' / 
compensado s a r r a f e a d o / 
forma de c onc r e t o / 
compensado naval / 
embalagem / 
compensado i n d u s t r i a l / 
compensado laminado / 
comp. de madeira de l e i / • 
comp. para c o l c h õ e s / 
comp. t i p o expo r tação / 











No. ident. ______________ __ 
tipo dimens~o (m) 
comprimento / largura 
compensado comum / 
compensado sarrafeado / 
forma de concreto / 
compensado naval / 
embalagem / 
compensado industrial / 
compensado laminado / 
comp. de madeira de lei / 
comp. para colchões / 







produz ida (mil) 
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No. i d e n t . 
10. Sua empresa tem aumentado o consumo de v i r o l a <em ma) nos u l t imo 
anos? S. Sim N. Não 
10.1 ( caso p o s i t i v o ) Em quanto tem aumentado o seu consumo? responda 
se e s t e f o r o seu caso a média anual de aumento '/. 
10.2 ( caso n e g a t i v o ) Em quanto tem diminuído o seu consumo; responda 
se e s t e f o r o seu caso a média anual de decrésc imo "/. 
11. Sua empresa vem s u b s t i t u i n d o a v i r o l a por o u t r a ( s ) e s p é c i e ( s ) ? 
S. Sim N. Não 
11.1 ( caso p o s i t i v o ) Qual e s p é c i e ( s ) ? 
11.1.1 Está conseguindo bons r e s u l t a d o s com a ( s ) e s p é c i e ( s ) que e s t á 
usando em s u b s t i t u i ç ã o á v i r o l a ? S. Sim N. Não 
12. Qual o seu consumo médio mensal de madeira (média de t odas as 
e s p é c i e s ) ? m" de madeira/mês 
No. i d e n t . 
13. Qual o seu consumo médio mensal de v i r o l a ? mVv i ro la/mês 
14. Sua empresa vem sen t indo uma decadênc ia na qua l i dade das t o r a s de 
v i r o l a nos ú l t imos anos? S. Sim N. Nâ(o 
14.1 ( caso p o s i t i v o ) Pode r i a c a r a c t e r i z a r e s t a decadênc ia em termos 
q u a l i t a t i v o s ? 
14 .2 (caso p o s i t i v o ) P o d e r i a c a r a c t e r i z a r e s t a decadênc ia em termos de : 
14.2.1 d iâmetro máximo 
14.2 .2 d iâmetro min imo 
14.2.3 comprimento máximo 
14.2.4 comprimento mínimo 
14.2.5 volume médio por t o r a 
14.2.6 quant idade de t o r a s de 12 
14.2.7 quant idade de t o r a s de 22 
14.2.8 quant idade de t o r a s de 32 
No. i d e n t . 
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15. Quais as dimensões comumente d i s p o n í v e i s de ucuúba ( v i r o l a ) ? 
15.1. d iâmetro máximo; cm 
15.2. d iâmetro médio ; ; cm 
15.3. d iâmetro mínimo; cm 
15.4. comprimento máximo; cm 
15.5. comprimento médio ; cm 
15.6. comprimento mínimo; cm 
15.7. volume/tora máximo; m® 
15.8. volume/tora mínimo; ma 
16. 0 que é f e i t o das c o s t a n e i r a s da madeira em t o r a ? 
a. queimado sem uso na s e r r a r i a 
b. queimado para gerar e n e r g i a na s e r r a r i a 
c . u t i l i z a d o para produz i r ca r vão 
d. vendido à t e r c e i r o s 
e . j ogado f o r a sem uso 
f . usado para f a z e r a t e r r o s 
g . ou t ros ( e s p e c i f i c a r ) ; • 
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No. i d e n t . 
D. PRODUÇÃO 
1. Qual a porcentagem de perda ( r end imento ) da matér ia prima em sua 
indús t r i a ? "/. 
( quebra ) 
2. Se sua i ndús t r i a e s t i v e s s e operando a p lena ca rga , qual s e r i a a 
produção t o t a l ? m8 
2.1 Se sua i ndús t r i a e s t i v e s s e operando a p lena ca rga , qual s e r i a a 
produção t o t a l de v i r o l a ? m8 
3. Em cond ições normais de operação da sua i n d ú s t r i a , qual é o consumo 
t o t a l ? m* de t o r a s 
3 .1 Em cond ições normais de operação da sua i n d ú s t r i a , qual é o 
consumo t o t a l de v i r o l a ? m1 de t o r a s 
4. Quais p ropr i edades ( f a t o r e s l i m i t a n t e s ) da madeira devem ser 
cons ideradas dent ro do que produz a sua empresa, no que c o n s i s t e a 
v i r o l a (ucuúba)? ( a s s i n a l e com números por ordem de impor tânc i a ) 
a. forma do t r onco 
b. s u s c e t i b i l i d a d e e ataque de fungos e i n s e t o s 
c . d esco l o ração 
d. r e s i s t ê n c i a ao c l ima 
e . substânc ias componentes 
f . f a c i l i d a d e para colagem 
g . ou t ros ; ( e s p e c i f i q u e ) ; 
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No. i d e n t . 
5. São tomadas algumas medidas e s p e c i a i s para o armazenamento das 
t o ras? S. Sim N. Não 
(caso p o s i t i v o ) Qual é o t i p o de estocagem das t o r a s por sua empresa? 
a. Sob ga lpão 
b. ao ar l i v r e 
c . com s p r i n k l e r 
d. em tanques d 'água 
e . no r i o 
f . ou t r os : 
6. Quais as e s p é c i e s e s tocadas em t o r a s na sua empresa? 
e s p é c i e m» | Tempo médio de | 
armazenamento 
Valor do 
es toque (NCz$) 
v i r o l a 
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No. i d e n t . 
7. Quais as e s p é c i e s es tocadas em lâminas e compensados? 
7 .1 . Lâminas e s t ocadas . 
espéc i e 
v i r o l a 
m" Tempo médio de 
armazenamento 
j Va lor do 
es toque (NCz$) 
7 .2 Compensad os e s t ocados . 
espéc i e m3 1 Tempo médio de | 
armazenamento 
Valor do 
es toque (NCz$) 
v i r o l a 
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No. i d e n t . 
E. MáQUINAS E EQUIPAMENTOS 
máquina 
1.PRENSA 
idade v i da 
ut i l 
va i or 
a tua l 
va i or 















No. i d e n t . • 
máquina idade 1 v i da 
u t i l 
v a l o r I 
a tua l 
v a l o r 1 





6 . 2 





8 . 2 
9.CALDEIRA 
9. 1 
9 . 2 
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idade v i da 
u t i l 
v a l o r 
a tua l 
va l or 













No. i d e n t . 
F. PRÉDIOS E INSTALAÇÕES 
área cons t ru ída 
(m2) | 
idade 
( anos ) | 
v a l o r a tua l 
(NCz* ) 
1.1 admin is t ração 




1.6 área t o t a l cons. 
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No. i d e n t . 
G. MâtO DE OBRA 
1. Qual é o g a s t o com pessoa l ( f o l h a de pagamento)? 
No Sal ár io. mensal Encargos s o c i a i s 
3 .1 D i r e t o r e s 
3 .2 Gerentes 
3 .3 Engenheiros 
3 .4 Op. e s p e c i a l i z a d o s 
3 .5 Op. s/ e s p e c i a l i z a ç ã o 
3 .6 admin is t ração 
3 .7 ou t r os : 
3 .8 : 
2. Quais os ga s t o s de sua empresa com b e n e f í c i o s t a i s comoi 
4 .1 . A s s i s t ê n c i a médica 
4 .2 . Habi tação 
4 .3 . t r a n s p o r t e 
4 .4 . ou t ros 
4 .5 . 
12.4 
Cz* "/. do s a l á r i o 
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H. IMPOSTOS 
1. Quais são os ga s t o s com impostos no s e t o r de produção? 
1.1. I P I 
1 .2 . F i n s o c i a l 
1.3. T e r r i t o r i a l 
1.4. Guias do IBDF 
1.5. S e c r e t a r i a da fazenda 
1.6. Impostos para o Munic íp io 
1.7. Impostos para expo r tação 
1.8. ou t ros 
1.9 
NCz$/m'ê's ( ano ) 
NCz$/mé's ( ano ) 
NCz$/m'è's (ano ) 
NCz$/mês ( ano ) 
NCz$/m'ês ( ano ) 
NCz$/mês (ano ) 
NCz$/m'ês ( ano ) 
NCz$/mê's ( ano ) 
NCz$/mês (ano ) 
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No. i d e n t . 
J. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
1. Na sua o p i n i ã o , a v i r o l a pode ser s u b s t i t u í d a por ou t ra e s p é c i e com 
s i m i l a r a c e i t a ç ã o no mercado de compensados e lamiriação? 
S. Sim N. Não 
1.1. ( caso p o s i t i v o ) ; Q u a l e s p é c i e ( s ) ? 
1.2. ( caso n e g a t i v o ) ; Porque? 
2. Como as chances de expo r t ação de compensados podem ser a v a l i a d a s , 
d i an t e do mercado in ternac iona l ? 
2 .1 . Poder ia c a r a c t e r i z a r a e xpo r t a ção da v i r o l a quanto a sua 
a c e i t a ç ã o no mercado i n t e r n a c i o n a l ? 
3 . E x i s t e um acompanhamento q u a l i t a t i v o no s e n t i d o de se observar 
determinadas normas e p r e s c r i ç õ e s de qua l i dade do produto produz ido 
por sua empresa; c a r a c t e r i z e ? 
4. Na sua o p i n i ã o por quantos anos mais va i durar o es toque de v i r o l a 
nas f l o r e s t a s des ta r e g i ã o e/ou das á r eas que suprem de matér ia prima 
a sua i n d ú s t r i a ? anos. 




Tabela 1: Diferentes exigências pré-contratuais feitas pelos compradores 
e/ou Patrão de madeira em tora no estuário amazônico (1989). 
Valores expresos em freqüência média de resposta ('/.). 
tipos de exigências (frequencia média) 
espéc ie 
Rio* 








11,4 1 ¿I, 3 8,9 7,3 1,4 
Preto 37,7 
n=l 1 
5,8 46,7 3,6 3,6 1,3 1,3 
Total 41,6 7,2 34,6 8,9 4,4 2,5 0,8 
n=35 
Foram considerados os rios Laguna, Preto, no município de 
Melgaço; os rios Charapucú, Cajunal, Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da Preguiça, no município de Afua, rio F'araraú, no 
município de Breves, e rio fiocooes, no município de Anajás. 
Tabela 2: Situação atual das áreas exploradas estudadas no estuário 
amazônico, 1989. 



















n = 18 




Pr et o 
n = 16 
2,0 12,5 56,3 6,3 18,7 
Total 1,9 40,7 40,7 6,8 11,8 
n=59 
* Foram considerados os rios Laguna, Preto, no município de 
Mel.gaço; os rios Charapucú, Cajunal, Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da Preguiça, no município de Afua, rio Par araú, no 
município de Breves, e rio Mocoóes, no município de Anajás. 
387 
Tabela 3: P r i n c i p a i s f a t o r e s que in f luenc iam a a t i v i d a d e made i r e i r a 
na r e g i ã o das i l h a s no e s t u á r i o amazônico <1989). Frequênc ia 
média de r e spos ta (,'/.'). 
ba ixa das ausência de ou t ros 
águas madeira 
Munie í p i o s * 
A fuá 53, 9 38,5 7 ,6 
n=18 
Breves 70,0 16,0 14,0 
n=28 
Tota l 64,5 23, 7 11,8 
n=46 
* Foram c ons iderados os r i o s Laguna , P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Fur o da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana jás . 
Tabela 4: P reços (US$/m3) c o r r e n t e s 
acordo com as d i f e r e n t e s 
no e s t u á r i o , 1 9 8 9 . 
de t o r a s 
c1ass i f i e 
de madeira ve rne lha 
ações na c o m e r c i a l i z 
de 
ação 
t or as média 
12 22 32 g e r a l 
(compra) p reço médio 8, 11 6 ,23 4 ,92 5,86 
Serrar i a s 
Pequenas 
• p reço mínimo 6,88 4, 91 3 ,93 
p reço máximo 9,83 8, 19 5 ,90 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s , 
Companhia, Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Ana.jás, Pararaú, 
Ta.japurú e Abacate , no munic íp io de Breves ; e também nos 
r i o s P i a i a u a r a , An inga l , Santana, Charapucú e P r e t o I I no 
munic íp io de A fuá . 
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Tabela 5: Formação do preço de venda da madeira em t o r a , no e s t u á r i o 
amazônico, 1989. Frequênc ia média de r e spos t a (."/,') . 
Munie íp io* 
Preço 
comprador 
dado p e l o : 
mercado 
neg> 
e n t r e 
j>c i ação 
as p a r t e s 
A fuá 38 ,3 38,9 22,2 
n=18 




25, 0 36, 4 38,6 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Qapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaút, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocooes, no munic íp io de Ana jás . 
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Tabela 6: P reços pagos de t o r a s em v a l o r e s nominais ( comet idos em 
US*Vm3 ou BTN/m3) conforme as d i f e r e n t e s c 1 a ss i f i c a ç õ e s , no 
e s t u á r i o amazônico (1989.) . P r eços de compra p r a t i c a d o s p e l o s 
pa t r õ e s e/ou compradores de madeira em t o r a . 
v i r o l a 
12 vy 0 O iJ 0 cor r ido 2 t o r a " 
Mun i c í p io* 
US* BTN US* BTN US* BTN US* BTN US* BTN 
A fuá 
n=2 
- - — — — — 9, 34 8,67 — — 
Breves 
n=18 
10,38 9, 60 8,42 7,60 6 ,75 6, 10 3,51 3,31 - -
méd ia 
ge ra l 10, 38 9,60 8, 42 7,60 6, 75 6, 10 5, 45 5, 13 , - -
madeira vermelha 
12 22 32 cor r ido8 poleqada 
Mun ic íp io* 




— — — — — — 9,58 8 , 87 0 ,072 0,067 
Breves 
n=8 
8, 11 6,86 6, 23 4,97 4 ,92 4, 13 4, 90 4 , 63 0 ,098 0,090 
méd i a 
ge ra l 
n=8 




5 ,48 0 ,075 0,068 
madeira branca 
12 22 32 cor r ido3 
US* BTN US* BTN US* BTN US* BTN 
Breves 8,52 7,00 7,54 6 ,00 6 ,23 5 ,16 4 ,42 4,10 
n=3 
1. US* co tação o f i c i a l . 
2. A t o ra não é c l a s s i f i c a d a de acordo com a sua c l a s s e de qua l i dade . 
0 preço pago é de acordo com a metragem cúbica — volume Francon. 
3. Valor u n i t á r i o da t o r a . Não é cons iderada a sua qua l idade e/ou a 
volume. 
* Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s , Companhia, Jaburu, 
Jaburuzinho, Macujubim, Ana jás , Pararaú, Tajapurú e Abacate , no munic íp io 
de Breves ; e também nos r i o s P i a i a u a r a , An inga l , Santana, Charapucú e 
P r e t o I I no munic íp io de A fuá. 
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Tabela 7: P reços pagos de t o r a s em v a l o r e s nominais ( comet idos em 
US*Vm3 ou BTN/ma) conforme as d i f e r e n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s , 
no e s t u á r i o amazônico (1989 ) . P r eços de venda pagos aos 
made i r e i r o s e x t r a t i v i s t a s . 
v i r o 1 a 
vai or méd i o 12 22 32 t o r a 





5, 59 5, 18 7,02 6,51 5, 36 4, 98 3 ,83 3,57 — — 
P r e t o 
n=6 




g e ra l 
n=45 
6,70 6, 20 8, 12 7,54 6, 09 5 ,63 4 ,52 4,21 1,69 
n=3 
1,56 
1. US* co tação o f i c i a l . 
* Foram cons ide rados os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocooes, no munic íp io de Ana jás . 
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Tabela 8: P reços pagos a madeira se r rada em v a l o r e s nominais 
( comet idos em US$'/mJ ou BTN/ma> conforme as d i f e r e n t e s 
c l a s s i f i c a ç õ e s de produto e e s p é c i e , no e s t u á r i o amazônico 
(1989 ) . P reços de venda pagos às pequenas s e r r a r i a s . 
v i r o l a s e r rada 
1 a 22 32 cabo de vassoura 
Mun i c í p i o 
US* 
• 
BTN US* BTN US* BTN US* BTN 
A fuá 
n=2 
87,50 80, 23 44,25 40, 94 30, 72 28, 44 — -
Breves 
n=20 
83, 77 77,48 27,37 25, 33 11, 12 10,44 9, 83 
n=15 
9, 10 
Tota l 84, 11 77,72 29,77 27,56 17,65 16, 48 9 ,83 9, 10 
madeira vermelha se r rada 
tábua prancha pernamanca f r e x a l r ipa 
US* BTN US* BTN US* BTN US* BTN US* BTN 
A fuá 
n=17 
20 ,42 18,66 — 15,21 14,41 t tzr OvJ , 85 33,30 33,46 31, 08 
Breves 
n-20 
32 ,89 30,88 30, 69 28,44 23,13 21,57 71, 95 66,59 45,73 42, 81 
Tota l 
n=32 
26 ,26 24,39 30, 69 28,44 18,13 17,05 47, 88 44,39 41,01 38, 29 
1. US* c o taçâo of ic i a l . 
* Foram 
Melgaç 
cons iderados os r 
o; os r i o s Charapue 
i o s Laguna, 
ú, Ca juna l , 
P r e t o , 
Gapu i á, 
no munic íp io de 
Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocooes, no munic íp io de Ana jás . 
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Tabela 9: T ipos de t r a n s p o r t e u t i l i z a d o s e e forma de p rop r i edade das 
pequenas s e r r a r i a s , no e s t u á r i o amazônico (1989 ) . V a l o r e s 
expressos em f r equênc i a média de r e spos t a (,'/.). 
t i p o de t r a n s p o r t e . 
barco barco à motor .jamgada na ou t r o s 
Município* p r ó p r i o .jangada maré 
Afuá 86,7 82 ,2 11,8 
n = 18 
Breves 77,0 96 ,3 - 3 ,7 
n=28 
Tota l 80,5 93 ,2 4 ,6 2 ,2 
n=46 
* Foram cons iderados os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocoóes, no munic íp io de Ana.jás. 
Tabela 10: Número médio de v i a g ens mês des t inadas à compra de m a t é r i a -
prima, q u a n t i f i c a d o s em t o r a s viagem ( v a l o r e s 
ar redondados ) , e a média de cus tos de t r a n s p o r t e expresso 
em US*1, por p a r t e das pequenas s e r r a r i a s , no e s t u á r i o 
amazônico (1989 ) . 
No. de v i a g ens No. de t o r a s cus to de t r a n s p o r t e 
mês viagem US*/m® 
US*/viagem 
munic í p i o s * 
Afuá 4 95 1,80 20,57 
n=18 
Breves 3 188 2 ,40 54,17 
n=28 
1. US* co tação o f i c i a l . 
* Foram c ons iderado5 os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, , Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r egu i ça , no munic íp io de Afua , r i o Pararaú, no 
mun i c í p i o de Breves , e r i o Mocoóes, no mun i c í p i o de Ana jás . 
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Tabela 11: Número médio de v i a g ens mês des t inadas à venda de madeira 
s e r rada , e a média de cus tos de t r a n s p o r t e de madeira 
se r rada expresso em US*1, por p a r t e das pequenas s e r r a r i a s , 
no es t uár i o amaz Sn i c o <1989). 
No. de Viagens _mj trasPOrtf ldO PCr; cu^to de t rangpnr tP 
mês viagem mês US*/m3 US*/viagem 
munic íp ios* 
A fuá 
n=6 
1 10,8 10,8 7 ,52 81,24 
Breves 
n = 10 
3 6 ,4 19,2 4,91 27,04 
Tota l 
n=16 
: 2 7 ,4 14,5 5, 82 43, 10 
1. US* co tação o f i c i a l . 
* Foram cons iderados os r i o s Laguna, P r e t o , no munic íp io de 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca.junal , Gapuiá, Camaiaim, Medonho 
e Furo da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua , r i o Pararaú, no 
munic íp io de Breves , e r i o Mocoões, no munic íp io de Ana.jás. 
Tabela 12: Média de cus tos da amostra expressos em US*' e BTN, e 
consumo de combus t í v e i s nas pequenas s e r r a r i a s no e s t u á r i o 
amazônico (1989!). 
1 i t r o s co nsumidos/ d ia média dos cus tos de combust íve l 
d i e s e l lubr i f ic ante d i a mês 
munie í p i o * 
US* BTN US* BTN 
mad. vermelha 16,5 
n=18 
0,81 5, 90 5 ,46 112,48 109,26 
v i r o l a 
n=28 
20, 6 0,87 7, 31 6 ,77 146,29 135,39 
Tota l 
n=46 
19,0 0, 85 6, 76 6, 26 133,06 125,16 
1. US* co tação o f i c i a l . 
* Foraffl cons iderados os r i o s Laguna, P r e t o , 
Melgaço; os r i o s Charapucú, Ca juna l , Gapuiá, 
e Fruro da P r e gu i ça , no munic íp io de A fua , 
munic íp io de Breves , e r i o Mocoões, no municí 
no munic íp io de 
Camaiaim, Medonho 
r i o Pararaú, no 
p i o de Ana jás . 
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Tabela 13: B i t o l a s mais comuns no mercado de madeira se r rada no 
munioc íp io de Breves e Afuá (1989.). 
Ca) tábuas: compr imento: 
espessura : 
1argura: 
7 ' ; 8 ' ; 9 ' ; 10 ' ; 11 ' ; ou se ja 2,13m; 2,44m; 
2,74m; 3 ,05 ; e 3,4m r e spec t i v amen t e . 
3 / 4 ' ' ; 4 / 4 ' ' ; 5 / 4 ' ' ; ou se.ja 0,02m; 0,03m; 
0,04m r e s p e c t i v a m e n t e . 
0,20m; 0,18m; 0,15m. 
( b ) pernamanca: compr imento: 
espessura : 
1 argura : 
6 ' ; 7 ' ; 8 ' ; 9 ' ; 1 0 ' ; 1 1 ' ; ou s e j a 1,83; 2,13m; 
2,44m; 2,74m; 3 ,05; e 3,4m r e spec t i v amen t e . 
2 ' ' , ou se.ja 0,05m. 
0,075m e 0,10m. 
c.') prancha: compr imento: 7 ' ; 8 ' ; 9 ' ; 10 ' ; 11 ' ; ou s e j a 2,13m; 2,44m; 
* 2,74m; 3 ,05 ; e 3,4m r e spe c t i v amen t e . 
espessura : 3 / 4 ' ' ; 4 / 4 " ; 5 / 4 " ; ou s e j a 0,02m; 0,03m; 
0, 04m r e spec t i v amen t e . 
1argura: 0, 30m a 0,40m. 
( d ) e s t e i o : compr imento: 
espessura : 
1arqura: 
4 ' e 5 ' ou se.j a 1,22m e 1,52 
0 ,05 ; ou s e j a 0,05m. 
0,075m e 0,lOm. 
C e > f r e x a l : compr imento: 
espessura : 
1 argura : 
7 ' ; 8 ' ; 9 ' ou s e j a 2,13m; 2,44m e 2,74m 
r e spec t i v amen t e . 
3 / 4 " ; 4 / 4 " ; 5 / 4 " ; ou s e j a 0,02m; 0,03m; 
0,04m r e spec t i v amen t e . 
0,10m. 
<f> r i p a s : compr imento: 
espessura : 
1arqura: 
7 ' ; 8 ' ; 9 ' ou s e j a 2,13m; 2,44m e 2,74m 
r e spec t i v amen t e . 
3 / 4 " ; 4 / 4 " ; 5 / 4 " ; ou s e j a 0,02m; 0,03m; 
0,04m r e spec t i v ãmen t e . 
0,075m; 0,010 e 0,05m. 
g ) c a s s e t i n h o : compr imento: 3 ' e 4 ' ou s e j a 0.91m e 1 
r e spec t ivamente. 
, 22m 
espessura : 3 / 4 " ; 4 / 4 " ; 5 / 4 " ; ou 
0,04m r e spec t i v amen t e . 
s e j a o, 02m ; 0,03m; 
1argura: 3 / 4 " ; 4 / 4 " ; 5 / 4 " ; ou 
0,04m r e spec t i v ãmen t e . 
s e j a 0, 02m; 0,03m; 
Fonte : Pesquisa de campo e SUDAM 1981. 
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Tabela 14: Custos médios de produção (US**/ ma) das pequenas s e r r a r i a s 
de acordo com o t i p o de matér ia -pr ima u t i l i z a d a no e s t u á r i o 
amazônico (1989 ) . 
Casto Fixo Casto Uariavel 
•uicirio tóo-ie-oVra*» aáiainas**** sal-total coatastivel transjorte*** •atéria-frin •anatençSto*»*** sak-total Casto Tot» 
ftfaá 14,74 1,51 16,42 12,26 9,23 27,88 8,75 52,38 76,59 
n=12 
Breves 9,83 8,38 9,33 3,82 2,63 19,92 8,15 26,83 36,32 
d=27 
Total 11,31 8,84 12,17 7,(8 5,46 23,4» 8,42 37,78 51,42 
rc39 
* US* co tação o f i c i a l . 
* * Apesar de haver mão-de-obra d i a r i s t a , c o n s i d e r o u - s e e s t a como 
custo f i x o , como se f o s s e mensa l i s ta porque e s t e t r a b a l h o é 
cons iderado como a t i v i d a d e permanente na e s t a ç ã o do inve rno . 
* * * Foi cons iderado a média dos cus tos de t r a n s p o r t e da matér ia -pr ima 
a t é a s e r r a r i a , e a média dos cus tos de t r a n s p o r t e da s e r r a r i a 
a t é o l o c a l de c o m e r c i a l i z a ç ã o . 
* * * * Foi cons ide rado o método de d ep r e c i a ção l i n e a r . 0 v a l o r atual das 
máquinas e equipamentos f o i e q u i v a l e n t e a US*1500,00 ( f o i 
cons iderado o va l o r médio para t odas as s e r r a r i a s pequenas nesta 
a n á l i s e ) . Cons iderou-se também a v i da ú t i l de 8 anos, v a l o r 
r e s idua l e q u i v a l e n t e a 10"/. do v a l o r a t u a l , e o cus to opor tun idade 
do c a p i t a l de 67. ao ano. 
* * * * * Foi cons ide rado como cus to de manutenção o v a l o r e q u i v a l e n t e 
a 67. do va l o r atual (TURRA (1990 ) . 
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Tabela 15: USO f i n a l dado aos r e j e i t o s ' das pequenas s e r r a r i a s no 
e s t u á r i o amazônico (1989 ) . V a l o r e s e xp r e ssos em f r e q ü ê n c i a 
média de r e spos ta ("/.). 
Munie í p i o s * 
queimado usado para j o gado f o r a 
sem uso carvão sem uso 
usado pra ou t ros 
f a z e r 
a t e r r o s 
A fuá 
n = 18 
13,0 38,9 32,4 15,7 
Breves 
n=28 
Î5, 0 1,: 13, 1 53,6 7,1 
Tota l 
n=46 
0 , 7 21,0 47,! 10,5 
Cos tane i ras , p>í> de s e r r a , aparas. 
Foram e n t r e v i s t a d a s as pequenas s e r r a r i a s nos r i o s , Companhia, 
Jaburu, Jaburuzinho, Macujubim, Ana jás , Pararaú, Ta japurú e Abacate , 
no munic íp io de Breves ; e também nos r i o s P i a i a u a r a , An inga l , 
Santana, Charapucú e P r e t o I I no munic íp io de A fuá . 
Tabela 16: P r i n c i p a i s f a t o r e s que a fe tam negat i vãmente as s e r r a r i a s 
grandes (n=10 ) , para a expo r t ação de v i r o l a no e s t u á r i o 
amazônico, (1989 ) . V a l o r e s e xp r e ssos em f r e q u ê n c i a média 
de r e spos ta ('/.'). 
taxa de marketing buroc rac i a compet i ção de f a l t a de 
cambio do produto ou t r o s p a i s e s c a p i t a l de g i r o 
47,4 36,8 21,1 5 , 3 10,5 
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Tabela 17: P r i n c i p a i s f a t o r e s que a fetam negat i vãmente as s e r r a r i a s 
grandes, para a c o m e r c i a l i z a ç ã o de madeira ser rada no 
mercado i n t e rno (1989 ) . V a l o r e s exp ressos em f r equênc i a 
média de r e spos ta C/C). 






tipo le iespesas 4e 
transporte eriariae 
uilale iaanizaçâo tipo 4e 
eaValage* 
oatros 
14,9 9.5 9,5 9,5 8,9 9,2 7,7 6,3 14,9 7,7 1.8 
m3/tora 
~~rendimento (%) m3/tora 
Figura 1:. Re lação e n t r e o rendimento de desdobro médio ("/.), e a média 
vo lumét r i ca das t o r a s processadas em uma das i n d ú s t r i a s de 
compensado estudadas, 1978-90. 
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Tabela 18: P r i n c i p a i s p a i s e s consumidores de compensado (1989 ) . 
Pai s m3 
Reino (Jnido 13.380,378 43,7 
Por t o Ri c o 10.303,636 33,7 
Car ibe 2 .538,065 8 ,3 
Ho1 anda 1.656,427 5 ,4 
H a i t i 1.362,366 4 ,5 
EUA • 1.337,750 4 ,4 
To ta l 30.594,277 100,0 
Fonte : Dados bás i c o s da pesqu i sa . 
